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ANO X l.l II

COMEÇOU A BATALHA DO DNIKSTKR,*-*^.»**•*¦"*¦**
ria preparando um golpe

Acredita-se que náo tarde a Invasão da BfftHarabla monárquico na Espanha
Moscou, 17 (De Harold Uln», csnhfie* deliam de ser arrestado!

correspondente especial da lleu
tere) — At« bem pnucoi dlaa, oi
obeervadorei militares ainda ea»
P-eculfcvam eobre a possibilidade
de Mansteln oricanlur a resistem
ria no Uuc. Afinal nlo houve a
Batalha do Duf, e a quesito ie
reatime cm saber se haverl e ba-
talha do Dniester.

Num avanço fulminante, oa sol-
dadoa de Konlev atingiram, em
diverso» ponto*, o crande rio que
separa a Ucrânia d» Besserabla.
A travessia nãn ê facll. t o mala
torrentoao dos grandes rloa da
riusala, e chegam na primeiras en-
ohentea, provocadaa pelo degelo
naa rcglfics baixas: ds aqui a tria
meses se repetlr&o, provocadas
pelo degelo nos Carpalho*.

N&o devemos porém, esquecer
que, quando o poderio da Wahi-
macht na ttussle era multae vetei
•uperlor ao atual o Don e Dnleper
nõo conitltulram harrelraa oapasai
de deter por multo trmpn os rue
soe.

A decadência combativa dns ale-
mie» ie acentuou, no eul, Justa-
mente onde avançam ea tropas da
2' Frento Ucranlana. A retirada
germânica assume, em muitos
pontos, o aspecto de verdadeira
fuga, sendo sacrificados, nSo «ft os
equipamentos pesados como me-
Iralhndonis. fusls e otitrns armai
portáteis.

ft pois possível que a Batalha do
Dniester — se houver batalha. —
n3o seja prolongada e mui* nüo
tarde a Invasão da Bcssarabla

KslA se tornnndo coda ver. mais
claro que ns alemães não preten
dem oferecer resistência na mar
gem oriental. Aa forcas nazistas
de Mogllev Podolskl. — situada a
SO Inni. de Vlnnltsa nn ferrovia
para Jessy, na llumania — cstãn
retirando através do rio sem pre-
tender an que parece, conservar
uma cabcça-de-ponte na margem
esquerda do Dniester.

Os russos estão, aliíis. nos cal
(•Anhnres das tropas em retirada.
Porqaa movela da 2* F"rente Jft ha
viam. na manhã de hn.jp. atingido
aa proximidades de Mogllev Po-
dolskl, assumindo o avnnco de Kn*
nlev um ritmo fulminante.

"O vento frlgldo do Dniester a
doa Carpatos chia corlandn-nns as
faces, como uma faca" — conta
um Correspondente dn frente, ho-
Je. no "Pravda". Apesar das con-
df-çfies do terreno, cnlterto de ln*
ma. o avanço prossegue.

Esta noite, o comunicado russo
anunciava nue. a nente e sudoeste
d Utnan. fornm ocupadas, além
daa cidades de Bretshiv. Temoclt-
poi, Kryr/rpol e Chelnlk, e dn cen-
tro distrital de Pschecbena. na re-
gllo de Odessa. mala dt 180 loca-
lidades.
Bm tomo de Proskurov, a batalha
ao trantformou num moinho gl-
ganteeco qu* tritura aa forcas
germânicas, ali tentando uma rea
i;io acentuada.

A noroeste da cd.ilde nlo cessa
o troar da artilharia russa, deide
o amanhecer até i noite. Contra»
«tatues nm larga eecala estão etn-
do desfechados ali por ordem de
Maneteln, num esforço deeeapi'
rodo para Impedir que Zhukov to-
mo a cidade, bastido na Unha d»
fenelva antee do Dniester: linha
qlie o comando alemão, embora
reslrnado a abandonar n eul, pa-
roca ter a veleidade de conser-
var mal» para o norte.

Na região de Vlnnltaa, porém.
Zhukov nio encontra semelhante
reação. As tropaa germânica» es-
Ko eendo esmagada*, enquanto o
exército rti»»o ee espalha como um
rio nue transborda.

Na frente do general Mallno-
vsk — comandante da 3' frent»
Ucranlana — ae coisas nio cor
rem melhor para o* nail». Foram
exterminado* o* ultimo* reme-
neaeente* da» forças cercada» a
leete de Nlkolalev e poaterlormen-
te divididas em pequeno» boleoes.
O ultimo grupo se compunha ape»
naa de 200 alemães que foram
morto» ou caíram prisioneiro».

Agora, a» tropa» d» Mallnowskl
concentram esforços para a nasal*
to a Nlknlnlev. Um correeponden
le qualifica de "Inimagináveis"
a» nondlçfies do lerreno naquela
área, mns nem por Isso. nlgun*

OS ACIDENTES INDUS-
TRIAIS NOS EE. UU

para a frente, afim de apoiar a
Infantaria. Kegtindo os últimos
despacho» publicado* no "l/.vea-
tia", ha crescente penico entre os
alemiea, A medida que o» tanks
russo» vào penetrando, stravés
da» linhas.

Orando numero ds alemães »e
deixaram apanhar no» armadilhas
russa», icraçaa t eficiência de mt-
iiubr» • A mobilidade das tropaa.

Todos o* Inimigo» cercados que
se recusaram a render forem, et»
terminado*. Rm certa noite os
lanks russo» penetraram numa al*
dela * «eu» holofotes ofuscavam os
alemães que corriam desorienta
dos peloa ruas, saindo em trajes
menores da» casas, onde dormiam
convencidos de estsrem os russos
ainda a rnnlio» quilômetro*.

A ultima tentativa eérla pars
deler o avanço russo foi no Ingul.
atravessado hA poucoe dias.

O Dniester é sgors o Ultimo
ponto em qu» os alemães poderão
tentar Impedir que os russos pe-
netrem na Bessarnhla, fértil re-
glão que a Rumania cedeu A fins
aln em 1940 e qu» foi um dr* prs-
textos de Antonef>cu para se aliar
ao asatin hltlerista.

Conquista de Dtibrro

tliisriti, 17 tn.) — Bm ordem
do dia ao inaieiii.il Zhukov, o ma-
rechal stalln dln:

"Hoje. 17 de março, as tropas
da 1' frente ticrslnlana, em re»
sultado d» nm movimento de flan-
co capturaram a cidade de Dubnn.
Importante ponto ria* defesas ale^
mile» na direção de Lvov.

DtrtilnKuIramüe os Infantes co-
mandado» pelo tenente (teneral
Pukbov, tenente general Ne
cheye, major general Chlrahkma
noy* Forcas de tanks comandada.*
pelo major .general Korolev e coro
nel Pusherev, e os artilheiros
cnmnnilndos pelo major general
Kubeyev,

Por motivo desta vitória, as uni-
dades e formações que se distln-
gulram na libertação de Dubno b
scrlhe»-ilo concedidas condecora-
çfiss militares.

Hoje fl» 21 horas Moscou cm
nome da pátria, saudará as va-
lentes tropas com 12 «alvas d" l-M
canhfifss.

Pela execuçflo exemplar das
operaçOes exprimo meus agradeci-
mentos a todos os soldados soh
vosso comando.

Olorla aoa herdls qua tombaram
pela libertação e Independência de
nossa nfttrla» Morte a/> Invasor
alemão'*.
Dubno estA 35 kms. dentro da zo
na da Ucrânia que pertenceu A
Polônia, e 140 kms. a nordeste de
I.vqv, A qual estA unida pnr uma
ferrovia. -,

Comunicado russo

ilosc.au. 1» (A. P.) — O Alto
Comando distribuiu o seguinte co-
munldada da meia-noite:

"Aa- -tropa» da 1* frenl* ds
Ucralna, am manobra d» flanco
HPIurmram ontem Dubno, * mali
de 40 localidade» habitada», Inclu-
«Iv» Demldovka, centro de distrito
d» ttovno.

NA direção da PfOtklíYftV, t',-fi | m;'M • UtifaA ífíSAéM «W-Ç."--1
tlnuarsm a repelir rf.nfr.-«raqi*« : da.» ij/iwíiís» «-s {¦« Vvm.-r.livo) ,
de Infantaria * tanks, IrtfHfiivlV j!)cf»Ms»»\'.« •¦:->/¦ s. <"i«r.««t '.* ,.., itiji •*rss<i*j preparado um gulpr monárquico na Kspaiillii, «li-

ftQWA YOHK, lí (i;. P.) — A revista "News Week" Infor-

grande» perdas sm homens * .qi:
pamento»^

A* sul d* Vlnrxlis* no»»»» (((r
pa» continuaram » ofensiva, t.t-
ptnrsndo vArla» Iracalldad»».

A oést» « «tido»»!* d» tlrctr, *t-
pturarsm sa cldad»» d« Br»t»l»»r
Tsmsspol . centro» dlstrlrals da
Vlnnlfsa, a «rand* MtACJtO ¦f^ftõ-
vIArla d» Khrl-shnofn",!. ÚVieoViel''
nlc. renlro ds distrito d. tx*fxif,\
de odessa a tüft (ocálMad** bliM <
tadas.

A sudoeste » sul d» Rc-bvlrasts
nossaa trop*. «hrlrsm '«minho a
c«ptiir»rsm mal» d» 70 ir^alld.s-
des.

os ilemsts ittòtH houve á-ffvf
dades de r*^onh*eírn*ft*o.

Em 14 de março, sm Mu id
frentes, foram d**)mid'.» ort frs-
tos Mra d» combata lt ranks sl*-
mi*» e abatidos l*> sv|/»e*/

Serloriu» r.r.r/fs»»»

Londres, 17 (fj. F'.i - 6 (o-
mentador mllitAr d^ emí**1*-!*^ d* 1
Berlim, Sertorius, taeltam*ri'« In I
dlcou qu* os exército slerru*»» tiro»
ouram fugir a uma eatA-ítroí*-* i
Declarou que ss òpeVáC^CS flô svi, ¦
da Flussía al^ariCAr^m Íft'eo<M.í- \
de antes considerada ttfvp&sitVèltI
e (^ue ns movimento,s d* désftfàcSó
ainda não foram eoníluido1"".

Suplemento «o coremruttdr.

nislm-H, Kf ' '/UA^tiilt!/v.»v.
tr,* •**'*'. •?¦« Viw»f'«l • ftJt
I* MWMfd' <•• v.M.a iv.ji-M.4s»
KtA irAs» li"*-» V-s Wi>,'lil.v <l«
SfxhMtfit ix***'f/xxl xx* rsWJtHtfJ
4» l/xWr.tt* r,.**"t V»" W » s»ii».0»
y/r r.t,f,<* -rt »-.»M-la .< i.''i'»'
ttff,; Mx,í* Í.S VVV ..v.t..Ce/> « vli
CXtX, t*YfM''fi"* /.",•< «ila S-sari». ¦

.. *ttfx.,t, !:l'.--i «»/- xftf/)g6

• ,iev,xtA*i por uiii t1 -!'•' <i» generais que aiirmam que a Alemã*
«».s ;* t>«i-dcu t guerra. Sãu estes os generais: Luis Orgaz, alto
'wn.bt.Ai-1'j xpm Marrocos; Abcénsio, ministro da Uuerra; Junii

yigou, «ijjiwU-o 4o Ai, Süliquet, c Kindclan, chefe di ivliçfio, c

o wa-ilwir«»nt( Suivador Moreno, ministro dl Marinha.
Segundo xt iruni.o revista ji existe até um Conselho da Re-

gi-wi», íxx>(mtAn pelos ihefes militares, o quel * encabeçado pelo
i.iojiíJ flrfMflf arcebispo de Sevilha, que eslurii aguardando

>'• 4,i"se;i/. i-* Js;>.vi»i«">» i'.oc»#|o^ timi & f). Jum de Bourbon pari apresentar abertamente
oí-sns-h"» aSWrlíww '.'*• viai**.*. . V)St) -^p^uiioi q retorno di monarquia, mesmo que o gcncrnl

tr,-, tM* ttgnvmt^i •.-• u,i,uxi mtiw) <u»ooríiiM*»
ri* ?>vs r. WM!<*rt»/ «H"'w«4vi 0»d»r# finda a revista que alé o gabinete monárquico jâ
rt.rx-sm ..J. -*»-*>*** 

,^'', M wvuiíúto *,t«n* o ieguinle: primeiro ministro, Gil Robles,
i.v '.ju* M n»iflí$la»»'da íiueri'4 d» Ropubllcat gene*"»! Orgoz. pllllí;
'¦"tio 6» Guerra; genaral Beiender, ministro do Exterior; Juan de

VuiWt*, loniiíaüo da Kazenda: Antônio Goigochcu, ministro do

loteaoi; Eduirdo Audunos, ministro do Trabalho. O movi-

mento eilan» tends; apoiado pelo conhecido milionário .luan

Mm-ii. A política externa do novo regime seria: ruptura com a

Alemanha e estabelecimento de cordiais relações com a Russin,

K(.t»do« Unidos. Inglaterra e demais aliados. Alòm disso, a In-

formação de "News Week" diz que Salazar e Carmona apoia-

rim 9* monarqulataa ispanhois e. por sua vez. estariam Inclina-

áot a restaurar em Portugal a monarquia, com o pretcndenle
JJ Duarte Nuno de Bragança como rei.

Po; lun. assevera que, se, o golpe tiver exilo, os aliados reco-

/))•.«*-lo-io ímediitimcnte.

('la-M
»..«.',» vft&l&tA-jr .-fc. *,lj+H.x\iii.st

fitdk» * :is'.*'^. **ifi...!.•»•> •
;.»^.liV,s^* t* hf.r* ..i-ivvii*"-
f,r, ff,,*n ií.» ) Vl"V d-.SU/ii.v. * »(.«;•
trrtniÇ'»' «/.A»»!». ?;*"* ts í«svi.
ffffSf.v t*fi'r, -w-rS. <-•» I VW Wl
«lAlSM/V»

rn . .r.vs. *..,ftt,j„ ifff, ».ejíi.

'it.-Xf.ti &*••: a.S'AAa.,a.S «J* j) <VÍ tUV
%'ifyt, f*'/ ?í»íi'?1s*#íf^W 'v*;»*-^' *)
¦*-/v*ft;* ti:_>,• »»,".•/» pàMS *§$W0P*
^.V, í*i*,v.*> tf/S/M '«* *-*-v * *"»'<*-
r.sda. ',••¦»* *¦* i ''»'1'' '•'¦ '«"i-**""
sriiv-eMA O •s.-.j.e.fxt* cs •??•
tjitóétitfxjã A<.,a,».a.v, ,'/s»o.s'J.íi'1jv yeju
*rr, *'f',*i-. •*-•/« OM * s.Viu**lf'JÍJ

NOVOS i EM CASSINO
Em Anzio prosseguem os aliados na ofen-

siva - Rechassatlos Ires contra-atai|ues

travessia do tkyw* 9 \t\vwitattt
suplemento ao comi mirado >.',¦¦*
mela-noll» (I* r,nt»m snnnrfa: •'A*
forcas da I ' Frent» Ücralnia-.s
continuaram * ofenda, UinM
formaçâü. em violento 6ôíWM2«,
rompeu poderosa linha tòttíilit-
da. Nossos soldados forr;ar.irn a
travessia do íywe e iov*5fii*am ;
vigorosamente para. fiòYóesíê', I
cercando Outmo, i>u* àtttfáS ír>- |
pais assaltavam pelo norte. (í*
alemi\e?t tentararn con^^rvac *
fortaleza de Dubno iym* tàrifà
jinfqufladojt sofrendo éiévkâàs &•*!•-
das em homerts e material.

Ao sul de Vtnnítaa, nrr.a unld-í-
de atravessou o Riu a desalojo.?
os alemães de numerosas i-vaií-
dades. A grand* aldeia d* SídaVá,
perto de Zhmerinks s irr.r^.rrarir*
junção ferroviária, foi rA^íüra/í-».
Km Infrutíferas tentativas ^aís
deter o avanço o Ihímfgò ifâiié
perdas corrside,rave!)». Muro ittòY
foram aniquilados I. S00 soídadó**
» oficial» alemSes num dia. A
pre«a de guerra inclua M C^v.-«sr
70 viatura» automóveis, dejy.sit..'
d» municSo « outro» soetrech'.''.

Em outra Área um botalhêô Irai-
migro da 221.' Divisão de Infanta-
ria foi cercado e exterminado.

A oeste e sudoeste de r^Aio.i
nossas tropa» prosseguem sua vi-1
torlosa ofensiva. Na área ¦*•'»
Tomashpol sttnclmoi »» d»»f»«as|
Intermndlirla» Inlmigi». Uoft,-,,
ttnVt Irromperam tt rttAttx»t4n [
alem* » flanqu-sando a» liai".*.» [
defensivas. O Idlmllto bat»u srn
retirada abandonan-16 numen'.».'»*

Pretendem os alemães inundar
VâStàs áreas da Holanda

l AfitÂ', iirv*/,Aí
Ab*"'* ws mu et
0Ú MAfí

AINDA NÃO CHEGOU
RESPOSTA DA

FINLÂNDIA

IM itt J;*''fJM,]fàitjk
/>Ji Bíá^. I&bl Jo'á-7'r . , '*'¦ i ciflO
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SABOTAGEM E
ATAQUES AÉREOS

Restrições, em França,
era tudo relacionado com

a eletricidade

Há esperanças, em Helsinki, dc que o governo
modifique sua atitude

A UttU. fitejâ UiMt * jsreiio dd Jio.tam}a que -se encontra
ti/th» io flivei do mtr

Causaram mais baixas

que as armas e bom-
bas do inimigo

lVosíilriclori, 17 (Por Otto Jan-
«en, da "United Prosa") — O De-
parlamento de Intormnçâo da
Ouerra faz aaber oue os aclden-
tes industriais, desde o Hiaiiue Ju-
ponèa a Pearl Harbor causaram
mala baixa» entre a piipula<:ãu dos
ílaladoa Unldus que as arma» e
bomba» do InlmlRO. Em nm entu-
do dos acidentes na» fíbrlcas de
materiais bélico», o referido De-
parlamento declara que os aclden-
te« custaram a vida de 37.«00 tra-
balhadores, ou scjnm 6.000 mais
nue naa perdas em combates das
força» armadas, Inutilizando alím
diano 4.710.000 pessoa», nuantlda-
de 60 veie» maior uue o lotai de
ferido» e desaparecidos em nedes
d» guerra. Expressos em termos
de produção, o» acidente» Indus-
triais representam nma perda de
•J.700000 dlaa dc trabalho pnr ano,
o qu» eqüivale a retirar ilas ffibrl-
rn» 900.000 trabalhadores duran-
te um nnn Inteiro.

O» acidentes custaram »ns lia.-
trdes uma mídin anual dc 33 dft-
laree por irabalhador nas fulhas
d* pugnmento. e em horas de tra-
halho tis perdas foram quatro ve-
r.e».maiores que ns ocasionadas
pela» greves.

O Informe aconselha umn "»e-

«undn frente" no terreno da scru-
rança, como solução para o pro-
blema do» acidente» de tnilmlho.
afirmando que a experiência In-
dustrlal provou que ia- nove dü.cl-
maa parle» desses acidentes pn-
dom ser evltndiin. "Essa BCKUnda
frente" — acrestenta — deve ba-
aeiar-a» na Iniciativa dos traba
lhadores e diretores dc rubricas ao
levar a teoria e a pratica ft segu
rança Individual dos trabalhadores
indusLrlals. Finalmente expressa
que a miMIa de acidentes se re
duzlu cnormemenie mis fAbrlcaá
rujns diretores e trabalhndorc:
combinaram -nin 'dCms e recur
sos. aproveitando p njudu dò c"
vè.rno para combater on tatõrei
que alentam cuntra a sri.-ur.inc»
do trabalhado».

Kslocolmo. 17 (De Hobert Stur-
devam, da A. P.) — A resposta
da I'"lnl4ndla aos termais de ar-
inlstlclo tol entregue aqui » le-
gui.iio russa. AleancarS Mjscou
um dia antes do prazo, marcado
para niiiiinliil

E.wa medida foi seguida, quaie
Inicdlutumente, do apâlo de Roo-
sevelt ao povo finlandês, no jen-
lido de abandonar a guerra e
pela revelação d» que o rei (Ms-
lavo, da Huícla havia Instadu
com Mannerheln e mitra» altai
figuras do governo de Helsinki
no senlldo de serem aceitas «*
condlçOes de paz.

A KlnlAndla anunciai^ »m-snn,(
o conteúdo da nota, depois de 'er
certeza de uue chegou a Mo"i-
con.

De Helsinki dizem que o» 'lll-
landeeea colocaram os arquivo**
eclealAatlcos e bancários em Uiíir
neffiiro. na previsão de novos a t * *

quefi aéreos.
A imprensa sueca adotou i«m

lom mais rude para com a re^u-
títncln da Finlândia. O "Dagerm

NyheteKVi em editorial, dlr que a
Flnlftndta deve fazer todos os cs-
forço» por se stastar da guer>"i:
"He o governo flnlandS» mo»lrar
InclInaçAo para examinar d» ro-
vo a questão da paz, estamos cer
tos de que poder» obter o temou
neceaeltrlo". O "SvensUs Dag-
bladet" sugere que o psrlament.i
finlandês, na quarta-feira, pA'le
ter dado poderes ao governo f>ara
tentar novamente a paz. NessT
scssíio o» congressistas vot.irt n
a rejeição das proposta» russ-H

de acOrdo com notfolaa nfto o't-
ciais chegadas s Entorolmo.

ATIVIDAIIKS DIPLOMA'
TICAK

Kslocolmo, 17 (De Hei nard Va
lery. enviado especial dá [ieilterá)

A última rnen^agem nAo "en-

siirndii de Helsinki Informa qjo
sc registraram, hnje, grandes a'i-
vldadea dlplrimíllca*. pwlem rh-
diindar alnd», segundo se espers,
cm reniillados positivos. R'«i.s
atividades nllo furam conerulza
da» e é cedo pnr» se nsber se r>
(Irninftllco apelo de Hoosevelt w-
rá aoompanhndo de ação dlpiu-
mfitlca. Ate »s Ultima* horas de
hoje o povo finlandês nüo ha vis
sido Informado doe apfMos do <"ftl
da Sufcla. e dn presidente ROO-
sevelt. Helsinki Informa, entre-
tanto, qu* os mesmos estÜO **n-
do examlnndoB pelo*» círculos n>
Iftlcoe. Tem-Kp a espTan^a le
qué o itovòrno finlandês mo tifi-
que a atitude InMal.

Informaçdos de Helsinki adiai-
Iam que k po-»!*;"»" do jrovirftO
Llnkomlea * a mui» oerfeita pos-

slvel. Ao passo qu» ^'.xntx* <sxt-
oulo» políticos flníandese-s fxl-tt
parecem haver .ih-índona^o « M-
tírna esperança, o fnO^Ó aeredfi i
geralmente que tudo estA f»e;ii-
do e se prepara para o« .*>Mq
aAreos. Os funcíonArlos e a po-
pulado ia eõmeoaram * abart<íííj
nar a rapital.

IMPRESSÃO BM MOSÚÜÜ
Moscou. 17 (De Dnrteãfi '>'••¦

f/er, correspori/lenf? especial 3a
H.) — O apelo de Uraos-e-JHl so-s
finlandeses caosou íorte !mfa."s*
«ão squf. NSo se confirma í|u» *
Rússia prfarrr.ga.sse (a prs/.t. t'i
governo finíandés F»sra áoMíáí
at< «Abadfa k noite ss 6tíri6tt/,t1
A declaração ôr, presidente íTi*
ricano for tal»'• » impressio
nu» a Plniândia ra«fa pódeíA
morar multo mais çfüe ÍMtí s
posta definitiva.

ri Isff, V. i ff
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Londres. 17 (U. IM — O 1'Adlo
de Vlchy noticiou lioje que o ml-
nistro dn Propaganda. Plilllp Hen-
riut, dlsee que o governo se vô
obrigado a severas medidas de
restrição em ludo relacionado cnm
a eletricidade, om conseqüência ds
sabotagem e dos ataque» «Crens.

Como resultado das reslrlçfles,
ns franceses "terão que passar
sem lur., rAdlo. calefação e rlne-
ma". Acrescentou: "As atlvlda-
drs Infernais dos bandidos terrn»

rlstas as.estsram duro golpe ao
sibtema de cabos elétricos frnn-
ceses. sendo' Impossível manter a
rude normal. A França * a unlca
vlllma da d»6lrulção que lanto»
francesr» aplaudiram".

O rnlnislrn se qn»li« a «egulr,
do» deec»rrtlamenl£a e sabotagens
ns» Unha» d» energia qu» «fetam
a r-tdc geral 4» dlstirlbulç&o.

- '"Ouesats á nnlte pasasd» —
««•eeoenteu — os anglo-íaine»
bombardearam Olemont-rernind
de onm Jl fOráfti nvirtAm tt «t-
d»verei. Nlo * prc-rtso Ir à Ale-
minha p«r» vfr morto» ern cnn-
srquêncli de Incurríle» aérea».
Qnando glrarde» o Interruptor e
a.» lâmpadas nlo acenderem;
mundo n rlldlo permanecer sllín-
cluso. «ntes de ntilpardes n gnvlr-
no lembrai-vos dos bsndo» de Jo-
vens terrorista» qus vagam pelas
noites, !• do ruído do» bombardel-
ros anglo-norte-nmerlcanos."

r\ (,», ,lm lu, guarda nn lit.llu,
17 (Davld Um» iiro«|ii)niiuiil(i
especial du IleutOlS) — Ivsln iiiii-
nhã uf tru pas nco KoinndoutRf que
cniistliulriim H "punlii de lain.ii'
allasla iiu ii»»»ilm a Cusalllo, «Iiii
nun cainlnhu atrlivô» a uli]iUlo
para i.» siibliililns <ul-i»»li|i»iunl».
lo vn min dc roldão ns alemães, o»
Infantes noo-zolandoses nvniiçuin
com a conpeinyflo (Ifl "Uillki" e

a OlCfl Cabem tambem os feito» de
escalada da» tiiynlnnhiis a n^ste
du diiniillalii furtnlc.ii nazista,
procurando o» «oldiiilo» de 1'roy*
\>''iK dispor ns bases paia u as*
salto ho iniiiiii' sObre o qual aluda
hparece a estruturn du olwdlit
beneditina,

. Os reduto» inizl» eslãn sciulu
anliiulliidu». Vlrluitlmeiit», toÜiis
a» alturas que doiiilnniii a oalr»*
du parn Itointi, pnr Olttlo (iodem
escapar os gertnftiilcos, (icllllir) •»»•
cm poder dos aliados. Mas os na
zlslns, conclentca dn que a iiriul-
nada nbndla constitui tilnüii n
chave do dumlnln do vale do l/lrl
e dn rodovia purn » CUIndo-
Klerna. eslão opondo roslstcttclii
lennz.

Sentindo o comunicado de [(•?J1*
Cassino csliirln Jft rm podor dus
Aliados embora nüo sc tlcclnrt
qun ali ao consolluaram.

^4 rcslitcncltt atemâ — Os na-
zls, gue tem apenas exl remo su-
iluUsto da cidade, rrslstcm forte-
mcnto usando cnm pcrllniiclii as
rulnna cumu furtln» de franco
atiradores, Ds monte» do rulim»
prejudicam u avanço aliado, fu-
zenilu-»e reparo» de cmcrgcnilii
paia abrir caminho aon "lanks".

Knlre os olislnoulos principais fl-
Kuram ns enormes cru terna da
hnmbns nCrcns, tinnsformailiis pe-
lua chuvas om Imensos lagos.

O começo da avançada a llll (In
sobre Cassino, logo apôs o li
bardeio aóroo nílo fazia prover o
Inferno de fogd e sangue que Ingn
seguiria.

Os HCO-tclanttCfICM em Oosbího
— causou surpresa n revelarão do
que os nen -zela h doses estavam
em Cassino. KMses guerreiros lu
taram un ftien dn R* Ksfrcltu,
desde o inlclu dn Campanhn de
Itnlia. mas fornm transferidos rc*
oentemente para a frento prlnot*
pai do S" KxCrciln rncnhcçantlo P
assalto. Cnmo se saíram ns vele-

da Linha

Marelli, llicslrini ri'siilli'1'i iibllaln lalba iisumleu » Utll»»

iui;ii uu primeiro (lln tlu bienilyií.,()»»"

;'i "sab

ranos de VA Alameln

An mil llc Cnsslliu, liuuse 1,1 in
liem. laiiuui ã noite e Imjr. dlver-
im ciiiniitius, iiulndumenl» au
lungo do rio ilailüMaiiu TU1I11, pu
rem Indli a que ii iitiii|iie prlm Ipnl
dn Alcsiilldcl sl»u 0 sale aln I.lll,
tniiisideriiiln de Iiiipurliinela stipii'
ilm \min n avanço snhre Itoma.

Hd tiunililO o "Imlisâo" leiitn iln
(',!..Inn (jSlIVer dcsfi-lt.i U» illladn»

podeiTio juntar sua* forçna cotn
RS de ,\nz(o, para lan',arern o iM-
ijllã a i apitai Italiana.

f>i attuuâc* tr-iunhfti mi - Lím
nmu i.iilIu dn cinl»'uru niul-lim-
Clsln di" liuma. Cllllmlli registrai!'
dn u rvslstonuln naíUm. ilouloroii
Imjn quii "a« fiil'i.»a» IIliada» em
Cin.lrin iram milltri mípctliiic" 1»
Iiin.ii» iiliiini» Knbc-sp que o
com»ndo y\mtn,h 'i mandou vir
iln um lc da ll.i lln tropa» iidcnllli

ila» pnrn forlnlccer « realaieiivln.
\« Cttbeça dr praia — Km An*

/In anule ns allndds lainliem «ei
ni-hiim ein nfomlvni n* nlonifln»
unutra-nt/tcnriim no centro d"
ilniui. iiiiiln ii» allndo» ociiiwrnm I
íiuleiii dnl» furtes luiIiiiiric», con>
serva n d o* ns em SC1I pndei . I'"i
irAe vezes os nletnltcs iirretnet*'
iam c f"iam rechnamidos • oni
forte* perdas,

Noa outros ponto* oa ii.hinrtes
iiaiitlniiiitnin «cu faign dn "lusll-

Riimeiiio".
Kmiiiiidrlllia» llc fClÇIIS liaalnliar»

(loiros aliiear.mi nnteut ns poil*
(.•Aes nnzisias na retaguarda d.t
cabctjn d« praia. !>«!« cacas Inl-
iiilgnn (iiiiiiii den uliadii» pur H|il-
IflrcH canadenses.

h'0 frOtti do H* rrtivtln — A
não aer urna restrita all\ Idade
luis nircdnic» d« Orsogllll, nnile
paliiillins ab-hiãs fornm illsper-
sa» ii iiiiirlehri c (|i"il«, na/In »c
reKisiroii ns frente ndrinllCfii Ao
«ul dn Tiilln bniivc um chiiqiic dc
pnlrulhns,

^r __ Hombnrdelrna rn4<Hõa da
Purcn Aírea Tll Utn nliicariiiii nn-
tem poalcOCS de fi 11 lUtui Ia em
1'nnllriii vn, llll IMetItOliU, 0 "'ln
línpln. A Piirçii ACrcn Costolni,
rum liiiiiililildclin» 111'all.as alnCOU
as doen» do l.lvniiin. c a niivogg"
Ufiri nn inala nesto llalliin. t
iivIAes Inimigos fnrnin deniruidos
onlem. i dos nOSSOS eslão desa
liaieclrla.v

a maai»" fc«. sproxlmndnmonte
I.M-t "nalilas". A allvldiidc nli-
rea llllmlgn «uiii» « ãrra de lia-

yiATIin CÜIIUBBPONDBNTIO
|.*EniD0fl

l.oinlirx 17 (IJ. 1'») - Quslio
,iiir"«|iiiii'lciiics d» guerr» nurle-
iinUlciino» cm «erviço na cairei;»
dn ponte dr Anr.lo fur»m fnrldo»
cm (iiii»i'i|iiliii'la d» botnlwrdflo
tAroO: William gtrangi do "Chi-

1'iign Tilbuiic", Wech 1'owler, do
"Dalla» N"cw«". (leni «» Tlicksl,
da "A«S(M.|aiteil Press", t Sll"
miiiun. dn rcvl.ln "VanU".

Caiu urn» bom lm nn ca»" ond»
«c albergavam em Aiulo. Hlr«ng
lev» um lirw,o fralinndo, Kowler
recebeu ferimento em uma per-
nu. Tlickcr ficou ferido no pi dl-
niiu Anui sofreu Inclsde» no
rosto » na» mãu».

VIENA BOMBARDEADA
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NBNfli.M fjASSO f'Af."A -.,
f.OMPIME.VTO

IVosliInglrin, 17 IV. f.l — Ú |
sr. Cordell HulI. m«nif»»iou *¦"<«
Jornalistas rm» nenhum £.»<«'"
havia «i'lo dado no sentido d.',
romplmenlo de r«l«r/>es eowi »
(•'inlíndia, e ao Jul««r-»# » r(i>»s-
Ho flnlande-s» d»v»-«» (er Ml,
cont» a» rel»Ç",a»M Hs'\u*'i* t,'l'
com « Alemanha, ss quais tti*e*
cem especial oonsldífaçjci.

Expressou tâinfcém kfffttvêtj-f» *
intervenção do r»i ds SuMla, qu*
eshorton a finlAndl» » »hsn.-!.">-
nar « guerra. Mr.atro") «us d»-
oep<jâó so notar nlo ser f>*rn»í-
lida s -publicidade df.s apslí.» do
ret fliistavn » do rirs«id»nt« fl *.-
sevelt em territí.rk. d» Kin'»*-i-'dia.

A PAZ OÚ A CATA ST fv. fir,

hlnsmii. 17 (D. py) — tim «»-
rnanUrlo vri',t» s advertir (.« llr,-
Isndeaes ds què t*m dí^rite d* aí
a Ultima Oportunidade d» •» '»
tirarem da *ti*rra, sslvaodo-t* í.s
sorte que espera « A!«rn.sra'ní.

O artigo Intitulado "no tstti'-
nho da pa/. ou fls 6afA«ttof#^
ressalta que » rinfândía lí co-
nhece hl um m*« «« titiiiâV/rti
de paz.

'¦ P". preciso escolher: o"i < *"¦"
:,lndia abandona igbra « ii":'
ou continua a lula so l.sdo Ss
Alemanha, sOfréífdí ('aro WÍ» M
oonsequ-ènolasi ÜÁõ bi óvtiiy ai-
ternatlv». A sinceridade Sô »'•-
vírno flnlsrfd*» r,f«r«<» õatÜít.
Se tr.rpedear esta Ultima Oporltí*
nldade rlcmr.nstrarS *n m ií*
f)u* coloca o« int»rís«^s ftaztsfWí
a-rím-s ds po>ssíÍiiíMa»de Se ifl s i
var das garrs« de fíifi*r."

7M* s Imprensa ressaff* *
nova defiarsçl'. fl'" :.r*f/,.r .
ftaoosevêJt s6brí » flüeítio»
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i..i« ...iu eutr» lü.e lã per abai
i..j d.i nível do msr. Se o* díiuei
Oirtiix •ix.fhrt.i.» e a água pe-
netrar iieefce» ""pulder", nâo «o-
irente »• cidades fi"»Bi»8o inunds-
d«L< e «« colheitas deeiruidas, ÇO-
mu mllliarei de cidadãos perderão
a víd».

A lniíiOii» d» conaiulBta desss
tina ao mar t uma longa h'.s-
tói-la.. Çointçou muito ante.* de »'i
iniciar >> século XIII. A» bumhnr
iiitctiiicu» eram deíconlieotdi!
r,>.- riii^^»d'i<4 hu!9nde«e«, que
.jiílj/aivam diques construído» de
acOrdo com t gravidade em lor-
%o fi')t> )ífint«not, cayandp canal.1
para a drenagein e construindo
ÇçnipW.tál g^«Jb«('i>,u^. A águu er»
• i*:c¦ ,tf,;<)d btrayís doa dioue;
õ «ji «ii *f oe períodos de maré bal-
t.i, m«<, ns alia, ti è^ua de dre-
ce^foi, t, n u e.t iii.to« vui ijaclat ç8»
yftâM "« Lfrr»», náo penetrava no
"pajldn-". Mal» tarde nos come»
çi» do sículo XVI. deecobriu-se
a bOOl.ba v. depoi*, o moinho d"
vtnlo, frurgludo na Holanda, d*u
av yaíí o a«pecio uue o tornou
fe/#o*p. A«.*»im foi possível >*í-
tvnguicfar novaa bifa* abaixo do
lilvfl do mar. À medida que o
niar' entregava novas terra* foi
frijiglndo um computado alslenu
de canait-, que chegou a «er utl-
ü/^nJo t/**''a transporte Interno

£«* *i*uma se expandiu de tal
maneira qui* finalnieiite nA U*
íü^.twai' todo o pais. Multa»
vtv.et or j>ércoe viajaví:ni tão ac!-
ma da ç^toeça dua pesi-u^e que oi
olrangc-iroü eram levados a (terí*
d'iar "ju» ó* barcos do» holande-
se« p*>diam yttltj&f por entre oa
Ijlr.iti, •.-!¦ .

*',*/m il jntquliiu a vapor. nOVJ
era fc* íjíUwu. <J« engenheiios hl-
drâ^lllcos puderam rt atirar a ta-
refas táo vaftus como a recon*
.('ji.l» du lac" Haarlfiii. Duran-
lu w6.ciii.Qe, de/ena» de milhar**
dai mu de terra «utll e rica ti-
jj1i« 01 eMado aul^uersaa no lã<Q
i tjj«* if »i»( ni'iiiaí \ezea trans-
K*fiQ* vani arneaça ndo Inundar
a ti oie*mo Anotei dam. Knnrn
piÉcJsoa 1.5Í anos para a remocfto
da igifv Oo lago IJaatleni. Ue*
ÍVÍt».aÍ'J xrr 46.000 xlCUrt dai fíl li'
"poidc')". urra conquistada *,$.-
i>*/r1oaamente, que maia uma vei
p-*de ee tornar o fundo do Haar-
ít-m. Ao todo ho 2.600 "poldert".
na li«>ian0a. deede " pold-er»" <lf
pout-oe acrei atr- diatrítoe Int**!*

íít^tt Habaiho d<>i« 8íçu|0l ti/.
4* Holanda o que era antee n.t
'Ijiít/" nazieta — uma terra po-
pulafmenie a»fc<^:ada aoe mói-
ühoa de vento e aoe canal» e a
ym povo pacifico ligado è trl -
i.

tUt*èKi entretanto que o«
Riunâça ce vaüjem de algun» pe«
l<Mk* dt Mbotadoree — e 1'a.la
fiolanoa itgiediiâ niuilo* eéoulos,
Uu i oytra qyeetio a de eaber
ia os narinas podei-to destrui»- a
voiilsõe qúe con£truiu ewa terra.
A hi»l/»r-.» da conquiste da terra
ao msr i uma re*no*ta a «eta
V ;««lio.

Os Estado* Unidos e o
Comitê Francês de

Libertação
11 'aslitnglon, 17 (lt.) -- Km

sua enirevisia coletiva â Inipren-
sa de hoje, o presidente lloose-
Velt sugeriu que it havia chega-
do a uma decisão a respeito do
Comitê Francês de Libertação Nar
cional, mas que nüo podia, pur
enquanto, fazer declarações n res
peito.

OUTROS RAIDES SOBRE A FRANÇA,
ALEMANHA" E BULGÁRIA

A CONDENAÇÃO DO EX-
MINISTRO PUCHEU

Recusada a apelação
Argel, 17 (A. I". I -- A UOrl» d»

Api-iiiçán .\iiliiai, formada de cln-
cn oficiais Jiilr.es, rejeitou a ap..-
Inqflo lillcrpoala cin favor d»
1'lorro 1'uclieii, ex-mlnlslrp tn
Interior do novírno de vichl, con-
(Inundo a mnrlo pnr crime da
tialçíin. A catlsn serA aaora en-
iiiiiiliihiida no "Curiiltí d» C1»-
iiiíiiila". Jlirlsdlclonado ao Co»
iiilaiaarladii da Uuerra, u qual ei-
ludaiTi o caso e durlt «eu parecer,
ciiIh.iuIii ii .Ira Iniu suprema, spds
(nian estudo, au aerieral De Osul*
le, como chefe de KsUdn.

A CXeCHC&O rto condenado ti\o
IiCiiIh «er levada a efeito sem a
recoiTlüitdflQfto do Kenernl.

A defesa de fucheu lol b»«ei-
da etn dol» ponto* principais:
primeiro, que houve cerceamenio
d<i dofosa, nn liilKnmento em pri-
inelrn liintouclu, uma ver. que se
111'Knu 0 iidlniiientii para qu» fn*-
aem apiewMiiiidoB documentos da
ilcrcna; segundo, que o "colabo-

rnclonlaino", pelo qual 1'iicheii
(nl condenado nBo # crime peran-
ti. o COdlxo l->nal francês.

No primeiro JulKiurifnto. o »d-
VOKllllo de defesa, «r. Iten* (Inul-
nbarun, pediu fnasem ouvldu».,
cumo tostemunhna «-m f»vor d»
1'iHlii'ii. o «r. Vves Cila tfl, ex-
KoVí»riiiid'ir dn ArcMIa, ora em
l.liabaia; o almlninie Kernand, s«-
«teiante de PuchelJ no Minlsie-
t Io ffn Interior e que ora aa acha
nus Ksliido» Unido» como chel»
da mlnefln naval fr»nc»«», * o
comandante flollln, n-chef» d»
Policia, que «ervltl »» ordens it
fucheu e huje se ache em I<on-
dre»."

CELEBROU-SE A FESTA
NACIONAL DA

IRLANDA
Dubllm, 17 (U. IM — A ceie-

braçâo da fe.su nacion.tl de Sâo
Patrício, esteve ubscurecld.t peln
Icntão Internacional e a possllilll
dade de que os Kftudos Unidos e
a Grfi Bretanha apliquem sançftes
ecunômlcaa 6 Irlanda,

A opinião geral linde sr ruaii-
mir nesta fru.se; "Ha a Inginlorra'
flter bIko contra n6s, suliA mais
prejudicada t|ue a Irlanda."

Não cabo duvida de que um hlo-
queio prejudicaria sei lamente o
Kire. porém se pôe cm relevo que
cada semana o Kire envia A ln-
glaterra B,000 eflbecas Oe gado.
grande» ituantldadei de manteiga,
ovos e artigos de primeira neces-
sídade. Se acrescenta que se us
Irlandeses reservarem m-u» produ-
tos para seu consumo poilernn
agüentar multo tempo, embora as
remessas da GrA Kretanha fiquem
suspensas e o sistema de trans-
porte du Klre seju cortado.

Tudu parece demonstrar que o
pafs ftiUi unido em torno dn pii-
meiro ministro de forma Jamais
conhecida, nem noa afiliados dias
de 11*16. A orUe don uitimoa illal
parece afastada. Nfio íe doredlla
em novas medjda.f u nffIo*norio-
americanas contra o Klre. Oii Ir-
landeses eatâri dispostos a enfren-
tar o què vier, Inclusive h guerra,

tJe Valera em \P7. de entregar
•«ua mensagem «ir SAO 1'atrlcln pa»
ra ser remçttda nos Eatado* l'ul-
doa poi Intermédio dn Unhei!
Fi es*-, comu fazia, limltuu*se n
nianifesUr; "Km vlstn da «Itua»
\;6o considero prudente não for-
miiiar det la ração algunm, \'um-
raltncnie de-e.io a inaho* fellchlnde
e alefííia a todos o?-, meus cotnim*
iriotaí" que se encontram pu Amé»
rica do Noite. "

poucos Irlandeses .i-.iedii.im uue
ropas hi Itaõlc
a nas marchem

ga-ae que «e

aiitude terá
econômicas,

e norte-ameri'
bre o ISIrca Jul-

(Ar adotada sígtima
i forma de a.in<;óçv
í)»» jornais exp?esr

sajri une o povo
tem em calma e
a neutralidade i
litico foi ac«ita
Udoa

Handêa ** man-
l.gnt» sendn que

princípio po-
ridos os par-

im

Xapotcs, 17 (De Robert Vcrmll»
lion, da IJ. P.) — "Furtnleius

Voadora»" e avlflea " Mlieinliir"
atacaram hoje Viena pela pri-
nelra ver., dead» o Inicio da (jncr-
ra, lançando numerosas bombas
»obre e»ta(,»(le.s fpirnvlinliis e fn»
brica» de motoro» para nvlnç/in,
de locomotivas e do art Ilha ria pe-
sada.

O comunicado oficial dlr.:
"Objetivo» militares da rcKlán

de Viena foram ntaciidos hojo por
poderosa forca de IM7 *> II--I (In
15* força aírea, comandada pelu
major-general Twonlg, Us Imui»
bardelros nüo cnconlinrnm oposl-
cão doa cacas. Aluutrins frirmii-
t;(*>cA atravessaram Intenso fogo
anti-aíicai moderado. Um alguns
lugares, na ultima fnse do ataque.
nflo houve resistência ntgumít."

Anlcs dn ntnqtin do huje, Vluhll
lev» numerosos alarmes, cm con-
soquencla doa vftns dn reconheci-
mentn aliados: . os lugnroa mais
próximos bombardeados nifi ngoni
foram ns fabricas "Mçasor"
chmidt". cm sVliiondornousInilt, n
una 40 quilômetro»!

Viena (• consldcindíi objetivo dr
Importância por ser cenlro do II-
tiluis forreas. e um dos portos flu-
vlals Interiores mnls linporlnnlss
da Kuropa. AU passam Brandos
contingentes d« mercadorias o
material» de Riirrin. transporia"
don pelo po nublo

Fornece lambem ao Itclclt vul-
lusas quantidades de petróleo tlii
llumania, trigo e outros produ-
ms agrícola» da Hungria,

Segundo lÜformaçficfi de HUiln-
pe«l. difundida» pela ngoncltl
húngara, os «vlfar», anglu-rinrle-
(tmorlcanos fttravesanrnm a fron-
tolrn sudoeste von ndo nn dlre-gflu
norie, e regressarpm pela mesma
rot ii ¦

A emlssr»rs acroacenlOII qllfl nt''
iiRors nfio tlnhn hOtlcld dos dnno-i
causados.

soiinp, a fI!ANc;a, ai.icma-

NUA K HUI/1AIIIA

Londres, 17 (De Alfred fiianl,
da Reuters) — O dln. » nolle do
onlem assinalarem mnls uma Ola*
pa de fortíssima ofensiva aôrea
contt<vi os alemftes, ns oXoouçAo
do propósito, multas vezes nuun*
cindo, de Irem procurar e nln car
os íilemlles e seus recursos onde
quer que "e achem.

n.rcRMo.vr i-ki:iiand
K AMIBN8

O slvo dn» bombardeiros hrltA-
nlCOS — Iodos eles *¦ Uincastei ".

tm ataque » ('lei mont Kcrrnnd,
foram s* grandes lnsi«lnç»fles Ml»
rhetin, produtores de artefatos de
horafh,! cjrcluftivntncnto parti a
Atemmiiia Clcrmònl l«*ci rnn d /•
nense i.mio um d"* centros niiinn
faturetròs mnls Imporlanies dn
Kuropa .

Nn domingo Oltlui... cm pleno
dln, s Miçhctin forn atacada pcloi
americanos,

O ataque dfl onlem f"! "bem

concentrado*' c n opei açflo leve
tempo proplolo,

ClermÒnt Ferra nd tèm, lan4icm
ImportAncla pollllcn dcslncndn nnl
aluai vicjn francesa; «e acha a
apenas .Vt milha* «nilnotc dc|
Vlchy. s^dr do eoverno colabora'-
Clonlstn de (^iv.il r l'ctain,

Os objetivos d» n.\f-* em Afnlens]
foram ns plálds e linhas ferro-1
vUrlns. Anarélhos "Jlnllfax" e

"fltlrllrlg" semrnrarn boiiilws
tjirnli'*m sobro enormes depósitos
ilc iiiniciliil rnaliinie que sll esls-
tem.

Tfôfl vezes em dois dlns Amlens
fnl bombardeada anU-n, A luz. dn
sol, pelos americanos, qile chega*
io ni ii (6 Aulnoy, 4 mllhnn sul.

(,'iirrui prelúdio no» duls ataques
Cfiç/iS (lll ItAK andaram sobre o
iu.rio da friinçrt » líolglcai o»
'¦TyphOüPSV dentrulram \ apare-
Ihon álomflcSi perdendo lambem
i.

i:i,.\l r. FRIBDÍOICIIUVBN

Coube aos nor ti
ma lor nçfi.U do illa
nhn. Holls iitíiqiif
drlclultfivon eo nn

fi morlcíino* a
«obre « Akma*
a llhn e Krlo-

ilnii liiiiirn ainda
prla^ renlildriK batalhai rios nrea
tlfis fltinn cldaden. |-*ontm (lostrul-
doa 4H enens na zls Ins, o que »iln-
vim .111 liitiil (Io iüfl o» 11 lia rei hn»
dc»ii ilido» (liiriinto o dia ptloit nl-
IPtOfl ' \ aiitwfs" .

O comnililo (llts fiu»i:ii» dos K.la»
doi Unidos no tontro ouroiioii dis»
IribHlu o ncgulnlo rotuuuP-iido-

"ltiiiiiliaidi'11'iis pcruiiliis da V
l'*oi'.ii A'iea dostriilrom <1 caças
tiazlsuis mu opeiacíio ontem,
qnliita-fclia. cmiiia objetivo» nn
Alemanha Meridional, Inclusive
rim c i»'iii»aii»ii»iiniiiiv<»ii, elevando
KO tola! il" |2fi PS aimrellif.u dw»-
truldo» diininlo o dln.

ni registros flruils inósirnm
que i.n i;i..a. du i-xa"'! alln ilonlnil'
iam 77 Intçroeplndorcs inimign»;
uni rnills, porltintO don anterior*
monto anilnçliidos, e quo 12 caçaa
rir- f«o-olia e flpolO «fl perdrram
no Inví-s dç n. como ** Infor
mara .

Cnçfis nnl ui non. p|n(Ailós de
preto, foram mniitlnílos pelo Inlml*
«o pnra aumentar on Inten ''pi•»-
tlores mnno«niototes e hbinüioros
f(iif gcralmonle íntorcepiom de
dia. ••

HOKIA

N*o sulfate * da Kurnpn, povos
laiaic» ('uniu reina» pelos itylfie»
ilii Mcdllcii/iiien, contra S cnpllal
bltlgura, JA na noite nnteWor bom*
liai-ilcadii. I'i" (lua» nuit"» segui-
dai. Hofla. sofreu o Impacto dai
bombas pesa*las

(: como se *ait<* pcuim ferro»
viAiln liii|iiii-liiiiil""aliii" ondo 011
iiiiiii-iini lliilui»'dn (iiiiiiii-, imi.i-
domente o Orleiit*ICxpl'esíi do
\ii»iiiii».|linl,»i|ii»»t: dn lli-lgiadu
paia fi mar Negro, e <i que se une
lin sul crilll a lllllla iliu- V»l ans
campos petrolífero» iitnienoa li»
ltjindo-os com Hfllonlcn.

final a ria ','""' qUndro pnrn mos
irn** a ImportAncla enlroteglca, dn
cnplliii liOIrnra l'i.r Hofln pa«"
natn lislos os suprimentos f|ite ns
illcrnílcs mnridam pars ns líul-
latiis, nsstm como "d reforços do
tropaa nlem/is da penlnsil'» V.nW
pflfilcn para n Ttussln mi dn Ilu*-
sin parn os flãlltnns. nn cano de
titn*'ii':n aliada n ei»»a parle da Ku*
ropn .

'i p O, Aliado no Medllarrflneo
Informou que "milhares de bom-
bas IncendlArias e explosivas fo-
rarri lançadas «obro Hofla."

Al.AItMH KM l,ONI)ltKH

JA NAO PODEM INVA-
DIR A AUSTRÁLIA

No momento preciso —

afirma Mac Arthur —

terá lançada uma dai
maiores ofeniiva»

Cfaitderro, 17 (U. P.) — 1!«
uma cela an general MacArthur,
eni*» declarou que "no momenio
preciso eetft lançada uma dna
mnlnres ofensivas desta guerra",
(endo iirir base aa Filipinas.

Afirmou ainda que ri» J«»pon»ies
j» niu e»iAo em condlçfle» de In-
sadll' a Austrália.

I'or eua pnrte, o primeiro ml-
nistiu Julin Cürtln eirpressõu que
u defesa da Austrália teria »ldo
Impossível sem n fluiíllo doe Ri-
tildo* 1'nldot.

Depol» dn banquei. MacArthur
i.iiiicvlstoii-sn cnm o primeiro ml-
iilsiro.

No inenf lonsdo banquete lorit
(liiwiln nondocòrotl MacArthur
rom a Círil Crus! de Cavaleiro ds.
Urdem do Manho, concedida pelo
govôrno britânico no segundo anl-
verefltio de sua chegada A Aus-
trfilla.

PARÁQUElilBTAS NA
llllt.MANIA

S„iii 1,,-lltl. 17 (A. IV) — O
quartel general de lor.l Mounlbsi-
(Cn nnUndOU quo infantaria slls-
dn tranaportndn pnr aviAo, efe-
iijuii umn feliz aterrleaagem por
Ita/, 'Ia* llnhan Japoiiehns, no nor-
lh da Hlrnianln, onde forças sino-
aiiierif anau estAo expulsa ndo o
lnimlk'0 df> yilfl Hukawn.

lOsias fprçfle e>ll\ernm (llUndo
através e*«pc».sn floresta «m Ur-
1'fiHi finde íi«. utn lemas de comu -
nli ações sAo p-í-^sinini», ou n.\o
existem',

A8 parioÀB NIPÔNICA»

Q. ti. Alliidi, uu Pacllleti tul-
inul,:,,Inl. 17 (U, Pi) — Koi ofl-
'ialineute anunrlado que an foi'-'
gua a^rcaa do Pacifico suj daitrui-
rauí hül avlfics Jiiponares desdi "O
<ie novembro alô 10 deste, nlim de
nrraaar to|iOtnenta an i.inco bas-js
uôieat iniiiiar.•«.** próximas a Ha-

ii.

Pouco fle-
,-fls de al'*r-

l.ontlie,. 17 II! i
poji d*» «mn) «ir, i» «ii
la, nn capital >* nrro-lfirfs, foi da-
do isllial de "I Ula Ullipil". No
óiíftó peii"do (|f* alerin iiuvíti-se
fnrie canhonelu dna baterias »ni|<
n fii es\ n,

A illiulaani ofensiva aliada dei-
xifit de -¦* a Ml mil Japoneses ln-
lOraim-nte [solado* :m« Ha lom/*o.
nem eonUir os 50 mil em Idínlicss
condlçOes na jtona da Nova Br**
t.ifibu e Nova 11 lsn<lii. onde ifto
nubmeildos a férreo bloqueio ma-
rftlmo « ní-reo,

t rn oficia] fle Marinha que pár-
thlpmi nestas operações dlase;¦'Oi* Jnpoueséii Isolados em Hou-
Kaliulile NUÍcidavarii*se ao ^e bn-
çarem eru massa conlra nos sai
posições em ileaeapertdò enforco
para reconqulaiar « bafa da lm-
pfrati 1/. AUgUMla e nu 111>* serrt-
fliomoi".

Os Japonesea, apesai de enor*
meu perdas, persistiram ern Inu»
ti'ín ataques, Oa quais lhe.*; causo*
iam niiih de mil mort ou em qun-
tro dt/ur,

Uns nvIOes Japoneses destruído*
fllü encontraram fim em comba-
tej aéreos.

Aproximadamente 30% dna per-
das Infniiffai! foram assinaladas
entre 17 tle dexemluo e 15 de fe-
Verei rn, quando do «rrn-*anumo
fie ií,'ih;i!ii pelas forças aéreas.

Ds bom bani ei ros aliados, duran*
• t- ,i mencionado perjedn, afunda-
ram 2!í nn vios de itvin» o^ tipos
»ni P«ll«i|l m ü\ hne/oftri*

(á
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ADOTADOS;¦ ,N0. G«WO-^^
AMERICANO, ESTUDO?bE-METF.O- ' uAEREAESTACU"

- ROLOGISTAS PATRÍCIOS f,

A classificação dos climas do Brasil

* mHenioInga» mi| ligada a to
d"« o. amt d» xl.li, humana. Nln-
autin »br« » aua eain loni Initt-
amar qua lempo du • xterloinirn-
i». Como ninguém « ic.-iia sem
p.-naar »m au* o vento a uoa.a
aitrir. A *»»• Aiblia de Influãuclii
não »-"i" •«irnnho* o» agtleiillo-
ieá quando Utlllaam, na prtvlaio
d.ll safra*, aa Vull»çfi«« rllmati
.... correlacionada» ao» icila iifol'
lui agrfcól»» nu na provlaao .1*
geada», biventut lorlut, na (Ula-
«a Ja »u»« planlaçflf».

(t aviador utlIUn o clima pa.ru
.»ial»l«c»r I m»lhor rol» mira
alnl» pomos e «ir as dlmenaoes .1.***
p «ua noa aerAalromo* a recorro
• ind» a pnvliao do lempo quuiido
viaja.. Ao mllllar n/Io «A Interes-
«»'» 1 Uni» no *»t«b*lerlin*nlo de
d«pó«lto« ou fabrico Uc material
hlllco como no traçado d» ««tia-
dat »«tratéglc»«. Na Kuropa. a
InvàUò rio Òonllntnt» nio paMe
Ifidtpendtr da prérlaSo do tempo,
¦gato portjU* a* «aparam na m«-
•«• 4a mal* 011 Junho eomo n«
n<at* proviria 4 operação. 8*r-
vim o Médico doa fl.nlo» i-llmill-
ro» •« Indica uma etnçánd» rura.
A previa» ío t«mpo pcrmltc-lh*

MEÇANDO AGORA

~3 tSti. »• .-jAiJ*»

0 desenvolvimento
cientifico 'naí

. Inglaterra

V,-fi
REGULAMENTO PARA Oi Rigrossou o lidar trai».

SERVIÇO DE IDEfITIFI-' •* lhistaHi*»ic||o Lom»

CAÇÃO DO EXÉRCITO

Partce que ainda nio
•itasnos u iminência

de invasão
niiitei'l«l « pendei 1* poaioi nit-
iiwnlAglroa. maniem-lh»» p iljrvl'
rjo » nbuleco, ainda, ,\» dcina.» I
pi\i»or» com na ri"jUlU<.n». d«a»> |
eervlço. A Dl» Mo d* Mulíorolo» 1
aja Aplicada utlllaa Im.ilUUmrn-1
lo o» (Indo» riu ponriienaclo nn» (
ipilcncO**. prlllcii «lu. pnvUlo do
limpo. proteção a navegacln etc
A Divisão de [•aaqilUa* lem nor
tlnallila.le», principal» Instruir o*-
nlnervadoia» «obre lintcuinriiln» •
técnica sia nheervaçAe*. luilo umn»
tendo atim!1".'ido conform» o da-
«envolvimento d» çllncl* • (ornur
mil» ex»l»a • «luji.nda» a» apll-
çaqft*5l i]a niflenrulngU rttut|'e »n
f|i;.i,«. «• (loil.iCAin a il» (ire.inAo
•ln tempo a a daa agira»; Kl.» »
Divisão de ai ur «nu. hoje, çllfíl

A Dlvlaân de l'e«uula»a Olvidai-
se em qua lio secefta»: • d« clima-
tologia: a tl« errologlll a 'le me-
tereologi.i-.lliollca • marítima, * a
de radiação solar e Iníti unienlon.

Aceita a mal» recém» elnialfl'
cação de clima» do Vrglll. d» au
torla de SaloinAn sereb''enlrl>.
resta partir du geral paro o par-J
Ikulnr até «o mlcro-ollma; nu »*-

I ja «quilo aiaie pnderlemo» chamai'|
cllm» e.peclffro Aa |ima Jocall-

Poi ItANSON, W-
m en-enurfili Mílllir -H'
lunu 1 -• iCwrlili
.Vmetitaiu i

HAl.tlWIS"S,w Vn,»
.Ia llllll,

laaiidn nnvn r*dn.l0 11 UMI c.ipl-
I mio ilu llegulitmenlu par» o Her»

1 viço r\a Identtricnllo 1I0 l.xirclt;
fo pruiiieiit* dl IUpo.bl.ci iiiInoQ
i n ,eguint» 'l«u«|n-l'l;
1 "AU, I» - O çapíllilo Ml A»

I lio OOIIV O ili'1'i.Mo 11 * ¦11. flli I
lll »

f»»»r olrurila qu«.ndo »• iiondli:"». | dade. Se.aii «rad.ic.ln de «ludn.
riu ar nio forom favor»v«l» »
maior vlrullncla do« gerni»» ou A
niennr ,i«al»li»iiila dn« Tnucn..«« á
Inflllraajjwi daalea. " lemuo cala
i.onn»co a todo tem/10.

Mis (adm •» oiirln««« sbairva»
i;o«« tia dr. |l*-mlnio Mulhclrnn
Fernandti d» Silva no domínio d»
/iKitíri» «ni nue »» eipcctelUou.'.
'lendo «««rciclo. por varia*, ve-
r.n. no Mrvir.o d» .Mctnorolocla. o
¦ »ifn hnj» ocupado p«1« enirenhel-
in Kiauicl»' o í»ouw. atual diretor.
del« *? rafW» dl»«r au» conatltue,
<r>m ••!», o (luno qua mal» de
rwrto v»m acompanhando, ne«tea
¦ultimo» ano», a «volucào da m»»
leoioloila »in »u» !•<• d» «ervlço
autdnomo, antr» nn». Apalünn»-
do dn» Ntudoo mtleornlditlco», o
dr, Hermlnlo, oomo todo» o» nu»
inteiram • auadro da ftinclonl
vina dMuel* aeto» da Mlnt»l*rlo da
A»rloOHu*a. ••¦ mnetra aliioliitii-
in«nie convencido d» utllldiad» d.
m«te«l'olo|la:

— "De falo — di»a,e-no» II*'.
o, qu* aeeim. nio petiMin nio
üualiaaTtam perdurar énue nó«:
•uularam, cedt-n.lo lugar ao» qu»
.. eonvenceram d» »ue a mel»o-
anlogl», olencl» d» no»»o melo vi-
tal, eatl, por l.ao me.uio, ligada a
tradoa o» atoe da »ida humana-

A mulllplioldad* d»» apllc»co«»
Pi-ltlea» da meteorologia açarretu,
pura o meteorologlala, a praclpua
obrigação d» manUr conitãnt»,
axito • p«ri"*lio o Hrvltjo dn« poi-
Ui» meteorológico, illneminado»
pelo lerrltfuio nacional. Esm ob»
.letivo, linpoí.lvel d* con»egulr,
•xige enorm* trabalho llcnlco-
tidmlnlilrallvo contianl» de multl»
nia» • freqüente* providência» pa-
va in»oal»':*x>. abaaleeimetilo • Ina»
p«çio dol poeto* meteorológicos:
«'eriçio, «uhetllulciln e concerto
«ló» ln«U'uniento« *H ullll«*dorl
. trirlcaçâo da» ob»»r»".iuí>»». oálou-
lo» de medliie correntee ou nor»
mal», ela. Impunha-»», por l««9,
uma eubdavlalo r»clon»| do tra»
halho conflando«e, a une. manier
11 «li-vlco blUlco il» olwervaçlo m»
leoroioglcaa aimulianea» em hor»i
p»e.fls»dnsi » otilro» utlllíar os
1'OüultoJdo» desiai obacrvaçBe» na»
¦ pllc»iin«» prAUca. ImedlaU.» » »
tercefroí *»«liid»r. pnra ira ter
jtimllr.do». o" Initrumctito» e m'-
todos doob»ci»»çlo e de «pile»»
çlo. ' " '

Tol o que se teye em vl-t.i nn

«•lun onn.ld»r»dn» n« nllm»« r*
elonal» Bttrlcol»* e o« IochI», »o
hieiuiln d» «aisrn». de fur» ou
ver*nelo, ,Blilf|Uepip». opino esie.ni-
pio. em Minas. •• cidade, de VI»
ço«a e Oar«lllig«, »« qu»l«, en
nliecl» çomn «rlaçOft cllmlljcis.
«e preeum. no tratamento dn ii.i-
bereuioie, P^.ra dol» «elado» dile-
rente*: Viço»» eonvlin ho trlla

.Suio fui», nuiçu — il'ur VI»
Air»») — U lalnklu I»" lH'*iuJo»
a:.niu*a aeieug conlia n Alenuntm
.luuttiiiiciii» cen * lecente * uu-
inuiai d«< l«r.uài. formulada na ln-
glnlei'i'a pelo mliiUiru do Ar Bli
An Iillwld Slmlnlr, leguilllo O (|U»I
¦ "«uiiremnclu géroa" e»W "H"1'»
liitelrunieme uu lado du» »ll»du»
poietie com 11 unir gue ooupaino»»«
melliurei |io»|Ço«» n» guoir» lll'»»
uoutr» » Alemanha, oomu »• eaie»

! ifatlcaa do» uíllliioi me»e« laalaln
privei' .Mm. milícia» líio anime»
doía» 11.10 d.-vem ,.1 mal liiierpre-
tada» * ponlo .1* •• penam- que •
«ueii» «aalaa »>illi»lliln 011 qu» »•
liat.ln». alreae eaUp i.kU» *»-
nlim. Anuiu niio «*l«l«in ilnela il*
"oolapio" ilignui d* nota por par»
te do» alemâei • o poder aéreo do
Itelrh — embora »e »ch* evldtnle.
menie.em dtN:llnlo. enl conee.|iJ«n-
tia de IrilICroiO» «.««lio» de foi-
i.an mperioiea - * alud» inullo
forte.

Além dlrnto ai baiullia» »lr««»
agora IraVada» » uu» provável;
meitic loniliiiiuiuo eiununlo a ea-
Iratrgla «ailver submetida aoa
pieatutee plano», aerlo pataoa
preparatório* para »• malorea
pperaçBn íe terra dt»la gutna —
n InvaaSo dn r.uropa ocidental.
Nlo enlaiom Indrcloa 110 monienlo
(le'nue e«ta ln»a»»o «kUJ» lml<
nente-

Algun» ponto» r»l.itl»o» I g«er
mento da tiib«rculn»e rrliilca. d» i« aérea devem «cr c*tl«recldu»

rifor m» d» Ccsár Grilo, em II» ".I, t
««ora «e'Tem de ampllm' nn nlual
sdmlnl-lntcio com a crcncfio de
ti'il Dlviifce». com quatro «ecr:Ae«
..-.de uma. A Wvl.no de Tnorde-
imcuo e InforinaiiOe» ah.i.tece de

evoluçlo lema, sem eipectoi-açiiu;
Carailnga aerve, ao coolrirlo, no
ca.o de procetao cong"tl»o •
,x.,u«ilvo d.w pulitifte». A cllmu»
tnlngla coopera ainda, com a pre;
vlílo de tempo e meteorologia »l-
nôtlcn. n«« peaqtilna» dn ciclo» e
rorrelnç&e» metci^nlôglcas *m
tentaiIvn de prevIsSo, normul ou
eppeclnl. do lempo, * longo pr»»o,

P»ra o bom íxlto doa eatodoa
referldn» nSo peidlemn» preacin-
dlr d» rlildado»»» peígul*»» de •»¦
illacRo BOlnr e do potenclnl el6-
li !co 'de atmoeírr» • K»»** «JaMlílo»
não. fnram oividetló* pela. atual
admlnletrarjlo, que craou a aecçlo
d* radlnçlo eolar • Inslrumento».
cujo» primeiro» pu«»o» consistem
no •'»t«b«lMlm»nto de ume rld»
de radlacêo eoler em ponto» clen»
liricnmento encolhidos. Cumpre,
ainda, a easa eecçSo fnrer ns

¦ observaçllei de potencial eldtrlco.
lnslnlnndo.se n eletrogrufo de Do-
leanleclf em lugar conveniente.

As alunls «eccoei d» aerologla
» de meteoro!oer(* ilndtle» eram
reunida» I de meteorologia dlna-
mlca dn reforma de 1951. dadn a
rnmunliSo (le «eus trabalho» e fl
nslldn.les. tohreludono çltadó lnl'
clsl em que »e achavam, aquele
lempo. a» pn»qul«nii «obre circula-
çío «tmn.fírlr». K«s«« rar-çHea te-
rito. aifnra. vida independente, ms»
•niilln Intima. de-Vldo * correlacio
de «eu» ««tudo».

?Im aeroloiçla » meieornlofln nl-
niV.lc* «Io apreciável» o».tfilil.ta»
«los obtido» pilo» engenlielroí
Adalberto Serra » Iienndro Re-
Usbona. Ateslrvo o tn\o de um
dos trnbnlhos desses tícnlfo»
As massas dr ar dn áinirlca do
Sul — lar «Ido i-oc»iitem*nt* tr»-
dur.ldo pelo «.rrfruito norte-»merl-
caho pnrn e*»u uso n.-» fiUial con-
rinç/raçüo. A »s»es .irabplhoa. *id
que,os Rutbrea estudaram a elrcii-
Inçiío almosfírlcn * n« ni.*.,»»» de
ar dn Amerlcn do Sul, deverilo
piossoguii- Idínüco» e«tudo« quan-
do se rclahelecer. e «mpUar, o
serviço d» .ond.gen» meteorolú-
ile».. Pti.seiiiement». reallmm
nquclas ,»C(:6n» pesriiilins1 retatl
v«« s« s»r«» dn riordeslc bi-n.»l
lelro". .

1't» com •« recente» • gigante»-
i«« eperaçdei «eieae da» ultlni»»
itmana», «urgem » aegunda e ter-
ceim fase» d» guerra. A »flcl*n-
ela Ua» defesai liilinlgal plrge*
ler puisado.do leu noulo mínimo
eslando em'decreiclmo — ante •
dificuldade d» »pre»ent»çlo d» no-
vo« tipo» de «píielhoe e de ar»
pia»,

A* parda» «leinl» óivi avloei de
comUl* — nio «6 na» luta* aí-
rta» cumo em coiiaanulnola- do.
no»o» bombaidelo» contra a» fl
brlcaa d* avlõe» -' talveí dentro
em pouco aej.m etiflclontement*
numero»»* a ponlo do Inimigo «er
lucuimiv de «ubitltlili1 o« »|iure-
lbo« Inutlllrados- A torta de bom-
lurdelro» «ni«iic»tio«, com ha»»
na Inglaterra, aumentou unto
que podemne «nfrer perde» pe««-
dns nns penetrações prollipde» e
re»li»*r «Inda «t«qu»« contínuos
com ••quadrilha* d» mil avlOe».

A terceira fe«e de» op»raç8»e
e4re»s ea.l b»m Iniciada com o«
podero«o« e pr»cl«o» «leque» r«»-
llsadoe durante o dia. quando o
tempo o permite, contr» »« flbrl-
caa d* avlde» d» caça, numa Ifea
que se ««tende deed* o llalllco »t«
a Au»ti'alla .nestruldn» est»« ffi-
hrlce» nu terrivelmente d«nlflc«-
da* * ponlo d« Impoeslbllllada»
para produzir, o« golpes ilos bo;p»
bardaioa *ui maeaa podem «er dl»
rígido» para us fúm icus de inale-
rlel de guerra, d«.munl;oe«. lanks
etc

Tal rase dn glieVrn ilíiva pode
coincidir, 011 ceder lugar ,aol bom
bardelog tltloo». Isto c. 110 empre
go d* pe»ad»i força» de bombar
deln eeiratéglco p*ra «polar « In
»o»ll* térttsii'»- líflije- cnndunlr,
,neSh»jí-'riim'a qiriSKj »«••-;<«
-iSriér». deeJWWie-de». ***•

brl«rreconslAl.dg-.y^t.(.'. 
'nbv

mepte, qetfi n gucrr»:nlircii prd
sft. nem • gii*rfa'té.l'ejtr», re»
iamnllolnd»m*rrie .atai* (Inal
plano principal. . '

S'~A« d«cl»r»';od« formuladi
reo«l*lta*nla'palo* grherleano»

h„nilfea,'\1-liaftJ\\Uyiii 1'auy.
ve.Unir cientifico da lleulei») —

Tem deagetudu iiivuigar Mnfer»»'
w cnn* • populttlo brll*nlc» »•
liive»

1
«uiVt

Oa' pedagogo» Pflém em riliVo I
na» oiüOlui •'imlioiiamln do ...-|
indo de rlmcli' • u liúmcrri 'da

nia «ente curlmldad* liliaclavel
do que dl», reilioltu * nu dl'ln».
eugenharlH, leurla eleiiínlie, pil-i
iii.i» agilcoln* nlndern»» « que»»
lôcn Hlmllai"'». A liiipriillll bi'l»
linlca deillia cad" V*« mal» I»» |
iiiiçií tn Milvi.ia.il. 1I0 crnsueule
ca.,1 tho de ln»eallgadui*a. I

A Camaiá de Coihíulo ila Uuli»
ilre», qu» èfjflli 10,000 ar«in|«ilo.
• outrd, tlmiueni» IjOOl) em »••
ioolaçOia filiada», .lesej» tiue a
linnilgaçli. ilrnilfli» 11* •*•¦'••
Hi'»lanha s'l« lnl*iislfl'ada com
grande' vigor.

A CfírílIeiJo «api-cUl n«tiilillei'l'
da p-1« Cam»!» propugna a ação
(lll «ia de fonjunln poi melo da
Junta Ceniral de lnve«ll»«çlo e
a ampliação do alíial, péllõal.
com mellior lllitrlllláu cbmlfflc» •
maior»» igllrlo», ttriooinoild» qu*
a» Unlver.ldade» tenham eaiu-
ilalile» aillilo» » COIlipOluiltt» 140»
Micos de labofolorlu ''m Irialui"
nOiberb' dd 'que nl »liliilld« I*.
Ksla Informarão »»l* asndo dl«-
Irlliuliltentie Iodos l/l llldlialrllll
(lU pais- A .lunl» Ccniral qu» •«
• igere aluai Ia 101110 ceillio de
organlwçõe» dMleáda* * Inveall-
gíção * estabeleceria *lll»Cl nn-
Ire a« menma» e n gOV*rilb, fl» o
Ii*p«rlameiitii governamental »ll«
.» que 01 pfOtllilOi lirllanlio. p'i-
dlam nnicado» devldu I pobre
qualidade nu an* preço» alio». »
JUnta planllli.arla » i|Ue»l»<> •
org»nl«alM».n*'lilVe»llg»rllo' * l»>
boralot-ld* di^lrhie» pai'tlo»ll*r»»»i

A coml«««o d» qil»»ln»« clenll-
(luas du J'ailamt;nlo brllllllco ie-
comenda o doiembolio de II ml-
llifita de libras e»terllll»« em clll»
co enoe depol» da guerra para
dólar e ampliei' oa laboralorln»
oa» uillvoraltliidea,

Mala de vlnl» tícnlooa dn Con-
arlhu As«e««or do Knelno de <J'il-
mlca formule iam um plano para
auxiliar alndintrl* britânica me-
dlnnl* mal» Inlani* «pllciiçlo d»
iiielos oiontiric-oi,'' •'

A l--ed«rncno d». Indn.tila»
Brllnnlc»»-nd»'Og»- Uxaml" de
"projeto Ideal".' n(|U»l» qu* dl»,
piisesso qile cada fabrlCII poa»
«ul.te «eu próprio d.-p«rtani*hlo
de invcsilgaçllo. Recomenda nue
o governo cori»lgiir, «nunlmenlo,
um inllhío d* libra» pnr» iriiinll»'
tnição r cxpaniflfl d« Dopãrt».
menlo de Investigação clenllflcii
a liiilutlrlul.

O ln»lllulo Billanlcii de lüllgt..
nbelioa d» ItMIo recomendo" »o
governo • aoi fabricante» de «pa-
, .ih", de radio » formação de
um liutltuto de lladlofonla. dl»
rígido por repre"eiil«ntca do go-
verno britânico, da HHC, due for-
ça» armadas » de Inteieaae» In»
dinlrlaU « piofla«lonala • Unlver-
aidadei do Impfilo. ü Inallluto
Indica uu» para mim ler * m''lliu-
r«r a potlçilo d» Cll'8 r.relanlu..
na qu*»teV> de rldl* « giraria.,*
n'Ces»arlo empreender Irabalhn»
da lnvesllgaçlo em e«cnl« «llpe»

ludo quatiin se leiilui fel»
nif «gora. O profèiior A- v.

HIU. um dos mais fninoxis clen-
tlstas « membro» dn C»m»r« dol
Comuna, nlualapent» n« Tndla P"-

a »„e»ior«r »lia rcconeiniçlo
tenllflc». pede com In.l.fnda «

nomuçloMo "oomandanl» »npi"-
mo" P».r« dirigir • ! lenda em b«-

do tqTíiau\'f nacional.

de Junlni da llilU pnaru •
».r,',iiliili' redaçAo;

"(.'apltulu XII - "« /''«''" Hr
lilrnllllrucáa

»it, IO — IS01 lullip.iollil. oll-

ulnii • praçni ««r.io liltuill/lçidin:
por m«lo 4* "|il*o»a d» Idenllll-
caçflo", d» u«(i peiaual. olnlgalo-
lio .- p.rmuneiilv

,S,-I, 17 — Aa placa. Icráo ft
geiilluuiro» d* coniprliiifnlOi '-¦*
ceiuliiieirn» de lergur» • cerca
d« I mlllmelro d« e«pe««uia, com
11» canto» arredondado» « •• •}'••'
lll» ndoçadaa (modelo dt flgU
ra I).

AH. 41 -- H«i»'i f«l.il'..i'l»» d.
melai l|U« lesl.la longo innpo a"
conluio do enrpo « alu IHT" e »«
intimu lempo. .«)• d« Idrll gra-

|'atigr»fo Onlio \ lilreloila
de Intendem'!» d" KXr.rolW ••!*»
I.rleijcrl ae »»pwlflt'»çO*l • »etl«-
(a?»r.

Alt, 4» — O cordel d» «oapen-
«.lo «eii um u«n..«do de Ho» de
alKoilüo qon. lio» nie.lllcy». fi"
¦ ua e«|ieiiuiir«, com cerca de 70
cintlmelrn» de cnmpi Imenlo,

PaflgrgfO flnlcO - A Dlietnrl»
du InUndenola d" rixlrclto «»ta-
liclei 011 .« eipiclflcaçfle. « »nll».
fazei.

Al'l, 1.1) - ¦'» pluin». pl" 1101111»
i'o dn dlllll paia C«d(i Indivíduo,
«eian u««d»« pindeniM d" t"»cn-
ço, «ob a loupa.

Ali. ftl — Cfldli pUi» COIltOln
(lavadas * mlqulna. •' «eguln»
ie« iniorlçoui (Vei llguia ;').

I" Unha — Bralll.'." lliiba — f» nome do poii»dor
(prenome • Uin nome por e*t«n
,0 on outro» em Inlelnli).

v unha - d numero d* regi»-
d» Idenllfliaçln, prl(l*dldo do

bardo Toledano
l'elu "illppor" du Pau Amnil-

1.111 Aliinay» ngrisanu. Iintom, d
(¦Idade do iMoglOU, Cd.ll OeÇUlttl
.111 H»lnidol, llmlle • llclem do
r.iii, 11 |irofc«»ol VlUlUHO l.oin-
bardo Tuledlliu, pio.ldeiito dn
Cullímlliraçlti do» 'rialmlliadoica
ria ÁrriÀrlM l.allll*. reitor ria IJtil»
veiai'la.de ITululIrU do' ,\l»»l0'0j
«í.diiputudi) federal e eigover»
nador «to Rllmlô dn' 1'uibln « 11.1'T
ta ..la.allttr.1at ali. grulldll (llÍhlUqUH,
O «r, l.uliibardai Tnlcdano, i|ilc
a. alua dn precldlr llm coianiceso
laiaaii.u rciill/iaiHi cm Moninvl-
rito, por convocação dn 0, T. A,
I,,, »laj« .'na a-oiiipimlila dn «uu
«apoiiii, » prhfcaiioiu lio»" Alirl.il
lliei.i de l.omliaido, e do prpfé*"
«or Oatiilenrlo l'era«a y llsqullla-
nn que partlclpmi daquele cón»
greiao na qiiall.lad* de delegado
dos Itiahallindiire» mnllcann».

-, .-lia. *»»*»¦ —¦—

No gabinete do prefeito o
ministro da Guerra

II nilnl.laii ala fln«iia. eeleve
,,111110. * lardr, 110 K.alilnele do

pielellai. ¦

Homenagem da Marinha
do Brasil a senhora

Roosevelt

Não podo eaereer «»^^V^ffffedffif 3
Utivamebte as ,4uM,,: Í" ,^lWff>

luírçóes
II IIIIIIIMIO

du
da r'g»Wldla d»

i pmocer do diretor
IU o, deixou

íl *^Êkif*'
iprTiTtitâT.iü

aloii-
Halo do CPI

a Alundi d* Vllü-
Al vaie

lio
do U-iblneU- onde loi

uma da.
Indicativo
[cila.

Depoll de om e.paaço II
lii|u|a|« ~ d - (ofldal) ou --1

(' — (pni',11).
!• |i„i,i, — Víclnnçló imii-ie-

liinlca (' Uu" «nngulnco do poria-,
dor dn (jhapa.

O reglalro da vacinação antl-1
Irlaillua '«.'ira fcllo Pílll lelra —j
T - .«gllldai 'leal (l"!« Olllmo» ai»
giirUmoa do alio em que foi rea-
llíada; depoll de um ««paço em'
brinco iurSo reglatnido» nimbem,
o» ii„i. oiiiiiioii nlgiirlinioa do «u"i

que fui realizada a «egunda
Depbl

llcpel'1 ullii .Impailciiocnln n.o
ni.Io» naval» e na .ocledade ca-
1'loca o gualQ da Marinha dn fim
nl oferecendo » era- nuo"«v«ll
que oia nu» i'l»lla, uma «alva Ju
mala trabalhada no mala Uno
lavor, contendo uma «xpreialva
lliacrlçlo «olar» a eíladia, no nu»-
to pai», dn IluUre «enhora. POI
ieiermliinçilo do inlnlalro Henri-
qut Arlltldea Clullliomi coube no
glmlrjwie, Ari Parreira u Inçum-
benoln da entrega por ocaalío d.a
clall» da .ra. ftaauevcU » Ila-e
N.a^ill (Io Noideal.) K»»" dádiva
foi «loiiipíinliaiU de uma mi'ii»a-
gem pesinnl do lllular da paala
naval bia.liclrh.

ueral du Te
iloi ao |lt,ll|i
vlui Junto i Alundtga
ri.i, uu li«|dl'IIOI Sniilu,
Jllllgur Pcrolra, Uim. e«tandO'.l-
cem indo paru ti"1*1' llt' '"WiVi
nm litulliirrti*.' fiurrln pnrml»».!*
pnra ai.e\x*r fjjriç&ó »f»un«.M»
niiiiuaU lüilúdo. »¦

A 0*11» aliuia. *-aludliU pur*»
cer far. re/eronrln a nina expnal»
ç,w do üuap, aprovada pelo Pi«"
ililcni.' da Ita.piibllcn. nprcchlndo
um caio da acumulacln. Sena
«iposlclo aallenta aquele Dcpar»
ui incuto:"A lei em vigor fala om "re-

munornçlo". e * o f|Uunld bu»ln
para que compreenda qualquer
daalgnaçln. nome ou forma poi'-
que aquclii se anncretlee: venci»
mentos, ordenados, gratlflcaçoe»,
milihldlpa, .oblos, eu-

Par» quo aaalm, com acguran1;*
e lógica, «e conclui, * baetante
que a» tenha em vlitn qu* "!'*•
inuneraçfau'' I compemiiçlo, gratl-
llcaçào, lionbrlrlo», prêmio, r*-
compens». reirlbulcão de «ervlços
praatndoi, aaldrlu. «oldo: "rernu»

nerai" t grntlflcar. pagar, recom»
penanr. retribuir, «allsfater o lie-
vido; "gratificar" e pagar o tr»-
balho exirnordliiArjol "gratlflwi»

çâo" * uni «uplcmenlo ao oril."
nadu OU soldo ou «ubaldlo, api i
proveiiio». enfim, que Jl pagam j
oo funcloiiArlo ou enipregailo. |

.Mim de tudo. »e a lei »eda :>
a, umlil.içflo de funçDc» nu c«rgos |
públicos remunerado» (uri. I«3
da CqinliiulçJo « art. I" do ia-
cieio-lel aa." 24, de l«3.). nio
h*. nece»*aríamente, admitir «•
ncumulaciio de icmuncraçor» atrl-
bulriiis, como no raso corrente, ..
dois enrgoa ou fuiiçBés, dns qual»
um realmente ae exercei".

eh-
\*á»

DR. BASTOS DE âVILÂ
(I.IMI.A

omullOrin: -
n li • i - «

i ni üdinpíiti'.'ai 11(41

ÜHlvui
nemira

llllll l.ol
¦ andar - He'

„ . || _ ral»

Perdido outro destroyer
inglês

hnnilii >,
mirim nulo
in a perda
•im,.

alor

InoOlilllCHu, Dtptlli de um e>M">-
çn .mi lanam o, ai llpo hiiiikuIoco

«trl rejireaa mudo i"" uma aiu»i»a-iu» irlpulani
nolaçOe» ¦ A" —'• "* A ""' ~

|t _, uu - (I -.

P»rági.ifo Olilco - d laldlciiH-i

ro do dublnele d« IdenllflcaçHo
,oi» o «eu nflmero »»|Uldo d» |o»
li» — O —.

s. Idenllflcaçoe» f»H»» pe1"
c.ahlnel». C"(ilr«l lerlo n Indlcatl"
w, - in -. *

Ari, 12 — Ao ier felt» « Inllil-
tn.çíio em canipanh». uma d«-
plaon» aea* conservada no a-«.Ha
ieri « outra, retirada, «er* re
lirodur.lda em ficha» pnra o «*•(•
viço de fdanllflcaçlo, d* otttlll
lio», marcaclo d» ««pOllo» « »•'
Wr* depol». ptra a»«ln»l«r a »«
liultur»."

\r\ ¦'• . Hilo «uprlnlldo» oi
artigo» M. U, í!a .«i »- ** « m.'<
o, «in con»»l|U*nol», flc* alterada
i, numtraçlo do» «rllgoi «0. ,
1.2 e (12, que pa»«a « Ml', reipecll-
.«nienle M, C-4, U, a lií.

AH, -1* r n*»og»an-"« »» dl»-
po«lcoe« »m conlalrlo."

v, (,\. ri — o ai»
comunicou oflclnlinen-
du "(icmroyor" "-Muh-
|o »ld() fellat as devi-

dua noilllc».;noi, a06 parentea dan
•ua tripulante!

PADRES PRESOS NA

ALEMANHA POR OU-
VIREM 0 RADIO

W^Bsf\Comvra^s
n* penlau em que re.ldla

(•«rle
| n»»,'.effer>

Vocti Yuri;, março (Serviço ia-
noclal da Inlcr-Amcrlcanu)— um
padre e um c.i|ie:âu aieiiutcs (o-
rum preao» pelo» miíluus por ou-
virem o radio oslropgeiro, «cguia»
do naitluU--. rcceflleniente iccetbi-
il.ii aqui.

A noticia dlila que' uma C6i'l0
e.peclal, *»liibeloçldn em jlsigen.
na llb» de llucgcn, condenou u
padre, o reverendo dr. Ivnrl Hen-
n»r. » ti«« ano.» o melo do prisão
celular, • o cmieliio. rcv. I'1'ede-
rlck Karl Koeraier. n trê* nnos do
prlato, por ouvirem IrriidlnçfleH
estrangeira» na resldíncln dum
padre condenado ainterlòrmente',

O» dol» acu.udo» ouviram entra
in e !5 ve7,e« a» IransmUsdéa es-

durante 11)41 e 1»«. O
• ame * vlglrlo de unia

t*MMnW»(Wj%* *-'rla> cniuuiii-

0 sr. Souza Costa em
S Paulo

.Viio Ponlo. 17 (A. X.l — u
riiliilíll'0 Souza Custa chegou a
esta capital vindo de'Paranaguá.
ti, 17,10 liuru». O ministro du t'n-
zonda pernolturâ aqui, retoman-
do o avlno de regresso ao Itlo.
amanha. »"¦ l« bora». O sr. Sou-
/a Costn «e aviltara; amanha, fts
'.I horas, com ai« diretores da Cnlâo
rie Lavradores de AlgodSo desta
cnp.tnl.

.S.io Poii/o, 17 (A. N.l —O sr.
Antônio de Souza Mello, diretor da
Carteira de Crédito Industrial ,e
Agrícola do Banco do Brasil, que |
acompanha, o ministro souza Co»-
tu, tamlMHii aãalatlra «. reunião da
Liilão do» Uivrualores de AJgodão-

PELA UNIAtf DOS HUN-
GARÓS CONTRA HITLER

E HORTHY

Apelo do conde Kàroly
para que seua compa*
triotas se juntem aos

aliados

A? ma*\\tr\Ainfii

orlada» »ub ó algnu du intcre*»e
nacional, devem aer perene*. Al
l.iíxllflcii'.0>o». 'in» o U'"'|IU • 

Y
cuildlçov» ' trlesolíglciC*,',,«*• e.»na
«poci 

'iii»i]iisé,fatn, 
,l*»*o 

'.gV»o'Vl»

ftas pot'adaWi»c*o <
. sob 'o i»lr*ç>p i»»d«R4at>-'0. •»¦*
'aubrivlvlricla-^d*.' pi'li|c|p»ws,' •
'n.ciuno de ni{tq<lo», « viaipiotc
(avoflvii l formação dna- «era
t>6es'qu* »ai íUOdeni' com o'
cano.il* üilir ,p»l» meima
Ulu » participar d* Idêntica vida

IHiblkit.
Nijo sei quo mal. _ .haveria, se

nunca , ,lvêii'»iii«i . Údo uma re-
turma de enslnu. Um ben». I cer»
lo, tlrlamoi uíufruldd; I Pf".'*'*»
léncla d* c«ilo» procea.O» uu* o

pauado ¦ nos d«mon*tr.i tirem
»!do tticla. «*J» para-o preparo
Intelectual dos alunos, seja . para
a preservaçSo. moral doa colégio».

O ou» vemos, porém, caraote»
rizandu"a''oi'l«iita'»;io do *n»hid
gecunfliilo *olra nôs l.a lnji«''t.e^.
a* • é a contusão A última ri.,
form» reduilu a» cinco -llrr** *

quatro 
'• a* 'quatro .provaa pari

dal» a duai. JA a* Ula. todavia,
em volur » cinco aérles, • as

provas parclali continuam sujei»
tas áa'me»m'a» normas deticleutes

1 
e burocrltlcas. Bglglram qu* os
colégios nüo cobrauem '»»*» • ?!
eatabeleélmento» sio Intimados a

pagar a taxa coro que «iiatcntaru
o prdpiio fiscal (como se hou»
vess* fiscal c»p»z de, em caso de
WesílUade, promover u fecha-
momo dum coleto qu* o aua-
tenta). . rt

Mandaram separar, os. sexo», B
rcsulveraiii depois Jonll-lo*. U*-
via nlatemltica de mais, agora hl
da -menos. O aluno que' era em-

¦puvrado para o .âlgebiu superior,
com nocôe* d» cálculo diferencial
e Integral; agora «d e»ã»uda até I»
equttcbes do legundo grau.

Ueclaruu-s* que não «erlam
conc*dido« *>»m** de segunda
época. E concederam exames d»
segunda epocas ....

U« reato, não hâ seleção crlte-
riulra de colígios: o»'col*glo» «io

•pníaa 
qulUnda* .que 

'quajóiler. ne»

goclante de lubúrbio pod» mon-

deirolUniC;do>'»»ft»r-

EiiilhoaoCcundftrIo pfiienao •»¦

par com a peneira do seu otlml»»
mo hurocralleo o eul deita avl»v
dénel*'.'»J *it*ln» iloUndttlo t*m
«Ido át* hbjl», it*ni toda»,'«»'t*;"au.iv.iitr i.»a»._— ••¦ ----- .JJ»;»''

torin..», (nipio na lorniacao "S. ,.
jtiV.nlUde;/Ml.».', èp^^}t*}!>') »>
iutétnit anU.lmeant.''«bf» *»'"•. A.
ai, uniu ,vord,uleir.i enxurrada!» d* .>
anialfftlaf.lpi',, foi lucapaii-de pr**'V
parar- csplillualmqnt». as • ito»a»» M

geracAov. ' ,, 
' ¦ ,'r-

Não 
"duvido que" a leglslacSa. _¥

•ej.i boa, 11S ioltef melhorei jo ....

papel. '• > »;V*.
E sei d« alguCMii uu* •* preo-

cupa com a calamidade,'• p»rml-'' .
l* qu* «a. debata llv"'»*m.rit,i ». ',.

'ua«o, 
• discute »ug*níoi, • aa,*U» ,

• colaboi.aa.lo do» que •• Inter*»»; >/
a«m em liidtgnr das IU*> tftlj-' _
mas pr*vl»»ès o qu* pod» aconte-,..
cer «manhi, por culpa 4o «u»- ;-
vai'pelo amaino: nâo t.» Direto-- ;' 
j-ln ã-fo» Bnilnp.S.eçunaârti»,.* o pre». .
«ld*nl*.'0».uHo V*rg»». • -. tt: i

J* *aj*r*vi iniata» -eolunaei vária*«>¦
consldéracol» *(ri lorripruá. .eSp» 

'

.WÍ.V iiiclonui- Cm •»rlr»'6' W'i 
'«•

bllcado nl doli anos,-* qu* a-OU "»'
retorla do Edslno S*cundârlo chá- •••

marla d*'derrotl*,*'. (ea nlo >»•';.
cliamauac a mim.d* quinío-cPJuuCM».
qu* I hoj* -o prcKJaruomaU íacl*!»*
d* «rredar uma íéntljiçla',«•'•»"-•.'.;.
pnnsabllldadea), mereceu .'a lejtujii. i4.
* a apreciação-4o preildente, eo-.-.j;
nio dele' próprio ouvi, com uma-
admirável' 

'e cóhclentt''.pr«oejfl>V-'\ í.
cio do problema. - ..-•¦.

. pois bem, hoja qu* a aniir» a
«ecundlrlo ainda I um* ealaTO*» ;'
dade; nâo pod* um protaMot, ,l*,r- ..
gardurant* dol* iseguinjo» àg au<-, --'
Ia* na Bahl* para t*.-ltlwr'o»iioa-»*
se palsa 

' ni iúa proflialo, .geri ^'.
qu* noi vinha a OÍr«£orJ»,do"TSn- ,
'alno SecundArlo dia*r na* Jbooh*- •
"chás, com' uma eovàtt*»} ' erlvlcsc;»
dirn* i do Corpo. •"xp*aMe!w»f,rJo. ...
que o ensino no Brasil •* o mVv '

lhor do mundo (e nlofaz por ms-- 
y!

nos) e o proflwior'tim pUlHa ter-'
nSo retira a •xpreitAo») ..,..!.„ ..f..r

Talve» qu* a DlrltoiU. do.*.»»'- .a»
jio fieíoundSrio — .tomaaia' • o»*"1* '*
delirante' pafj(J.o pela. paa .r-:'¦)>> 

',.

mi* an ,..».¦» —— —¦- .tenda. por...mundo. MMla pan»,--
arrebanhando para"profeaao- dn universo- que' ni*- •*»* 4*m"".

-guerra,' B efttfo'-ô-flosso 
¦eMliV* 

,.
aeri.(talVo) melhpr' fjo.qpejó da .,

"»,.»>--•/¦-„.d* ,•""¦":
Agrlcul.Ujr- Knatíi.hFarl», . rnnur-
¦oa 

'nplu/el»

uoa-.fCAi ivrnnMi. •?"•. DR ERNESTO CARNEIRO
t.!._.«« Ciriaaèra lnl**limiRl|s Araújo Porto Al«gr« 70-»..
ISIOMIO " HglOO- lnieSllBO,llditI Diarlanicnto de J áa » ha

•4 0 T H I C » - Tel»-: "'.««OÜ « ¦:"'"11'

1 PIAINO
' 
^TtWmTárrednrc, d' Grelíewaid,

>«i»4'iW-*^**eae»-i«mbem d« ouvir ridlo

Não laço questão de pré

rfe^ves^^
nu.ryiu* meredfgn Jfllinna *»n*V I „ , vT|)M(i l.HAti * M|.|.l'l»M
ilerae,|tO'— dão è 'entender qu* 01 h|vr, 0„t..„i» ti» Unlv«r«ld«d«
morai »>»l*»nio náo foi «t* »«"*» '; i:i,,,„ rt« Clinln* d» PoIloIttlU'»
vllntmente «balado com os bMi.- ,„ Boi»fogn - *.»^ A\™'™ 11 T.l 91Í ITUI llraonl»
|,arde4o». O» prlnqlpal. «feito» ¦ il'<f I li.f.o.o 17. I-' á*Vlm«lltO ¦•*!», ,0 Je|. ZO-J/OJ UrgOnie

,-... .a 1. 11 h« ». - 
j (|J )iWl

Interventor para uma
Caixa de Aposentadorias

O presidente do Conselho Nnclo-
„.,l do Ti ih.illin, lendo cm »'l.»'.a
o pedido de exoneração do preel-
rlcnie d« CaU« d» Aposenudorn
, pensfi»» de «ervlcoa Telefdnlcoe
no Distrito Federal, resolveu de-
iermlnar » lnlcrvein;9o naquela
liMlKuli.lo, com n »(a»tailienlo
lambern' 

"fld respectivo copuelh?
fuçai, dn,lsnandj( 

'para óçtipnr,
«s funide» n procurador dn Pre- j rn 0<\c\,\, admlniurattvoa, do
vldencl» Social, sr. .loauulm de
C,o valho e Albuquerque Junlor. |

DECRETOS DO PRES1-
DENTE DA REPÚBLICA

EM DUAS PASTAS
O presidente da República

alnou os seguinte» decrelos:
,\it Agricultura — Tranaferln»

ilo, "ei-"(lcio", no Inlerean. da
admlnis.irncno, Amélia Ccaar do
Uni-o», Dlijcn Soare». l.lndosn «
llelolia Rlvir» Ãuclcow de Olivei

p»ra

AS ENORMES PERDAS
DA NAVEGAÇÃO

JAPONESA
íi - Am*--

da nu-

entre hl

rfoa/iiiifllon man;o (ln
rlcana) — Qua«« melail
»eg»':Jo mercante que
.lapão pura comunicar
>.,«• dlversaa posIcBc» Ini.ulare»

il foi destruída pelo. wbmarinoi,
navlòi d* «upcrffcl» • «viòns nor-
i»-am*rlc*no«.

O »r. rranlt Kno», «eoreiano d*
".Uiinha. dos Batnd"» Unidos, ao
revelar recentemente que dou.
submarlnua .tinham Pp«to a ploue
mil* 1* navio» Inumâos. calouloti
o ie mais de 3 mllhoea de tonelit-
.Uí de naveg.içAõ mercam» Jspu-
ncia ia»l»ui agvTa no funde no
Pacliico, embora a. lon*lagem;
mercante nlpmV.ca nun-a. «nha
• do determinada pfaSI*pln*nte. os
p.ntn« genalmente calculam, um
intal de T.SW.HIO tonelada,. In-
i;tilndo o» n«vlo« apreendido» no»
prlmelroa dia» d., guerr».

O u*o ere«c*nte de barcaças rea-
ra o transporte de homem e su-
inlmentòa entre n» Ilha» levou or
oficial» d* Mannlii ,. concluir que
n Jipio toi anulto m»l sucedido na
,ub»tllul':»o dos navios perdido..
ri pr«»ldnnte Hoowvelt revelou
que mal» da 1-0U0 tlo««n» grande.
b«rc»oa» (or»m desinilda«.

Hl um ann airAs. o lecratlrlo
k"no\' declarou que "m..is navios
d» guerra', mali avIOei « mali
«iibmgrhid» vlo Junlaj'-ie » raça-
da". Xa «UA recente exnoaiçno.
»cr»»c»rilou q"« "• '"'"P^'"''.'»
«.iierleano» e»l«o crescendo '«
numero • habllIdiJ*. Suai u,U»
n.al cura» moatiam na« oi
m»nnoa «*n«ric«no« »m i|H*
,,on««» Mundaram um
petroleiro, um (ranrpprté médio
rie* pe-iueno» caegu
» «va a 411 o num.ro de navios
ro.re«»itaj* lnlmt|o_« afundados pnr
«jlmiartno* do»
Alguna d*»te», »»fur

bombardeio, «olw* 0 moral, fluej
depende da »u.i Inieiisldnde, d»
carateí» do Indivíduo, dé eflotfn
cia. da^medldu»'!)* defesa civil e
de outro» fatore». parece qu» «o
Iradusem mal» numa atitude apa-
tle» do que numa atitude de deses-
pero, Nlo parece existir qualduei
pos»lhllldade Imediata de revolta
dentro da Alemanha. Quando < „,,,

,,. i cliepar o momento do rnlnpsn, é
j ninls provável que vcnlia Inicial-

inenie dn lima "revollicuo enire
baetldórea" do que de uma guerr»
Civil-

,1 — Apesar dos tremendo» gol
pe» «Irem deifaohadoa recente-'
ni»nt» contra a Alemanha, o poder
da» n«'»ai forcae aCna» na ln-i
sluterr» ainda e«tA al),al»o du «u»|
«e ejapora e do plano que foi an-
teclp.ido. F.sae plano J4 e«tl »en
dn cumprido alé umn reri» exlnn
sJo, por oielo da Inslllulnáo de

combl-
oitinlcl- i nadas, CÒlh apaiellu» partindo da,

l.uses Inale-as e Italianas. N""-
, sn força aérén na Inglaterra esU

I' 1 aliida .CTíncéndo; rnn» ainda *th1i>

de allhglii ou miaámo"»» aproAlmou

sn» - Das 14 ia II ho'*«.
rei.fon» l» IIH-

K»n Jnlhn ultimo, dol» gaêiiillei
fcUrtl «padre, eiue Idcnilflratlo.i.o"1"
e«v«ee«id(i' Albeari'.'>t(f*«». **guf"l,J
>* noticiou foram,.u«ndena4o» |)«-
l«'e«rll: d» Rtfttln -por onvlrem
colsei. prolliidna, O padre lllrsch
foi condenndo n (insiro ano, de
t-adel». Um snerlaifio. Valenllin
Wlntiik, foi condenndo .1 morte,

RESENHA DO DIA

ul-

Per-Qiliidrn Suplementar
j iiunenlt.
I Aniori/aiulo Moacyr Pacheco,

a p*ri|ul»ar cnlclia, calfareo e ss-
I emlado, no município do Curill-
| ba, ParanA. e Bailei Matlar a

' 
|iesqulsnr mineiin dí ouro, cn«-1 opeiai;fJe* de bombardeio
sltcrlt» e a«»ocl»dos no.»

; pio., de Pradug « Rezende Costa
Minas flcrale,

Alterando » rednçllb do art,
do decreto n. 14.16il, de I
(iexêrhbro, que aiitorluou

Ria m«l» baraln — A p»rlli
«m cui mi b»lv«i* o pnço

»Aa. Uc- Li! U.ilM p««ti»a* • i i» il-
Uui» iimiivo» delerinliiaraitl » uai
o recebimento dn «Kcelsoi ('»«"
dobro pelo» con.iunldor.a que
lr«p«aa«r«ni • c.lf.d* -'onsunio ea-
lahrlecld» « « dimlnulCln da l«x» d»
ícguro noa aaavloi nhrft-«m»rle»nu«

M«Jnr«d"« ea Wr.ioa «oa e»l«a •«-
tr.-llne» - Depol» de ylria» r«»
uailfie» ranlUada* na capllal paulla-
Ia » doa qual» p»illclp«rai.i « Ur«-
Hiflenle do l)«p«rl«nl«nl(. Nacional
do C«lé « "» torr«doa»a. foi aiiioil-
/,id» • oleVítjIlo alo» pretos do» i«-
fé« txlia-lliio», P«(» consumo In-
icrno. cio Sio Paulo.

¦ .l«-

i>

EatadO» UnJdni.
lo foi «nun-"aVo^l^aram dentro da. Igua»

metrrapollt».''»* Japon*»i'».
goment* dir»nt* o ni*« d* revê

cieaacaot* atividader„r». a oraaca.ni».: ¦»""',,
,rea».n*vio.d«.uperl.-.leac»i-
Vatoul d.ètnilCÍ0 de 18 belona»
,.. HiimlgM* lio navio, carg.iei-

a-».....».-., r, .liais nivV.OP nfid». Quatro oulio*
.aerra f»"mm danificado» ou pro-
vavelment. afundado», bem «mo
-; n»v:o« m»ic»nt*«. O tola. ue

| «raa-JO* í." Hi *

ti, ea--:* <
*»"'• •' -'

Matlar • penqulínr minério de
ouro. eassllairlt" e associados no
município de Piado, Mina» Ct- ,
r.alf-,

\n Arrnnnilltr.a — N6n\ear|dp
n lenenté-corohél aviador Ep«-i
mlnòndai Qoineí do« santo», adi- j
d.i aeroniutlco * emhalsad» br»-
,11.1,a no r-hdc. « exonerando
ile..«as fiincõcs o tcnentc-uoronel
aviador Illríá,» Pfalzítiaft Urull.,

TRIBUNAL DE
SEGURANÇA

neaiiiiiclo» — Ao pre.-ldenl» do
Tribunal de Segurança, o pio-
curador Mac Dowell . da Cosi»
nnre-icntou dón»inçin rontra Onl-
,»lo ale Oliveira e Kdlglo Paiitnlu.
por Inlraçilo da tabela de preço».
A denuncia 1 efere que u prlmelt'0
vendeu um litro de leu* por um
cru«elro e vinte centavo», quando P>
o preço da utiela era de um cru-
telro, afirmando; nn lnb;iiérlto
ln«laurndò pela policia de .Mina»,
que o fizera por ordem expiase»
da r.mpre»» laitlclnlo* Trlaltgiilo
Mnütada, de Belo HorlifonVe, nnde
o'« dois trabalham.' I'.n'« » prú;
ce«so e julgamento, lnl designa.-

i do pelo presidente do Tribunal o
juiz Pereira Iir«g«-

I Pelo proa-.urador Kruel de Mo-
' raia foi apreientad» denuncia

(mura Heraldo Andrade riantoa,
comerciante em Saguauuaia. Ua-
lila, por ter vendido artigo» d*
seu comercio. P5r preço aclm» dn»
dn talula. Par» o procesio e Jul-
gamontó o pre.ldent» do Tr|hiinsl
,le»ignou aquele m»»mo Jul'..

AlioliHcff»*» — O »""• ¦,«m"'
Borge.» 1ulr'""i Domingo» QUClrnZ,
comerciante em Valparalso,. Kv
tado de S:lo raulo e denunciado
por ter Infriirido a tabele de pr*»
cos de leneroí ApO, d» debaies
orais, o juiz aniotveu n riu. «ob
o fundamento de «cr deflclent* i

lestemnnhal, Houve re
'**x-r*t'\* í'" piV*' u * ''

llader' do mi-xlmo il».,*»',*,»!-
Muilti «iilui Idadea d» a.ronSo-

tlca aeiilem qu» » gil*rr* alrl»
«.lá anena» uo «en Início. • qu»
»o agora o, uo«»o« 'br/mbardaloi
...lio se aproximando do nuntn
deie.lado. Esperam por um lon-
»,o período de bom tempo e peln
contlniludo aunienlo ds nosn for-
rs de iinmhnrdelrn. pa-. d.sfei ho
(je ?ntpe« COntlflUOI » m.Tll^n»
contra o nclcli.

gen

^"E-r':ür:";:^,.'-::r: ií:v..-íi,,r.u 'rZi.'£

(,'oanprovar,íie« P«r« p.ac*pç»o do
t.llrlo família — No corrente mia
terminar! o paazo para qu» o« lun-
clouiiln» pübilCOS, qu» alndí nio
comprovarnn •« detl»i«iifi«« alo nu-
narro de ílllio* « dependente»./! la-
c.rn. Caio cnnlrirlo. o b«n«(lclo aa-
rá itiipenso n«« pr6xlm«« follm de
pagamenlo. I'«r« • «onaprovacln «x -

I» conatltuean dnetainento« lull.l
c»rlldlo do r»jl«lrn civil cl. n«i

clmea-ilo. a cirlidüo d« cunmenlo di,
lunclonírln noa caioa doa «nt««d(H.
prova legíl no caio (loa «dotlvai»,
«le r.«s»a dociimenloi, lo«o depol»
de felm «« «nt)t»«6ef n» flclia Ml»
pecllví. «erlo nalltuldoa »n luiaclo-
nlilo, • m«no« qu« oa «eivlcoa do
Paaaoal a-onald«rem. em d»t«iinio«-
daa rlicunslenclas. qlll • d«volin«(>
deva aer f«ll» «m d»l« nportun»

irifiilc fiitlti-í". On mt-inluo» rto Con-
grasso Coop«i«ilvi»ia enlr»gar»m »o
interventor íllinilqo t.'o,tu anloi
quo 0 »r Apolftnlii rlnlM ll**W "
aeu all.coiao d» «gualeclmallln, «lll
mnclii. «ubncill» poi lodoi élo», P«-
dludn • «nlall» fl«C»l ptia a» coop»-
rallvt» d« g»o P«uln, O lnl*rv*nlor,
«o irtebr-U. declaioii qua atendi»
¦o p.dldn • «pó« au» utalnalura uo
relendo dnouan«nlo

lm «Inaalu p.r» oa lalhoa Ini fir-
mvlárlta» - 0 dlreloi ila Central do
llr.atl «uloil/ou n chefe da DlvIaJo
d« g«l«çiin . Enairin da rel«rld« ei;
Irada a elaborai uni ani«-prol«lo
p.i. In.t.laçSn, no Mio, de um |i-
ntalo a.cunriirln, ««alinadn «ua
.lireiadlz.a-alunii».. «o» lllhait do»
ferroviário*.

I.on.lruçlii II uma .v.aald» na ca-
pll.l btaal.na - A Piefelluaa de bal-
viilor «nvloq ao Coiiaelho Admliii»-
Irttlvó dn E«l«do um piojelo (le de-
n.l»-i.i mandando d.aaprnprlar 1)1
hnnv.l» iiec*aairlo« 4 c««c.uclo d«
prlioelr» »UP« de um plano *er«l

• twnilrucln d» Av.rald» »»liaa
llgari « cldaaU baixa .

braalltlra, A referida txpo.n,ao rea-
Jiz«-«« tub u. «UIRlclos (lo MUECU
de Aile Moderna; de Nuva YoiKj
A eolcflao de loloürallaa que «sta
pvpoata loi lella pelo. aiqlllleloi,
iiorte»»merlc«no« Philip Ooodwln e
Kidder bmltli e 1» figurou em Nov»
York e i-in .antl»! culadei dos ta-
Utlnk UflldOlf.

nO KXTKRaOK

mealimldo do irradio da» »gÍBClai
lel«|rill»»i)

poia

MARAVILHOSO

Lustre de
Cristal

CrS 3 500,00

Hall
o lor.i da nov« ,»lai,i« larrevll»

ri. a. Ataca)* - tm amplo Inual,
na au» llonfliri. v«l »«r con.lruld»
» ,,ov. «alaçlo ferroviária d. *ia-
c«)u. r.m frertl» ' ~
Praleltui. abrira

è nova ailüçOo
¦una avenida

n 12 laii.li» l.a. lado d' dí.lal i
, ile Vetiallfs, t nutrn dr .'* !

yo* r.snO.QO CtllttilO}, Ncg.
asilw 'a.-i! t» »• o nsiat-i»)?..''.
ur •*>;. (Tra * Vrrmelhal, \
tüi-V.ci» »ati«i nu- lf»'« 'le ¦""''

ii*s oicióniii e fii""p'ii..
IK .1!

Os Estados Unidos c a
situação na Arfcntina j
Hoalii«l7lian, 17 (A. IM - <•> I

•Herald Tribune" »«cr»V« na»
«oss ed!.;or« de hoje que o» B«la-
doa ünldoi e«l»ii icall/-audo cou-
«ultas com o governo brliani.o.
reelieniea a apTIcaçlo d« MncOii
«COnOmloas contra • Argentlim,
Inclusive * au«pen«io de *inb«r-
qiiea em geral, »»»lm como a »u»-
peiiaau virtual d» toda» »a ex-
porthcAe» • lanporucne» laorl»»
americana.» ca»n o rnvernn do

neral lr«rrell nin assuma "umi

lld.nl'

•¦nvn

, n t-iacrr-^or.n
d». I.10Ü» j bunal plena.

gci
l,o»i<;ilo definitiva
lhtftgrf*ln.ínt* n«
Hemisfério".

Dia mala o lefendn'
«il o.ninmentn nân (oi t

Jnbuma de. i.«.'i'. (
'»pll,-B'..r'n de...»

U cl.-lic.irjer.il da

nope
'l.d.

nl.

n nal
oi»d» n»

nn rrfti entíl* •
• HirA-at tíevHl'* [ifíriS

il.tl.l-.eaUt XOHr

Aailatl. Ilaafal P«r« lo*«« »« COpp».
r.llv.t *• *l» »«nl« - O mlnlalio
ria Agrloultura e»lev« *iri vUil» »o
Interventor em S6o P»U|o. no Pa-
llclo do« Ctmpo» KII««o». N«M« oc«-
«lio, Iniam pir «mbaja lec.bldoa oa
membro» do Cnniiaaao t..ao»«ratl-
vlala, recentemente leelliado n« e«-
pitai p«ulltl«. O r«l«lor d';» traba»
lho. d« comlislo d» le«l*'*C",,;.11u"
..(•lido coiigresio, >r. r»u«lo vlilai
Sm. ««lidou ai inlnlalro Apnlonlo
gala,, qua l««|i»lld«u «|r«d«c.ll(l(i.
Ma «ua oi«(,.". o titulai d. Agllcul-
tur» Ia;, ael.rlncm Ia cooi,»a«llv««
e dl»* em c.rl» p»l»««.m: "Mlnhe
pi«ocup«VJo m»lo(. I» ver.», oín *
i.,.i a prop»g»nd« cl" cpopefauvi».
mo. m«» r«oom«rtd«Ço«« iqU*l*s q«»
o «ha.e.iai p«r« que «sj«m. a.«lm»n-
le «anceioa. «lin«««doa. daanunill-
doa ». «obrelUdbi iKinealoa n«» (t«-
llr»c»«» d» teu» int«rei«e« • ninls»-
tjdei em qtulqu»! po.to dentro d»
sociedade." K t.miln.naia, «<au dl«>
nm, nau» t» eapiunlu. A Id.i.

Ido Maail«t«nq d» Adlcullui». lUndo
,o regime copp«ratlVI»l« o mu «a-
lataiio, I» puotlcãdo, « qu« por cedo
lecebar» mm maior gntin ¦> «U|ra-
ie» do» hoinen» tt« «xptrllncl* nn

!*oop»ialiviam» d" Br..11. » «luri.i
«o» om produiem • «• unirem •
v.nr.r. n»ndo a »rg»nl»c'« coop.-
i.tlviil» é««c e»l»tiitn, nlo qul; dar-
lhe ouli» gol** «eailn aim melo d.
fortalecer mal* » m*1* *•• '"•• l.a-
balham; «. «»«im, faoder l»rn«r-»»
n Bi»>li n»o «oio.aU iam o»'» 'l"1
por possUlt Uin* Industria or*»m;«-
da uma lívouta nig»nlí»al«, uan
comerei» »r««pli«dn. m«« por pnt-
,talr uan. e«liuliii« MClal orgtnli»»
d» nano. (Oiinlll. que p»a«c« aoa.
i.iiao... i»«m pendeinonlo d..»oi»n-
alldo dü mundo «loal Coia. »,lc p.i-
tamento » qu« «llnno. »«an ir.r.o

ide f»ll»r » verd«d«. que nío pod»-
ri. t»i rn.lor tatllftctO *n cll»»at a

ou» ISSO P«oln d» qu* ••'» ConllCtp cnm
l.l ila.o. prndlilnr.a. »»t« prlanelal

nt.il»«..r.ai d. gueria - No du. J
de abril príixuno. » Illltlllllo **a III»
dintrililart Inlcur» • bora IKf c»r-
io.» enm »«ln« n«« .ib>i»*cr*«l de
¦uerr« pelnt tltiilet definitlvAa.

Cnraai *. .«rlrlctillur» — Aprovou
o inlnlalro da Agrlcultur* «• inatru-
crie» p.ia liiiiolain«m*nto ri« aam cur-
¦o aviilao d« ««rieteuliur», d« ear»-
I., paéliio-iedilen, n« Ininelorll Re»
|lon«l de •itiiulcullui» d» Ba.ri.aa-
(,nrtai,

inaiiiot braalUIrea P»r» relorpa.-
a.lia a» «railco» paaltlla tal do l'«l.-
«uai — Aiendendu «o d.arl" insnl.
lnl..!'. pelo lovlrno rto «••(•ajuat
110 tenliilo de »ht«r a col«boi»a,»o
d. léenlcoa hr»«il»ltna an a.nidn ala
i,,,t pl.no de reforma do, MrVlCOl
publíeoi, » d.a.h v. «ollcltou ao
praddrnle d« It.public. «ulnrlíiçop
p«a« «ovlai equela pila o. ... Mo.-
ayr llill». M«alO fHlla.inol.il l.io-

p.io. Cl.anto de l'»iv« l.«He « O.-
i.i Vklnio.o Moreln, tndm daquile
fjrffMT tam a*-*., o

-lo

aaaih. n.t mln.l «. Ma.avIUia
Oi oi,,o oa. loao.. d. Mauavllna. ai.
Il.hl. Um Si.ode louho. que Io.-
nnila rin al|*urn*.a is-nttnaa dt »nl-
Ilmie» dr iiM/ehoa l'l«»uine-,e «Ue
fOl pi.ticl.ilo poa urna qllédrllh»
ihrliada poi llta hn.lna, raagu.-lail-
Ira nn ( -..itm

Nomtarlo 4o wÍrl*COíilul honork-
ria d» l.aal.m.l. - O MnillK-i lo
d.a ltrla.'A.« KatertnlM coanunlcoia
i.i» » «ovéniQ do Hr«»n ooncedldo
mtf|Uiiiir fi imini-njà» do «r. Cirloi
(..Ml. pillmirli* p»r« vac«-rnnai,i
honoillio d. riu.l.mala no Itlo.

Caanilaucla «a "M.ll«" - It.uiie- |
i». ho]t)| ¦ ' oinisafio dralfoaill itnU,
tll.><i..r na Central dn Brasil p»a»
«kludil »a condições nó» pennlinio
•qUtla l.nuvla rti.n.i.i ¦• Irifteo
Ot MUI t-«..a aubtilhan.it É fút IUb*
.«frèntl mr\> »)p*ílllan»

KNTAIIOI UNHIOI DA AMtHICA
_ n.ao;d.» eeonòmlc»» ««riam lm-
p.iiiat i Arjenlln» - N» conferén-
ai» com os lorrtallitas, o »i; Cordeii
lliall declarou ler dedicado «ua «leu-
(jlii • todus o« «spectoi d«> relaçéet
entre o» Katario» Unldua e a Argen-
Ilua. O secretlrio do departamento
ilt- Ralado declinou comentar a«»in-
toimscoes Jornaluticaa, aparecidas
noa vespertino» de hoje, segundo as
nual* D gOVftrflO norir-aniericano Cito
considerando um programa de gra-
vci iénçOti» •conómlcis conir» » At-
tjrnlltia..

pjri evitar um desacordo com «
(;r*-niei«nli» - A comlssllo das IJe-
lacdes- Exteriores do Câmara dos
Rcpresenlantci; «cindo por couse-
lho alas autoildudc-, mililaicb norte-
ameilcina», «arquivou- a rcsoluç.iu
.Oín. o fuluiu da Palestina) que po-
(letia lcva.1 o Congresso •¦ ui» nea-
«cOidu com • Clii-Brclanlia-

AiSo Judiciária contra u "tiu«i''
-- O guvérno doa Estedns Unidos
iniciou um» «Ç»o Judiciária contra
qulni» companbiaa norte-»aiicilcanas
aeiiatndo-*» de m«nler "tru.ts". No
alo de a.-ii»...,ao, o governo declarou

aeijiilnle;"Nilo lenclonunos Interferir nas
atividades legltliiiaa das «isuclacões
dt exportação, niai multoa grupos
eiiinOmlcna ou Indiisli inl« uealc pala
r»t|n pl«ne)»ndn a utlllucio deasaa
«nocl«(;0e« p«r« S conslltulçllo de
"mula" cnni corhpanht»» estrjngei-
ia, contribuindo «asim p«ra tulocar
¦ concorfônci* no mundo."

A rttadi »m Nnva York dua re-
p.ul.idiia — Oa repatriado» latino-
amcili ano» i:rlt»br«n «m, ontem. *>fO
primeiro di. »m teria livre, depois
«li lon,M ifclunelo noa cantpoi de
concentração n«;.lst«a. Muitos delra
viiitt-atam oa gr*nd«a armai-ens rie
Nov« VOrk. para adquirir roupas. «
oulrói paiMrJiin o dia trinaull»;

niriite nn $m\)n hottli, porem tnrioe' liei, de.lrolar.in do luxo de bo«» co-
, mldat

/,„„(/,,«, U (Be Alfrcd Ürant,
da Rouiere) - O ev-prim.elro ml-'
nistro húngaro conde Kacoly.
compendlou em um "programa de
9 pontoi" a retirada • du Hungria
dn guerra, Nesse sentido, dlrl-
glu nm apelo a «eus compatriotas
para que «o unam contra Hltler |
a contra o regente Horthy.

t: o «egulnte o apelo do antigo
chefe do governo da Budapcat,
agora chefe dos llunsaros l.l-
n-es no estrangeiro:"CbcgArnos I tmdíclma hura.
\ hora em alio mmps de IraçAr

h linha decisiva da , noss«. »<*o,
a ntre o regime e o povo da Hun-
grt:a- .

Apelo a todo. vri» pnrn que. acl-
ma do« partidos e olhando apenas
o liem da pitrla, tt«los vos pro-
uunclelB contra Hltler e contra
Horthy. S* nüo o flr.e»rrni>s tere-
ann» perecido como nação.

Apelo pata todos vós para que
no Heis ii tiniao dó nonana forcas.
0 a execução do seguinte pio-
mama de libertação.

D — Paz ImcdHta com os alia-
dos e retirada Imediata da» tro-
pas húngaras do território russo
u de tmlas as outras frentes, pro-
çedendo-ae, em substituído. *
moblltaicíio de todos os recursos
do paia par., a luta contra » Ale-
manha de Hltler:¦i) — Levante do "movimento
subtorrflheo" em torno da "fren-
le d.i Independência hdngara",
auxiliando a resistência do pais c
njiidKndo cs nllndoí. em forma
idêntica aos movimentos que es-
tão lendo como cenllrln» » Fran-
cn. a. Ulgos!av,la e a Tchocoslova-
quia;

3) — Sabotagem da im.qu._nii
mllltnr e das IndústrUi» ¦• bélicas,
que servem i Alemanha de iiltler
• Hungria de Horthy;

4) — Kstabeleclinento. de or(*-
iii»mos locais do resistência nas
clilu.de» e nos campos. «Imuluneu-
mente cbni a organização de gru-
pos yuo combatam lado a lado
com os exércitos do marechal Tlto
dn Iugoslávia;

5) — Que os soldados Húngaros

tar, 
res mél» dflvla de Ignorantes.,3*.j
o pâtlo tein tantos metro; e a sala
principal é pintada de. verde —

está o colégio aprovado, teudo •'
manlcudo pela ignorância *. P»lo
mercantilismo.

Ora. um distinto ppofessr/r
bahlano fe;-. ao que consia (eu
náo' 111. uma critica. severa I si-
tuaçâo do ensino entre no*. E »
Diretoria do Ensino Secundário,
em en,tiçvista I Imprecisa. (• isto
eu li), rebiteu as afirmacSe* da
aludida critica com uma grande
irritação. ...

Poetas ge coisas ,no' pé «m que
a.- colocou aquela respeitável re-
partição, o assunto se resumi no
seguinte: o ensino secundário no

...yi;\.~!- -."a»».,;.,-».'!'';». í1

Ettooélinè, 17"(U. P.i — Em íon-
tes diplomática» neutra» »e revelou
que Oito Abet», repreaenUnte »!«'
máo *m Vichy, Inquiriu o cenaul ge»
neral ela nepia.em P»rt». »r. Nor»
dling. * respeito -ae-_il- • re» Gue-
tavq t»|taria.4iepo»to,a.ac»itarlo ga»
pel d«j loteimediano.para e»Ube-
lecer ie*XK»!a";oe* •de-'p»z»*»niy*taii 

(
aliado» mai advertindo ttiieidaaaiOili:
nio fai» a «eetlo oliclar.Wnto.tail»-'
rei sulco «om ter, prUneUrariíartir.
certeaa de sua.aoelUa»4o,t^a aaUl»
r„as fontes acrescentam qu* lio.
dubltaVelmepte ¦o governa) atieco .,»

Catalunha.- . •¦ •¦. • -
JS meimo dlr-er qu* *is* wara- '

vllha d* leglílgcâp *duqaelo'n*l é
a primeira do nnly*r*o aãa.pa-.
recerl "exagero? Do univerie. in- ¦

telro? *òem excetuir -naâa*, K*m '.'

as Birrnuda»? .. ' .'
Mai. adivinhe,,'O ncanoavl .-

deve »er eit*: poiiuir a' iJTlm*-»'a- ,.
Jeglalacio aflbr* o *e««»lt0; *.•»'..
posaulssemoi á segunda" 6li a tetr .-
celra, veriam eomo o anime, •» 

j
merhor. Jle tlvesserno* a- últhnvy
tudo Iria bém. 8*.nSo t;l«^»mp* „
nenhuma — qu* formiolv*J »*r»
o *n»lno *ntr* né»f! i_^ --— -

Belo atoi-f
Pelo governador,;
nom*»»lo* nr»W*í,![£-:.-si
ga, Jequeií e BÍfWWoi'1
tlvamente, o* *•]}. iToit.l
Junto, lAnfrlíloV-L*!»,'
Ubaldo, - - nibtim • • Levü
>r»pJo»....0« A^ãWlmo*;
«Hb"U.rln»'0 °*
ora. aja. «vi o d*

Notas
levou io farto.,»o. conHeclmento Jo tSXiWrfâ.';ET?.W> '£•_-**
goverrío norte'-americ»no" ma« náo iS^,__fe__'J__^'^'í»a-?'_fe_____j
¦e temi qu.lquer confirmação oficial fH__*_?,™Z'M?i£X
. r..Mts»ta~"- •¦¦;.!.«•:• :»*¦».,• "Ven»! »0taa>l»a«l-WOeãT*».»ll»-W"*»reapediet*-

Noe círculos diplomáticos neutros
se opina que o rei Gustavo prova-
vilmente nl* aceitará a resposta1
alcina. a menos que os nazistas aflr
mim ao soberano sueco que "est.lo
dispostos'« negociar a rendição in-
condicional, em cujo caso seia acel-
to o pedido para «ervir de interm*-.
diário".

Também disse na mesma fonte
oue o bario von Ilibbentrop, minis-
tro do Exterior da Alemanha, de-
claroli, por intermédio de Picrre La-
vai, primeiro miniitro da França,
ao encarregado de negócios da ue-
cia que a Alemanha eitá disposta a
.iniciar negóciacÇei de çat.ngl.ic-
guintea condiçõei: ,

1 _ A Alem»nh« eb«ndon«ria to-
das as sua* conquista» ' n»» Bur*oa
ocident»!.

I — AAUacia « Lorcna »e con-
vtrterlara em regllo «utonom»..

j _ A PolAnl» s*rl» restaurai»
porém tem »nllil| e nem o corre-
dor polonês.

4 _ A Al. i.nh« continuaria aca
do a principal potência militar -.o

desertein" da» (ilelrae doi exerci- leste da Europa.
loa de Horthy e se Juntem aos
corpos aliados e le unidades de
"parllsans";

5) _ proclaniacão ciam e Ime-
diatá d» que • Hungria estA dls-
posau e decidida ¦ procurar o
(muro de «eu povo numa coope-
ração ánílstosa com todos o» »eui ¦
vizinhos; j

;i — Denuncia de lod.ii as pre-
icusôes que visem a dominação
sobre populações nsn-nftngaras.
revogando-se como Injusto» e não
equltallvos o» dispositivo» do
paaito de Viena que determinaram
a .-.cupacio dn «ub-carpstla * do»
terriiúrio» Iugoslavos pela Hun-
gr Ia;

8) — Punição exemplar de'XI-
colas Horthy como o criminoso
do guerra número "mu" da Hun-
gria, assim como ca»tlgo d» todos
os outro» criminosos de guerra,
húngaros e dl"«o!ue.iío de todos
finipo.i laaclslas e reaclonlrloi da
Hungria liorthyiiat»;

9) — De!*truW&0 ÒV> feurtallnm*!
(a»cisla. criando umn Hungria
livre e Independente na qual «ej«
dudu posse das terras a seus le-
.-[limos dono.» — ou camponeses,
pao aos operlrlo* e «eerurança a
lodo« oa trabalhadorei.V -

O apelo de Karoly, lançado tia
boi» e»m que os exército» niMO>
«e aproxlmtun da (rontelm hdn-
gara, foi retr.inamllido -para a
Hungria por diversos metn*:

Notlcla-se, de outi"o lado, que
t,^,,i\oô.e,VeU,-,n.'a;:,ad0 ifíV <«1™™ W&JSÊ*)!<%3E&

t _ A Alemanh» con««rv»ria í.n
seu poder a Bo»mia.

6 — A Eslováquia seria. transfor-
mada etn um Estado Independente.

cgundo se á\z. ewa .proposta teria
«ido formulada ha umas 4 ou 5 se-
manas.

Por outro lado, círculos bem <n-
(ormadoi desta capital dlíem qu»
«e essa Infoniacií for cert* »« pro-
posta* alemãs n.o teem .outra d-
r.alirjlade que criar confusão ent-c
oa aliadoa cm veip*i*s d* «bertur*
da aegunda trente « por Isso tim
•ido «colhfda com certo Mtlclimo.
A crença gergl t que quando.» Ale-
manha asU»*r verdatteiramente dor-
rotada at gestfe» de; pai a* real^aj.
rio «oeá Ul (lapidei qua

ail daa. laltaJ» U»ura da-gatia-pr»»

qu* -oa- feitor**-. co*tuwava»»B»«*J-1 -s
dar porá portuW "¦* &V«yf<r
receita,". t«i»t.íirfí .d». a9jjMl.,t_lrr
celra «dlcão.- Plglna -10tr)Ur... i

Não nos cabe «qul estudar, «ar»
rancudameote, ,a*.catU«a«>)lle »e-
melhante deevio. Cauea» mnlti-
pias, bastará menciona-laf. tjllU
de liacalinção, direta, escviaete de
comunlcap**» marttroiu entr" .
Brasil e Portugal, dificuldade» «a. .
culttiía agrícola em fa,c* da r^i- ,
rència de brasós — *»gravada W- ,
los ataque* «elvafena, «ápirllo de
exploração' inerente ao aenero1
humano ' *— " •itpei-ejroltatl» . *»'* ..
onda aventureira qua avaíealou o
homem-do •aíoulo,deJ****ll/' ,,

Delia' lorniii, pouco» prov*n-
toa auferiam d» «uatai eaiSlunlns '

os donttArlo» r«t»»l«nt««1 *m'i*or- '

tugal. Reclamavam. Conforbne i» '
uunce)x;òes da época, tinham <Ji-'
reito de reclamar, pola o goVIVno
portugu»»,' ainda preao' ao aSoraãi»
urnbellcal do íeudalismo, lhe* Té- >
galt-aira o domínio sObre-tJilerren»
tes quinhões territoriais do Bij*- i •
sil. . » - . .<¦ ¦'

Tulver não merujam¦ d««taqu« •

ê»»es bate-boca* entra patrão * ''

empregado: um dMa», /purinv, *•- ••
ventlu-»* d* *rlgl«alatl«U* looon. • ¦
fundivel. : 

'
£ o casa qu» Jei'8BlraO'd* aUatf» '

cão, legundo llllio d* Jur»«'d* "
1'igueredo Correia, donat4i'io da, - -
capitania de lfhéaa, veaa*u tini
direito» de sucenip a Lueaa OU
raldcs, honitm de poete* e, ao
que parece, de ação. O víon*.tino .
Glraldc* «riviou' ao Brasil, Jara
representa-lo, tim earto Toingi. .
.Alegre, cujo lobrenbtn*. tUvirlf.,.
«ervlr como P*Jal?or d* boa'.âaSP».,
lhida im qualquer part*. .Senhor .
de oito engenho», aguardou.Loca» ,»

tGb-aldes grande* remea*»» de »CW» ,.
tçar. Doe* p*r*pectlv'a, tnigtrida

re«pei
¦ iiiado-

«er àtd» •^Pfmelrk 
gNfe«*' 

*>\Sfci 
tempo!'Naia lhe oh*»-va, da,,

itp o .^islislq » an*f*\a*^ ^plUtlta 
• da 'Tlbéüs. 

|«ç^v~«u...

..priatU I
r -iptislrlfi "llaa.tl-n.llldi"

,., San PlUlp
loi

n,ma um «niveríário de Caiamento
do preildente llooaevelt Nlo oh«-
t.nte. a data nlo «eaã comenior«d«
com cerimoniai «apeciaia na C«t»
Mi.na. poia »ua eapOaa se encontra
loia do pala. ícalluando uma tx-
curajo pelaa Anlllhas. ,

tnnliiena tt pelréleo no Alaslta
-- Anunciou-» oficialmente oue o
Qepartlrmanto d« Marinh» Iniciar»
luevriiienie Importante* «ondagen»
oo território do Alaaka |>ara deler-
ii.im.i a exlatincla de pniaOleo. Oo-
lun Í mole nmtl.i paia 0 Alatka Ulp
«mpo dr ««rnhclros naval» e «eo
loio» èhefUdo) pelo tenente Willi»'.'
loi.il que de.colallu h» vinle «>v -
uma ni.ida da patrOleo naquela pai-
tr»,io nnile-»merlc»na Se«nn

oly « o presidente da Tcheco-
siovaqula; Eduardo Bene*. dls-
ciitindo os» problemas que inte-
ressarn aos dois países.

avalidaçaodêdíplo.
ma de agrônomo e de

yeterwario
n pn.-i.lenle d* Reppbl.Ha aa»

• aa.ua um dt;«!to-lel detcipilnan-
... que a validarão de diploma
.. isronomo » veterinário de que

DR. TIÉI.E DE OLIVEIRA
t.Meeeioarla - »)la«'!c»4*all*l»5»Ci

consultório: Uruguaiana, 10«. -
•l',.ir(oiia.J.:J-»31| — ¦« *•« •** »,:'

Explosão de \m obuz
¦ no Vaticano

Londres.. ,1T (A. T) - O ri-
dio de'Vaticano -anunciou- que u-irr
obur.' «nti-dério' eJrplodlu dbnjfo
do Vatlcano^ls 7.'j_>'df*ta manha,
ferindo !varloa trelaeíhadoie* e da-
nifleando vlrlo» edlflchjr da Via
dei Palleajriibi*. Não kl outroe
detalhe»:'

Tomas -Alegre, qd* era flqreàiítlno,
respondeu 'em 

T»e,rloiloa aülstica- f
menle :cotnpdefoi, âtnivía do»,;
auafs talvee repontae* roeltor o;¦_
íiteratij que "à fettor ll« engenhoa. , (
>;ovtt: InflrAaçio"" do Wnálirlp':.'
nova rtapostaMfferlrla^o leitor^
— e nada de iincàr.' aTol enfan .
que l.uca» Glralde» eecreveu 'a

a seguinte carta, modelo d_e con»
cisão, qu* Irei Vieemte. tr»neei'e-' *

»e rui su» "JUslOria. do Braatl1': '
"J/ioiaioao. r/Mirre rjoe Ifrbpàv '

tnnndn Ia «Jiiore» -«Vítii Ia p"-
.roile." _ 
. O qug. *a*a,'.tingUi»J»iai oiodint».
«ária mais òi_. t»ièpo» _ljjr. Tom»*, .
ie queres qb«;.M»aia_.,.*J* eom í
íranque^Vjl^»*»)-»*.\¥f P»^H.»--
do*. vaio«**>ljJ5fíi.^

-,' -.1 »l - ¦.' "' fff!-'

Kxpi lar«.;*e» do leoeiile Koran. a.» I.

(Continua na *V pis'».')

o flçcreto-'
1'nnie n

? sr.". ,e tei-
d.

Hoje, ás 21,30 horást iela-.^-

sob a direção de Sílvio Moreaux, Orprograma,;

-• . 
' 

apresentará um recital do tenor .
. :' ''." '-'rèn;è t a;lb A. ¦";

<l>*»5r>t f



I*

MAIS UMA TURMA DE
HSERVISTAS CHAMADOS
Âa SERVIÇO DAS ARMAS

CORREIO DA MA*ÍHX — Sábado, 18 de Março de 1944-

A MULHER BRÃSÍLEI-
RA E A GUERRAResenha do dia! AVIAÇÃO

Jm l-,,4«*rip d»

•*»¦ aaett dl 1* Clrrumcrl.Ao le
JUeriitaminio chamai por noaio
tatatinaólo, pira o aervlço ativo
«Ui Estreito ua i-eaemsi»» Ue I*.
I* • I» caief.ir.ai, das disse» d»
im, mi nn, 191», ilh'. i'--.
Ifl', IK!, 11(1, 111.4 ilKI. guo
da-arto comparecer hoje, «egun*
do relação numlnil abaixo (orne-
«yta oruam pe.a re.eri.l» renui-U-
«-*•», de I âa I.' hoi-a», I I' «•-.¦ao
-tininiii no i*ruari«l*ii«iíral,j
»«oO pana d» serem uonilJ«i'»d»»'
dMiriorr». !

Abaaaa Tel,» d» S-.lvt, Alilllo 1'errii. i
Guina, Adiir Ktruiiiut» Kit», Auitlléitu
I. 'Ú.lveiva, Aii.i Kibeuo d< ; ou..,
AlVli» .W.»eo rifiiii, Aaoltu Nurlc».
Af.sc <*ant;aiici ria s.iv«i A;u.at.no á.
jfffeea <ém íííi.íu:. A.ríon Ciiuaio ua *mí
-a, Ai«*r.i> Uallillrc, «..o«ie», A,».no
Natalino da'Silva, A,i>ertu leiteira, Ai-
ridea Moreira ue iuüi», .Mcidei ar
iittiuti Dotai u ri-"*-» Aicitiu Coci.anc Ae
Aíianiec* Júnior, Aidético Mtmiti S*
Si.1.!, Atexaniinitii i ernantica Uk-jilbe»
AUTr.il, Mar.o« do Trari., Allrnln um»
sl»rma,, Almir Maia ao. km, A«i.i.R>
Cr»; ra Vil!*, Ameno» U»l f.ni.»
J.., Araeneo icixcii.. Aitnl.ar. at L'«
raií» Annani.» «e u.ivcir», Anote' d»
¦ViH» Neto, Anstle. *>i.va stiuo, Am
htl* G*mt*ra\et l-uerra.» Aimcmto Leite
Ju-i, Anioti.o Ltite.ai it Lo»t», Aa:o
mie Jci» ÜJiii.sní.hi, An.wuo 

".N-aJiitih.

Aluai» ac «Jlivcii. Itonii-oei, A ne«.o
r«reir«. .ilha de Uomimo» ,»ia»otl ft-
teiTi;, Atton.o ''irniritt*, .tubo ae uioal-

•no 1'iabetio At Moraes; Anumiu Ui Ko-
ca* teu»é, rtntou.u dt bouin .\.ài..n*.
Antaol» "ieoúoro oe Almeiu-t, Atua.»
"fnn-U«, At|Ui.iTiw rrincuco À'àtt»l
A.cbiraeáe» «jc-mei. A.-eh.mtu.. lombo
Tiiiaú, . Ariltid». Si.nua Henrujue»,
Arllnilo «joinaltt». Anlniiu Moreira d.-
Ar»u,». Ariinoo i.o, Kci» Corrca, Adio-
«4o--d»'Siiv« Fau.tu, A.rr.anuo <-.«inrt I",
.eira, Auur u« carvalho, Aitui Moiii».
e>,.At»nib,l «,« Ireiia» Jairwa, AliiUitu
Feil.iia ot Omeira, rtcnuiuo bian.-o,
JM*i)»r».» Fti.nm.t», brn-.o de O.-vtira
d, «-'ária, Uernarò.nu Kibeuo de Larva
Ilu YiWo, Biui'0 «jiitütr, Cai Io..; Feri
r.ija de Car»al»o, Carie» (Jaicia, Lar-
lu J«»< Córiea de Mtlo, (Jelio oe An
4r1.de, Celio bamraio Bt»iania»it, Cau-
rti» Uu.ne Kiu.iro, C.audionor B4U»la
at. Lima, Ciauuionor rêreira Carvalho,
Cloeiei» IVUlmarac», Dacio l.ellt, llale»»
lüniiine dè Oliveira, Uavid Alberto dé
Abrau. I)a»id rfrretr» '(.aia. Uavid it-
era:» d» Silva, UiSiíi 1-or.e» Cardco,
DiE>otH(> Joaquim Nettõy, DiontMo Saiu»
«», Üjalo»» Dios» Mala, Dominn» Fkr-
.«.r» d, Sjuí», Kíiaid dt Callio Aríti-
e«,' Eíl-ard-rrinr. Krtson B»rr«t« Feil*
«a. Eduiróó U«rJy.\Ruii, Eliaa Joaquim
F;|ii»rdo, Eioj^Franviieo do» Santo.,
Eloy de' Oliveira- Rodi.iut», 

' Elpldio
Kwlnguei ai Cunençâo. Knedinel Tiveí-
r«/ trnea-.o de • P«ul» Miranda, I Eucli-
d«* Alvlm Morat.. F.uclldt». raiva,.F.n
cl:ji» rrocopio d* Silva, F.wald»^ 01»;
víir« >(e>'tr. Luciüno da Silv»; IVlinio
Elij|a M-elo. • Fernando. Víri.iaBo, Pio-
ritjio Dits doi Sintoi.. Flori»» -Jar**.».
F.-»(ici»co Baú».. Fi.nViaío -^FeirWn.de»'
de M-*defro». Fr.nriM» Mln.iru-BlrlVn-'
a«.' .l«r|»"TtlMÍr» rtf Almeiif».' Liecfjtct
Aitttiio Sarrali. Oeraldò Maréõt ilo»
Sarro». G.eraidn Moraai.d. Silva, -Gírjtl-
áe.R,i»',da Sil»a"y (Je»»!do -Vitira^Mar
ti-... Cietulií CardMeief. Silva. I»n»»«»,i
C1i»v-«.' 'Gt*j -Apaj/eéido' 'Ró«»i • Conjalo
IfJp,- Pãiv» Ocmu; i^Vatíi-m Marqufc*' tie
.¦fViveiri._C-ta!«r rjranciico de' Oli^eil**,
r..i'll.Tmf de Siyi»».. Çarcia. jJJUv"'
Ferjlira, ItirrroiR.cli». Hivrló, freof;
rieev^HaVrfltio Càrló« Trinrfirf**,' Hatolflo
ir Carualtâe».. IlarolHa- Hélio Jmo A»io-

•In Ria», Kamldo Vetai M«)tr, ll»l.»
i«»mt» d# Swti, Hrliri }mè Ftrnandti,
tfrli» Ouinte», Hitaid» Crdo», 11...
btt d. Sil», Moreira , ll«*MB 1'eirira,
lloiac.o Miil». Horairr Ko.ll(r, lluio
Minei da Silva. Ivan tUtvIo de Ca»
tro, Jac. Porlllk», Jawb l.i(»ki«. J.l-
m, Bahia Saiaira. J.li.ir Sohr.ir»,
,l»ii» fluci), d. SiHira Bnio. loto Cor.
ri» Ferreira, J.U Maria Ia Silva, Joio
da Mota Ribeiro, Joio Tol.do, Jo«« Vi
rira dr Frrttii, Joatiutra Atiiufto 1 ti-
iihi, J.n.-,ulm Cirtino tíentil Neto,
J',!(t I>r'tira Ribth», .l^rlf d» MeJ.i-

rrt», .t-ar-te Prui Tclwln Solirinh», Jo*ije
•u Silv., lo.è Adaroaitor da Silva S.«-

,trt«, Joir AW« Siqueira. }e*i tibnl Ae
Mrlo. Jtxé Clauii. do .V»,eimtn'.o, Io'»
Fflieiino. .Iiif 1'tliciino .Velo, Jp»r Irr-
trln liomtí. }mé Frjnri*co Melo. .1 >*é
(ionçillno Kasund-"i, }o»i Htlirio dr Oli.
vira, Joti Mamede, Icae Marctlmo
Vieii*. ,1o*» Mtrcolino d» S.Jv*. ,la<é
Mari» de Olivrir,. .lote r.reir» de Cl-
vilbo, Jo<r Pernri dni Sintni. JMé
[¦tâdi.% dai Sinto,, .late (todriion dt
Silveira; Jok elo» Santn». Je»é S»ti-n
Cerein Civalrantr, .In« Soirri 4» foi-
tt .lua**". Joo'<!> Soura. fi.ho it Ale-
«andr. Jcaé d» Souu'. Jn.< 

'leixtira
ililail, .Ift-r Wildomirí, Tffltrin, Jonno
(.lem,. Mano,, Jurandir Antônio d» Oli-
veira. Jurandir Ballita, Ktra» d. ü!i-
vrir. »'Silv.. "l-w».'Maia Uallalana.
I.uit Alan no I.titÂfí. I.tlir rit Araújo Mo-
rtitf, l.uU litmzãji dr Wltrlri Ribeiro.
I.qíÍ <ifn>im Soirrü. l.uir Pintn dt Sil*
v«. I.uii.' Rocti» -. I.ájea, Manatl Alvei
d» Sil»*». Maneei Çlrdo.n, (ilho de Ar
tewto CaHón; Ma*iorl frâpffiço Sales.
V»ne«il Xj|ne»..de Qliveii» Filh".. M.ooel

(Contlnaa-io da 1.» a«|laa)

tida» dn Alaiai» »lo tio Important»,
i ramo m il Mrala.

Má

¦V.'

ABKRNTINA - PilUl êa ..ner.l
M»*»iln - Men>»«-rm d» Moita-1
rtdlu Informi our o lovlrno «rien- j
tino pr«nd«u «nl».onl»m o «en»r«l
B»n|«min M»n»nde», leidir do «ru-
rm d» oili-l»!» ou» «uertm nu» n «n-
v«mo militar rionVnnnte n» Ar«»n*
lln» «ei» aulHtltUldn nor um Rovlr-1
an df naafkarla de civil.

O» a1'Ín'1tplo» d* B»lrr.»nn - A ie*
nhor» Dill-enil. ivle do» cinro «e-
.nen» de Biirne» Aire». declarou »
Impren»» oue nSo d-iej» que »f (.*•
e» multa publicidade rom «-u» II*
Ihn», "Bstou muito contenl» com «a
prlanf»». mai nAo ouero publtclda-
de. Anenn» o, vajo »»or» F.' pr*»»i-
vel nu» v* na,»«r um» tr-mpornd»
nn cnmoo con ela»". Por «n» vet. n
oa» dos reinc-oí. *r. FrsMco Diht*nli.
eüorsHOU! -* "R* Inútil m romos-
nhl»» de finem» e »» «c/nclaa d»
public'd«d? i«n'«rem (otnnr»(»t
men» (ilho». Nlo l»nhn n *i«nnr In-
terlu» em »u»< n(..t»,. Qulnta-lel*
r». um rcpre«»nl«ni» d» um» aíln-
cl» norie-»merlr»n» me n(«r»ceu
H.SnO dol-r.» pel» pnme'r» (oto-
»r»(i». nnrém r»cu«rl a o(erl». Dou-
lhe» mlnh» p»1»vr» de ave ».4b»do
dlítrlhuirel ,lmiilt»re»m.n»« », (o-
to»r»fl»» • todc, os lorn»l». ». n«-
turtlmente. • lmor«-»-» »r»entln» t«-
r* « p-iorM«d»'-. nUltjentl •«'» r""
condiefies d*» pérmHlr»i#» o luxo d<-
recusar •**,a»i r-fer'»'. pni*> nosiu?
«Droxlm»d»m»nie doi» mllhõe» de
nesni arjti-ntinoí

l-BUCVAl - A o««e«l»n dn r.ro*
r»héclm***'s <¦** lovfrno Farrel

kOTlCIA* I-J MINISTÉRIO
PA ABrtONAVTlCA

O itüimo conr-uiao parn a E,c»
In ri»- KaiircinluiaJ — No concur
»o d» a.1ml»»»o * Kacol» «1» K*l'»'
ivillata», rMllaaili» em Janr.ro de» 
I» ano (or»m «ptovado» cen(o llwiVI, EuJlanulo M-url
«IlirnU candMitoa. Ko JU 10 dt ra, 

f"nâ.n.d", 
'Vni,7'°r,„'.'"„;,: 

I beola d. Educ.e.lo rtolci do r.x»r
abril próximo, oi catidlditoi do Carva.ho, H»llan dt Araújo Mi ^

Dlatrlto Fixtiral d»vem compsn» mir»M. H»»o u.n« «.O»s. ",*»o| ¦,-.»¦ _,, „.„,. . ,,. ,„„•,. r„
Cláudio d» Ativido Conll, Aib-rto Dollabala \»'. I **>' ""VJj1

I mim .le .er-m lubitifilnoi A ln»pe*| lhens Ho-»h».a. jo«» 4w»'<**i

j «;Ào capeclnl de «auJe Oa candl

i Rilvidcr -
I Silva.

n*:o Horlionts
t,:r» dc» Santo». Ar»em.ro Bil.a-'¦ ti 13.a,, Arllllde» 1'irninde» Sal-
lll, Ar!,lld»a T«l»»lr» Uuino, l»ur-
vai itndrísut* Bímundo K.u.o-

dt Sil-
dt

O exercício final c a ini
talaçio de noras turmaijí»

tk enlermeirai expedi*
ciona-iai

Rrtluou.ie na tarde d» ontem, na

MINISTÉRIO
DA GUERRA

VI*
Ar-

il.i-.o» di>« KttJdo» di i eni, p»n
meamo (Im. »( «pre-eniar r.a»
iinldn;lc». t), candKlaio. Jlll-ndoi
»p-.ua ne»»a ln*Tie.-..'.o de »aild« d»-
vem »« aprHfntar n-i K»ci»'.a.
acompanhftdoi
ata», nll u dia 1

A o.açiii .Io, «prwalo, D » »
cninte: Adelino Noronha

ruda. .'"»* P*r*i Cwnanjr- Ktllin
,lo»é Télielr» Hnli.ni ,1i»»» Vlcl*
ri Mende», JiC-i" Verfiilmo ile
Azevedo, Ufayetti lle'o r»n>i-«.
Murlln Au|U»tn Antclflo. Om.ir
Sonre» lloch». Unir Cl de:n. I'e*

,1». reipectlvas1 dro Clome» dò ITldo \a'dfnii«r
d» abril. -Pereira d» Silva.

Sio Paulo — Amadeu Soai»»

Kálnho, ¦^1<,•'", c,,:'n' •*«•}.•.•¦*'.:*."•?.

renhi» d» Moral» » dr. Sour» Ter-
retra. rt-iistctivarnenti-, comsndsntt?
ela |.» Divia.ln d» Inlantari» F.ap*;*
a1lClon.^rlâ f dirrlnr d» Snud*». ms*
jor dr. Au$uitn Maroiie» Torre»
diretor do Curao d, Bmerièn-
ela de enlermeir», rt) He»«rv.»
d" Everciio. • demonitricHo
final pela, lun«» do referido
Curjn, «, t|u»i» deverão »er bre-.-;-
mente Incluída» no re«oeetlvo q-.ia-
dr» prevlato, convnc«d«» p»r» o

-...,„.,. , .... . i„...0 CATdoio .loi-B». Aur»;io d Kmi.1 n ,frviç9 ,tivo , rd.cion.dj» n«
Alton AwntM.J'.«£•;, A 

^[ 
' Bipeneir Alv«»de Almeld» I^ry ròrç, Exptdlcionirl» Br.a.leir».

V™. .1 lím. l^r^o^ A!bSítO Hl»>*l« d»:T<«.WC«. l.ul* Vlclft.-:»U„í, pr0v», foram dividida, em
l.ope. de Uma Barro., *»*'""-rorradinl. Mârl.o r.n.lr p ,». t.np...idui, p,rUl, „ndo , primeir. d.

fuwaido rern»nd»t l-Mro d. ordfm un|d, , ctr,,o de um oficUI
Vila. médico e • ••«-lindi cie edtic«c*i

\-a.r e+z. aplicável I «rie d« luerri. dirlildi
P.la «ra. In, Rodruue» Bali. in»

Deodoro Simo»» Aviia, Dorly dei CurHib». — Adyr Andrade Ce»-
Souza. IVmga» 1Ví:«on Kerrante,! cato. Cíllo Quelui. Cario» R»m-

Eder Duarte Atm*:da. Bdion Vaüel m«kl. Edmundo KurecKI, hrneiter
Dutra. F.lao Freltai, Bmí.lo Mon- Mlklllti, João Bewrra Netio. Joio
leiro de Faria». Bmmanoel Barro»| Samy Sl'v«. Jo,l Ivo A ve. da Rn-
«1» Miranda. Enocli Vitalino Silva. clia. Manoel C»»epi rn d»
Fernando d» Cunha. Cíenlval Cor

Ipie» ti«r» ei «er»l«:ii d» B»l».
Ualnr — K.. «'ii lu «a-ir.»

nlo», para i» ,.i - i'.n d. K»lado
Meior' "» in»Ji'r»« Jm» i.'»n»»»r-'
rn i-eretr», Joaé Canino d», C'.>- '
i, i,,pi,.» Joio Auau.to l>rn»ii. -
de- r»t«r H«ci'lil rle Anil)". '»•
i.;..»,. ii«:»»«i do , Nuclmento
l.ff..» Il.nrlqiie Ah»< d« Bllva,
.1, «I Qimi «1» Almeida • Ad»n*
tom Simpiln l'ir«».Inuns».

llr.l«n«i.'«n d» afli-lal •nperli''-
.- n iiiliil.irn rlr.litniiii n i-i.ninel
•/. no S.lllac l.eal par» e«isb»]i-
in llKiicfm i-oni ¦• i:-i«H'i 1i.il"1'
n.i Ka-riiin » n a.'"<r.<i Anot
¦IVIxelr.l d". S«"Ui*. ?'>!"' .l«»u->-
te, i.fereiu.» a r.r*anlra"*n «ia
;• nlvlíjn il» iMÍantan* Eupedl*
i.r.n»rlí. j(»r« • uj" EltHdp *J«l"r
ari.l iniurtunaint-nif ilsilfltadv

ENSINO
O» alunos incorporadoi ái for-n armadai — Conialh •

Nacional de Educn<;«o — Ch«m«dii pnra «xamt

Variai noticiai

|U»tlVQ i il»»'" '
i tinlii n *' ,,,É
t eiritriidid* ,,,,

ti* (rrrrtlro *""•
......i.-i • ¦'<«

r.alUa.1'.

.te..

Cm «uelllha " Hlremr He He-
m..Hi« — l'.nn.i'ia>. «m rilfl-
nn» « »ti»'i...« .i senenl S|l\»i;>>-
.-lia. diifi"' de l-.fmnni» f »•»•-
nr.»i i«.

Sociro Cabral. Alcino
Sllyn, Anionlo Mi.ton d» Carvalho.
Antônio Xiureth d« Soilia-Hsrel*
r». Armando ("lodinho. Arnaldo Can>po Grande
Har.nonl. Danlll l.opei SiyfMdo Antônio Alvei de Dei:».

trutor» d« E»rol» Ntelonal de Uu-
«çlo Func», PO«U 1 dl»po»iclo io
C. t. F. t. E

"4'arni I» C»»»ka.f'' JA f»l*
I v.nd» i« S.tjlO df l.lvro. <U
Diretoria dn Arquivo dn BxirsjLo,
o II» ro denominado "Orm d»
Ctimbtl." -• -Nn.la» .ohr, n f.n»
prcao TAtlco", «o pie,o d, cri
19.00.

n»v-t«'" n rn.fl» "¦
«» r.r.(M,.»r Ull.u 'I

,,0 il». .llllHd.-. .1

R-átil rtlIffOlI n f-1*'
iti Mfta ttttttni* ¦• , .
!„tií|a. .11» n.l.l-lr.1.."»- "• '"""

,ldad. .1 r.laUfl. rio relldf inl..rin»
n i.irn.lln I nl»'--.l'.'"»
..,<:.i rn i|ii»l r|'l'i"r'i»

I -. »rir»».r. «»» i;""'
l,i . 311 ». lí «1- I..er.ru ¦'• l''

« p.re.,1 d. enmloM J ..-ra .-»»• ri» ¦ -ni

ru ... i..'< n'"' i r»l»d»»i """

;,ri «¦ \\a\nu U K*oii í.kwBi»
Mciin .

1 r.»n»ti|-fir *t|ti|M'* (ifloi •

d, portaria ml«l«iwl»l » »•" '",'"
¦>i i»,»nv.*.dn 4. lorea» •*****"
.«lhor» lffli««i r.»ll»«'l'i KalKlBr" "'"

ln,„ , r.lle . i>»l»i.i*» |i-"«» I"""1
., ifrinH» l.n»»m «"llliln mf»l» •""

.f.rnrr pu*» • protâ-y»**1.
j . Anm..»»r m itlrflnr». 4». ¦-""

II, , r..'»l.»'f<n «¦' • lf»!»™ 4» r*< I

,,.la 4» r'.»« lnl'l»l <» iiii.n.»-. 1'

hlbllitic'*» (¦¦ dftritmfatft* »rn •'*•»''' •

l,*m •••Im. .. r-n.i.'l-»*«i"« 4» Hwrl-*»
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TV'!" A'. Çonc-i-io. M.n«el r.reira „"«Ç d „„„ h* „, ,„..-l0 „,
fajfluctTrM. Vanoal FiMo, Manofl Será- **¦ ¦
lín d»"Sil»«. M.nnel Ttiieir. da Silv.*
Mtpofl-.*T»tonlo' Siratvi dn Amanl,
Nli**Mi»)IyUru VarMíi Marcelino di Sü*
va, faliria Ritíiia T-ritr, Mario dr T.íitu
Co.-tr«.'-Ma»l» Saairi». fiHi? dr Annélo
Liorisbit*: Mario Turfino A». Con"ei<atOi
Meirljti «**ilvino 

'4o* 
ftrís, Minnrl íl-a-a.

(illifi At Ernritina Maria da (..(Mi»; Mi
a*oel R/nato de A«*dradf, Milton Teit^i
ra Rodrifur^. "Moaeir Franriíro An*

•*?»ntoi Móis-1» F-rfar, N*ry*t,çÍt5o Ra*
*-r!o», Nr» , de Pou-i Mirrnni. Sflioa
Alve*. Konatci; Nstiai. dl tCunká Faria.
Krlion lionçalres. Medrtrn*.* 'Newton dr
Oliveira' Fonirca. Newton Rndrizuei Ho-
miniiiea. Nilo' Pinto dr» Campo». Nilo
Vi-.rr.*r .Fvreira, ?ÍÍlfoa:De*werVal' fçtiii*
rVo, -NÜ-.ral àt Poiira F*anrà,. Oiçy
Mni*éV O-íeon ?Brt%lif*!*. Mártha QlTn
A* C-aviril. Óreif«« Vírira.' Ciríaido

f, 6il; Ortjjndo- T»t*-iii I.nru. Oa«a«>r
R*«dri*íii-ii".''cía Si*r>. K>:,t*ttr. F.?rnand#i
Aive». (V.ildn Felirkeno". df Carvalhe..
Oivàidn PÁ*i.-i'"iV:Ot«"ilin hemíe, Ot»-

-v:ir-io A'v« de ,ldin, Ofavio Gonealyéa
Paiva, fairotil* dr Souza Sirne. Paulo
Ptarid 'de' Mnrae», Punlo C.injirio. ft-
rrfri, Pauld rar1e«i Acíii, Paulo Com'*»)
r.-aí,. Pat*'o Meífíui'*. de 'Sfiura, Tau1«
fíiiIraSo, í»»lo ii S|1v'a' Viopa». Pedro
lie»«-«. Pedro fclamerile da *UI». .Poi»-
«en .Cott» Limnl..iif de AHiiinuermif.
RluÜno» 'Ds""aiti(*. R?-iat6 . Freitai* So-
lurira di ;Gatni. TTóbcrto l.ull '\.%ifl

Meiri d.,.C»»ttv-. R.n-.u P»«llit»o, H«-
ii*n. PVf* ',«ln»t>f«; ft.lh-àa dl Vale Ti-
ri oca. Roy irGòmW lirdinr. Rn* Pèírl*'-»» 

da S(l»»', **f..«tii- ,GèBÍil:'S'liaíiiio
Mi-u-lilTT.'. Sllíi-/ Cnrte.l1; SihMo Cm-
i-v-ulift**",'Sjlrift. dr'.0'tvai-a > Srlva.

($Íitp)iria'*1>' Meirir», Tharii» de OHVfi.
ri.' Tito *V*aJ. • Veni"-» d»* Srítua Ujra,
V-BéAfaip' ferr-ira ;M«cff\'.>V*lr«lio 'dn.
"mio» 'Marfni.y.ivíãlrlemaf 1 Fr»-ri>eo.

S»n»do. • de ter o ch»nre!«r Ser'»-
tn exnllcadn a «Itii-.çBn da» rel.coc,
lnt.-n«rionni«. espe-ítãlmente no to-
i-»nii» A Ar£6pHhBi foi aprovada, oor
II voto» 'm 25 nrf.nio». nni» i»«-
cSo Hf Intr.rs confiar*,-** no rovt*r*
rvn. A Pl.f>**3tl i'**'-v'- r-,dt",",-t *,*> *-*¦*
<*i.i-<te forma: "O S?--«do r*a r..*iu-
h'ir«. o't*.Md.*a' ¦"•> •spMpi»;í»f»i do ml-1
n'«tro di? RelnpftM Rstétiorci. dr-
c-itra oue fia» t**\*?\*-*}m as ponhas
VtffCPtH em •--¦-«¦ ¦*•¦*-»! t***prr.*ic'r,!n1 *
*%'.r>r~,e' •.•ii «Ivo «"n'if*-*"-it»,i d* fra*
t->-*-»-»l am-rad" o*t"**i c-*m a nacAo ar-
«¦¦""'Ini» -» o* díiM--. n-(i»:-»^ amerír**»-
noa". FmVio'*» a ü*--5o l;v*v* «ido
*¦1*'nro•>'**^'^n,', »--••-•***¦¦. font** hrm
i*if-»-n-rtp*i H'7*n -*t<- o !-r. F*rrat*,
^•-•Ur-tn futi* n U.ni**'i**l atnH** r-ita
-»lt*1ii-«.^rto n ri»*»'-«*--*,'-r d-**** *****'titf-
*;*««,*>*r* -• Are****•*¦**. #-*it»*t -•• r*-
«olvr ,*i*irè n reconhcclmcn-o do
•jovêrno Farrell.

ani.iviA — Jnramenlo dn nnv»
pha*cfl*r — Pro*tt*»n Juramento o
novo rhi*.,«l-o ri»* P*>'»"8e» E\'1erio-
re-*. ir, Tínriqu-* VsJrlWleso, sm axi-
h,tit"lcfo «n r**.nc"'-r re*-,nclante
«*r. Joti* Tpm-tnto. O* dempii ml-
nietro» permtnecem nos seus canto»

AIvm; Walderr.fl. d«- Silva ViU» Bof. ! r!'a '« '
1V«ldeniiró da -pllva, \Va!d* fe-rei-» «'» j 'om.*''-
Crd». lU-áTdiV .Vai». -^Valdir 'de 

Sou.» t» .«—•
¦f At«i?!iHÍ.' WaMir Vir-iri'in do« .Santo». '

\V»ldD*.fr» de r««tie. \V»1lrr' de Oli-
trica fabral. ¦ \Veber'. l.ima , Wilson
I.oerhi.' . *" ...

COLÔMBIA — Prnrrnraçln d. II-
rw* a* prfüld*iVr- Lopéx — A Côr-
t* Siiirem, roncedeu «o nres-dente
A^on»** T-ooer. i*ma nrorro-farão d*
««tenta di««. «1* o d.» IS de m»io
vlndoti•*<*•. sô^rr» a liern'*» v*»»adá p*-
lo p.-«dn. rarn o"e ,» »'»'te d»
nreíldíncii d» Ní-Jo. cn»«d"rand.i
ou-í oi folivot n*»*1"-*»'*! p'-""-*d*.« ne-
'rí o1*»»»frlS.ntf {,nrt***'*»,*,*n "p*»UIP íu*-
***í" psra o «••! aff-ttpm^nto; D«t-i
form1». n CAr***rf--*'> -»"-r*n-.-di*i4rÍo.
-jate-í-.»,» ri ni't.1 n or--id**,*it* Lone**
«pi.-»!oii'c". a-i-»"it.'á .."i r»*

*-j-"***A rennt•*-*'.•*¦ p*-i**-t rio
• '-•«in #* a p-«**.**i*.f?-**¦*• p«t-

r-õ p-'«»*i« »»!*'"i"*-i ***i-j. fel-
nta d'-« posteriormente à

data da renuncia.

rea Lima, i;oik»'.o r.odrlgue» do»
Kanto«. II* So de Carvalho Arau-

; jo. H» in Medelro» Santo» llenrl-
I nue do Nascimento r-:lv«. Henri-1

que Villa» Hoa« Sanlo», lamael j
Vieira, l\-o Campos d* Albuquer-
.|iic. Joúo Batista da Conta Fie!-
tas, .lo.lo r.amo», Jona» de Ollvel-1
ra Valente. Jorse Melino Jorge!
da Silva Pau». Joré Arnand Ma»-!

1 carenhn», .íof* Bernnrdn dA A va* \
i tensa » SI va. J.»f? Maria dos i

santo.--. Jos** PiOílrlguep Conde >'l- j
lho. I.auro Américo de Souza, l.ln-
co'.n Oliveira l.ciie. Manoel riiúo.
Martin», Maurício Tavares da sil-
va. Moacyr Corrêa !.:m». Murilloi
Carvalho Costa, Murilo Teixeira
da Silva. Nazi A'.veá Pinto. Ne «on
FrorsarO, Nelion Gomtíí da Silva,
Nelion Pereira da tülvs, Nelson.
Ilixirigiies P.omeu, Noel Kibeiro de:
Andrade OiegJrio Augusto Pinlo. I
0»car Menezes Serddito, Osmar!
Kccrber. 0'-.o Ferreira Chave». |
Paulo Gulot, naymundo liamos j
Ilonald Maia Uow.and», Roberyáji
da SP.va Amaral. P.ubens Monteiro
do« Santo», Fluy Costa e SI, Sa-
muel P.ocl.a Oliveira. Sebastião da
Costa Boucinhas. Seb«Mião P.oclu.
Vicente Geraldo da Cola Oilvelr»,
Victor Vegroe. Wailemar Araújo
1'e.lra. Waldez l.ilio Corrêa, Wal-
dlr de Souza Martins. ÍValmlr Mo-
ra A»eunipcão, Water da Silva
Barros; \VÍ\*.on de Meilo e Souza.
Wilson Pio Pedro da Fonseca.

Belém — S.vla d? Carvalho Mel-
' lo, Uiysses I.auro Mendes Vieira.

1'oria'eza -- Afiz Almeida Ge-

Filho. P.aul Dall-Stell», Ubaldolc;iona).;iO»'giner»li M»»earenha»;.di
Berthler, Vacel Zaiczu.:. Valter Mor»n ». Seut» Ferrelr». pilútrtndo
Amaral Diiti». |com 0, jorn»li«U» « com o diretor «

F;ori»n6po'.l» — Aldo Fernan-, ln|lru(orM ,j0 curao, m«nll»,t»r»m
de». I, excelente lmprc«»ao que lhe» c»u-

Torto AlegT» — Dentar DuJrIe|iart 0 ob«er»-«do. »cre»c«nt»ndo
Pereira. Pernan.lo Ualdlno d« Ca»; \ fmbo, que «qmln con»lltui« uma
iro I.lsboa. Maneei Branco de 9"" Iprova eloqüente do p»trioti«mo da

mulher Br»»ileir». rrUaram «ind».
c,ue d»do o txito d» preaínlc. ou-
tra» turma» serão instilad»» dentro
em pouco.

r.rm.vl' -.eterlnarla — Pelo
Levvlaa n- •»». d»' II dü oo.rrii.u-, .(r|< „Hrtll„B .

O. exereçi,.; forim encerrjdo, 
j 
«*£%*• 

$.}$£,££$%£ , ^'"^^"«..r .'tf!» _..,. «lurâ 
M|u,,,-. ,, qual .rr,4 rh»(l»*,,|M, „ hf-,,.0 4- «1" 1"

dt por um -inmetro lenenl». | ^.r,|,,n«r InrornpBtlhlllSad, *'"*'

<1 I»

| com o duflle d»« nova» enfermei
' r»a milltare». cantando o Hino Na

Isboa. Maneei Branco de 0'l-
veira. Pedro llellon Frella», VI* p

toid. Gu.tavo Kawenckt.
A'o Rio o rhrfe da E. M. dn 2 *

J». At. — Cliepou a e«M capita',
« «ervico. o tenente coronel Cia-
iro l.ima. chefe do Bítado Maior
da !.- Zona A creu.

Tem niitomocdo firn confroir
moírimdnio — N.i nauerlmento
fin qu» o aspirante a pli.ial avia-'
dor Fernando Salvador Campo» ,
«ervindo na Base Aír«a de Nata'.
«.n.ir-iiou autoritação nara contnli
matrimônio, n pre.ldent» da Pe-1
publica deu o jeculnifi de-Tacho:
••Autcriio".

.VooiMrfo (naínlíor chrfr — Por,
ato do ministro, foi nomeado, por;
necessidade do »ervi..o. Instrutor
i-lief» e comandante do lll (.T-C.
P. O. P*. Aer.. em sAo Paulo, o
maior «viador Arnaldo Azevedo.

Ciri» dinniado» ao 1.» Grripn-
nr»lo dn C. P. O. R. Aer. —
Devem commrecer ao 1-* Grupa-
mento d*» Instrução do Centro de

j Preparação de Oficial, d» T.e»erva
I d» Aeronáutica, r.o C»mpo dos
ÍA(on»«». afim de tratarem doe

| seu» Interesses civta:
Orlando Paulo Dldonei, Tito U-

i vlo Crato Ferreira. Arthur Carlos
Duarte de Amorlm. .lansen de Ai-
meida Ceraeeni. Flano Fonseca

r- p.u P.baltioi
,*, . - «."itfitar <- pri»nuael*pi*,ni

r«n»*»ta**« d» >'»rul.l»d' S«*'n»
Uwl-.rl»» »nHr» . .»nr.n dn r'"*
49 Mont*•!••*.. apr«-»f-it»»i'i pfl* ''<,,
... r*>«rur»n d. ntfdrllli"' d< ead"
ril-lr» OI'n-rlnn-l"lnantwlr», A'
Ar, Rr-**-. Upotríro'*.

rtlda

NOVAS FORCAS

Service r.al.al ae Tran«»«rl»e
— A,sumiu « «u« chefia o m«Jor
Olesarlti df oliveira' Mticonde»,
que ih. (oi Iransmltld» i««-l" l*-
r.rnt» cnronfl l.eonlda» C«rdo»o.
c,u* (oi nomeado paia o E. F, d«

I CONSELHO NACIONAL DK
Km .Mlernl n c.mnidanlf 4» l*i FDIiCACAO

II. M. — O .viiiaiulanif ila I» Re- luiivav»"
giio Miiliai. proiisegulndo iia» r.,.„i,„,-i. d" »• '-"«-i" "•
a» |ii«pecôf».'.e»teve lumanjia , 

Am4r|||K ;„,„„... n. d.-™., . crm.flhel'* o», r.»l'.rn.. n tVovUln ,S'»rl...i»l df I dn.
irá. • 11 4» ri.--.nl. . nulnl» .~.«»

rnulllfre.para nomrrt.<

A importância da
VITAMINA "E"

I rude. Almlce Vieira Ib.aplna, i Drabl» Humberto de Oliveira. Inn
IClau.llo Pct-eh-a l.eite. Eiiison JJi-1 >r.attar. Ivan Gome., Leonardo

Bévpacqua. Jo«» CesArio MOnlelniz. Franclscu Freita*. Francisco
l.lma Borges. Francisco de Sale».
João Alftedo C.urgel Dutra. Jo-
hnes de Oliveira I"a!câo, .los? Be-
zerra dc Souza. .los* Tereira Con-

| ceição Filho. .Irs». r.ibamar Tava-
MCV1CO — A 3.» rnnvenrln In-. ,.f, Alvares. Jos» d» Sllma Almei-

ternaflon*! d- »d"ot.*des - O rre-1 ()a ,i,,rflm)|r Araújo Cavalcanti.

ofAt« RtN^ Nh° EPfCADOí

Cieiaar «v*r ums- hor«-« pfaacr da mesa
e paliar .Ioda um» >oite a »'-,f tf at
aút. gasta., dc-tè» e. rj*s»ia», ,-a'ew*»
um» pu icSo aei-e-a a. ura. (oto lio r.a*
furai • infléénte. F., no entanto, ootner
bem a5o í pecado! O 'qne Ka c que o
excàase de. keidet ato rira perturba a
rageelâo. oduMando «que!* «intoaia».
( rrrl*-o amott * .h>|« coai Ma-aéai»
Bisnradi. o ••*•* alça í.-iiselor "do «t,a-' 

relh» gaitró-ktwtiaal.- A
»u« diaeatto ..riei»«rá rle

1 ler *".uln« cástifo". lio aoe-
.«•'mente »*• prot-jeará.

m da SiiVa. Lula- Lourenço Horta
Gonr-alye», O implo d» M.nezo» Fi-
lho. Walter Gome» Thomaz e 011-
ver Passos Mackenzl».

.VO RIO O CHEFE DA MISSÃO
AERONÁUTICA DO CHILE NOS

ESTADOS UNIDOS

>5f *

De passapvem para
j ton, para ond*- lesiiiira,
I pelo "Clipper" da Pan

Wash-nK- i
ia Miam!.!
American

d?'"''C»^»C"s^V,' M.™r"ad«.a:| Mono*! Cavalcante Pinheiro. Pe
anunciou ou- « 3» Convento Inler-, dro Coelho de Carvalho. F.aymi.n-
nacional rle Advo-aHns ter* lu;»r no j dn Soares de Souza. Sebastião
Mexi-o. de Jl d» iulho » 1 de «<jo«-1 s.mto« Mnchado, Severino GurJão
to. Estarão p**f«-»n,"« d-ílct^do» de i ^Pl„,e toda. r» n"rô"r'1(„^;"0";,,%í*r:,-i XalalT- Geraldo Martin.. Os-1 Alrw.ys. encontra-se pe»U capl,

niar Dftnlas, tal o ct'rone!-avíadnr da« Forca."
riei-ifp — Antônio F.amo» do« Aéreas Chíena» r.aól Gonzllez

Santos Fiho. Clemancy Machadn.! Nol'». chefe da Missão Aeronlntl-
Gerado Avelino dos Santo» Joj»;ca dn Chile no» Est«do« Unidos. O
Cavalcante dn E*r'.to. l.ulz Moral»,
Mannél Ca!ai-,i e Silva. Pedro Ja-
r.uârlo do Nascimento, Waldeinar

A ciência comprovou nu»
um decréscimo da» (orcaa
vital» dn organismo * cau-
sado pela carência da VI-
lamina ••E'\ Netsa base. (oi
criado VIRILASE. fone con-
centrac.So do (rtor vltgami-
nlco "E". aliado ao» nor-
rnnnlns genltai» e tiroldina-

VIRILASE reintegra hn-
mens (raciw e miflberes fria»
na plena pos»n de «u«» fun-
çíSe» orgânicas, eliminando
o. estigmas da n»ur?»lenl«.
.1a e»tert-ld»de progiMílv»,
da senilidade preco-e. da
.Ishllidade e fraquezas »e-
vuai». produzidos pe!» <+•
icncla d» Vitamina -E".

Produto clentidco e r.T-i«i-
nal, VIRILASE rej-.ivenes.i-»
homnn. e mulheres devol-
vendo-lhe» a alegria .re vi-
ver.
Pnrn qualquer in/or nn.cpn.

dinolr-a» ri reixn pnalol
n. 1325 — Sdo Paulo.

1837-47 |

P0RTAR1ADE CAÇA

A i

o, nnieiii em Niterói, vndf,
c, hldo pela» altas, «uturldades lo-
ul» lendu » (rente o respectivo
interventor, «r. Am«.r«l Pflaoto,
liupècloiioii o N P. O. It., ».•»!•-
lir.do * «rgulr um de»ftle p»'«
tropa de».e núcleo, tendo oc«»l"-"
t.in,hetri .1. vl«ltar o respectivo
cuartel. Comandou o dat-füe "
r»pU6n Mario 1.op»« Martins
ti-Rui*". acompanhado do* prsss.li-;
tet. rumou para S tlongalo. «ed«
do 3' I! 1 dy tiomatido d" coro-
r.»: Adriano Saldanha Massi, tn»-
pe.rlon»ndo-o deinoradament» P«-
rn em jcgulda. regressar «o «eu
Quartel General n» praça da Ile-
publica ne»t» capital. No rroil.
nm rn»» de ahril. aquele núcleo
fcrnecfi* «n Exercito um» liirm»
d« SSO »spir«nte» dos «lunn» ^jue
conciuiitm o» «eu» diver»os cur-
101.

Del...» n aahleiele dn «.laU.ro
Vol èiònerádo das funçoe» de

I da -i-.fnr-ra r«mt..i e\itv*rá\lí*t\* '>'

tn*. O fipMiftiti» confiou A\ Ipltnri <1'
' -wrrrrrri.

N-. ord-m dn di». Ili.r.m • dl»C0«»«.
fTKfrr»i» . . niticío «'Ind. D->' ,*•»'•»
S*. mimrro nr-amarl" I «-Wi-.lt» <lr S'"

' 
r.Ml» d» v-nr»,.»n d» IK-OBllBclrn.tllO
«, «.«iilnl.» r*»rfffrr»l

IT. d» Comlwlo dn Kn-lrn Be. llml«-l-
,rf,„nlf an r-M1-*" d. In.r-erm "•'«"
•ie.nt# para *• Ííír-Ail" d< •*>"''"
it* r.lrarirab*; lfc. At m»"ii
rfrrrr«t>- at» •v-dld'' Ae in-'-**"
»-ntf -*»*» « <!l«»»l. n.ilB»
,.-, df rtirltlbt: 1»- d. m^tni mim.
.Io r*(»r*nl. »n pedld- d* In.ivc.n r»'-
m.nfft. t»»r. » llln«»ín dn K.Ud». "

D tura,»
Pufam a IK-inlr' nnanlmevi»r«U a-»ro

trdn. n. ~»nl.i.» p.r~eff»: .
» d» rninl..ln d* l*«l«l«r««- "'»

..«i» »n n'didn d» r.,l.t*n 4» dllib.ro» d.
ibácmirel «• dlr.lt. d* B>»i«" 0«»e-iltr.

Konanr»»»!..'. i-o»i-l«l«do f»vrrr«Tf|rnf"lf.
...... i f|r»dn n«r« »»r »|*r»fl«dn o .nro'»li«

adjunto do gablnfle do mlnl»lro ¦„,„,, „„ ror»n m««1irn d. Inif-Mon.
o mnjor FetlBberto Katl»l» Tel* I Mr, ^,.,n«. re«jn»rl4« o.bletlT«meiil»- "

xt-lra. (jn# vae srr nomeado psrai()fl r-imiin-lr, itn Fnilat Snp»rl**-_.
liliiV 'cpmlasSo fl vi l.. Km consèvha «n rrlat^rU dr tsfl
quencla.' t«ve lugar oimni o seu ' 

ptrmaelã d- 'w> Prelo.
ri.sligainfiitn ilaquel. gabinete, j-n* |v»d.. - maa»

QMfiftra
/'tal», MaariV fíeill» II. »• rHI.»-
I.,ll>» r-.r.lr. r>'rlc- !.•»• Pe^lr»-d»
llnrll. H.rla H-»lf« linenuin». »«• »«»•
.,-»,',.* d. » »......". «.n.-';n»-
llní O. Tnn «» l.r.l'n.1'». Al»"»
rii.úN, Marl» l-empel» d» ». S»'»»r-

ENSINO MUNICIPAL

Hcinli-li» rt»« »»la« da.» «cola»
primaria.

a «¦'• r*.«r'» n*'»l d* IH.iM-ln "-ri-
riirA. irgtin*]ii*'rlri p*-»-,ni« »>¦ atuM**

' .)--¦ il*» firal#a pri «a f li"1 ^° IH» *"'•*
ffvfrril h*-m ¦***n,í» <.*•- Jarrtloi 

'*¦• '*¦*
'.n-li- \"« doi» (irlmelm, d.»» •»» '*'•
i. a -•admlaaln Ao» intlt**)! i-Batía. **•••
.1.. ,r»llT»d» ri» dl.» 33 » -•- • »••

- .-Ir.ll» d Mllll"» «•'«. ' d~ d"* '••

i.h-m l»lerro«i|ild» n. mIu.IM. I.;.-» '"
. '.-1 .i. in,i»i. - ii.n«ri-m-oi« d» r-d«i.

-.-.^o Prtrri«rla proçe»»«r.1 » rlawlfl»»*
n.,1 .'..» .Inn-. Irni '»,» » nf.«««l«.Ç'-

l.l.. in"n». Ha d'a ÍI dn corre.!. !••
no m.' ¦»*¦ ai atilai,

A •dm!*«*l.fl -1'» atlinni ttatti * d* *••
rrn-ndí' .l*i*-nd'/í di »»r»-
.|o liitfi-, *ni"l!«< «lU" Tffl •»?«"*
nn* |**ittn« mMlr-et t»í-fla»*S»»'»«

, ,i. M.nlld.df s.*«. oh,d»fi-
gi.lnte*. Ilsilrf» d. Id»d» «»'« »«

,*„. . d. nnUlrol» r'»««4» I
; ¦ in in-». '-' ' »{'.». **
J. .«ri*, d* » • I! »«•»:
|l| . 1,1 •»-,' f •>.' •*>''•

Illl-tll'-...'.-(.
mlltddi
r a p***'

.'-I-.
I II .-I

dr 11
('omliit-1'
n (.»'f***l
1'niTl.lín-

I. »rn.
i.l'n d.
ri. |»|n»

• ¦ .1-1

iri.trl. ul" "» P»l« *»

aluno* •¦¦"•**' B-»ttf»**»-*
fnmi-oMl fçmí ¦MfHl»

á. iinfnrm'*. .f»»n tf
. ••..!llt..'.r»n.r»»*-»l

irolir • »*), «¦*!*¦•

rrtrrtti
t\i R-ft-ola -t"
(•orírliil*«Ío. t*-"

arqiitrado: 21, A»

B'»»l.ffido n rífpf,'H"v7i »iib.clifff,'tf.'i-tnil..«n' d. B-»lni'Bi».. rflerenl,
,.,, ,-r.rnnfl lo»» df l.lma Fl- clmrnl" Inl.rnn dn IV»n»»r»»l«rl«

," redn. r.u,Mo'n, ,„n ,»l» d. Mr. «• »"J"^^% 
tf 

*££&
fr.b«lhn'.odo. n. d.mal. ««.J""- ^'"V ZZtV. . .-. SSÍS.
tor. para «ifltnr. do «lo-mlni». •¦ 

^.Vo? jintõ 
"o 

rnlrtln r.t.dn.l. d.
tcrlal a respeito. Al»»».», »ol'r» '• P»l* »»' co»»lder>d«'• !'»"»1 • ln*M"rtc*»° ***n wacur-"» para p"'

H.l.gln »«t .Kieréllè «-<•• KH. f.„nr r,tnd'4llcn «n cnr»n »~-ilndírto d»
ll. — o diretor ilf Engenharia I randld»!.» <|ii. lenha p-fli-ln
«¦It.glou dntsm o capitão Floriano ' ¦».»•,-, riimf» -l*» çnri

,„ r .me .ii.ro» »
-m r..n-|i- • < »"¦
„ llfhrln.n
«,-,..-. rn *••-• mnii» ..n*rUI» fria

.11., nalrlnill» for. dn príto.llaaile.

COLÉGIOS

Pedro II ,
ir.XTF.R.VATOI

i ¦•crrlirli *t«t» •ilTnat*. r«*-**.ni*"i»1a
¦o. línlina ro.lr «nl»d-> ri» '• »«lí 1""
rr..'»r.rn .>.m« «I- »drBl»l« v nrr»«-

b*m mm* i» rrpftrntfi ** '••
aj rir *rtH1\p9T*>trT-m ' ¦*> ' Ol4jJt'"-,

»rt
l-rid«
ho),. i. »
rhre<rr,«n**t
,t,,.lílr»do

i/im Ar tmaarfra
lurmt» rm «pir ffliira

NOTICIÁRIO

Mollpr. por ter apresrutado o-s»n
I içl«torlo referente «o e«t»glo quf
1 f(-x no P.xércltò americano, on-d-.
I i:6df observar » manufatura d-

hotra pnt-tírr.aíico!', cotn fiiiinde'' 
p,fbyfltb A*t no-it*a! forçai artna-
da. de terra.

ram ri»nrr>--"».a»*
o ano passado no Rio de Janeiro.

»V. a g rt o s i a
BliiURApA

- .'V <©r«i'HiMi

INGI.ATI-flRA — A cura dn rincer
- Ò "Medlcet World-, Argso da As-;
ion*ac5o de Medicou, anuncia a des- ;
coberta d» ür>*t*t nrt**.i «Mbstancia oVr\
'oi dennm'n«d» "H-ll" e que esta !
dando ex?*le*ite-t resultados no tra-1 '

'-+-.
VÀO SER VENDIDOS A M \ fj5| S T £.R j Q
rttÉ|ÈITURA OS TER-

gÉNÒS DO JARDIM
1Ô01.PGICQJ.

DA MARINHA

t^-nento do r-»ncer. (tendo oue em
-tlfuns rnm parece haver locado
cursa comoletfl*:. A revista em oues-
ij,i*í oed» io- cientista-* ott» *n d"*di-
orem, de vez, ao*» mp'** amolo»; en-
ilioi rr-e-írno a desneito de ouals-
•itier d'firtiidade« oüe a Kiièrra nos-
«a a-r-irretAr, noi*: "Fe **--*t-i dc uma
ouestXo de tir«-**nte inte*-»«s* pu-
S"í*o", A» Mf-ti*iticas re*--ent*-í a
S-13 catot tratado» rom o "H-H" «8o
it aActpntes: ,r»*n,'"n'*i m*M*ora. *tJ
*>or cenlo; dé-en-^Po t»*'Ti*sor4*irÍ.*i dn
ríe!*enTO'**'m*,nto doe ti.t.rhor*** r^nce-
rotoa. ?8 nor cent-.; e r-du^o do
tsmpnhn ou ronvile'o rt;w*5***Tect-»
meSto d*-* tt»****'o*"-"e 4*t por r*^to Oj
t**ât*"*T.e«to foi in»*-n*-rio nel*» dr, j.1. H. T-or-Oí-or». r,í-*tor -*-»< I^ahõ.j
r»torto*; d" In»-e-iti-"»r5o. nrp*»'n-z«*?d0
**So com ••¦¦ciai «'****".ada , por um
fvindo dt beneficiència.

Santos Teixeira

referido militar, que vai rea»sn-
mir as «ua» alta» íunçòe.. chegou
no r.in p-oc.edente de Santiago, via
Buenos Aires.

-- -

O DIA POLICIAL

•Aiílívi-lnde ' 
o • Mínielljr.li» •'¦1«

.'.giicuUura a ven.ler A ('rfiéliura
ido Dlsirilo Fe.derál 6» urliindi do
afitito Jardim /.oologicc. u prefi-
denta dá Itepubllca assinou o ,e- 'nl;,,j.„|Va 

do momo'ViJo, A en-
•Atiliie-ifecrtiolei: 'nega dessa lembrim;» serA ftii»

'Ai-tilgó I» —-Pica.o Ministério I ,;„ ,.,r[nionl». Intlm». depols.de
d»~A»jricuilurã aiiloíizadü a ven- ' «nianli*., di» 30.
derr Prefeitura, .lu Ulslvilo Fe-1
dl.-ai.pela Inipoctanci» üé Cri.:.. \
16.000 000.00.(dof-lmilhties de cru- j
7.eiu0,). o»'iriiTerfu» or,de «e. acha-.
v» locaiiiado, o Jardim,, Zoológico \
riaiu capital, com os Umiie«-e,
bemféltorias coníianie» da cacri- j
tura «ie "compra e vsrida — our i

PEXSADO NA ASSISTÊNCIA
1 MAJOIt ARMANUU VASCON-
;KLÜS — bni conseqüência dr

iticüd no Quartel Lií.neràl, foi

POUTIIRAI. — l!m rnmlloln deI 'vatllíloi dn«j palie* orpnadns — Oe-
Hrl.ai*. a-jgW-.f.ie'.'.aalalalra,— tou a Lisboa, orocedert- da F.«-

-A Galera".'orrAo oficiai jlu*> as- : pnn'*a. um romboio conduzindo 250
piiaules ..» Kscola" Naval, por In- I médicos, professores e pintores eva- i ... ,„,.,, na As*lstencla apresen-
Itimedlo ne «tu», diretor..», resol- djdos dos .tials-s o-uoados da Km-o- Pf fl lr„„, j0 hr»co'dlrelio, o
\eti oferauer «o-. almlrant* liul-, o«, o» ouals se nchav-m cnnc-nlra-
Ihtin um retraio a o.eo do mi-(dor em BTcelona e V-»dnd. Os re-
nUtró.ida H.rlrih», como reco- j fucisdos lo'a"i dlstr-bridos peh»
rheilmentn pelor. mullo que o oenre... e hotéis de Lisboa r aeu»
n.i«mo tem feito pílã vida «dml- i «rredo—». onH- pi;ii»''d»m cmh.ro...

oeln "S*»roa Pinto" para o Canadá
lunf*-ment#> rom rem outro*, nue iá
se encontravam naquela capital.

ííindt
hia.ibr Armando
qual, depois- de
colheu A ret«id*i
Lana,

Vasconcelos, o
me-dirario. re re-
icla, em Copava-

.Inlsadoa dn I rlb«n«l Hnrlllr»»
ii irlblinal: puniu eom iiiulta
praliuo bèonidss doj Sánio*.

por ler aa;ldi> comi ImpnidencU

nspandéntè a »uu . aquIçK-ãò pelo;
tóiffl-no (everal. . I

1 Artigo''!!» — • Fica o MlnVtêi-fõ j
ri» ¦.Agtic-Jr.iurM Iguu.meiue aimii"- |
»«flo a entrar -cm en-.ondinieiiiu •

cera » li-.eíeltuia do lilstrllo F«..
clèralsob!* a» maneira de ser ele- ,
tuado o p«íamento dos terrena"»'
referido»«.po,artigo V. I
.'Avílgó 3" - A Impurtffiçla d»
aquíair-ãn serA reiinllíjda p«l* fl-»*
fertura«;do [ilstritn .'iileiiil so Tc:
tóiiro-.Nacmmil. elirrío ''tlecelm do1,
Uniâi.?.- ¦„

' 
At-lljic»' 4* --' A p'0|)orcno o tie

íorsnV sendo efetuadus^ o».,reco- -
lblm*-nto's pela 1'rèfeliurà do lii»-'
tríto federal s«rão alieno» «o Mi
r/ntii-lo' da Aíi-lcu.tura ci-édltn,
#»p»ciai» eni Imp/n-iajiciát enulva-
lenl«i'os q"ual-« serio «p'ica.1o. n«
cónsti-Ut-Ao e'in«JUlH;âo d«-.Jepen-
dèhclí» do pepal-tanienio Naclo-
nitl ,da l'j-odu-;âo Animal, nu km.
47 da /odovij r.ioSão Paulo-

1s,'t-tiro' ò» "—¦ Ü« créditos espe-
eiai» aberto» na (pxrnaf do a.rtigo
anterior »é(-So distribuídos- «o Te-
aòuro 

'Nacional ' e colocado, no
*s'»ncp do BravÜ I disposição dp
minj»tl-íi'.Ji Agriiuliiir». nue ,oa
aplica:» na ooiironnidade di*s pia-
jip», projeto» a aromemos apro-
vados pelo . oreíldente da Repu-
*>l*?--.:1 i . .

. Artigo S- — Rate decreto-lei

Um envenenamento — O seseie.-
n»rio Américo da Cunha Mende...
bròptiotártò e morador na ald"ia de
Fui vai», Conselho de Fave, faleceu
por envenenamento, aoós comer urrí

, , .,„-.. , ..^ . „ . oaitelão de ovo», preparado com um
r lnhanl.lda.de, dando lugai ." i pé usado p«ra matar rato», que to-
«bãlroanienio. do navio "l-»rn«" 

már« por sal. A espds.i. um» sobri-
llia*." cum urna. enib»i:c».;So » re-l n|.a , um nPl0 da vitima (icaram
l-óque du hàvTo -.SâWlqn I radt- • i também intoxiendo**. nno havendo
ir.iiliando' o naufrágio do bote póren1i perigo de vld».
!'. bocado. l*om referencia t\ coll- |
«lu rio "»v«.nu,'1,»i:"'>nr.c*"'','': ESPANHA - Presos políticos -
Kvai- coin.o -ponl.io dp Rode.. <f d(, Madnd 

'„. 
„ „,„, .

doi. riu S. li-aiiclsvoi ao naurra* .(é.f0 da JU|U ex0eílu decrftos
Kio da Itariia-iareValda. no 11.o- | ,.orneriend» » "liberdade condido-

nal" • mala 1 855 presos políticos.

QUoUXOC-SK CONTRA O SE-
NUlMllu — Pelo dr, De moer iu»
ile Ainiflda. corifRednr da Poli-
t i;i Civil, foi encaminhada á 3-
Oclfgarla «uxliiar. a(lm de «fr
ilriidaiiifole apurada, uma quel.
x.i apresentada pelo ur, Kradique
Kcnriia de ü'.i»fiia contra o
pt t.prifiarlo Nlcollrio tíuersèra,
qne lhe teria cobrado, adiantada-
mente, vários niefces de a!ugu*l
rios prédios localizados á rua Ha-
tSo rle Me^quita. 151. 153, Inírln-
Rindo, desse modo, a lei que re-

,gu!a o assunto.

Limitação dai peças que pro-j
vem ser abatidas por caçador j

• outrai providencia* ]
O sr. Aicanin de Faria, diretor

da Uivl»ão de Ca«*a • Pesca, do
Ministério da Agricultura, asginou
a baixou,.», portaria de Caca para

correnlé .ano. que lhe foi entre-
gue peo Conselho S'ac:oh»l de Ca-

iça, de.poi» de esuidb demorado da»
sugestOee.que lhe (oram. apresen-
tada» pelo» governos . è»taduai»'.
municipais, cientista», amtkot da
natureza, técnicos dn» «ervlçra-d»
caca de iodo o pais e cnçadore» de
divers», oircunscrlç&es territorial»

A mesma portar!» estabelece
um período de permisslo de c»ca
para as cinco grandes regiões da
Republica, de acordo com a» suas

I necessidade**. (
A caes. Pf,r exemp.o, noi» ir-is

Estados da Região Leste Meridlo-
I nal — Espirito Sanlo. Rio de Ja-1
I neirn e Minas Gera!» — * aberta ai

15 de ahril e encerrada a 31 de
.agosto. Na Região Sul. que com-
! preende o» Estados de S£o Paulo.
• ParanS, Santa Catarina, Rio

Cirande do Sul e Território^ do
; Igüáseú. o pfru>do de permissão *
i também de 15 de abril * 31 de
. agosto. .
! A portaria estabelece períodos
j especiais para a caca de certos

(.mamífero» e ave».
t. expressamente prdbida a ca-

ç« no JJistritó Federal e em todo»' 
ob municípios de capitais, a não

¦ serem os Estados do Amaiona* e

I Goiai e o» Territério» N»clonai«
do Amapft. Rio Branco. Acre, Gu»

'I^^^^amf^al^rjata^^
iaííaB**tfMMÍUl*ljWl^*Ç1s*PU' ? ¦
j*g Bl^g^_«

IHI
V^É ¦ ms Ps

KteL-«V3*»,^jfl',''J
HR BS I

dn»
altiaalit no S#ml

1 r£rio. M-tt-np^lItano • qu»*. idemali, n»i»
. it-rnrntarlo <*« eirmplirei A* »•¦¦• 'Im*
'. 

,u«lr. horao apí» n pr»»« r.ful.mrn-
¦tif: fi Mrerrr tonrlii» por ¦,"¦• '"'m -
' \A «fm ¦¦ Inilriici-.». pfrmllfni «¦)» rm-
í>ld»r».l» lfC«l '•' InKrlcld • no. in»iitn
11. -#tnil»(»ii pe»rtf An roniplti. Atttt -J"

..aT.ití ¦ ('omlMAo de Kn»lno Benindarloi
;;, A» m"-m!i OdiImI* r-frr"»t# »o rr
itllrt» Ae (ilplótTia A» rlrnral**>-'l'*'*iHtti
ria AUrlrò KrrBantf»! d» Ho»" C»rnrlro,
to-K-tiilnO'. t»ror»rt\mrt\l-: IS, A* Co
mlaaln d» Ko»lnn «.rlindirln. rflfr.nl'

fít rvraar,* -tt ket^eisoAo romtrttnl -

fi prraldfnlBi ¦¦« Aiwclaçlo Oim-wrtai
m-rl.... nnler», • »l«P» «•"• rir-r»»-'*»
Arrllln rnp.nl . í^ld »ll.» «SBlo» in.»
Trllllln d. »a«ll»o. AlArl F*.rl. M-
r.m.r l.emarobfr. nnlr» Utn I» «inl-

l nn KBf*l»il»l llontflm renilber, T»»Bl»»>
Km.l Bitrflrn « F.Mn iUn/l" Sn»-*a

j (iiilm.r»».. on» r««»m -uri» dn »rnn «•'

(•••](• .Vi-, i'nr»v»« T^enli-o* df AnnMnlp-
i i,a-»n. rni.*rrln . I'r'.p.«»rrd. » »fri*>-

l.rí.iln » •* lnlrUr.r. «» |..*»l«l. .*•
„„n. n. (».» de H»nl. n »r. .-»¦»
Ii.udl d» «lll'.lr» f»ln'l «•?«. «• df«l»-
r,,.n iiaa mr-o-t qun »r»f" •*" -nlPÍ-""»

nma
dMlirini-üo tt» m-mliroa para rwtatnAM

riamlnailor»» Ar mnrnra-" nn Olefl» VÀ-
l«*o«1 d* Alaan... ron.-lirttvlf por ln.li. .  .... .- ¦„ h..,-l.ip.
r.r |.rnf»..»r.»: M. da PnoilaU. df Kr ! „.,...ld.d. tjrrfimd» d» rld. H-MlWr»

,l»o gr..«nd»rl». rffrrrnlf •« rdltíl d» i Kfílnnn nl» l.aala *o««1«« «"»
rl-lfa A* mat»»mjltl»- i •.rro.-np.-.í'*'» r*>m o •nalrto

,n.« Innd.m.nlo d» fut.l'» rnl»«r»ld»«»
M*n*. »**illrnt*>ii o»» ¦ lateUtlra [a ft
¦•nata «-tn n^nt^A**' r«rret*wndia,

í»rini'liil!*-
opAr t

d*»d«

DO

prsfltalefi"!
trmpfli A* adfil««*rn''li. qnnn-

a(mt<i-« rnlflrp e, atmalfaa**-
ii,...», ..ind.'» dlrfll». .frlnr.Bdo. (••
A*t\*. mmn »f»m nnm*r»wiM »» *I«f »f»
*,l..d«r»m nnr f»ll» d. r»-|ir«n.. 4WI-
n.lnu >l«l».l» «noflan...» d'!»»»»». »«•
r,rnrMv,rf. r.imidn. n*la eap»M»ofla d.
Mrira llnrtr» q»» * n Ar. 3e*$à Artrn-
tn, » pn« rm rfl>*-T*. ¦ ntrrtniAtAt St D-fM
n-nortcl** At m»t*»tVii fio r-Bilt*. in»

. r-nntrfbnlri, tamne-m. »»*¦ » f»»rma-r*'»
j mnr»l d- aluno. rorl.«l»i4n *»l«. II-»*.

j humana a"» rrrtbr no eontacta -roni •>•

r.drli» d» anolnwli» - n prnfr»»»r nir»lrr».
*Xrrt*r l>ii'iii*> R-.tritt», InlrUr* hnj»-, 4t« | y,m mm[i«rihl»i An* pwf«MrM, • •***
IM iti rorrptti», aa aolaa para o» a In no» i nh-,r Joio Pan-tt At nilrrlra* rlaititu. a
Mtuplarlor. pari riamt At ?[»**<¦¦ ttp*- \ t>t>«iiir. •• aiiln An IO,* •o-tar do Fa-

.'tan»arao -»a*a
¦fl feile-ai»» riMdiial da Rahl*
4o por an» o Coairlhn »**t* I
ai- m*»»".

UNIVERSIDADE
BRASIL

Faeold.tde Nacional èt
, Medicina

T.rl Inl-
.1*.

J.n.lrn.
afltlilo na

Joaquim Vieira, residente A rua
(.ilu, leve OiUetn, por liiutlvos fu-

j leis, uma acalorada dlscu354o ha
'¦ via publira t.üm um desconheci-
I do. Km dado momenio n deacoi
1 nliecldo naou de tinia arma de

figo e «ivejnu Alve.» Joaquim
• que sofreu ferida transflxanie da'. 

ei ia esquerda. ,
, u agressor evadlu-.se ** » Vltl-
| rr..-i foi Internada no Pronto Ho-

...iro de Niterói. \ policia regio-
! na1, tomou conhecimento da ocor-
| rencia.

REVIDOU A TIJOLO - Ò tra-' 
bclhailor Abel Soa: es. residem.

j em uni coniodo nos fundos da
.casa n. :7 da traves.*.. Valenv». ... ,.... ...  _ . . .
; tm SSo Clonçalo, dirigiu-»» de j , porlta Cora e IguasBfl. ond»

n.anelra desrespeitosa a Leonldia 
proib|çÃ0 da caca se restringe.

te?.Í«v\dV^^on,SÍ.' ^^WoViSo, municlp.i» onde tém
mio de um pedago de tijolo « sede aa capital»,

[avançou contra Abel. prostran.! Fica proibida lambem • caçai
'*•¦ 

j nr.s distrito, municipal» que ser-

i,i du K.tad» da Bahia «' final.-:
niinte. ausníu a'Idêntico aclden* ,
1-* relativo so navio nai-lunal "P<-
loiaslolde', n» foi du Riu l'«r.«. I
fro* roiiseqttenrú- de e*-plo-»Ao por,
»g«nl« .ellernilnuu. -o- Tribunal j
drcldln qiunlo »p primeiro, nian-
dííl prii.snôKiilr (io*- feito , para at
«piiriV o» respomavei»; »o «e-
K-.ir.do. -.(onv.rter.ò Julgamento,
rr.i dlllrencl». P»r« novos escl». |
tVfítiisutoa! e quanto ao .terceiro
t> ultimo, determinar a coíiclüsat»
ii i processo ao juíx Rqmèo Brafa. i
pira o celrnlo. P/esldiii os lr«-
br.lhos n,'«lmlr»ni«,,M»rln de 011* I
velH.Vcòni a pr{8t*'n--H d» todos,
rs Julae», >"unvlqnon o procura-
oor Carlos' Américo Brasil.

VITIMAS DOS
I i, rs I! .le Maio,
mirante Barrti

GALLY
pi;khjmi;s ua mais
AtTA QUALIDAUr !

Visitou o H. C. E/adire-
tor da Eicola Paulista I

ds Medicina
Viaitou ortem pel» m»nhS o Ho»

i»mrar*t em- vigor na ri-ua de «ua plll| central do Exército o proles-
publicaçio. revogada»• «s dispo»!- ;,8r a..aro uuimara» rílno, d.re-
çèea" em «ontrli-ie. li o-. i ' aulil'» < .- Medicina

 ¦**—'.~" ""- " iRecebido pelo coronel dr. Florén j.... ':  ' c' de Abreu e oficlii» de «u« «d
mlni»(r«çJo. percorreu o iluatre ti:
dico paulist» viria» cllnic»» e «er.i-

|-¦..« hc-nit»l»ie» oue «e «ch«v«m -i

p' *) fun:ion».T.ento.

| Ap»«. cf-ivldí-1* n 
'«pre:. 

i-

] tante d» üteola Pauliita d» Mediei-
In» para tom»r pante no,«Imoço do
!c -o do Importante noso-

[címio mlliUf. Toi, entio, pre»t»i.»
lio visita "e uma homenagem, o.a-

fer - . o cr ãrièl dr. rioréncto le
Abreu, uma oraçio em que exaltou
o» mento» oo» I. .en» de ctl.-ci» e
Sao Paulo, referindo-»» também •

¦ - .' _ .-.»n^,. «%n |m»neira como havU, aldo recebido

PRAZO PRORROGADO ¦•>. pouco n. «P,ui p.ui.»u. r«
pendendo, o proieuor Alv»ro Gui-

0-pr.^,nte'da Repübiica a, |»«.-JltJ^JJu-iu ^^o
«inou um decreto-lei prorrogando 

'•• era em re»
i. », • _.„„ am iui* n nraio coronel Fllorlncio de Abreu. que

at» -1 de marco de 1S46 o prazo .» . uma "aula ma-nstral
rara assinatura do contrato «»."-.»««¦*"»¦ ..,. .-.,.„ r..-„

FRANCA — HaliKax preví n res- I
lurjimrnlfi aaiilèt — No discurso j
que proferiu em Nova York. o«ir i
ncasião do segundo aniversário rio
Congresso das Escolas de Altos Es- I
tudov o embaixador britânico loid
H»1lif»x re»(rlu-se ao resurRimentn
H»l)if«x re(criu-»e ao rrjsuntimento
dos nialeg oue tem sofrido nos ulti-
nioa três ano», e fe7. o elogio do Co-
irijté Fr«ncês de Libert«ç.1o.

R( SSIA — Banquete nn Kremlin
em honra dn romando polonês —
O marechal Stalin ofereceu um ban-
quete no Kremlin em honra rio co-
mando polonês, por motivo rie ter
«fdo reorganizado e convertido em
exército o antigo corpo polonês. Os
convidados de honra eram o tenen-
te-genertl Sigmund Berling. cinco
novos mijores-generais » cinco co-
roneia poloneses, «-.«-sim como vários
niembros da União dos Patriotas
Poloneses, o comissário para as Re-
laçfles Exteriores, sr. Molotov, o
marechal Voroshllov e outras per-
«onalidtde» russa».

AUTOS — Na
t-9iiulna rie Al-
tol" colhido por

j-imo o comerciante Antônio Dar-
radas, de 10 niu'**. morador A rua
Palaandu- .15, o qual, com-como.
çÃn cer*-bral. foi pensado na As-
slilencla e internado numa cas«
dc saúde.

di-o com ' ..'.-.-.|to golpe na re-
K.Ao frontal.

A vitima (oi medicada no posto
do Pron-.o Socorro e a mulher
«grmora Intimada a comparecer
A Delegacia Kegional p»rü pre»-
lar declarações.

Ab.nlvIçtVf. ronden«ç»e« r
dr.ancla. «a. » »r«» rrlmleial.

ATO.GARAM.fSB
Cjüando tomavam
t'.as Três Boca», »
lua t V » one Dl»

XO RIO —
banho no Itio

s menores Ce- '
dr S e 10 anos,

denunciado no
Elviro d» Silva

Na I» — Foi
n ime de morte
Pinto.***•> «•  Foi denunciado no,
ei lnie lie le»6e». Ildrfonso Costa.

\-» 5« — Korsm drnunclados: [
Paulo Rodrirues dos Sâfttõs, i*iu|

crlni, >V« dfsacato, • Lun Napo- |
leio de Saniani, n» contravem;lo ;
d» porte de «rm».

*¦*.¦ ]1« „. Foram denunciados.:
Anna Rosa de Sonsa, Firmlno

do Nascimento d» Silva, Consl»n-
tino Manoel Donllngu»», l.ul»;
Trlnd«de. Joaquim Jacinto Alve».j

|oguu-Be. em d»do Instante. I p.„|n Loureiro, Antônio Lope» |
r, lent«ndo o suicídio. Po- I n, si]v« pilho, Paulo dos Sinto,

em de séJe As cidade» de mais de |
trinta mil habitantes, nas estan-
cia.» hidro-minerais. nos parques
nacionais e üreaa « eles reserva-
das. nos açudes de domínio publl-
co e terrenos adjacente», numa
faixa qu» varia com • capacidade
de cada um deles. Xinguem pode
caçar A noite.

De acordo com as sugestões do

/ARRID EVITA MANCHAS
E 0001 NAS AXILAS
III IIIIIII A ¦I l '

Arnd lheolerete um. prutecão di»
pia contra o odor desagradá-e1 d»
ruor Pnitege.^oféiiintraiimau odiir
e t %liè roupa, cnnrra ai ntanch.»
Arrid é um de».«di*r.inte de delicada
lraj(rlncu. cum » lina ciin«i»tência
de um creme d. belefa Hettparec»
.hitantancamentr peli.» p«iriis.. pro-
duzindn elíit.i imediat.. (l«m Afnd
?oct* pode licar cóntpleumentr des
preocupada. « di»ertir-ae 4 ..mude,
onde quer que «teia •- um levai et»
conta o calor Pr.itcia »u, belet» «
encanto com Arnd . comece a
uú-ln hoie mesmo F.itrcniamenn
econômico; Prevo O \ 4.SC -Pou

$ 1.50grande Cl S 1.50 j&?

IMtOsTOOC RESDA-ClINtmnMDt!
. oasANiaicio

IQRC
, «IHCÁO 00 0*J*(*A*liCa--it«go
Av-wr»iaioa»*«ta?*Mi** me-

- -TEl.-tt-aiS*; rio 

lr.>sriSM ds Asdrsss

SeKiir»is>.-i»nlnilii«fi*
CIA DE SEGUROS

Argos Fluminense
euNü<t.o* I" ¦***¦

»LlAMOE6A.7(lBlflCIOWIllP*IUI
RiO (.1 JANtiao

respectivamente, moradoras 4 rua
FiRueíredo» Rocha. em Vigário
(.jérali foram arrastadas pela cor-
ren tesa, perecendo afofadas.

A poliria ]oi«l registrou o («to.

TENTARAM CONTRA A VIDA
— Cerca das 7 horas da noite de
. mem um «nclío qu, «« «chava
jut.to A amurada do Cáea Pha-
rouz. jofou-se, em dado Instante,
a»> ma .
l-i-laies que a»»l«lirain ao gesto
rio Inf ei ir ó retiraram dágua, lr«-
lendo-o at-ír A r»>;»d». onde o re- I \,%% Figueiredo, Amslla da i:o«ta
n Ihfu uma ambulância da A»«l«- : Olivei)'» Incurio» no crime de le
l-ncla que o lran»portou «o 11. ,0r».
I». S., nnde ílcoa intenrado. PI-
ficUldade» de vida. a causa do
acontecido.

Trata-se de Francl«co Còvsn-
ro df 70 ano», hf.panhol, de rf-
•-ideiii-ia Ignorada, cujo ratado

Jofto Alves da Fonseca. Josft Lei*
te d. Almeida, M.rla Zellna RI-

Ai licenças e a dificulda-:
de de transporte

O diretor geral na Fazenda bai-
xou uma ordem de serviço, reco-
mendando «os (uncion.lrlus que
entrarem em térias. ou forem il-
cenciado?. que nâo -se afastem das
locaUdades em que eslâo scdiH-
das a» repartições a que perien-
cem. sem prévia autorlraq.lo do
respectivo chefe ou diretor dc
iervlco ou repartição, ao qua!
competir.1. antes de concedê-la.
examinar a possibilidade de vol-

(ar o aervldor an ex-*rririn. n"
praro devid" tendo em vista a
Dificuldade'd« tranínort».

irsplra cuidados por ler ingerido
multa água.

— A' esquina da roía Rarata
lílbelro com Puvivi*>r a Joven Al- ,
rira C«mf«, tnnradnra * rua l.elle
l.r nl, 41, Ingeriu um toilco, «en- |
d.. rnr...itrada r.lda por nma »m- '
JjUlaVcla do hospital Miguel Cou-
to. onde ficou internada.

UMA LEVA HE MALFEITO-
ItKS TARA A 11.HA GRANDE —

' Koram embarcado» ontem, pela |
! madrugada, riimo A Ilha llrande
j tiumerosòa malf*itor»»s. Eram Ia* \

rirí»es, punKl*i*-tJ,lí- desordeiros •> ,
inatandrou qu*» infectavam vários ;

! bnlrroa da cidade e aos quais a
I pçllclà vem df dar n ronvrnlfnte .
1 destino. O embarque se deu A? 3 (
i hora» da manha na praç» Mauá |

snido mandados par» a Ilha ;
flrande oitenta e cinco presos, i
t'm de*tf.«. 4 hor» de emb»rc«r.

I s» desfea das roupas e. comple-
I t-rrente nu. •>•• atirou so rhAo.

d.**.end<- e?=tar passando mal. O re-
i i rj-o de qii<- se valeu rara ten-
tar a filara d» nada lhe «frvlu.
srndo .loa*** Sant*Ana mandad***
para bordo de qualquer forma.

EM MTr.HOl

¦M.VEJ sPO
' VUiTj'IpO —

POP, l'M DESC-1-
O operário A**res

Sllvlano Rodrlgujs Nogueira
Manoel Rodrigues Noguelr», Wll- ;
«on Sn»i-e» df i.'»rv»lho. Incursos
no" crime." d* lesões e rixa.

Francisco Braga. Joaquim PI-
rei Filho, Sslson d* Andrade,
Jr,»é r.aviniindo d» Jesua. Norl-,
vàl Honoralo * Jos* Francisco '
Tie Rortres n. 216. em Sfio íion-i
da Silva. ln(-ur*«os no crime de
ferto t receíta**Ao.

Na 12» Foi absolvido do crf* j
m»» d»» r»?«i«tenria. Avelino José
dc.» Santos.

Na 13» — Fnl nulo "ab-inlllo" \
n proces«o At se-duçAo extaurado
rtntr» Alcides Ten».*t*a ] gu — Foram condenados"

JoJn Ff-rf|r« df Otlvjlr». » * ;
meaea de Detençlo. por crime de
It-víie**.

S*baftiA-» ds Mota Pereira, a *i
ano» de reclusão, por crime de;
furto.

Foi condenad" na multa d« cr|
;(i'.i 00, Alíredn Rosa Filho, pro- ;
ces.ado na contra»ençlo de porte
de arma.

Foi denuncia»4!" no crime de le-
sSea Walter Martins Pamplona,

. Tribunal Sn Jarl

Sob a presidência dn Juir Ary
«\i(vedo Franco, foi ontem jul»a-
rin o processo em que era acusa-

I ri* He.iriT.iie Cláudio. V.ulfO "Sa-
I UnAs", t\ut. no dia IS d* atfoslo

i co an»» pasisdo. c**rca das 21 ho*
' ras. r.a rua Lula ".e río-iLaa;a. ar-

mi-.d-i <je':a-«. agrediu' Isabel d»

TOTALMENTE PAGO
O bilhete n. 34.6:4 sorteado

trAz-ante-ontem com Cr$ ......
Serviço de Caca do Emado do Rio., ,oo.oo0,00, 1-- p«ámlo dn Lòtb-
de Janeiro. íica ali proibida, por-'
um ano. a caça de coada, cotia»,
irará*, macacos, i.ueixadas. vea-
dos. inhambtV., Jaós, mutuns. n»r-
cejas, e pato» do mato. Proíbe
ainda a portaria » c»ç« de Jacus
e Jacupemba», macuce» » urus em
Angra dos Reis, Friburgo.. M«g*.
Petr6po'.is. São Fidells, Santa Ma-
ria Madalena » Tere«6po!i».

Os veados ficam também prote-
cidos em Inúmeros municípios de
Minas e vi rio» Estado».

Cada caçador armado pode aba-
ter em dia de caçada lima caça d»
pelo. cinco codornas, dois inbam-
bús, doi« jarüs, uma Jacutinpa.
um jao\ der. marreco*, dei marre-
c.Ips, tim macaco. ,1*?. narçejas,
do!» patos e cinco perdires.

.Vn ca<n da caçada durar mais
de doi» dias consecutivos nãn po-
dera. ser abatido mais do dobro
da« peca» fixada.". - *

A portaria limita o numero d»
peles que poderá vender cada ca-

jçador profissional e estabelece ia-
minho» mínimos para «a mesmas
pe.es", sob as penas d<t lei.

| Constam da portaria o« nom»s
idos animais que podem «er «ba-
'tidos, nu capturados. São rroie-

cidoa f-do*- os animais qu» nâo
; constam dessa relação, como «
í lontra, n cervo. a anta, o lobo. o

tamanduA e a preguiça.

Gàsooiiiw SECimn
Mai leilão 4 Cia. IMa.

A8HRMBI.F.IA 104
TELEFONE 111144

lnn*-i ).»-«-
rl«t,

rllulrn Prdí.Mm W«"i
¦i'i tlní**. It. o rtirao nnrpmi
rllca. na r«il|rlliilra <!o R <¦
ri* aiTtto mm o horário J4
portaria A\ Factilrtad*.

rwríe it tHfermatri* Ohstelrtem, --
-¦•iii. l'0|H*ldartSB ¦ «'ntripar-T^r • Kr-tH.ln
Ji* KiiiHii-nt* torta a aa altinia ma trl
*iilai|aa no.-" an*», »*. »• i->fiilnt»,« cai'
Hi(tata« I mafrlt-illa no l * inn: Omiliia
fcaatanttnn, KUa d» riatietrerfo,'. Kip*-
.lll» l.nruU. I.f..n«>lilln» 0. ll» Oll»*lr>.
Mrn-itln» (>rre»ra Martlni, Nllsa Ctn-
d>ii d-* Soma. Ml pita I.©*•**•¦ |*-»re». Kl»
lomana Ilonílo. Ma-la Hsloa Nnn»». Al*r**-
Hfiila n, r1f»« Kantoa. I.tilri (;«ilm.*irAfa
Alhertin» df (.'arralíio t'o*.ta. Altnrrinda
Alrlna do» Si nina. Merced**» l-t-do d«
Motl».

Escola Nacional de Enrenhsri»

CONCL-RSU HE iHAnlM-rAC*.»

(t< eandldatoi M--****'» exibir rartMra
r\r> Ht^nfdad» «o r»apontl»rrm a rhimidi.
iin trnAn iilnitttdr-.a k proi-a ttm o pr»*
ap&lriitnjn d"a»a rtlsemrli.

nojr. di» l«;
Mattjtiáti»*a -- Caniliililoi df ¦vim-r"

|d, ln«.Tl'ân d. 141 » 180, »» » l.'.r»»
j SnrlnlMtli - Paiídldatoa d» nam-rw d»

|ln»rrlcJn d. 181 . 1 SO, >. » li"'... lll»-
¦ inrli N*tnrii — Camiidatíii Ar mtiiero
Ide Inlrrlrío d. 101 > '.".'O. »¦ s bi.r»»' 

Qttlmlrs - - 1'sndfdatos Ar mim*m At
\intrr\rlK, A» 'J01 a C40. Ka » hirai. Kl-
i alei — ('andldaln*. d" nnm»r-i d» Inacrl»
icifi Ar IS], a ?¦•". Aa 1.1 horai.

IHi 20, tff-unda-feira :

M-t>*mitkn — Canil 1*1 * loi Ar ntimerü
d. InKrlçln d. !lt , Jlln. «• » hnr."
Soriolos-ia -- Candidato» df mim»ro -l»

i

i|n romÉfeWi, «nda a-*r* mlnlilrafl*» >
-natt». cratnllo * turma f|ti# •* AmUas •
a i*t ¦ prlm-lra » i-iiri"'. num futuf»
pí/iilm-í, a L*nl»eralilaili Mmá.

A obeerraçrln 4* tim tiUitant» — K»
f»rl» nn» n»" dirl»l». um -g,l»d«»t«

nr.all.l.o- »«|i'.f-nn. «Ue. ," »»»•" •)••¦
r.r» Irirfiijr.m .m i|.i.lnurr 1-ur.n «li-

pürlór, n« Mtiirtantf-a liraalWfoa, al#m
d» flnaalal, Item Ar 1»t.rr oa i-nraoB M»m-

lil-rnfatarei • « «aros TMilhula*. "»•*»¦
r,.l»>iaa d*> t*(» limítrofe; d» arorín rom
um» ronrrnrl" ,al»t»«le, p«Mam ílrf'.-
mente dn rnr»» flni--.il. f-*lt« nn psJ*

Jlr nrlgtm. p**a aa nnutaa «Kolaa *up».
rl„r-«. h.J» «rn >.»i »•«»». 't.ta «««•
dna a*>it" cnlfua -|Uf tfrtnlnirara * nirm
;ln»>l«r. n ml..irl.l. n»« pl»ll»l» •(•
t-iac*n Idênllrs * df -1**"*-» otHtai. «• «••
Air' re*pel1o * p»aa»i»*m Slríta nn st-
naaloa •¦»•» na «tiffna -mf*ajflnr»-», nu
s-wr.» tiMifi nn* 'para 'inastia ft»n-
r|a*ttf« ¦" aprf«»ntarfai •*»¦ nirao*, àn*
-i4>rlòrr" haja Hmbtm, a#mpr», If-lll tlU-
inafu tlf »•».{¦¦ "

Vmn' embnUa-ln vnkertitèrU stír*«
rm Itrlo Moflífiníf ¦- F.nrontrt •• *tm

Hfln rioríionla timi ambaliada df' a!n*
noa da V.*vh\» r\a rnfrnbarla. ila Tart*»
Alsert* l'»p".i df -lailafm Hn Pinlr»
-, Rin. ni iifilfffal Urina fairhna tmrnm
a Itr-lo Hr,rif/»ntf. cm liagfm d» ftin-
do. f lr.f-r.mblo rtlltnr.l, 4 r«r»t»«»
r .li*-fí»i'a t"-;'* iirofraanr Joa-Í Rafarl dt
A* irniiiij» Jlllllnr.

Trndn tiiHadn Inirlalmfnlf » F**f»la
d* llnt'nh»rl« d. Inl.fr.l.l.df d..Min».
Ilfrala, o« fittidanlfi ratITfram na Tida-
d«- Indnairlal. onds ptidfram aprfflar aa
dl rr raa a nl.rai f ln»ta|ac-.**a li fm Tlaa
df rónebi.lo, Anu-onfin. o»''il.Il.nf»"
fl-fram unia -lafrm a Mnnlfradf. AnnÜ»
-fgreaaaram í.nt«*m. n*Jf. Tlaltarlii •
Min* d« Morro Ve\h» • a rtdld»» 4è\M*

| ria Federal do Bra«ll e que foi
vendido —.como aconteceu com

| aa «orle» grande» precedentes
— «II nn felizardo "AO MUNDO
l.OTEniCO", rua do Ouvidor,

j 135, em cuja» vitrines o aludido

j hilhete ficar» exposto a partir
, de hoje. O "AO 'MUNDO J.O-
I TERICO". «ollcita a preferlncla
I para o pagamento dn» re»lante«

fiagocs do bilhete :S.I25 «or-

i teado «abado ultimo com CM
I Milhão de Cruzeiros, bilhete
' esae vendido em seus próprios
; balcões, como JA * do domínio
I publico. Hoje haver* sensarlo-

nal -ireprlse" com os SOO mil
cruzeiros, bem como serA nova-
menle ali vendido o extranrdl-
nârlo prêmio de CM MILHÃO
DE cr.lÈEIRQS A eJtralr-sé no
prf.xlmo dia 1." rie abril. Visite
o "AO MUNDO I.OTEniÇO",
ru« do .Ouvidor, lií. e...
ciqce rico:

IS470SI

TUBERCULOSE
Tubemilina» — Pneumororaa

Dr. HflR>*-l NEr.RAO
ASSEMPI.f.lA. ÍI

r. «-ar4» il I. a.

0 provimento dos cargos
de médicos do Serviço

Publico Federal

o»rrli.-Ko 1» "dl • SSO. "< " hor»>. ri
]*,),., __ fiondldalna df niirtif*n df Iv ri

r(o d» :»l • «cn. ». a Bor... nl.lorli
i Natural -- randlòatot d» nnm-rn At
ilnx-rlc»* d» adi ¦ 120, »• » Bor». 0'U-
(mira -- Cindldatn» df nnm-rn df In»

-rlr«« df »-t • a<n- *» 1 luira».
íu» 21. lefca.felr»!
Mat*m*i'ra — Cândida toa df nnm«r«

d. Inarrlctò d. -.1 . UU, a» • Bora»
Ss-prleltwil — randld**n« df pttmfrn df
inirrlcl» df -»i » *">. a» a hrir»». ri
,tr« — fandldiina d» numer'' df ini»*n

I ihrl
iihf-aerAt» ai obra* ida

i-l.inal dt Aflftfa,
».f ro-

rio d* 3«i . ma,
Saturai - - Candidatos
rrlfSn d. 4AI . 420
mios - ¦ Handldrtoa .
rrlr». d* 431 ¦ .ar.

Atrneên - - SaSado,
d» ri.ir» 1... i. ia h

d» n'itn*rn d* Ina*
Ia a horas (J-il

[a nnmirn df Ina-
li « hnrai.
dia 1S, pron nral

SABONETE

PREÇO POR PREÇO, E' O
MELHOR I

EXAURI

ftttraitn*
na ilnnoi .-on»'

-¦lho df 1'uu

i Rincfl. .lo*# M
Pffttandfi Télielr

ri- V.t-nln
Unho Anui

lf.ll*. Frfde

Silva, ou.ír.do-lhf lesões, de nue
resultaram a morte da agredida.

Flincjpnoil n» aru.BClo o pro*
n-itor Oi«»io .tenJoidefetidldo
léo. <• dr. Or.ando Ribeiro
Caslr»*».

O coarelbo d» «.rter.;»
mi:***.-ia x\* *.***t-ís mndenott c
i • s-"*>a d" reclusio

O Dep»rtamento Administrativo
do ervico Publico. «c«b« de «provar
as Instruções • que se refere a por-
taria n. 651, de 15 -le março corren*
te. e que retulam o concurso par.i

d» | provimento èm cantor da classe n i-
ciai da carreir» de mtd.co e o.edi-
en ciinicc' do ervico Publico Ted*.*

Iloj-
Ma, pro-a rirrtia
•adoa: Jo«ft I.nn
l.llt df Anflrad»
Mlrl.l. *W-.r rinh
rifl Mnnt*iro Roar
J» andrada I»od**

r*imieío» ia r*ofo-f»íi
Jorre df Rohm Pinto r
'oa* df A. Peaaa, Clsi
SIItb, n»"n»nl d-. Pai-fl
Tonafra, l»at'rn Rar^o»
L-^poldo da s. Jtinior

rhnmtld»* t\ S*rr*\r, tt* Frr-frlir~-t-
rranrtffo *'n«i». f> mando l.iili RiTln,
nuitMTA An*omo df R. Oarnler, nenrli»*
C. I>l« T.ilfl" N.l". I'." d» Cr.!»
Pinto Jayma Ritftnroii-t d» A*ml*>. ¦'»!
m» Riivh Jo-ra d» Ah-m Cmitlnho, Jor-
er Oftnllo Vflfa, .torr-f Jo*«f ('n-»IUrn
Jna* l.nit Mareira, Jo»# J. Caro fim d*
•ífndnn-v ina# Atintatn Jttnirna df Mi
tot. Joio Marifl df Mflnra laia- 1*f
rtovak.T-. I.Sej forlho df S/in/a. t.llll An-
•rnio Céarrla df So»?a, I.ndnrlr n Aif-
na«l. l.nit llenrl-in* Fmlhal.fr. llirn.
n.lalnl, M.rrf» Jo.» K-.H.IT Rfl., M«
rio Ffrrrira Dia a. Mario Sanloa SãaH
e-ifntn. Ma tiro Frtjn fí-mp-al'»' Minrn
r:*f, M»ri» Oeelll» 1. Vl»n». M.nrlflo
SJMino r At Piihha Ali** Plnhflrn Km
1.1, Jo., Mor.lr» J4»rlfl.

Faculdade Nacional de
Filosofia

JUSTIÇA MILITAR
Sentenças pHaaada* *>m )¦!¦¦<•

Passa rum fm Julgado fia I'
udttoria de iluerr* neilonal »«
ntencaã que absolveram do cri-

* d* deserção ni aoldadoa Joa4
AdSo Joio Kallat» üo-

«mbò» do I* li. <:.; « Domtn*
«o»'olbaldl. d' 1* r..»rlm«nlo d*
Obt ses »\tilo llebocado.

AprlaçAe* para a Inala-arfcai rm-
iiirinr — Forsm rémétldòü, *-m
c-íu d» spfia';An_ pr.r parte d«*»a
reapf*clIvoa adv.i-rados d# d**fesa.
aa Supram** Trlhunal Militar, na
prcces*oa 0,0* rondenaram pel*»
crime d» in^uhn-iiAAi n« riu* Nel-
»on liarrl» d. Moral», d" RH- V.
Cabrita: f Newton Rebelo, do J»
It. 1.

I MtRU.

riu
ir»'

t*hsm»d» .d» alnnoa p»-a oe 'tsm'-» d
2 * fpftèa a a-r»-m roflttld-ia *inj*

Ht»'Ofii <Í1 r(fOfO/I« — Aa fl hora»
n.-. . 1 • . 2.» ¦»'.• n»n.*« .'..f.lilii "I-
-»#*l-»« profratnr^a R»rff, Pt»irler • *»•!•
(«nfe r*l,n l-***-'0-i **-río rhamadna Jo
dirh Rmíi -,* lab-mnin. Hilton l"fai
B»rl".f

* rMa iinda Wtai

41.«r* df «nllura — rei. J»
>!.<iit'>r;s df ilurrra foi •ipedi-
r".o fintem. p^r cÒnrlUBUo de pena.
para ser cumprido hoA». alvará da
»'.lnir» rm í»»or df S»lv»dor <5o-
me.n «q ti «• b» fn'"ntra rerolhldo
li» Penitenciaria do Dlatrlto Ta.
deral.

rnmprnmUan S«* senerala —
Viu terem .«idn aorteadoi Julaés
do conselho E.pe.lal d, Juitica
da C- Auditoria d. riuerr», qu»
ei*tá pr*.íer«an-lo. vários oficlata,
1'ratarAn compromisso hojf. na-
r.ii.lf .liilio o< K.i.fr«l» Mlllon
.ide Freitas** Almeida e Amaro
piiar***, Bit fn ¦**•** urt. F.têt rompr"- .
n'1»»" eat» nrevlato par» .« 11

I bora-.
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Itt, l'.UIti>l

CLEMENCEAU E »[«-?,
AMIGO, 0 PINTOR

CLAUDE MONET

Otífròy, octiv*!«on'r*m lula* tt ft-dlirit<*M «timtnto «ut popuUçOtt nio um t.

Vii-giU*. no tpl*ndlo 'It Nytut';
» EurytHii, msgnlflcoii » tmli*»
d» t Monitlm». nos ivui "En*
•atm" « na rut obi-t iftbrt Ia
Bolllt, dlin» sobre i!,i einlwt que
ilo ao mtttnd lempo incunici t
txtut: nioitrou perfeitamente
ri nt • »mir.,i'i* ttmprt * profun*
dtment* Inttlnilvai mc*mô ttíi
rtrtvln um» Milmt perftl.l» • mO*
tm, eertai nflnl.li.lt» d. go.to»

dt filosofia. «Ilida dev» multo
¦ n »...i*o d. um tncontro; ap*i»r
dum (!.•» Indiferente t» proflt-
iv» nu ioi in*!"* iodai» IHsrgun*
tando » ii mesmo • raíjlo da tut j

misad» para com U Botitlt,
Montalgn» tnconir» »»ta rtíâo
multo ilmple» « Ioda Intultlvai
"Pnro.ii» (oi «le, porqu* fui *u".

"A tníianiCi conto o *mor, tem

Oiinll» M-in lur, Du»
y « Cl*mtne*au defenderam

Menti; fuiam nitlt dirlvidtnttt
« 4 a (Im qut o (uturs t<*u rasao.

liurandy «tcrtvtui "A dc*co*
htrli dot "ImpiMilonlitti" «
propriamente ttr rtaionlitcldo qut
a grand» Iui doinaturt nt tons,
<j Clslco mtli tinto n«dn poderia
Giniiirár » tu» tntitit da lut",
B ci»m»nc»»u »ter»v»u no «tu
jornal "A Jutilç»" no Oi» :t) dt
mtlo dt IMI: "Cnm ot "Impr

.lunltui" «nflm «flrm»*»* ¦ tu-
btranlt dt lut; rnbtnU, lny*dt
o tnte. Impót-it como cnnquli-
ladnrt, d.iinint o inundo, tupor*
te dt mi iWJri», Inttrunitnio do
aeu triunfo, yuando v. .Mnntt
com oi itui t caititu» «m trem*
l» do »eu campo d» papoula»,
trocando t tua ptltta t medida
uu» o ioi protMgula o t**- ,cur»

a iii umi

(«ris do» 4HUUItclmt.Ui» CAtio»' trttUtdt dt qut tt rt.tttt no Rio
«d prl-KlpAlmtttl* dat ctrti, »|«1* J«n*lro • outrtt ctplitlt qu» j
nu ii •eintur.dtnwnl» du «uti I recebem vordumi t legum». dt

dt «IvtciftM. Kmn purlrtu». <••"•» 'tlti»n'.tt.

qu* tio honrti' • natM nom* »
eondutlr • com -orrilh* * notit
gloriei» Undetrt t-m «<ia'.iu«-r
ponto « qut ot cRirntrcm M eon»
vtnllncl»» d« guirra eonu-i o
Inlniifo d» cullluçlo. prtclMiii
d» t-tntlr « «colhida [rinc* .indo
«IMirectrtm, tindo*lliti facilitai*,
o ln»r*im onde ot dtvtrtt dl-cl
plinarti dt lal nio ot lmpt>;an«
Attnn í qut iconltct not pai.*»
em luta com ut leui bitvui it
glonlrlo» t atum deve ¦cunttrtir
ontre noi noi café», not cint
nitt, not itttioi « por toda «

, paru em uue teja posilvel dn-
i ntfeatti'-lli*i t eunilderaçlío d»,*

ct-n

O MmliliiiMO nij.diiii.i

1'er.iiu « Câmara dos Comuni.
dt lngt»t»rri. «pareceu t doloro-
M rl*.,-!.i. »,;,-.o dt qut ot ainiut-
I'* dn M Içado continuam t pio-
ixltr como ftrti con ir» « pri
tlonetrot, dt guerra, Ingle.i» a
tiurbt-amtricanot. A dlvuici.l"
rits.at tundltlimo nio tdmlio Ad
vida, porque foi o ar. Edtu -|.t

• veiculou no parlmntiiio cum

Consumo e
taxação

A íabrkaç,io de lecnlu- de
pouco custo, destinados às cias-
ses de limitados recursos, veio
indubitavelmente atenuar oi en*
cargoj de «Igiin- milhftej de
brasilciios, conformados vom o
constrangimento de ie vestirem
COtn um pano que certamente
não é de íeiT.agrado, 6 u ii"i-

•ua a;ta agtuii.ladt. Lni curm-n* | ro recurjo que lhe oferecem, co-

tadoi d» lacioi da («i«rr«'M P'i* mo remédio an cnçarcclnienlo
bllcou qut o» mali covtrdti t 

"dot 
tecido.», cm ilf4|iioporc,io! qut iniWlli»»» com

iioiii.ti» ciimt» tio peri-ttrtd.i* com os grandes lucros consegui»Itm clncp mlnuiot rtiirm-tm «

Mtdurtlil. i ntl» dtvrrl» iH"lr

tt» vit Wbo corri um ptrcunn
nniinil dt intlt hnr»,

Antt» dt Vlutni» de Carvalho
o bondt ptiot tlrlt dt dnli ou*
irot. HoülY-lonn tiptrt. Oho-
vliciv», dtpolt dt. grandi »|iia-
eeJro. 1'tri conh»«tr • mollvn it
d»mori, o iwii«--«lr*i foi '«t»l «o.

piiRMtro bond» Wado, viu qut
o moiorntlro ptrart,. P'T ha*
vtr toar» ot Irlllim cpIm dt
u*.. dolt mttroí d* «rtlt tr.ti-
iHd* i-tlt 4ri». B •ipirau pro*
vldtnulii.'

TtnJo iit«í'.,i dt chegar .
caaa o ptttagtl.u lul an «ti
bonde liuiitt • «ItMii.a « -

«Judado por ouii-i, ptiaageuc
aa iiil.ii -

Planos de reformas sociais
po

r|ll. ratão nio«t im» raíOea,
conhece "

A tmlíadr. <\W Usuu duiMiil»
tod. t tua vlila CcorKOi Clemcn*
«uu. o títiltor, o orador o /'m
rln rildrlo, o Tlpiu, cnm Claude
Monet, o pintor celebre, o chtte
da "Uscula dos lmpreshioiilstnn".
foi, como descr»«i o próprio Clt-
m»nc*au. "um» hela camarada.
(tm do tiitualasmò".

CtmtrtdilRenl dn eiiiu-.la.ino
•ntr« dois Ideiillilai, aorc-lando
¦» vida tudo o nue I aiu t puro.
tudo o qut lhe d" um fnlido
tu*}*) o íjiie nôo vi2rt.n * ttÀo
tr»i dtcttv;'»^-!. cíiiii» 1*4*1 oíeni d*
dol* líricos, ((•(« item muiia !>'>»•
•It not .eus >-uiai.i'i«*f,

*NI» tel dt nenhum drama.
iu» *•!• duma emtmão m.ilt «Ua |
do QU* * o e«pel*cnlo de uma
«¦Ut humana. Inteiranionl» tubor-
dlntd» «os fim dn Ideal por um
«lt«bor-4»nieiilo Irreprimível do
intUIlMino cub » boa regra d»
um» ordtni continua d» vontiidèt"
? 'Ci*»v*u Clemênceau. Beto deft-
n ilo vale da h.imii» forma pira
«.IttneneMu • para o lluitre ptn-
mr Monet: pois. fe o primeiro
ro mu gabinete de ratíy. cheio
rir' livros, meditou preparando oi
rude» combates do Jornalismo ou
da dlBCUSíâo pública, elevando o
peti caráter e sua vontAde h ai*
tu:'* dns suas ' responâ ihíMdatle;
d» .*h«*f«, o letundo. no mrdini de

i iu, tive t Intulcio d» QU» uni»
| nova tpoca nticer» nt iWtdll*- vlda-ptlot cpmpitrlolm»'qu« ..

d., lenstçlo como na aipituloj par» eom aquele, qu» vlo
d»» coliat: o prdpilu homtm 4ti(ll|r,
¦entt como produto do tol". • 

j £.,.„„.„, ,,u.
Km o «ii« conttgui * «mizadi

t « tem dívida ttu mtll belo
ioi; dtscobrlr o genlo, »jud»*lo.
quando nio t dttdt I.ogo rtoonhl-
cido; fat«-lo triunfar a promovi*
io I imomlidade.

Mturice Htmburger

cidade, no qu.
t!l itm dt eapreesivo, rtctberA
com • ntitcld» «tencão • tu-
gttUo «qut formulada «fim d*
(attnnos com ns nossoi aquilo
out tt faz, por ettmplo noi Ki-
ttd.it Unido», labldn como na
tnndi l-fpiibilci do Norte oi j
elementut dtt («r>;ai naelon<ii|
•An recebidos e iratadoa cavl*
nhotamentt. nada lhe» tendo ru-
cltrn«do t nidt «ilgido.

Ttmoi tqul mesmo oi earinpo»
dllrlo» da forma como oi mari*
nholiis e aoldadoa de Tio áam
vivam em contteto com tt mui-
tldOt.*. fr»qucnl»ndo o» mtimun
lugaret qut etlts (requtrn..am.
Cst« contacio dtvtrtmbi prop.ir*
rlonar tol moco» chamado» to
ttrvlío da PAt.il» para a nilaaln
qut em brtvt «atai-lo datimp-i*
nhtndo com o detltmor t t bi-t
vui-a próprio* da nossa genl*.

Nada (altarl para ltlo atnlo
qut aqutltt t qutm nos dirigi

aenildo e tornem público que •
tomaram porqut tudo * Indtl-

•ua can de rjlvcrn.v. seniadu em I vonava depois
fr«nt« d» múltlplus cavaities «x* ceis alcançadas
plni-ou o ioi » Iodas »s hora? do
«Ha. oom a curiosidade d» um »1-
blo. n exprimiu linla» aí mela-
mm-fose» dele com a alma de um
«justa.

A tarefa dos dois ami-jus foi
bem diferente: uma e ouira. não
flb*tantt. foram rie.»uiii*a» dlfícel»
«o.sorvlco da verdail»; o primei-
ro trouxe a clircua aoi acnnteci-
rntni"". o oinro botou a luz **bre
¦« «uai telas: to) do ..«pinto t
•ei da pintura, mas «empre sol.
¦Boi. 4 lu. tem o qual ts coisas
«ia seriam eomo ,ão". uual Ed-
meirid ROFl.ind mandou cantar o
nu Chaniecler.

Claud» Moiiet nasceu em Paris.
rua Ltiltte, e como se 'ôsse pre-
dtítlriaíão no bairro dos nego-'
eauuites dt quadros. l'a««nu toda
* tua. mocidade no porto do H9-
vr» « dedicou-se ao principio »
pintar o mar: "homem livre,
•tmpr» amara o mar" Conheceu
«II o pintor Boudln. célebre pe-
loi f°ui céus. suas costas. feu.=
luar»*. »eus barcos, «eu» pesca-
dores, suas perínnaBeiu na praia
Depois vollou a Paris • trabalhou
tm sttilirr; conheceu então o ad-
mlrí. ei retratista que ice unia

sobre íl»: II-
nesia época a

Sisle.v. Cour-
atino que Cie-

se tornaram
Mo-
ma-

MAC ARTHUR
.NàO sahciiios se o ycncral

Üougla» MacArtliur leve algum
tcnijio pendores pela lo<|U!Ícida-
dc. O cerlo é que lio.ic ele é
uni nome dc realce entre os

grandes cabos dc guerra que se
destacaram e que tem etn suas
mãos os destinos do mundo li-
betai ainda atribulado, embora
certo da vitória final.

De qualquer modo, para ser-
mos sin.:eros, consequentemente

acÀrtliiir não cr;
até 1941 conhecido tora das fron-
««iras do--teu--pais-- iittUtttanto,
— muito melhor para cie — ai uentlv.il fazer tfim dt it-tiâo
tua' p*rti«iali(jàdc srilorjiou*i|V>t,kir*i«glnai'; qut tomj-t'-eiu'; 'tr^trai

púlaf í?m loâos os qüácIVántcs^da r,»jifgnio» apitlcot num momento
Terra com a aurcola própria dos ilo empolpanle dt nossa «Ida.

predestinados. Foi ele, com a
sua gente, nas Filipinas, o pri-
meiro a arrancar o penacho com

pie a grallia japonesa se empa-
Ias vitórias fá-

como decor
réncia da traiqão de Pcarl liar-
bour. E a ele é que caberá con-
duzir as íòrc,as anfíbias aliadas
do Pacifico ao triunfo sòbré o

jà amolentado poderio nipònico.
ü grande chefe, a cujo valor

está entregue a incumbência dc
atinzir o inimigo no sen antro, 1* , ., T . ... l- •- j -i xlmo
leni no feiío da resistência dc]

Esforço de guerra britânico

A deci.-.raijio do chanceler dn
Exchequei, .tgundo » qual. re-
ccntenicnle, os gastus dt ,-uer.a
da Grl Bretanha, em media »í-
bem » mais de trinla milhões de
esterlinos por dia, enseja opor-
lunidad» para um jogo quan t>-
tronômtco de clfrsui, em relji;io
ao esforço de guerra ingiê» nos

A margem do ccnllllo. o que Im
pon» dizer, fdra dos cenlrlol it
larga movimentado unde nil!hd*j
de homem se defrontam, como
inlmlgut, t ctrio, mia em bala-
Ihtt lellt e francti.

,\o» baatldoie» da guerra po*
i4in, «ptcitlmtnlt crltdot pelot
advertlrloi dat dtmoci-adlu, h»
uma urdldura tlnliln d« ctrr-js*

\:u*. Iitcumbidoa de torturar t {
chacinar popultc&ei lnieirai. Al,-j
màet t Japone.ta disputam-»» 1'
primazia nesses processos de orl-
minoea tltmlnatio de vida», tdr*
doa campo* dt batalha. Mti or
amtreloi requlnttni noa oi*tp*K»
do assassinato coletivo: Isst 00.o
\ Itcoialnientt animiladur, itin
inteligínclt criadora, prov» agori
ter um gtnlo Inventivo dt grti»
dt efiedeia. para torturar, iiutar
« escravizar o inimigo prisional-
ro. deittrmado • indefeso. "O .»•
ponés, no tranicurio desla guina.
di o cxtmplo (rlsante da porver-
tldadt atlvlca. que desmente em
absoluto a ocldeiiulizaçlo dt 'i-ie
«k «anílorla. ai* t» dttplante dc
pretender crlir umi clvlll-tçi.i
nova e 11111 mundo melhor.

Ktsa é a maior • a mali alie-
vida das irrisôea «tiradas 1 ftce
du inundo civilizado, do mundo 1»
liberdade, daa «.ançadat prlttc.i»
politlc*».- tocl«{t • ecbnoml.-is
L'in'r*40 que" procede como o
nlpAnico perde qualquer direito
que pudette Invocar na hora d.
extrema «gonla. .Vem direito,
nem piedade.

dos pela respectiva indústria, lartla. l>i irt» b.mdtt itgui.i-.i

.Vos paises cm guerra. »cm ex* par» ouira vei ptririm, mies d»

cecão dos mais ricos, como os chegar « Va« Ubo. Xo\» tWmo-

Kstados Unidos e a Inglaterra r». Outra v.i o p«ti.gtlro (o,

— devemos estar todo» bem | ln<i»iti

cioiiles disso, pel.«< (requentes
informac,õe$ que dos mesmos

cvit» .. qu»
o moiornelro

«rt a
Im*-

procedem — também o padrão
de vida i critico. Ora, parece-
nos oportuno examinar alguns
dos processos aplicados par»
minorar, nicdianlc o funciona*
mento da máquina fiscal, um
desses processos, tomados ao
acaso, mas de grande pcitincn*
cia nestas ap.reciac,òcs, quando
em nosso pais a rclornia do im-

posto que mais sobrecarrega os
consumidores, o de consumo,
contribuirá para agravar ainda

mitmi:
iht:

— T»m il trtbalho piri o 4t*
nhor.

Trocaram*»! palavrtt t'*l»i
u ni-s-o imlgo Ioi aditmt «
Va» L.ubu, chamar um Cltctl.
Cslt «eio, «tu-illcuii qut 01 00.1
de* podltm pciieltaòienie pastai
deu » ordem- u niuluinelro le-
• iibedetcu, declinou rtipnnstbl-
lldtdii. iransftrlu o bond» «o
llscal, qut com ele pausou sen
dificuldade, o momo fazendo >.»
oulroí dois.

mais o prec,o dai utilidades. Ve- B t-nm uma criancinha cm

jamos como na Inglaterra se j ««lescentt. um It t horas de.lt

iem procurado manobrar a ta-

"i.i governo in ó povo,
«o far. g na<;ão",

F.stio para se ibrlrem «s és*
colas — vamos voltar 10 pmble-
ma da l',<luc.ic>>,

Ma» dunnle o tempo das fé»
riu 1 educaáo mait ntcesttria.
iqutla que ensina » guardar ns
livros, 1 telar por eie^, a respei-
la.los tniitiiindo | urdem, o wn-
40 da propiiediule e portanto dll
responsabilidade, essa itlticuçâo
caseira qu» lei» o filho bem
criado a ser o melhor estudante
porque ji vil conhecendo a pa*
lavr» /'la-cit/mn - essa bendita
edticai-io que vem de Casa,

qiiania» da» nosia* criinçai
verani?

Digamos dois poi ctnlo - e

já estamos dizendo muito,
C»be »o goieinu formai n

nosso povo, formando o povinho
miíido «k>s qu* serio amanha a
nti;ln brasileira,

Mas cabe aos pais formar es-
sés pequenos para que um dia
eles possam ser Covertío — um

governo qur compreenda que:
"o 

governo fa/ o povo. o povo
far. a nação".

Só assim é que se formam os

HERDEIROS DA NAÇÃO.

Mnis um laticinin

A sra. Elcanor Roosevell fez
uma rápida visita ao nosso pais.
como foi noticiado, percorrendo
algumas das capitais do iet*n-

j trilo brasiltiro. Dotada de um
1 espirito d» óbser\a>;lo que uma

varies sttorei da atividade db cultura sólida (az realçar com
pai», cujo esmagamento pró-I brilho, a esposa do pretldmiio

Hlllci mandou tromba-1 r.urte-tniericano. au termo da

\ac,âo indireta, visando princr
palmente dupla e proveitosa fi*
naiidade: aumentar a receita,
no sentido de enfrentar os pe-
sados orçamentos de guerra, e 1
combater a inflaqão, pela redu-1

cão obrigatória do poder aqui-:
sitivo. cm tudo que possa enten-
der com os gastos dcsncccssá-
rios ou adiáveis.

E numerosos, são os artigos
Jé luxo que perdem ser atingidos

pelo funcionamento emergente
da máquina fiscal. Nâo precisa-
riamos enumerá-los, lá, como
aqui, como cm qualquer outro

pais que tenha dc exercer um
controle financeiro em confor-
mac,ào com as necessidades pre-
mentes, determinadas pelas con-
seqüências econômicas do con-
flito. E, ao passo que faz inci-
dir taxas mais elevadas, não ra*
ro quase proibitivas, sobre mer

tomar iua i-elsl>;Ao, «atei» to
frio. num bunde que nio quírl,
tndar, «tt «t IU dt nollt. "**,'••

guntlmos qu* faziam 01 restan
tts paseaigtlros doe iria bond»»
qu» nio te insurgiam. Contra,-
ternlzt.am t mltlgtvim tun
mlRuaa, contando anedotas...

'.'nairio coro

lear por lóda a sua lúcia d. pro-
radloíónleo», • loi;oBalaan, sem dúvida, um padrão! dlsU,

de glória? M** ali.-all^^ „, rraníil
mostrou as suas indiscutíveis

1-11 ..•„,„, - .... O esforço a que aludunoi.
qualidades de coniautor. a sua

habi-

O confronib doi diftrtniei pl.i<
nm d» i'»fuima du» r***lm*» »"•
rliia. n.i Ulirupii » lll Ain4rl>--i.
r»«tlt-iiut, il«nil»logo, o pi-eluml*
nii) incõntttUVil «it política dt

proitvio 1 fmilll» litutlia *m
1..I0» oa pro-tiut o principio tun'
daineiiul d» dtfttt do Itr, • con*
Otiilu dl ni4l"i teguram.-a 1»
unilis nunitruatii «o» uidUldim»
qut ilAu cuiitegulr4in «tingir uma
iluu'.«u tcviioinlca eni nurmunla
aum tt nu* rui» titct-tldidet
tlltltrUlii t .aplrliuili.
.Au tnvtt it* ilmplt» i-tfuriiia». j

dn ir«niforiiiin;8*i tmitrílcUlt,
lugu nttitrriHwdn i*»iot »«/«int*cl»
nunlui, u qut tgurt •« vtrllk»
na oonelènbú uiilvtrial « um «»•

li- uidu dt inquleiud», dt dívida, dt
tniltiltdt P"r um» r*(uim« qu»
.iinja. na aut «ttrutur», 11 pi'**
prlo In.lliuiu da família- tllllt
itcilflcado pelo» Iniirtrlalltmoi de
lialii» ul uum.

Duat ubt*i'vt'.8t* JI tortm tel-
tai. cum Junta», tftbrt 01 pianui
tliboradoi ptlt Amtrlva do Norlt
t * liiglattii-ii. Notuu*i», com
tftllu, qu» i.ii'iu.iiiiii a tngla*
lana prOIIIOVI uma rODolm-lo II"
I...«..uni, t p.lllilct da N l.lt, ou
,\c.o luui, qut tanto 'liocull u,

I itpubllciinut t ui libirala, fiili l>

j Idtlas da llberdadi ocunómlta ou,
. pelo monos, dt um nío-llbtrallt»

mo do teói da Uoorl «oclely dt
u itlltr Llppiiian, to), limldiiiitn*
l». ume mura ixptrlonal» de e.;o*
noii.ia «rlerilnilo dtnlru dni qua-
drua piUfilcot K tucl.i. da i'«*
pública a.tillli luiial.

.siai.nli.» i.-ai. ti ile as oicitlilas
dt leglil-M^U am lal preconizada.
vtu .Miierlca do Nurit «liavam

o prtildeni* da K«P«J"e» '"j ,.ülu0,r u „aball.«<lor noi-it-ame-

^..%^^SS%. A 
r.«no nn mft.no n.v*. Uns up,*

Vlicio t dt ÀTronlutlcii o coor» rlrlut «iifopeu. d.t» nt.dat.nuH
dtnadnr dt MohlllzagSo KconOml*| ivülilldai. A ropuicunlo dcitaii

Majov

NO RIO NEGRO

rhef» d» l'o:ii!a d» Dltlrllo plaiius, iiu Bratll. uni »

Ou teria melhni- escrtver: qua
1» proibitivo? Blo patsadoa pou-
cot dias depois ou* «plaudlinoi 1
Iniciativa gauvht; tornando «ra*
tuitoa 01 curtot tuptrlore» do nio
Urandt do Sul. Se hl cürtot, no
pais, que devem obedecer « um
pagamento módico de taxa», »!•>
ui cumerclaia. Km regra, u» qu»
freqüentam éaees curtot slu mu-
çoa pobres. Quem t rico e tem
pro|ienslo para ¦ carreira comer-
ciai nio se preocupa cnm ns es-
tudos concernente» 1 proflsslo:
abre logo uma casa de negócio.

Federal.

lin" yütang critica
OS INDOS

Porque a Índia ainda ai*
obteve a liberdade

Cll

que t um milagre de realtzacó*,!
patriótica» a partir do primeiro
..no da guerra, nio te limita ape-
nas aot sacrifícios riglstrado, tio
asslnaladamente nos campos de
batalha a ho» mlxtmot''d!ipind»»3
financeiros. É preciso «onilderir
a» cifras referentes ao cahedjl
humano. Em primeiro lugar. 10
dos oi homen» vllldos. entre ,18
* 41 anos. eillo empunhandu .-«.-•.
mis, exce.;lo somente doi -IU»
trahalham nae industria* As

a nova infiltrarão, cm+jrt(,|iJoje.s.regisirailas pgi-ji.ot..M'-
~ • • * 

¦"-'"-'-"' ------ 

' " '-- m|.

grandt Influínda
gou-so lgualnienie
JongKInd, Uenolr.
bet. l'ol no bairro
mtncaiu • Monet
«migot. A01 pouco* Claude
ntt criou e deiet.volveu lua
neiro em orogresso ..ontlnuo
Durand-Ruel. o famoso negoclan
tt dt quadros. l,*in';ou*o. cumpran
do em hasu-i pública os quadro
dtle a pre':o« jl Importante
para t época.

E o próprio nume ile "Impres*
¦ioniamo", d.rdo n esia nova ma-
r.eir.. Ue pintura veio-lhe de uma
tila lt Claui» Monet, lendo cumo
titulo: "Impressão". Daqui em
rilan't Claude Monel (icou ao
B.brí-o d* preocupações. 'iue n ti*
nham assaltado durantt inurto.
«n oe.

Pintou sempre e cada vez com j
mais ft; pintou a «írie dos;
"ílés". a dos -.Mamou". ,1 da'
"Caihedral de YVosimliisier". a
do --Sena", a da "Catedral de
Rouan", a di» "Nlnfáceas do Jar-
dim aquático de üivernj' .

Am duas últimas s.^o de direi*
to as mais célebres, l'iniou a
"Catedral de Rouen", cmno se
p,ad» dizer, o,J.ise hora por hora.
•nh todoa os tons, em todos o?
n.a l-es do arco-íris: espargiu luz
sól'i» as velha; pedras em todos
os momentos do dia. decompôs o
e*|i»tro das cores na tela, dei-
laodo aos nossos olhos a tarefa
d» recompó-las: eis sua Invcn-
çâ-i genial. Mesma técnlc» pira
as famosas --NinfAcea.*". os nenu-
fans gigantescos de Giverny; li-
Ia» imensa» as quais deu 1 l-'ran- j
ça • que ninam o niu»eu dc •
"1 Orangerl*" nn terra':'» dás Tu*
lherla» em rarla*

S» r.embrand! criou o "claro- |
•asuro", se é o pintor qje »en-j
tlu e reproduziu melhor us con- ,
tr'-:es da luz e da sombra no in-
terior de unia casa, Ciau le Mo-
net t o mestre da ¦ plena luz no
exterior, na plena natura.

Sa nen-ib:-..ndt nos mostrou o,
¦ ¦'I. cm sua claridade Jilisi. de-j
pois de ter peneirado num "m- 

j
frior", Qaiiie Monet plnlou-nbsj
• ia projciâu direta, quando se
delta, no horizonte.

A glória d» Claude M ..ne: per-
tence hâ lonj..s anos l história
da art». Claude M"n»i tem nu-
merosos quadro» não só nos mu-
mus do Lpuvre e Luxeníbourg
mas ainda no estr.nf.eiiu. e no-
'-ii..m«nte nos museus * cóle';óe*
iiartlcularet estadunidenses Mas
os seus nrinclplo» foram durus e
corajo«os. Koi preciso nu» ven-

cesse os prejuízos da época, n :•
triunf»t.se aíore uma verdadeira
cabal-. A propósito d., exposição
d« 1874, o crítico de arie do
'•-ripiro*1 chegou ¦ escrever:
IniprcisSo q«» provocam o» *

,., «sionistas" é d» um st.lo.

capacidade técnica, a sua
lidade para contornar e dominar

I as situações difiecis. Ensinou

I na península, aos nlpões, como
deveriam cies esperar pelo res-
to. L., infiltrando-se entre as
l.eloiiaves inimigas para alcançar
a Austrália, ao sentir que nada'mais 

poderia nem deveria fazer
'no último pedac.0 de solo do ar-

quipclago, ofereceu o primeiro
exemplo de como lhe seria fa-

um
entido aniTráiio, para a recon

quista.
J.i são muitas as vitórias que

as forçai de MacArtliur alcan-

çaram para .lançar o desânimo i
visível c confessado entre os ja*
poiieses. E agora esse grande!
soldado da civilização, que sem-1

pie foi parco em palavras, aca-
ba de anunciar a sua confiança
nos planos de sua autoria, já cm

pontos essenciais fielmente c.se-
cutados. Em declarações ao pri-
niciro ministro australiano Cur-
lin, assegurou que desencadeará.
no,momento opoifuno,-uma das
maiores ofensivas desta guerra.

O -ini'-isolando definitivamente
pério do. MiWado., .

Do Estreito de Macas:ar ate ,
Truk, com o Mar de-Coral..|
Midway, Atui, as Salomão, a
Nova Guiné e as "Marshall dej

pciiueio, a opinião universal temi
as provas materiais de que oi
bravo dc Bataaii promete menos
Jo que executa. E, se uma vez!

e única cie anunciou que em

breve investirá contra o inimi-

go acuado, nada mais resta do

\ leos de guern tomam nova
Ilibe*. Mal» dt oito milho»» de
cperirlot, com funçdet em indú»
trlat especializada» e Impreavln-
divels; nio poderio ser dlipenaa-
da» enquanto durar « guerra-

A produçlo de veiculoi blinda-
dos. em luiho de 1942. foi qua-
tro vezes maior do que em lv
neiro de 1941. Embora conrH-
luam «egrêdo de guerra ai cifras
da produção de 1313 «abe-ee que
superaram em muito ks do ano
anterior. Desde o começo da eon
flagraçlo o« inglese» produzi-am
mais de 1.000 navios. Tara »»«e
esforço' Impressionante tem «Mi
necesslrio apelar para o saci-ifi-

' c!o"db' povo. e Iste nio vacila *m

|,aplaudir toda» a» Iniclativii. «In-
| da qut lhe oustem prlviçde» dl
'vida. cirlo d» que o V d» vltft-

i-ia nio 4 um símbolo: 4 a ™n-
ciência nacional d« qu» i Inza-
terra vencerl a guerra.

.4brl»!ecir,ir?tlo dll ciíoíe»

A visita do» mcmbroí da Co-
míssil o Brasileira Norte-Anierlc-i-
na d» Gênero» Alimenliclos ao
aciuiipam-FinLo do Engenho da Al*
dei.i. em Pernambuco, «ucederaro
«Irias piii.idincias no nntido de

que esperar com segurança o melhor aproveitamento dai terra*

prometido, que virá. Mas certa- jagrlcultlvets daquela amiga pro*
mente quem o aguardará com I priedade. hoje transformada em

plena intranqüilidade é o adver-! centro de preparo da» força» et-

sârio desnorteado por sucessivos | pediclonli-laa do Nordeit».

desastres e já entregue * convi-
cção própria iraque/.a.

o.»

TÓPICOS S NOTÍ
da República aisi-O prealden

nou ontem, na pasu dai llela-
¦•ó«s Exteriores, um decreto deai-
jnando João d» Barri...» Barreto,
diretor geral dn Departamento
Nacional d» S=aud». para eieVçer a
funcãp d» deiegadu.do. Bi'««H na

Conferência 1'anameruana- «rm da reconstlluiçao de latifon

Cnm a aqulslçlo d» tralore» «:
d» moderno» lntirumanloi «grl-,
rios. • a asslilincla dt técnico».'
verlflctr-ii-1 neeestiriamtnt» n
aumento da produçlo dai Ireas

j cultivadas, facilitando assim a ta-
reta do «basteclmento dos contin-

I rfenten que •*• acham «li em lns-
; truçío
! t pena que. nas terras aprovei-
i tlvelt situadas na vlzlnhtnç» de
| muitas cidades do Brasil nio le

I procure intensificar Iguilmenle i
'pequeni lavoura. Infelizmente, o

sua miksão oficiosa, durante a
qual recebeu at mais expressivas
demonstraçóea de carinho da sj-
ciedade do nosso pais. fez senst
bilizadores vaticinlos lóbr» o
grande t rlpldo futuro que co-
toará oi «sforços do Braeil n.
pós-guerra.

t mais uma vez autorizada nu.»
a» pronuncia « respeito do ama
nh» da nossa pátria, « nem d.*!-
«a.'dei't«ri"iutorlzad*4i»,',inJi-tanio
V»li0Jltí -pWa clreon-dlncia de ei-
tái-"á"s4ltlir' aos olho» il» quem
•ionlieca ,an. v»slv pcstibllldadei
desla terra o largo caminho atyjr-
tp.ao progresso dt uma naçlo r:-

,ca df recursos • da certeza no
seu amanhã.

Nós meemos cunliecemos o nu,!
till «in nossas máos como**»!e
mtntos fartos para o qut lemos
a realizar,. E por o conhecermo*
é que nio temoi tido a neceis*-
ria pressa em ativar eist re.ili-
zaçio. L'm dos paradoxos multo
nossos... Ma» agora t a vez quo
a» oferec» • que nâo poderemos
deixar pasear quando se Ira
construir um mundo renova 1-j
das ruina» qu» o totalitarismo »»¦
ti espalhando por lóda parle. !

Como a ira. Roosevell — lor-
nallsla que disse da »ua fé ao»
seus colegas brasileiros — outros
rr.ultoi observadores qu» i nr»-
tedtrtni. além . d» tanto», mal*
que em tempos remotos ia d**ll
c»r»m,t privlsíet ilo flcel» d»
Quilo d» qu» nâo nos captcltl*
moi bem, nSo deixaram dl tx-
prliuir a mesma confiam;» nn q-i»
surgii-4 dn qu» os deslumbrou
porqu» é realmente desluii
brante.

Justamente no» sensibilizam "4
conceitos que emitam « tll rea-
peito o» representantes do o**n-
•anienlo d» uma naçlo que ot*-
rece oi maiorei exemplo» do *s-

! (flrço realizador e que. por 'in-j
I toa motivos, está como semn-e
I esteve, cada vei mais empenna-

da em manter a cultivar a aml- |
! zadt brasileira, leal. pornu» nun-;
i c» Ih» faltou na» horas difíceis '

Sen»lhilizam-no» Asse» conceito»
• hão de ser um Incentivo • qua
ponhamos, mâo» 1 obra. r»»M-

' zando o qu» o destino superior
' no» traçou. • nó» reconheremo»

» o reconhecem » proclamam o«
qu» t*m olho» para ver I estilo
seguros de qut nio no» rareiam
Qualidades para alcançar o qu*
no» é uma grand» • velha pro-
mes.a.

cultura, cspeclallzaçlu locnl.-a.
desdobrando*se cm apllcacAea va*
riadas.

cuia em diversos desse» curso», »¦
quait oscilam entre Cri 2.400.00 a
Cri 9.600,00. desde que o «luno
faça um curso Integral. Batas l«-'
xa» deverfio ser salltlelta» em;
duas prestações anuais, uma em
março e a segunda j» em Junho,
noi termo* rln Ifl. O que se per-
cebt 1 qut ot dispositivos Invoca-
dos nio estimulam, desanimam oi
qut pretendem tegulr « belt • dtll
orrelra comerciei, «pirelhtdos
para iodas «» exigência» técnicas
da profiLsto.

Com taxas tio altas e d» tanto
sacrifício para « maioria do» «»*
tudanies. » lalvei preferível »or
bacharel em direito, médico, «nge-
nhelro... e Ir pleitear depois uma
função burocrática ou um lugar de
locutor de rádio.

üir-sc-l qut Isso nlu é « mesma
cadorias ou produtos de que se;coisa. A carreira comercial, comu

podem privar, sem grande sa-|qualquer mura, requer Instruçãu,
crificio, as populações, O,gover-Icultura, cspeclallraçiu

no inglês procura estimular a
fabricação das- utilidades indis-

pensáveis e cuja manufatura de- ! Mais unia razlo para uue essa

j verá atender a certas e.vigèncias j'-lasse 
de estudos nio »«Ja mais

1 e a pautas rigorosamente espe- Interdita aos uue os d«ej<«m our*

cificadas, afim de ficarem os *¦"• -s'So «*'•- a"lm vigorando a»

j mesmos artigos em condições dc l™\?l*!*^'*x!Zt.l™{r!.
j aparecer no mercado a preços

reduzidos, ao alcance de todas
as bolsas. F. cm alguns casos
até são subvencionados os veir
dedores de gêneros chamados
dc primeira necessidade, qu»li-
íicação que tem o mesmo valor.
aqui como em toda a parte. _

Nâo tem sido diversa a prá-
tica adotada nos Estados, e
nio hesitaríamos em dizer

que também é essa, com
variantes nos métodos de apü-
cação, a norma seguida no Bra-
sil. Mas, ainda de acordo com
a nossa mentalidade fiscal, o
imposto de consumo, criado para

produtor e o vendedor, mas
dc íacto pago indiretamente pe-
los consumidores, onera nume-
roso.4 artigos dc consumo for-

çado, por serem imprescindíveis
ao pequeno dinamismo da eco-j
nomia doméstica. Ü que bi de

; inconveniente no imposto de |
consumo, e sobretudo no proces-
50 de sua arrecadação, é a
inexistência de . linhas diviso-
rias bem definidas entre os ar-
tigos de luxo e os de forçado
consumo. Xinguem ignora que
esse imposto é básico, como ali-
cérce da estrutura fiscal do pais.
Depende de semelhante taxação
uma das maiores e mais cer-
tas fontes de receita nacional.
Mais uma razão para não pre-
judicá-la, em virtude de uma re-
tração que se pode operar, co-
mo defesa única das popula-
ções sobrecarregadas.

Claro é que náo estamos a
discorrer sobre coisas que os po-
deres'públicos ignorem, achan-

j do-se, pelo contrário, em condi-

j ções de as ver com nitidez mais

pronunciada, A remodelação da
máquina fiscal do pais, tantas
vezes anunciada e já por mais
de uma tentada, ainda não pôde

i vencer 04 obstáculos — permi-
tam-nos denominá-los hurocráti-

ValrulA. 17 (U. P ) - O *»crl-
tnr chtnet Un Tulang discursou
ontem na Unlvenldad* d» C«l.:u-
11. Criticou o» Indo» pelt f»lt« d»
unldad» anl» o futuro político do
pala. declarando qut a Indl» n*n
obteve ainda • liberdade, "pnr-

qu»» cnmo naçSo n*o a de«et-a".
Depol» ile »e r«ferlr 1» desigual-
d«de» «nlrc á Atla e ¦ Kurop» no
século paatadn. que atribuiu 1
'¦de»i«ni»'d»»J» de cânone» • de »r
ma», bem como an »trar.o n< or-
«aniztçSo pnlltlcn e jor-tal", Un
Yutang acrescentou: "llmpefllr
que a Asln arqulr» menlalldnd*
modem» » portanto nacional, é
como Impedir a doli reclplontt»
de -Uei «comunicado» entre »l que
ohtenham o mesmo nível,K^trq-il*
llbrlo final nSo terá nttrt ,m«lt
nend- metioa que a tnd*r*»n****in.l"'
de todas xsnaclea »tMlle«*. **-
Indl» con.tllu» um« daa prlnnl
pai». A A«l» nln »ert llvr» en-
quan tu não forem lib*»rtad*^ nu»*
trocemos mllhóes d» Indds".

"A índia — dlss» - ttin dein»
alada t-eligl&o • sofre de uma dó.e
excessiva de eaplrliualldade- No
momento dev*rla ler um» unl-a
rellgllln' a da liberdade; e um
só partido: n da lllveniade.. tia
vérfl tempo 'le solirit \r*ri* **ivei*
tii.clas politica. depnl. de »Ir«n
cada • llherdad» pollllca".

I.ln Vulang parllu hnje. d«
a v 'A o.

15lr'ge-»e oara o» Kslado» Uni-
dos.

Ido «nl-
I nalada por uma lérle «I» Inicia-
| liv«a uue unvui.oiii toda» «s rt*
| l.n.i''ua liuiiiana.i. t cuiiiun. alu-

dll-li, nua dlua atuala, « prev.i-
lunclia da l.iiniil-1 nus luiurus re-
glniM dt i-t-ísli-iUuraçiM, ecoilónil-
ca • 1 ciwctnl* Iniei.ençlo du
fclsu.li>, na ealt.a »0cl«l, «o «Hs-
trlbulr « riqueza enir« o (.'«pitai
• u liabeJI.u.

bllailvaiiiem*. .jualsquer qut
sejaiiii ua planua tm llllllat ou
dtbata — Inglta, canadense, tus-
trulUiio, i.nico uu nuilt-tinerlca-1
no, — dmtiln» o pensameniu «oclal!
nnalet-iin a iieccstdade Imperiosa
de amparai a i.iuillU.

Caberia, cnliio, verificar dc que
[urina «stft o Brasil contribuindo
pira o exilo dessa obra, que eslá
na rulz du «tnllmento coiotivu.
.Náu ricaunu» itatrltoi I» provi-
dinclas du eeguro social, »i me-
dldei legiitn para ot caso» dt In-
toiiupçtlo uu pcid* da cap»cld«de
de gmilio. O tallrlo mínimo, us
«In.noe familiares t u «aUrl.i-
fainílla deiiiunsiram que «bando*
nano» deilnlUvaniinl* o Itidlvl*
dualtsmii tradrclon»!, ou Inelhw,
quo otitial» ruitio». f*r«m tUadoa
para efeito 4» rtforto d» p»lillc«
de nogunnç» tuclal.

As iranifoimact.es que se lêem
upcr«do no amfilenle traballilsia
brasiltiro — tranaformaçót» d»
mentalidade, d» *struiura, de
tortas» d* grupos — nio poderiam I

deixar d. contribuir ptr* » "li-
çln d» liçrw nuls (onet de mil-
darledadt profiaaiohnl. U Knado
cimdtni o ili»»ni4l»mn t profllg»
« indlfertnç». Il«-m»nt d* io-
du «• cundlçíit» limiteiuilt, Irt»
balh-idoi»! daa mili v*rl*«*a4i et*
nriim *co-iOmle»». eoUbortío*
rti d* urlgen» dlvtrt-ti «ntnm
com u ttu ..''.nllngtnti Indlvldml
pira a c.urdtn.çlo dn» r»r.inoi
Indliptmilvtli 1 «f«ilviçlo di»
itlianii» pri.jti«'l4t

A «itnilia .lo* tnglo-taxóM,
rtall-n o Bratll, noi dumlnlui do
trabalho e da prtVldènCl» lOdtl.
¦ ma irioluçdii ilif-lielOM, » «V
•m algum tetorti ilndt r.lu nli-
ia • marca da pirfelçio, jl ton-
ligulmoa «citar t curloildidt
doi ilenicoi • daa figuraa mtli
riprtstnttiivti du ptnttmento
«oclil di Buropt t 4* Am4*
rica.

At rtfoinut loclili do Império
visavam corrigir vlolcjl * trrrs,
prtconctltoi • ftnttl-niot dtrlvt-
dot do período colonltl, *, nln
obtlanlt oi lilunfo» oblldot pi-
lu* teu. plaamadorei, flcartm o»
1'tt.duól da lnlul»r»nclt e da In-
dltclpllnt. A» rtformit do noi-
•o tempo,rtprt-tnutm, *ntr*lan-
lu, ravlsoei .l« iitruiura, t, nli-
su tenildu, liutriitam nio tó r>
Indivíduo em iui! mtntftiliç*»i.4
d* carlttr pi-oflnlontl como tln-
d» ot membroí dt tua ftmlHti
tmparandu-o» «iravl» dt um ti.-
tem» ubjtllvu, ipnl«do noi ctl-
culoi «luailali, na «itallillca,
eni inqutrllui, nt «Ua Indagaçlo
das cundlçftit dut grinli* mtr-
cidoa dt u-|bilho,

Km tudat 0JS«s niudlflcaajíet
uliiui.a-a» u primado da ttmlll*.
iiOclio ctnir»! com qu« u Bi-
u.Io hl d» contar ptrt rtalUar
aa tuat mais alta» mli/0*» mo-
ral», pullllcaa t econónilc-ui,

Cumu st verifica noi palM»
n.alt »sli'tlflcados da Europ» •
du conilutnit imerlcuiin, tudo »»
concentra «iu lurnu do grupo io-
ciai, «, »«J» deniro dot prin»
elplus du .Vem ilenl ou do rela-
lórlu Utveildgt uu dat larga*
i.xp*ilt'iicla« dot povoi do non»
europeu, percebe-te, tm todoi ut
«entido», um lnt*rtast rt«jl ptlo
indivíduo conildtraâo como cht-
f« dt família, to qutl Incumbun
ureías numtruaa» d« «ducaçln,
d* «cgiirançt tconómlcu t d»
«Itvaçaó mor«l du» itua compo-
n-niet.

Cniit corrtnlt de *• rlii>rti'bra-
iileli-ot atribuo .'«lamtnlo
dat conqultlas iv. Io liegun-
du Império 1 le.iti' »ui;in»(;»o da
cultura rtaclunal. Conviria ubter-
var, aub «Stat asp*cio. a condlçio.
dt pai» marcgdo d* rtíltiot, ttm
•tpirlio aulodldtta, em qut vi-
vtmni por multo itmpu.

Mts, tt esst atiJ.40 Inriiilii. d»
forma tinslvel, na tormaçào da
conclóncla nacional, e »e In*
lacto reaull» dt' um»- f«ltlh*ld*
hlsiórlca, dtvtmot ' aientlí-noa
cump«n«»doi pelo surto mi|inl-
flOo da nona lagltlacie»- «ciai.
qut, nesttt dltimoi in "•'.
tem proiKirclonado exempídt d»
generosidade t dt humanismo* qu«
«urupaut. » imti-lctnot JanMl»

In-' poderio tsqutcir. ..
Heitrr» d* PrelU» \j«

i Economia & Finanças

AS MULHERES NO PAR-
LAMENTO INGLÊS

Taxai, escoiares

Londres, 17 (R.) — ttcyorle.v
Baxtvr, ex-dlrelor do "Dllly El:
press". tuior leatral e membro
do Parlamento, em artigo publl-
cado na revista "Lonoui)'' dlt:
"Devido I» perda» de guerra e Ia
varliçôe» na f-rouníldad», i ço-
pulaçüo feminlnt é maior qltt.»
maecullh» na Grl Bretanha « ne
maior parte dos dlstrllua hl mil»
eleilotas qut eltllorct. As mu-
Iheres I6m poder ntsianie par»
criar um gov«rno dt teu proprli.
sexo e poderiam oieger um par
lamento no qual nio figurasse um
só homem. Quando, hl "5 anos
atrls. lady Astor foi eleita mtm-
bro do Parla monto, o tacto para*
ceu revolucionário. IVInatun
Churchlll torceu o n»rlz 1 dtll-
cada figura d» dama da orlgt.n
americana cuja audácia o havia
laniai vezes encantada • exaspe-
rado na vida particular. O» ou-
tros representantes nAo aa niu.i*
travam lambem multo satlsfei-
los, tendo um flos deputados con-
servadores declarado: "Kl» vai
transformar esle lugar num fea
llval compean-e ío aul".

Mas larly Asmr continua .'o-
mo membro do 1'arlamenlu, jun-
lamente rom outras quatorze m I-
lhere». Cinco dela» (oram eleitas
principalmente aobra bases aenil-
mentais — etn substltuiçlo » »eus

0 goverao argentino • a
United Preu

flNcnoa .tl.e». 17 (U- P.. - O
| diretor do» Cnrsln» e Telégrafo,

oancelnu Iodas »s franquia» da
Unlled Presa lanto para a rec»-
nçãn como para af tran.mlssnn de
notícia» para fora da Argentina »
por todoi ne melo» de comunica-
càn. A resolução foi transmitida
pela mdln do Ksbado 1» "t horas,
com a data de hoje.. Portanto, pre-
stimese que a resolução entrar!
em vigência quando a Unlt»d
l»r**t » Companhia d* C»t>". Hl-
dlo e Telefnne rorem nnllflcadas
nficlalmente. cnlsa que ainda nln
ocorreu.

BANCODOC0MERU0.Ü.A.
O mais amigo d* "•t^M-*-".-»

& RESP1

cos — que lhe são contrapostos j respectivos maridos. Isso reduz
„,,„' „, ,._,„., .„, ,im ,,.! o numero oe inúmeras elell»» to*

em iodos os tempos que tem as- n-o 
„nllmenUl, „ nov,,

bem tn-1sinalado as tentativas
tenci.onadas.

Data de 19 de maio a 20 dc

junho de 1941 a realização da

yu.nr. -
,1» dnetore» Na,i-iona.s de-_Saude
tealizar-se em Washington de
a :9 d» abril próximo.

/¦>.i.,a noaaoa exilcrUcipndrioa

Em todo» os paises n roi-':aiii
ae .uidados • atençóei oa ^"m
íí.itentes em preparativos para ,
aegülr com destino «o» campos
.1» batalha. No n.»«o, deveremoi]
exctjler naturalmente. »o» ds-1

mais povoi. pela iltuaçio com-j
ada da maior afellvidad» •

"A
•Im-
pa»-

,*nrtn .m rima do t«.-lado d» um

p..,no. ou de um macaco. q'J» s*

tenha apoderado duma ciix

córt»."
; tliimtntt a«» Thenrlnr*

.m àü\ er dc .

d»

Du-

1
d>. mais acentuado aprtçn
quantr-s ctimpre-m um dever

principalmente
honra.

Por i*to. pa.-i.-e QU»
fazendo um aptio em
.oldado» »xp«di-ipiil|-.:c-s. brf»t,lt.'.-

roe. no jenudo it o-j

dlns impi-oduüvoi, na. proxlmlda-
d*e d. grandes centro, urbanos.;.
*>fim de í-iperar a valorização do
solo. dificulta cada >ei mais o
problema da allmentaçlo d» pon-1
deriveis agrupamento» huminoi.

O qua s« observa, msli parti-
| cular. no próprio Pi.trllo Federa!

a- profundamente desanlmador. Na
*on» af r\ ida p*íla Lanpoldtna™ Aa
margens da estrada rüo-Petrópo-
lis. hl extensóe» Imenia» de ter-
ra» Inculta» adquirida» para Io*
teamento» futuros. Eslt claro qut
ninguém compra terras ao preço
correnti para a planlaçlo de hor-
taliçai ou verdura». Nas antiga»

'-idade» do Brasil, onde «« muni-
actrunios ,cipali-i«d*i • corporáçítt rtllglo-
tV'or .do» ; ,ii aforaram. «Iem d«* ll-iitt» ur-

hanot. Iclts d« urris pira p'.tn-
• >» *ã-ltacio, o oríHemt do abasteci-

Recentemente foram abolidas:
lódas as laxas que ntabeloil-
mentos dt ensino cobravam o«
«e-js alunos. Como era nitural.
essa resoluçio do governo foi rt-1
cehida com talisfaçio peloa eon* |
tribuinte». Jl muito nnendoi por;
outra. de,pe»a» p«rminen-et. |
altni d»» mensal:dadl,. »emprí;
crescente», coníormi a -»4ri» d».
respectivoa cunoi.

Acontece porém. qi:e numero- j
so.» colégio.» nSo estlo levando
multo em conta a proiblçio d:;
cobrança de taxas, valendo-»» do
recurso, que consideram hábil, de
cobrâ-ia» de forma Indireta, ma-
Jorando em 11 % »» meniaildt
de» dos «lunes... E »silm. eom
¦>t« reruno. conseguim «scanar
»o cumpr,m*nto daqui.o qu
foi impoato d» iprtxts ll" cia

prtctii por q »em podl»

num lotai d» S15 repre»»ntante».
Qual pnne ier nnas», oplnllo

sobre essas nove damas d» \4'e«i-
mlnster?

! Nãn poderei dlier que «ejan.
Conieréncia Nacional de Legis--: m.|horé» parlamtntarts qu» nn.e
lação Tributária. Recomendou I membru» quaisquer escolhido..

. J-. .», i™ mas »• formos escolher nov» 1111
ela a estruturação dos sen iços | mmn vlrftM p<|a „orl,( po.
fiscais dos F.stados e Mumci-| (*m.|amM multo bem descobrir,
pios. mas na própria União ain-1 com lurpres», qu» a comp»r»çio
da ha 'na«tanle o que far.er com]' ftvor.vel »s damni

essa finalidade. Não será ainda
tempo de praticar alguma coisa
das muitas que a Conferência
discutiu, aprovou e recomendou?

L'.VA COMPLETA ORGANIZAÇÃO
FANCAP.IA

Constituem um grupo magnlfloq
«,«»as mulhere» qu« tomaram de
assalln a fortaleza do prècòncel
10 e no.soa debate» »t» uni lan
10 melhore» graça» 1 lll» çontrl-
buição.

Na minha oplnllo, a ei|>eri»n-
r|» deu bom resultado » desejaria
ver mala mulhere» na Camart.

Ih-i
t

li-A-

BANCO BOAVISTA 5.A. „, qualidade d» represenuntet
i ¦».«.  - j Ai mulhere» trabalham naa ofl

clna». ao lado doi homem; st-
lio no exercito, nt «vlaçáo e na

I marinha, tambtm to Udo deita.
Vamoa rtlatar um episódio j gi$4 magnífica anocltçio dev«-

ria nr ampliada ao rarlamento.
Ma», na verdade, dev* aer fel-

t« a ptrgunta: Os eleitor*» d»»e-
iam deputad»'?" Segundo p»r«-
ei, nio.

O caminho d» W».«tmlnit»r illl
¦ ral>-tdo d» e*o«s Intênçíts » »Ho

Mil n«ieo amigo tomou hl U" 'j^, 
^m vUtvtí, u at-radÚ raa»-

.Vovoí coitumeif

ocorrido com pesso* qu* conhece1
mo,. • qu» »»t» pronlt a tndl-
ear nomes, ndmtroe. leitemu-
nhaa.

Com i.i eapita • um ftlhlnho,

Telegrama da Buenos Aires: "A

grande publicidade desenvolvida
no pais, *i'M-.« u ruuenta nasci-
mento d» cinco bebês na Arginil-
n», teve aparenttinent» um efel-
lo psicológico »óbr» a «ra. Ctll*
(jlachlno da Anglülll, de Buenos
Alr»s. qu» deu 1 lut, onl»m. qua-
tro criançàa".

Ainda bem que o lelegrama dlt
"aparenttmenit". Sina ultra-
fenomenal easi efeito paicológlcu.
capai de quadruplicar u béb! qua
a sra. C.lachlno eslava esperando.

Mas parec» qut is aparlnclas
Iludiram » cnrrespundentB.

e • •
"Um carilo postal depositado

no correio de Baslngstuk» l Ingla-
t»rra) em 191)5, dirigido I »ra;
Dixon, qu» i» encontrava austnlt
do local do tndtreço, lhe foi, por
fim, entregue unteni, »m sua ctl».
nesta localidade."

Cumanta o curioso relato do
telegrama da U. P.

Isto nâo t nadtl Eu' tenho
ivcord multo maior.

Que ess» de ilil anos'.'
Pois cnlão! Pus (io Correio,

cm 1300, uma carta r»gl»lrad» •
até hoj* o deilinallrlo nâo a r*-
cebeu. Jl lt vão 44 a noi. Alé
eme momenlo estou com uma
vantagem d» cinco.

» * *
Telegrama dl r.ecrelo (Minai)

do serviço da .Vo'*". protesta con-
ira daclaraçôo» calunloaai feita»"| 
por certo pirnfn » um Jornal d»
Juli de P'ort.

O pirata dizia-se negimianlt na
primeira dessa» cidade», o qu» *
falso.

Talve» Intcrpratassem mal as
d»clar»çó»a do sujeito: nio ser»
qua 11» linha querido dar-lt co-
mo "em recrtlo", com r mlnti»-
culn, Islo ê tm f»rl»s7

PAtlA.MENTü HO SEU) EM', IXIBIiU

L'm Inquilino qu» alugou uma
c.sa. para moradia, pelo preço de
Crt '.'00,00, depositou com., fiança
a Importância de Cr» 400.00. O do-
riim»nto recebido como prova de
fiança foi »«l«flo com Cr» 2,20
• pena». Entendendp caiar o do-
cunienlo liisuflclciileinenie selado,
consuliou a Rocebedorla do Dia-
irllo Fodtral ae nãn hl, *in fac*
do artigo 44 dii decreto-lej it. 4.fi.t*i
de 3 «le «etembrn d» 194.'. obriga-
cajo do p»gamenln do «ilo em dó-
bro.

Em respoala, declarou • Rece-
l.edorla qu», d« facto. em face do
dispositivo aludido, o silo t devi-
do dim» V*t**> »«mpr» qu» pola
nbrlgaçlo seja oferecida flanç» ou
garantia de qualquer espiei».

No caso — conclua a P.ocibt-
dnrla — trala-s* d* docum«nio
qu* contém obrigaçlo-llocaçfio de
lmóv*l). «lém d» fiança oferecida,
«njsllandn.s» 4)»se ao «êlo em dó-
bro. na fnrni.i dn art. 44 das N.Cl.
do d»crem-!«l n. 4,»S5, d» 3 de
«etembrn'd» It42.

O CAFÉ NOS ESTADOS UNIDOS

f-orn mrl-, 17 (U. P.) — A
.lunta Pan-Amerlcana do Caf4 In-
forma qu». o lotai das Importa-
cftes dn atmária qu» terminou tm
4 d* nitrço foi n mala elevado
durante o período aluai d, quola.
pois ascendeu a 74S.4S8 sacai.
das qual» 128.6211 chegaram dn
144-asll o 101.251 da Cnlómblii. Al
remessas do Brasil alé agora to-
mam .1.1.2j.OO.i, da Colômbia 
1.669.504 • o lotai da IniportaçAo.
aegundn a quola atual. 4 d»
li.894.107. o qu» represem» ".t.t %
dt toda a quola. O café Impnr-
tado nn mia do fevertlrn foi de
I.I22.7S7 aacas, da» qual» a.421
chegaram d» palies consignai!-
rios. Em («iverelro. as entrega»
dn Brasil foram da 424.084. aa da
Colômbia 261.328. »» da Gu»t»-
mala, 82.028. a» dn México 48.8/4.
aa dn Salvador "0.275. O Braall
rehieteu 38,3 % d» quol» qu» Ih»
corresponda • a Colômbia antrou
com 53 por canto da mu quota.

ASPECTOS DA ECONOMIA
HRAS1I.KU1A. TEMA DE UMA

conferência;

culdades dn niomsnto, mai no fu-
luru, • que é iieoetoArlo priptrar-
ao. desde já, u terreno pgra o
iilióa-guorra. O» iradlctonlli II-
çoa de amizade qut untm o Bra-
sll 1 Espanha nio tio plttónlco.i,
conforme dlase, mas n\m txtm-
plarmtnl* prllicoa. l>*Md» »
pr»aente borrasca, a» relai.***»» hl»-
p.ino-brasllelr.ii serio maljrlali*
tadas num Intenso iniercgímblo
cumtrclal. D ministro Mea»»
(.lonçalves foi muitu aplaudldc*•
(ellcltado. \

[um bínlt aa Fesbi. Sr» PaoJJ*- .tuüa»!'*.

Qvtrx*m-m mMwm c^m ooaiuUA'
»u>. a. rri. l*4r<lr> S.I.. 4. eu.
e« rftíio- «Io oi itucarn trabalhar-

Os doutor»! d»scnn'.»nl»s
Vlo ler gislos d».:l»lvo»:
Traiarlo. agora, o» dosnt»»
Pfit nr***•*• •¦¦'»¦ flMtiQ+ativtiã,

Cmao 4*k Cia»

01)Mu, 17 (II. P.l — A Cima-
ra de Comlrrlo. Indflslrla • Na-
vr-gfli-ão recebeu o ministro M«n-
dtt Oonçalve», cóntiil g*r»l dn
Brasil em Barcelona, qu» prnnun-
clnii uma conferlncla »óbr» »l-
gun«i aspecto*i da economia bra-
sllelia, eatudandn «speclilmente
aa Inipnrtnçflea e «iportnçóc».
Km sua confertncla o ministro
Mande» Oonçalvw dlss» qu» o In-
terçamblq comerelâj enlre o Br.i*
,11 e a Espanha «sll niulln aquém
d.i arinldad* « dn» laços hispano-
bi-asilelrns, pois. »m 1Ü40. a B4pa
nha comprou dn Brasil pnuco
mal» da 87.000 tonelada» d» pro
dutos, num valor total dt 
3lo.ooo.000 d» cruzeiros, «nquan
In que o seu pais Importou da
Espanha a pina» .157 toneladas
equivalentes a uns 6.000.000 de
cruieiros. O» artl»os exportados
pejo Bmtlt. nesse Intercâmbio,
foram, pnr ordem da valor, algo-
dlo em rtm», c«"é «in grão. fumo
•m folh». açúcar, mandioca e cera
d» carnadba, «I4m d» alguns nu-
troi. «ondo qu» somente o v«lnr
do algodln foi d» !3».0'K).000 d»
crur.*lrna. Quanto »» exportaçUe»
eap»nhol»s para o Brasil, os prin-
ilpals produto* foram a»»ltonas
papel d» clearrn». livroi. eaaln-
• Ia» ptr» perfume», bebidas, dro-
g»i farmtcéultct». 4 inbrv, «rtlgot
atmallados, *lr.¦ llitti o conferen-
clsu que hl ainda multo a f»ter-

, nio agora, oca* cauaa dai «lllí-

A contribuição nortt-
americana para o con-

trole di epidemias nt»
hemisfério ocidental

iruafiitiplon, março — (Inltr-
American») - Uxienso» relato-
rios iobr* a» condlçó** d» nlu-
brld«d« tm IikIui oi r«antoi dt*
AÍnlrlcat eitâo «tndo rtctbldo*
aiuiilmeni* em Waihlngton, tu-
xillando desia forma o Burttm
l'iiiiAineilcano dt Saúde t Iniciar
n seu trabalho de coordenaçlo d*
campanha contra todaa a» molts*
uai no rtmlaftrio-

Atrevia do estudo de vltalt t»-
latisilcas dtii* cartter, o Burt»u
sentes» melhnr »qulp»do pgr» a
exeouçlo dt aut mlltlo, em co*
iiperaçin com o* MlnUtírlot d*
Eilucaçio dl cada um dol palitt
americanos. Os plano! foram Ir»-
çado» pelo Ilur»»u Pan-Amtrlctnt)
«le saúde, »m coopençlo com o
Insilliilo d» Negócio» Inltr-Am»-
ilctnni, uma divisão do EicrltA-
rio dn Coordenador do» Atiunto*
lnUr-Ameriono».

O» relatório» apr*t«nt»dot In-
clueni novoi c«soi d» nlollttlt»
Infecciosas • mldi» dt morttllda-
dn. E«»ai molesllat tio coltrt.
fobre amarela, paste bubônica, ti-
fn, varíola, paralisia Infantil, m«-
Uri», meningite cerebroaiplnhal,
túbtrculoit, febre llfolde, «Iflle»,
lòpra • dernutosei em .gerai.

Em ctso» de emerglncla, oi re-
presentantes do Bureau ettJjO «ti-
tot-lgjidoa , a enviarem • relatdrioa
lelecr&flcot .obre eptdtmlai ou
outro» cains dt naturtta urgenlt-
Al*m dlaao, »«»»» rtpr««ent.s,ntsi
devem Informar lambem »obr* I*
Instalaçóa» hrtapltalare» « o nu-
mero d» mtdlcoa exlstentei na r»-
gtlo.

O desenvolvimento do ilitem»
dl enlatistlca» cnnslltil» Um nnvr»
pan-so do programa df cooperado
Inter-apierlcana. no ctmpn d»
iáüde. E foi tinnn um doe oW»4tl-
voi do seatalii.to» dn Burttu Ptn-
Americano de S»ud*. quando o
m«»mo foi rrlado por um tralgdn
lnlei-a.inerlc.ino, ha c»rca dt 40
anoa.

O dr. Arlallde, Moll. um do» In-
lerttttdot na, ex»cuçlo do novo
programa, declarou qu» o tiilo do
mosmo depende do rnfneclmenio
de eitiitlitloa» exllls aobr» «»
inndlçóe» .anltlría» rtlnmtt» »rn
ioda. a« i agióe» do lleiiilaflrlfi
Oflldental Alualmtnt», 11 a» r.i-
glla da rtmttt» m»ni»l dunas us-
i.iiislica», tsndn «Ido Incumbjit"
doa eetudoi n r«"p*»it«*> o |r. Ra*
fa«l Martlntt, esutlstlco-chef» do
Bur»»u Pín-Amtricano de S»ud».

fni «.'omlt* P»n-Am«rlo«rto d»
Estatísticas de Vld* « Informa-
çiVv» K.pld.mlológlc»» foi or»»nl-
lado cnm o objetivo d* dar pare-
c»re« «obre o novo programa d»
a»ud». O romltt cnntlal* d* re-
pretentintM do Bur»au Ptn-Am*-
rlcano dt Saud». do Departamtnin
rie Saudt Publirt dn» Estadet
Cnldn». dn Instituto de Aa.unlo.
Int»r-Am«rlcano» » ,•*-: tnilUutn
Initr.Aantrlcann de Eitlllillca.

Vlrlat autorldadea decllraram
qut r» novo «latem» podl.l i«rvlr
d» mod«lo a outras rttrtft** , do
mundo..

..
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A SIDERURGIA NO OESTE DO BRASIL
O |»rotfr<'.SNO ilci Mato Grosso-\ obra fios Irmãos Cliamnin
-O gramli» Interesso do sr. José Martlnelll-Entrevista

<om o iircwldente ila Sociedade Brasileira
de Siderurgia

-r™

(*ii"in i.»i".in"i nn i'iiii".« 'ii**
Iiii.im, .,* rcglfies llll i..*»«.i Ini»*
rlor, a ».• IWKlilITI »i.i.ilm'iin*
notA iifunoio- n lmfin*w «oros ü«
progresso i|iia Invadiu h*ii.i*
Ahiá(ir|Oh>i'li)l fl lUJfttfflS IflUlilUM
MnlO UfOMO HU mciln da noa"'
adlnnUimenlii, ocupa sliiaaHj*» it"
oiilmlnniii i.i, il • ii o i ii min um.i
triinMot m*'f>Vj /um nflUl ÇdtiLijftlit*
*iu» IdVfifrt fios Hi-titt h/iiíit/iii!*'» Min
m«|..r In. li llll Vil «« liuliiaKIna. dt
¦ n.ftiloirnente, *i mkiI- uituio • •**
»iploiM';íio 'Im min*! lot u flor <l<t
teru, i-iiint ii M-(irr*(trhiíiVftin •»
forte do mm produto, htíJHi *"<
cfitu'1'1 o» iíikíru qu* ussoln "
inundu ti »l.i nÒVtl ibIiimJii llniell-
ItOlMfl, !*".'(< ,1 uil.i IlslOfiMílU MIM-
d-idii, t'iWirl)/,i%t,r)n nuM cíUlHlIllél
d-n min f*fili(l'it« iJintt ri>ivtt «Ijpn
ÍJUS Uf l'i( il ,

Enlrs tfrtlOS tm ii'.'»iit<*t iMienii/*.
r»»ii*i tin transi oiinnçlo, stiH-viiU'
«fi ti vnlfif.n 'In iiii« JÒVOIIH httflrtôl?
r;inl»m, fjtifj fesolVíratrt flXíif MUlil
Grosso cpmu posiçAo p«i« "** eni**
ftrff rif)lf(itJfi|(»n 'iu* l'1t-íi|l/.íiiim .

A obrfl do* timfitm Q\\uUin\ti,
fiiitfiiniiii'1 mii lnl»*ilor desse ICaln*
Oo, luriA UalflN IILIi-rliail.», A .In
ii,. ullii Inuioi'1'illciu l«"ii » no»'*'
ocoiioínlfl q**"'. («ntílVflfnüB i*v*¦ ic«-
Ia «... Olllü» 'lo |,l)l.l|.:o. A» ol.ma
ini(ir'(ínii'liii 'Ir pflll lolhonfl flfifl
(toiícírt " riflo iJevpifl flü*i ikimiiw-
ila» itÒR ibrnnllslraii, Com o Intuito.
n rum •.*••"! rtflico (lliJetlVO ris rt*!**1
vondftr este ''ini"ppnt)ifii<*nttí, t|tiit
•*i ÍH/ '(ii'-»- HO iinonlriinio, •*¦ *|"ti
respIVerriOS c/llrovlsl/lf 0 Cliííl
t|t>Ftntt fítmiUli lliutri*. lllllll Ver. í|l|f,
t hdtfíir.iifi no nonati f.onllticlHIfiMlf
¦ llfunui r* 'li eiinn f'-iii(/,*!',f**a.

,N*ílfi f(/l i11fi'iill'>s"í u niniio fn*
conlrn ooirt o l»r, Jopgfl (.'liinniiin
prnaldfiito tln Hfii-|f<1n'1e |ji'ii«lkli.t
f)4 í'i'1'Mijt j>i, umi) VtV, <ji|% faü
Imtitif» iln» rrinflvmi nu» 11*4 fcivn*

^^~ a\^\ **i ^^1

^^ü^**,***-w>^^-C- -•'''. ^âtaaW t\t»^^^ 0* fcMB 1 _*>í*<. _-a^B

0 'Ir Jorge Cliiiiniim ijuandu expunha o panorama pro-
grcsslüla de Mato-Orosío

|,.li|. I|iiiIiii.'IIii* ll«i iiiii* ill* n»|»'l-
lll I*. < oilellll.jfto .lll novil Ullllll Kl-
||*| lll «1. II *

— I-Iukiuiii-ük " limlgo. Hou um
aloil.li'** ln.liialil.il ii «*¦ f**. ollil cnm
umim iniiiloh, Mulo 'Iro.Mi puni nl-
tttirm ilots imfthnii fiilpiefiitllmíntoi.
jtiíltnon üKttlm por dol» motivosi
ftlnii-tio, rnnio t«i ir-jii-li• *>. 'Mini'
liiln.lo I. I»... o refrln "Mitn.h»

|i.iin tjt^-ttt"; #i'k>iimIo, por (ffiiioi
mm¦•iiilrmto nu (iuvürnuilnr il« Mu-
tO Orohst), um eapírllo elevado «
iioollicdul i* oiiii vi»*» lu, lllnn* to-
.l.m un i.-iill/..'/.*".*! In.lumrlul*. rm
ium du mu r>tii>iij

Allf.il .oni-l.l.i'
|l| II.
Ití-in
rn 'i

Hclpul úttfí Kovçrn»ntea
n ,.".*•. u ln.ln-.iri;.

JJlUtj 'In ....mu*

lllljfllvil
.**..:.. .(O

ft um
• nllll.ll

Oeale, pregiiilu ...mo lm|ici*ulH*n .1..
momento, nos fl/onun vollnr ao
Iif-.hh.Io. rrlunl.riinilu o» iiohho»
Idcnts mitltfOH,

Aqui. dois intiu-í iicauratn na
concretlznçuo doa noasos prujetudi
A rei i!|i..*.io iicòlhedorn <iu>> teve o
ni)t*fu Monlio por pur to do emi**
hentu Inlervonlr ilf Miítu Oroeiio,
tt u franco apoio recebido do In*
,lii*,iin.l joa6 Miiitlnolll. iiiin sa

¦*»¦•*.i 1'Atrln, n Iiihi.iI.ii.;... tlcumi
l'fc|iiii. um* eitAvnniin i*o»nlvliln« n
¦rvaj n\,iiil.*, ft iii.i.i il» «iiiiii**-
i|iii.i miciKl.luii.

; u Mil. June Ai.ti lififlh i.cliuil a
ul.*i,i ilriujiiuu >¦ illKlii» ut! loil..*. o»
«•.uni"», pk'iiiii.iu-11..*. um priinu iu-

iui i-muuu-iii com u mii. .Mum. du
! Altnvi.au, mu »u_io. A n*»pu»iii,

n,.ii »n foi r»pi*i..i, pol".. uilllliu
du putiuon lllu» reauivüiuhi au na»
mn-lui' cum nu Vu ii.» i.*.ipii;ii. ul-
»'llllu*liua llll», HUIIUU «MU 1'lllplo-
imu.mtniii ue a.i.uiLU mu puniu*
iicu *¦ ue hu in o t.iu proinittnoi- pa-
iu nu«i>ii 1'Hui.i, puuiTiumuH cun*
nu* com im rcui.HuH i|Uc lu»»c*m
iiccunHftrlua pui'a'ii »uh cuiicIukuu,
pul», ii -suclutiiidu lliunl.ciiit ile ül-
imruiKlu, un» eiu.i» «u ròrmavn.
íeiiu oe nua pane lodua tta laci*
li.la.li*», no cii*ao Uo 1.11111.1' preciso
miiloip» 1'ccui'üo» llimncel.o», Kl»
»l, cimo «ii loniniii *i Suclciliulu
Unialielm de btuerurgla.

•yui-ro ugoni abrir uma piMiuvuH
excc-^.io puni ».uicnlui u.i iilliliel-
ru mula eloglom. c* khiiii u llgurtl
ilu liuei vc-iiior I ciai ul ut .Mulo
limsso v tlt* ai-u -SucretArio Ucial,
iu* nua tom encurujuuu enuimo

Registro de diplomas
o diretor lienil .l" IJi'liiii'iiinii'11

tu ,S'ui*l.iuiil do I*;*I.ii,.i*.ú.i ii.iiurl*
/...ii 0 ríltlatrn doa dlploniiia dti
aurlmoniioi' Milton So.inw 1'uniei*
poi d» tiulinlco Indiiurlnl An* Tor*
n*« .lu Hllvni do» òniiiiiilicli oa cl*'
via ÁojT Cnaaoti, Iwiiio licltii. I*'ft-
hln DcoOlirl lloillflll .le ,Mi.'n Ua* j
ttiil.ln redimi» Ponte» Torre», do
doutor em nie.li.*iiiii Hitimedn iliuit
do oliveira; doa tnedlétia HxpeilltO
.1» 'r.ile.lo 1'Im, Hfciiiirdo K'i'.v
l*;'oy 1'liiienl»!. 

'I'.. emu. .1 He <*in
Í.cnnill'0 |.'r»iii'..»rliini Selo de
Va.ve.lo Pinidilo." Cnaorj Pcllpiiol

do Allnlijueriiiir Joitu ile \i|iilno
Holirinhu, Alceu lllliélrn t*'i'iirico.
Kiilhn \niftnl(t Sítyetr, doi eírnr*-
l*!fto. ilenllatiti Mnivoln flenlll
líopio, Mnrpçlo lMt'1'ova. to a il-
Culowni 1'iunP"** 'lulnMn ('ioiii,
l.eonnrilo l*'rlie«..ii.. M.|í:«..ii Mon-

jriíOS DK A1'(')I,I('KS
C.iinlno I '<" i "nlo* Ap"lif*fs

Casa Bancária Moneró
4'J -- Av Kio Branco

GENERAL DESPRÉS
Madrld, H IA. P i - Jmnji»

,j dliciWI anuneiarn a ninrl» um
iliFnubl» dn «eneral Deiprr», qin
i unia va 71 ano». * qu» era em KM
adido mililar da rran-;-i em Un*
Oi ri

VNmõnccIlw. 1-lelo Mrlre.i.» I'>r*
I\V»Iin* tio Ciiv.i ciiiiii, S.i-

,o,|ii, loa fiinniicouiieoa llrcgOriü Múntruc-shlii Mllio, ...» 'V * 
, | ,,|,|. iva.lKI, Kmer Ji.rit» PiWch

MmiiM Te>» Hiinllimo Itaul l.elle.no lloff, 1'iiulo larli.» H.-lol o. y , Noguaj,*« .One
<lr HiHi.n, Jn»*> Nomiolra VIIIHn Joní Murllna Oupde» flnto. ,L,**r* nVwftUli» Bapoalto, Oivaldo sim-
,\l i polo  Nenilllon ilt Hiir* IIhhIm"" \l)'« ^ 

C,^*'_|.'Jp ","' Lwtnann. Brntilo Coi-lho, JoAo

lírico"Heiíniiirona Ju* Anicro Monteiro, Waldcniar w*y
,lo -.ntodln Caldeiro Élolirlnhn Darlo Minuyai .I» p«*i
Dlllcellllft de |.'ieltna,'n'»u Clntllde Viena M»v.liiniLil.i<
.. Mello Kllltu, Oacer Mcwlniln» »ni deatiihn iMiar.o,)..

iu.. Odoilo CltliillO».' rurmi*m Hni*
p"e| e N.irrnl; illla veiennftno. \M\t.
Urrmuno Jiinlnp, llelinlro Abrpu
Terra. Donllo Snriilva Mna fer*
reira MIr'Ioiio! .lu» enfeiíiielpiia
Honln líllan 1'oaalhnio linan Mu*
rln Dol II..nl, I? lanhell) 

'Maria Se-
nnlirem Mnrlnetii o» Mnlo. Tele»,
l.lnilnura rimnr.i, l.ollnli Tnvare»
Saraiva; dna linclinrela Mn)'!nl Slniftea

Hrtinjin*» ArlNlldfii! Navinro de
,,'n'l„.. Américo senninpon. Ju-lAnlero Monteiro, w»...en.i.i «,;

„i,„*. l*v,n.,i..lo Antônio Caldeiro'sm-nnlm Darlo hanuyai «i- p-
iW Mciipíc-i
.lll**/* 1'OIPII ll ,, ,
doiiii*" ,ln.é Melo dolilialve», veira d» Sal.oyi. Iiart

Oolnvrò tlorlm de Vatviinueiloi, Alice Canipii» d« Araijjo! e

|.,„ii„ ilo Nevopimdo, IMnlo VHIe* lltlcado il« hablIltaQAn de
i„ Melpole» Ile * Araújo, Heilnuu Itlplen. » Saude l'Mlillea de

Mnttru, .lr"« t*:»i*o,ei de1 Dloaenei da Melo IteUelo. ,

M a rl.i
efi

i !uríii

ATOS RELIGIOSOS

ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE

Liquide ção
VESTIDOS
COSTUMES

BOLSAS
f mui «ira» im IHAIil.-.»

o*,.» «onai.ra»

LIQUIDAÇÃO
¦Ir Kl», rle K»l»l*an M»rB
•ulillllrl. Oll.n... arlliaiw •

IMtKÇO UR CUSTO n«

Oihapêo
ParisienHe

KUA ASSUMIU HA
n. 104 I) - l.oja

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

pioiiiiriroii om colaborar conoscoI noa Impou, talvr/. nuda He tcrlit
m hero-rii-io dn rr.ill/ío.-Ao qtin

pliincjft vimicts.
K como f..l orKiinlzu.In h So-

cledade?
Tenho oue vollnr um pouco

no piiio.ii.Io iinttta >lc lhe responder
*)M»u por'Rtint/1 ijn.iinlip 1109 atira**

/.•,..." ;'í*;.i/**'••¦ .,<,'. '-._;*i- mt-

Kí;v' a • mWÊ II•
¦-" / • XWÊ II

^at9\\\\\\\\a\\\\%a^ ^aX*%\\\\\\^ .ax\\\\\\\\\\\\\a^aS\xaiÊÍ \\\\\^

ES ?

(MISSA D i: 7.' DIA)
Cliriatovam l^itc de Castro e filhos. Affon.so Mac-Dowell

e (amilla. Joaquim I)omiii(oa Leite de Castro e família,
monsenhor Franriscn Mac-Uowell. Samuel Mac-Dowell e ae-
nhora. José Maria Mac-Dowell e familiá. Frederico l.uia
Mac-Dowell e (amilia, Anna Mac-Dowell da Costa. Dellina e

.,,.. ..o. ,-_... „,..,.,  ...  Sara Mac-Dowell. Marcas l.eit e de Castro e senhora Augusto
mente pura u ealiu uesao «mppe* ] |_en-, de Castro e faml'ia* Jos rfina Monteiro de Castro t tu-

milia* Olímpia Monteiro de Castro e família. Augusto De La
Rocque e lamiliu Alice de Ia Kocqtie. Jorge De La Rocque
e família. Maria Augusta De La Rocqutt da Costa e filho»
Ernestina Mourão. Fernando Pinto da Silva e senhora, Mer-
erdes Rocha Freire e família Eduardo Brito Pereifa t fa-
milia. Olimpio Gomes e família, Victor Corrêa Gonçalves e
família. Samuel Augusto Mac- Dowell e família. Affonso Mac-
Dowell Filho e família, Alcides Godoy e (amilia Agenor Tor-
res Magalhães e senhora. Joa quim Antônio Leite de Castro
c família Nordau Rothicr Du arte e senhora. Newton de No-
ronha e família. Lúcio de Cas tro Soares e senhora convidam
os demais parentes e amigos para. unidos em orações, assis-
tirem á missa de sétimo dia q ue. cm sufrágio da alma da
sua amada e inesquecível esposa, filha, sobrinha e irmã
MARIA será celebrada no altar-mór da igreja da Candeia-
ria. ás 10 e meia horas de hoje- sábado, dia 18.

(B 35058)

ESTHER SILVEIRA DE
ARRUDA

7.° DIA

—^——— (13411)

pelosTlubes
DEMOCRÁTICOS

AI.PIIRDO Al.VKH DA Kll.VA
— l'i*lu diretoria corpo aoclal *
amlKoa. hoje, li, niío preaindaa
a., ar. Alfredo Alvr» .1,. silva,
•tiaii.li>.. liomeiiBiieiii *iuor»ll*
va» rt» «nu Uma iintiillulit O pro.
icniu i* eatel A. lu l|I lioin»,
nu lareja Uo Carmo, n tua 1* da
Sli.n.*.,. pop eaprclnl iloferoocla de

|.**.lro Maaan, lilapa mlaalo ~
i \ poiftbradn ml*-

I» Knn:li«. ti" li ii

iiiiiimentii. Lnui pcaaou que, t.im
bi-in nuü poüo tici' ougnvcluu t> u
itKnia inconiuiitllvt'1 uo Corunei
illixlmu Levy. prlmeliu pensou que
fiilreitvcmoa reluyOcu, iiuuntlu Irii-
ulainiHi iioaai* oüiudtia popa irubu-
Ihannos fin Matu Urôtinb. Sr itáu
fonue a eunflLti^u tiue A pniuoira
vistii i's»e lluaire .MiiloKioaaenau

Oalp&õi a-rit.rut.iiri-. di. alUi forno e parte da chaminé construída
Ml lll Mlll |,l it, pioinifiioii*
no pio fl'-fíi^fMir NniM !i"i'»i iiinli
/!ÒnV(jfrict1(0 noe «mis Inii-n-RW-c,
fíiiíiiifi". ' "in frtftl*! vii«it i, pflrtsrl')
H(lM«f.l/^l' II IIORI-ll *• f|l | *t vleti*.

Tlnlinriloft ft liiipM-Mfílo ijiif lllu-
mon ÈfltJOMtrttV uni liofM«m l'lo«",^
nli|ii.<l.ii..lo 'letal oii.MIl.II*M...Li il**
pioliU-nuii H ràfMJlvtifi íliloiiomlii
»|o«' tifuulnt-.ff i, t ititi-ii';o. olhou (»¦
lltffirieâ (lüliiK lofiitii» vliflllim cm
Hllííl >i '1" anUl-iC.^» lii.oJIfi Vi-lo,
Miiniliinioe o nonan i-iitlflo, GQtt) UÒ
loollvfm ilu iioukii pr«f.nN';íi tf fH-
riiiffnto tiííiiiii'ln\íiirif)i. o iionoo MIO'-
ment Oi fii-iioioioionoii ern ««mii*'
(lllli ||i*ftti't.l«l l||)0 C'lMO*R''0 lllíUHCltl
vnrn n*' n vtotiir* com o Ch9f*i rii.wiii
flrinu doa c.-ii*..'*, ile Mulo Ol'oN»n,

aIkuoi rh'»nioMton ms nm*t*iH'fin.
4 ftttutlllptov l|lH|M"lli liliíille*", llfto
Firrilltiiot li iipro>,lltni'j/ío de ioo
jüyom. 'VI", tilli l>f\ PÍN lionnn fl*ll-
In et. ColOCOli, i*.oril.|.*lll** *• lilfll-
(iUitíol fl í|H1 IIUI lltfOI fl*! llo!!^o
dOVIllielo COIII ealoa lilllnvnia'

— 1'XlHi HO llftfllt'1) (l|f*|lOr 'loa
BClilioii-t! * on ci.íivlilo i|int pilUfieill
ii oK-ii (ííililnofoi

OMiVdloo". cio piMTOf.íi »1'i Hi
,Í0I*K*3 (.'llliiniiiil ii ii lnipi cunílo (pl'*
llvímiôa "'" i"ifipi''iiiio«-iiin ill-
vnr-Rrt . íl lii'lo*-.li Ini :«-i it »*niri*ooi-
111(71110 l'ivciii. ii|)dl cil In tolo ll llll ii
v polo ON i» ri tfl. nllmn V\Vfí
iion.lu almpAlloii, i* '. um.
i|iiií poíldfln iipicntoitiii* il
llllioict (lf. p| r..|i||||[(í/»fR «I
Uniu im cnhelii, ...oi.* i.|.
lio" l.nin.os A |iio,.o|'..*(Io l|||l* IIUI
<'..iiii.li..ii|.i.- iiii enlrevlain, .llvl**'.
M.lno-. nliA** llllflliell, Union.uniu
ioda Inlelliionulii forle nllndn li nft*
llilu inliiiiu lol.miii.l.. n.lo nfi nu
r;iliriii do» í!íililiic|c« »1c «*n|oilo rn-
trio rio ilccotn-f (\i\H fiillu-i un*' frt.-
dlienidrii im Kaeiila de Dlrello
.nlo nu eo Itirmlimli lu llliani***
rn'-r>1 •>.

Afilcct f|iin flZOBSflíni
pcii:iini/i. ti diiinnte o
p'-0 f;*ilito**!'\ liou foi
M íi 110*0.0 'oiopíiiiticlr
pii *t ou** «c nfin ilvcf
Ih.ihoiiiii. .*iu i.*rio i
cõIükii .

Acooiofl.Mlo**. lll) íi to pln auln 00>*
riufl lult «.flo/.hi, lnl'Ioo » i ofivcrmi:

- Aliidn nno a.*l '• ll/lo p.,*i*.o
iiiccoio iillniir. f.niri on inollvoti ilca-
|/| cnlrcvlilji. ;v»io nel o m**u oIj]«-
llvo, a por oiilio Indo, «ou i*oiilru-
lio n l|ll|tl'|Uer i.lll.ll. Linda em
torno ilfl intiu ti"iiic, picfci troto
tinhfiHuir HO fiiioiilmnlo ft l/-l'J
rlevflílo oii'l«i nfio wtpif

•-** O f|0*i noi Ir»/, noui, Dl", .lóf**
k* i:ii;ifiiioa, c ooi fim patriótico,
pi'.l«, mieieiiio» revelar nn púlillco
i.i.i .Io. r-ol^loa |n||i.||.nln du lll-
il.imriiili/.n.iio .lu Mnlo Oròmw,

im InoiihirlHh, li* voap.h am prln
i.lplo a mui loriiiiidaa, eom laxila e
liopouloíi, »|0*t hcinprf bó preJuiJl-
'.um o anu inoairaao a Afugentam
ooirtiH cio eshòçõi

llulu vlslu como l.ion ii «nlen-
MlJliHi liiu-rvenlor do li.ilu.lo do
In.,, facilitando n formação dn»
iiov.tt. tudOülrlin, i'híiiiiiinilo-a«
•ifalu «eu lia lu do, prodigalizando-
llica ¦ .......K«-r.n e fu.dlldiide» com
ii« t;iiiiB*!i| iiíin :lua progreanlaloa
.|lli* dal u.lvliHo l) iili-aino aueedi*

oio« rcisolutrmente paru Mato
Ommij, para a exportaçAo d« ml
nfrlo <U* Mnhgnnôsj tílo necesVa*
rio ao cafârço de Ruorrn doa Na-
.:iV» Uíildns, 6 mnu Irmão Ur. Sn-
Uni, verificou u pounlüllldade de
ali menino fundirmos u ferro our
e lio abiin.lrnte. Comce.nrnni en-
tilo na fi.iu.lo!. Ulflculdndea, aem

par, opnreccrtim de maneira as-
Bombromi, ra/Ao porquê, »16 hoje
nligucn hb nvonturoti n lal om-

'ii,

ícllu
Em virtude da Kucrra tem

sido punalvcl a lii|Olali;uo du mulo-
rliils o mmiulnúrlua ncciaaitrliia
ao efetivo iiiiiii..n.iiiii*nio dn
UalnuV

Totnüa uoiimukuuIu cm granüç
parte, ma» com cnurinea üificu.Ua-
ues, unio ijue, a Usina gue foi
on.-Hd» paru i_i| I.OuU.OOu.OU no
máximo, hoje com oa elevados
vusiu-i de ludo, Ira talvc» â una
l_'r» Ü.OOO.OUU.OO.

Qual h produção d.i Usina?
Mvra de 4ú a òu lonelailua

diárias. '
UA em Mulo Uro;ao faclll-

dade de operários paru o manejo
du Usina'.'

Nüo, pula un lufumoa cum
enorme lr.Ha de Uravua, mns con-
lliiniOH em vencer ustu tlUlcuidatle.

Km que Uatã pensa otie en-
trarA em lunclonnmenlo a Usina'.'

Ksmi <¦ mna pergunta difícil
de reapunder-sç, tais aáo os Im-

'previstos que i\ toda Itura apure-
cem em virtude da situação iinor-
mal poniuc passamos! mas penso
que ulnria este ano faremos a sua
Inauguraçílo.

yuals sSu os projetos tutu-
ros?

Temos' muitos c grandiosos
para u futuro ile ntwsa 1'átrt.i.
mas dependem de vários fatures.
daí preferir, comu 6 meu hAbltu,
realizá-las primeiro e depois des-
vendá-los ao público.

NAo quero deixar esta entrevia-
Ut sem dizer que temos lldu nló
agora de iodas as autoridades Fe-
dcrnla, EsUidonls e Municlpuls a
maior boa voninde em noa njuda-
reto, o que terol pratér de «ilar
nomlnnlmenlo na ocasião da Imtu-
guracáo, pois bem o merecem em
ae tratando dum empreendimento
uue condiz diretamente com o tu-
turo e grandeza de nossa Torra

O Presidente Vargas, pode catar
certo da que encontrou brasileiros
resolutos, e oue realmente mer-
chnrnm para o Oeste, para maior
Urandeza do Brasil.

Com essas palavras deu por

Ivo Arruda, Maria Amorim Arruda, Alba, ft, ',*,^

Maria Jordão de Arruda (ausente), Hermann »J'»'"^'íS
Schayé, Esther Arrudg Schayé, Grenno Arruda
e família (ausentes), Léo Arruda e esposa (au-
sentes). João Arruda, Alfredo Costa e família,
Julieta Pires de Arruda e Sylvio Arruda Costa
e família, filhos, genros, nora e netos mandam
rezar missa de sétimo dia por alma de sua ines*
quecivel mãe, sogra e avó, ESTHER SILVEI-
RA DE ARRUDA, na Matriz de São Francisco
de Paula (largo de São Francisco), ás 11 horas
de segunda-feira, dia 20 do corrente.

MARIA MAC-DOWEU LEITE DE (ASTRO
Galdino de Freitas Travassos e senhora e Plinio de'Frei*

Ias Travassos, senhora é filhos, fazem rezar, no altar de São

I7RRA")

Esther Silveira de Arruda
7.° DIA

*0 
pessoal do Bureau Interestadual de Im

prensa, Redatores, Repórteres, Colaboradores e

Miguel, da Igreja da Candelária, hoje, sábado, dia 18 do elementos da administração fazem celebrar se-

gunda-feira, dia 20 do corrente, ás 11 horas, na
Matriz de São Francisco de Paula, Largo de
São Francisco, missa de sétimo dia por alma da
mãe do seu diretor Ivo Arruda, a exma. sra.
ESTHER SILVEIRA DE ARRUDA.

corrente, ás 10 e meia horas, missa de 7.° dia, em sufrágio
da alma de sua querida amiga MARIA MAC-DOWEU LEITE DE
CASTRO.

dt r.:,oi.)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(MISSA VE DIA)
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A ( oiilrurln rio Ciiráça.n ICiicn-
risllco dr »lt>iis ronvldii os ns-
M(M'indoN v. atnljíos puni .ts.ilMl-
rnm á iiiíksa rio sóllnio rila iiui*.
rm siifiRulo ria aluiu ile sim
Inesquecível pirsiiloiin*. In.na
M Alt IA M\C-lll)\Vi:l,l, i.kiti:
PK CASTllO, H«*rú cclrtirnila no
nliar do Snnll-slmn Sacramento,
ilit l**i*i'a ri* Candelária. «<• lll e
mela liorni* iti* hoji*. iálindo.
lllu IH.

(II itõllllõ)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DÉ CASTRO

(MISSA VE lll A)

As rellitlo-a*. c oi-nlnnas d<>
CoIírIo riu Assiinvão convidam
os iiarenlcs i* nnilKos par» so us-
soclnrcm A liniiicmiKein (Io ca-
rliiho-.ii «mizaric A vlcc-prcslricn-
le ila Associação da« Antlua**
Alunas. I). MAItIA M.M-lin
WKI.l. I.KITI'. llll CASTRO,
ftssi.sllnilo A liils.su do sóllmii lllll
i|lio, em -iiIiiikIi. ria sua alma
maiiilam colclirni' no aliar dt'
Sossíi Scnliorn rias Dores, ria
litrcja rin Canriclnrin. ás lll lio*
lias e .1(1 minuto*- (lc linje
sálindo. dia IH.

(itõüBI)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(MISSA VE ;.* DIA)

(Is onnenliclros civis il« lur-
ma ile l»ãí, ill|)loiiiailo.s pcln
K.scola INilIlóciiliB rio Hl» ilt* Jn-
nclro. (hoje Escola Nacional de
l.til-ciilinHn) convidam oa paren
Ioi c nnilBOs para B«»l8tlrem A
missa rio séllmo rila que. cm m
fraiclo lln alma tle 1>. MAIIIA
MA-IK)\VI3Iali I.KITK IIK CAS-
Tlto. iiibiiiIbiii colcliiar ii»
aliar rin Nossa Senhora rios Na
rcKtiiitc*.' dn licreja ria Candeia
ria. As tn o tileiii imens rio tioje
súliailo. rila IH.

(lt lIMiei)

(78S68)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(.MISSA VE ; DIA)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(.missa nr. DIA)

id fi r»rtii)i*lni
1 ro Jeto p»rn
dliifiiido iiua

o rta itni'"'"*-
**.!• dortjendo fl
t-i mos nll o ot

fornos para o fabrico do carvão vegetal

.'..IM o lli Jullo M nll.'. .•*.*..' illgno
Inlerveiitor du Mm.. Grosso,

13 . .nno biiiuIii o projeto du
llslnii HlllerdriflçaV

— lOwaíl 1'kIdii qiíO no monisnlO
iiMIiiki o« iiri-puriitlvoH pnra fun-
iiii- u norti-u ferro, do filniiidnnit)
ii-fnit* ooló, foi tie-oi|itf uniu Idéia
¦Io no*.i InnAo Dr. Sn Um Cliiimmu,
fiale én_fenlJelí'd h d|rii}oi'rgei'énte
.l.i Ho.*|.*.linli*i Alincjrt vininiH ver
mn tMn, o ferro uer iraiihforiiiiitlo
no m-u próprio lüOfiti («Hl 0« lo-
. omi-iilioiH*» dos longos transpor-
,**o. NSo compreendo mesmo por-
que flu 1'nlna.H nAo «e fnrotan) nn
Iiikiii* das miiieilas primai, sen.ln
Injustificável os arredores1 das ca-
l.liiil*. i,im ad a.l.iiilrein preferencia
lielos re. ursos .. . onforios que rs
llll»'(Íl lllll .

a ii,i. i,.11vi. ,1a Marcha paru

lircendlmenl
vencê-1'iH.

BsiobUIzados }!i .-in
rum os «nindes servi*
cledade Brasileira de
Md» ., cmillrimnnoH a

mus conseguimos

Coi.unibâ,
ie da So-
Mlnerniilo
•HÍtitlar itw

meios puni sobrepujar as dlfl-
iiil.lii.lrs. Terminados os estudos e
como os negocio» ilu Manganês,
absorveram somas superiores As
preVtÀtnfli cm vlrttido dò» motivos
,ls forga mnlor, como n entrada
dos Estados 1'nlilos. na guerra,
sentimos a falia momentânea do
numerário necessArlò puni a Ins-
lalaçAo du Usina Hl.lcrrtrglca.

l*'ol nl, que me lembrei do meu
velho e conhecido amigo .lusé Mar-
ílriclll, Kxpus-lhe Juntamente com
niPU Irinão, Indo, o nosso plano e
o valor que terln liara o Cuturo de.

finda a nossa entrevista, e an-.
tea de retlrarmoH pedlssenios 11-
cença pura fnlngrurA-lo. o l»r. j
Jorge (Jhainma ilcllcailumenti*
itcetleii.

(i desenvolvimento Industrial do
Mato (irosso é patente e visível
.Vos empreendimentos de hoje, es-
bocados com elevado pnlrlullsmo,
refletem o seu futuro, que serA o
mais progressista possível. A «I-
ilerurgla e unin parcela do gran-
rt|oso plano de trabalho, em que
labuta esse Kstndo. Desvendando
esse serviço que se fa7„ quase no
anonimato, mostramos aos brasi-
lelros que, nAo -S unlcamenle nos
arredores das nossas capitais que
so entrechocam as grandes obras,
mas essas proliferam em lodo o
nosso Interior e mesmo no mais
recôndito do nosso sertão.

O presidente do Instituto lira-
sllclro riu ..eoirriiila o EstaiIMl-
ra «'oiuiiln on incinlin)-* do Con-
scllio Nacional rie Ccograria. dn
(oitsrlho Nacional do líMiitlKit
ca, dá Comissão lensllnrla Nn-
cional i* lis funoliinnrlÕH rias rc-
pariIisVh sulNSrdlliudus no Ins-
liiiiln pnra nsslstlrcin A mls-.ii
rie séllmo dia qui*. rm Kiifrngln
ila alma 

'de 
D. MAItIA MAI

DOWI.I.I. I.KITI*. UM CASTItO.
h«iÃ roU'hrnda no aliar Av No*,
sa Senhora ria Piedade, rin Ign-
Ia du Cnnriclnrln, ás III i* mela
horas de hoje. sahario, dia
IH. (Sl.qn.il)

Viuva .loão Paulo de Carvalho
c sua lllliu. Allioriliia. convidam
seus imicntcs o amigos para ns-
slstlicin á missa de scllmo rila
que iiiaiiilunt ivlcliiar. em sufra-
glo rin alma tle sua Ineáqueclvel
amiga MAItIA MAC-DOWEl.l,
l,i:n: l)i: castro, As ío e incia
horas, rie liojo, dln 18 no altar
rin Sngrnrin I aiollla, ria Igreja
ria Caiiriclarla

(II S.MIM»)

Esther Silveira de Arruda
7.° DIA

Os redatores, repórteres e demais auxiliares da Sucursal
de 0 ESTADO DE S. PAULO, nesta capital, mandam celebrar
uma missa de sétimo dia por alma da exma. sra. ESTHER SI-
VEIRA DE ARRUDA, mãe do seu diretor Ivo Arruda.

A cerimônia religiosa será celebrada no altar-mór da
Matriz de São Francisco de Paula (Largo de São Francisco), se-

gunda-feira, 20 do corrente, ás 11 horas da manhã
cssr.s)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(missa in*: DIA)

A implementação em re-
cunoi extraordinários
nn Justiça do Trabalho

ii...
ici-llio KiiiIoiiiiI do Tini...-
uniu .in iiui*. ultimas i''**'

•,,•,»¦,, im-,, (j|lorlllllli1«do d« i.|i"o
t*iiir iiiiiiurt/tiilii (|iie«lSo proces*
siiul, *..li,illlnilii n «'iiili-oo-iiiii'.**."
rm |i*,*.ii«o raiiiioi.lliifiilo. Isi.1 I-,
ífinti^'^í'ft'1 flu rt>iiif<i *|"«"'l"
Tlllilllfe.ln » di*.li."i'. I "*ol lldu ''lllll
oiilnn dê tilliuiinl» d" linl.i.il.o,
nln-ln niesirtii i|li« *"> loi.-ni*'.-!",
iiiiii liiiln ii imn*- recorrente (filo
lildl. u.;,io llee.n illvei uegclil.

(I na.unlo, d.i.l.i li fim irlemll-
t i.i iiimnmi mriplii iii a», li «"'»'> |U)r
•jiari» dtw IiiImw o1" eomplein

. iiquiile oik.ío .lu 'Iil5lll.ii d" TiiiIiii-
lho; ii*ii,)o rm vI»W prlnoIlMilm-sn*
i, nu ,,,ii.i.iir iiivirieenise un» •*¦*•
linoiii-uiii* Uiiil» """''i ».M.ó ii."'
in,..!., ii ti* ,...*...no li " prualdeiu*!' 
(in.iiil.uiiiil, mu virtude do eiii|ial*S
(K'l»lt lll"

COPACABANA
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE ARTIGO. PARA VERÃO

lojas PARQUE AVENIDA
VESTIDOS CO.IUME, PRAIA ESPORTE, ETC

(I liiillV.II

it r .-.loa

<t*l li.

Mllluoo JUlülfloli».
, TlilhiiHin iiiiiiI.i-ii. I llnluriuiindo lal declino, «uatín*
.lr.ru,,i.ii**', mio i o-| lou « 1'oiisi-iho 1*1» no. lOilreiiuiio
o,,.,, iiii.ii.o.i.., ei» «ue o çuratér peculiar da Jiiail(a

,.,r OI.U. kcu. li"' ii.*'l»il». «il» Trabalho, >|ue não t uma Jus-
,„„oi.... -I- mianSo em admleelvel,Ulía, formada apenaa d« t-ícnlco»,
... fiilm Ar iiiio.jii *v* iii.i-ius .ii-iiui. uni organismo do qual puni-
*v«r.t«ru-.i f, iii'v« a-;4« d« mia a-Umii wnurticiulo» • «nuireisiulo-

frlia iliplétlvãmente peloa res e rojo Ingresso no foro trnba-

foi o ie manter n uniformidade dn
jiirLipruddnola, dentro dus normas
Interpretatlviia flxndãa pelos trl-
biinals de iililnin Instância, e. as-
sim, se a divergência da decisão
em exume fftr notória, condindo
com pronunciamentos nnU-rlorej
doa referido» tribunais, e de ser
admitido o rerurso. mesmo que
não hajnm «Ido feitas a» oitnqoes
ou lndlcaçflf»!< aproprlndn-P.

Concluindo, acentuou o nresto

do Conselbo Pleno que essa orl-

entação, na qual prevalece sobre o

rigor do (ormàllsmo o propósito
de assegurar devida apllcai-üo da

lei, * « que melhor »e coaduna

com os princípios Inspiradores da

Justiça do Trabalho. Foi relator

da decisão o conselheiro Oscar Sa-

raiva, cuja fundamentação preva-
leceu no Julgamento do precesso.

—: ?**-* —-—

ds fuiii-lonúrlos ,1o Serviço do
(ieografln i* llslntlstloa l*'lslngrã-
fica iiinvldaiii i» |inr<*nli*H i* ninl.
isnn pnni iisshllrfin A mlw<n Av
sítlmo, iiiii que, em surraglii da
atina de sua bondosa niiilun D.
MAItIA M \C-DO\VK.l,l, liKITK
DK PÁSTItO. iiianilnm celebrar
uo altar de Vowa Scnliorn du
(onicli.nii. da Ijrrejn ila Omiti-
Inrla. As IU lioriis c .10 minuto-
dr boje sa liado, dia IH.

(II n.-.oir-l

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(.MISSA DK 7.* DIA) "

Alfredo Viu nu e ri. n. lllu Mii-
riu llll 1'oiiMxn Saraiva e funil-
lln ronvliliiiii os |ii.r.-i.l.T. e aml-
gos i.niii asslsllieiu á missa lie
selliiio dia. em sufrágio iln alma
dn hoiiilosa amiga MAItIA MAC-
IIOWIII.I, I.KIIK DK CASIflXI
que M*i*H celebrada un aliar itu
São Manoel, dn Igreja da ('nnde-
lllliu. ás lll e mela horas ,lc lioje.

Kit ha ilo, dln IH.
(.i.vmo)

CAV. UFF. CARLO
LONGOBARDI

(FALECIMENTO)
A viuva Maria Elvira Claves e os filhos ümberlo Longo

bardi tom a esposa Lourdes Salles Longobardi e filhos Haria

Cecília, Vera Haria e José Carlos; Margarida com o esposo Er

vino Neusladt Rosenfeld; Yolanda e Walda wm o esposo José

a"Ania,o e demais parentes e amigos participam o falecimento

do seu queridissimo esposo, pai, sogro e avô, e convidam para
o enterro, que sairá da rua Domingos Ferreira n.' 31, ás 11

horas, para o cemitério de São João Batista.
(TSSTI)

MARIA MAC-DOWELL
LEITE DE CASTRO

(MISSA DK :.* DIA)

Alberto Hull, Hilda Iji-Koeqiie
de Freitas e Filhos, convidam im

parentes e amigos |Nira a missa

ile "." dia que. em sufrágio da

alma dn bondosa amiga MARIA

MAÇ-DOWKÍili I.KITK DK

tWSTHO ser» celebrada nij ai-

mr ilu Santíssimo Sacramento

dn Igreja da Candelária, as lll

horas de lioje,
' (11 ».MI««)

d o

Ihlsiu e livre, Independente de as
«iaicn.i.. de advogado, não podia
perdurar n orlentnçãu llrmuda pe-
lu declüfio recorrida',

ii propósito .1» Icfclslador. ao
Instituir o recurao cxtráordlhArlo. de Anguilll falecei

na .Vustí-ía d.* TrabalhB'- acres- morreram ontem,

otniou a decisão ora nroferlda -i-rl-a» niaelaot. ,

MORRERAM TODOS
Burno» Alm, n (A. P.) — O

ultimo dos quatro gèmeoi da ara.
. Os oulroí trís
12 horaa drpoli

DR. JOSÉ HENRIQUE
CARNEIRO DA CUMHA

(MISSA U K 311* DIA)

lliil Herardo Carneiro da Cunha, esposa e flll

Kljho, esposa e filhos, JoSo Cleoln. ile Oliveira,

Arlstarco Uuurado tlt Aíevedu, eit|ioSH e ftllios.

,„,.«, Maria Cainienzlta Carneiro .lu Cunha, Maria Violeta Càrnel-

ro dá Cunha, Sebasll.to Carneiro da Cunliu. 1'Jia ile Císsla Carnel*

rn de Sovais, filhos, genros, nora» e «elos. Oscar Berai.lo Carneiro

da Cunha, filhos, noras e netos, Joaquim Barbosa de Melo e ei-

Jalnie l>òyo, esposa, filhos, nora a neto, Maria da O

Irmandade do Santissi
mo Sacramento di

Candelária
JÚLIO BERTO CÍRIO
Como juita c merecida ho-

menagem á memória do inol»
vidável e prettimoio Irmão
Provedor Graduado e Bene-
mérito — JÚLIO BERTO
CIRIO, — a Meta Adminii-
trativa deita Irmandade fará
celebrar no altar-mór do leu
templo, miua rezada e "li-
bera-me" cantado, terca-fei-
ra próxima, 21 do corrente,
ii 10 horai.

Para aitiitirem a êites «toa
de piedade cristã, de ordem
do Exmo Snr. Provedor in-1
terino, convido ot nosiot Ir-,
mãos, á Exma. Família, pa-
rentes e amigos do saudoso
extinto.

Rio de Janeiro, 18 de;
Março de 1944.

O Secretario — Dr. Iberêj
Nazaré.

DR JOAO TEIXEIRA
DE CARVALHO

(DK l-A.VUAS Ml.VAS)

AiÍiÍrom rtffdlcadcm ilo Inforlti-
ni.ilu fiir,nBc.eilllqn .*. Inilnosuinni-1

! le líiortn pnr um oitlbuit nn Piui.hI
i r,ftt'U, ÍH^fiii iflehiHi- inl*»5» einj
I Ir.tenvAo de sua grande alm». 110

áltar-mor da Igreja .le •*.', s. ilu
fnrino dn I-hiro <1r I.hph Ah i,?A\
horas de aeguhda.felra, 20 do
còrreiítf.

(7SSS5)

ACHILLE BALFIONE
Corlna Oalflnne. convida seus

nmlKOfl para Rnslstlrcm * mlsf»
de I* aniversário da morte de aeu
querido e Inesquecível esposo

ACHIl.l.K GA1.KI0.NK

a ieBlliar.se no rila !0. A. f lio-
! ras, no aliai -mAr ila lareja de

Sí.hia Criii, fin aSfeiirtes, K, (In
1'Jo, agradecendo desde JA, a".t
i\\\f comparecerem a este Ato il<*
lillgIJo.

Mendes. Marco de 1311.
Ul 13SI!)

Engradado para aves e
caixa para ovot

ias. .lo>6 Heaena
esposa • filhos,

r.aul Oblno « es*

pnta.
ria Be-

rardo Carneiro da Cunha, filhos e nora. Mariu do Carmo Bernardo

Carneiro da Cunha, convidam aeu. parentes e amigos para asns-

Idem As missas que mandam celelirar pela ali..* do sei querido

a Inesquecível pai. sogro, avft. IriuS... cunhado e tio JOSB' IIK.N*

RICJUB CAItNKIllO DA CUNHA, hoje. .Abado, IS do rorrcnle. «a

in horas, na Igreja da Ordem Terrrlra do Carm". agi adeçendo an.

teclpadamente aos que comparecerem a esse «to de rellgUo.
(B 33.91)

Ò comandante Amaral1 Peixoto,
chefe do ervlço de Abasteclmentoi

(82549) 
'recebeu, ontem, o icRUinte telenrn-

*aj^*a.*a^aa^*aI-fI-fI-a-fI-**a.'r]ajajajij|>a-a 111* (lo I!'. AíltOniO Ofick (ihllIlIlO,
. preaidente dn Abatedouro Modôlo,

Agraotcimintos d»ta capitai
"O Abatcdouro Modelo Brasil

acusa o recebimento dn telcRrama
de V. Excia.. Informando dai pro-

lyidênclaa tomadas junto A feirada
'de Ferro Leopoldina. referentes a
'engradados para aves e caixas para
jovos. Agradeço em nome da em-

presa a Interferência desse ervlço

interferência desse Serviço,

A' S. JUDAS TADEl)
Agradece f prvnrpnamenie i

¦raça alcançada.
DAl.KIMIA

(B .160.15

MADRE FRANCISCA
DE JESUS

Agradece uma gra,a obtida
1. MOKTA

i K ;is...::.

A' FREI FABIANO DE
CRISTO

Agradece fervorosamente a
gia*.a alcançada,

BAL.KINHA
IB 3600-1)

piesa
sob a honrada chefia de V. Excia.

para a solução de mais e*«e proble-
ma. alem de inexcedivel esforço que
vem empregando em todos os teto-

res para garantir o> gêneros de I-

meira necessidade'*-

An
SÓ.1.1

.Mlie.lo Alvea
A fumpiitnoitina

oferecer* A liopreu.a, aoa aeu.
roleKii. .tu dlrulorln .. ao corpo
.orlai um n>. k-inll. A« II hora»,
lerA luaiir o iiluoi.,0 Inllino oíe.
reoldo nu presidente l sina ilu
Ittilii vt it nft* rccciitlii o nhrHK.o, o
dr. Aiiirrliw Jniubolrn, secretario
j:» i aI nue anihlarA llinilioiH A lltl"
pieiisn, pelo ronsrllio ilelll.erall-
vo, ouviremos o di 1'nillin da
Cunha VaacpnocJlos. procurnilor)
e. em noui» (Io presidente Alfre-
dn Alve. da Silva, iiglnilcnilo a.
Iiuinonaprãns, tarrt a pnlnvrn n »r,
Neljon llorges, I" serrelarlo. A'
tin!)ii Mt* ifitllT-iirA um Ktxndr ttal-
Ia. dirigido por riu». on,.ir«tr».,

I.nlle es.e quo se pl ..longa r* «l»
a l hora do dia 20

AS OPERAÇÕES"
NA ITÁLIA

Pelo tenente - coronel
Humberto Castelo Uranco
— (Copyright du lnter-
A in pi Iram*).

As Nficfloi 1'nl.las li*i„ ntual-
mente todo» nn sotta teatros do
KIJCITU em Htlvldndr. Alem ilni
oiiernuCeH do onveigiidurn que «a
desenvolvem nu HiihnIii e da»
custosas « iin.*l.ullcu» açftca i|U«
suo iiniprcnii.il.laa no 1'uclílro,
alí-in d ii vitorioso nvnnço na
Birmânia, lia ns luitalbna que
os (inBlo-nortc-stnorlcnnos. sem
ilcafiilcclnicnlos, li nvi.ni. Im
mnla de um mts. conlrn uIn-
mfics, nu pinliiHiiln Itnllnnu.

lia uiiiii coVtfl doso de pra.
almlaino om alguns csplrll'.'»
quando comentam nn ultlmoft
aconteclnicnlo» da teatro do
operações da Itnlla. Una Iflu
duvida quanto no ^iom íxlto da
cabeça de praia da região do
Aii7.li! c Ncluno. Outro» pousam
aer um osforco inútil em rela-
.,-ft.i no conjunto da guerra na#
Europa.

Pareço qtie e«wis nprçclncocs
nAo correspondem A realidade
da altua-sio do grupo do I0x-Jl'-
cito» do general Alcxaiidor, em
particular da do ti" Exercita,
uomnndiulo pelo general Clark,
Trata-ae. nn verdade do uma si-

tuiicAo difícil que iilndn ivln na.
aua fase critica. A dificuldade es-
ta no facto dn manobro hnver
perdido, nionicnlanciimenle, a
vclocaldde, fnlor lão ncccBsnrln
ru dcamonornménlo dos oxérol-
l« germânico» na lliillu. Üe ou-
tro lado. permaneça o calado
de crise cm vlata dos nllndoa
estnrcm nlmla noa lerrcno» bul-
xos situados entre a Via Apla »
a praia. ICaaa dificuldade e essa
crise determinaram atft que o
Inverso do plano alludo fosse
transitoriamente adotado, Isto
£. em ver, da cabeça de praia
aliviar a írente de Outilno, os
ntnrtucs qu« nenta forntn dosen-
cadeados desafogam,, em pari»
a »llun*.'iu dus tropas que dcsein-
barcnmni em An/lo a Nctuno.
Desde que o general Clurk esteja
ile posse dns iillurii» exlatenles
alem da Via Apl.i, OU mellinr.
a cerca de vinte qullomclrna da
praln n que dominem n principal
vin de comunicações entre Cns-
sino e ltoinii. a situação difícil
e critica i«c tninaforminfi em kI-
tiiiição de coinplcto dcscqulll-
brio para o conjunto do dl»|fo-
sltlvo alemão nn llnlla.

Tudo leva n crer qtio oi nnKln-
noi'ie-ntnerlcnnos consigam vrn-
cer aa düraa contingências ila
chbcçn do praia. TrOs conlrn-
ataques potentes c resolutos il'*s
alçmfies foram loinlmenic ro-
pilidos. (I ultimo deles teilnl-
liou poi uni recuo nn xonn prln-
clpal e cm ioiisei,uencla JIV hovn
a reciiperaçílo do terreno LOinfi-
ila pelos nleniiltifl un.1) «una leu-
Intlviis ile esnuiKiimcnlii dns
tropas qúe desembarcaram em
sim relagiiiirtln; Ilu nimbem um
nutro aspecto a nssínnlar nn for-
ty,\* dns tropas do general Clnrk
mio estilo conibnlidas; hn um
nliiindiintu material c existe uniu
Inabalável confiança entre éhs-
f.-s e soldados; nenhum slnnl do
esmoreci me nto, nem do "snlvo-

se quem puder." fui vlsluinlini-
d...

iis esfiucos dos exCrcIlos alia-
dos wio por sua Vez, bastante
ulels a esiiiilegln dus NaçOcS
Unidas e nela estão cnlros.i-
dos. Knquanlo ns oporações do
general Alexander são execula-
da» exclusivamente por tropa»
pertencentes ao teatro de guerra,
do Mediterrâneo, o Alio l.omatt-
ilu alemão foi obrigado a deslo-
car para a Itnlla nlgumns gran-
des unidades terrestres ** forma-
..-{.es de noronaiitlca. Vinte •
cinco dlvlHi*ie» germânicas es-

tilo agora na Itnlla, cm ve» d»
1. pen,,» de/.essels qtie Jfl SÓ SU*
.'..nti.iviim no comoçti .1" J.in.*;-
ro. fui n hun Indireta coopera-
çítrr nn campanha da lluasin,
obrigiindn o desvio do melo» di»
adversiirlo dn propiln frentectn
qiie ele enla SOtldÓ bàtltlo.

Ksta 6. sem duvida, a primei-
in paite da míssil a dos exércitos
aliados nu llalla. A outra J.1 fnl
ilcfeiidlda pelo prlmolro mlnls-
114i Inglês, quando (Unho que ss
operações oue eslilo sondo exe-
cubadas, nosto momcnlo, pelo
r.". Exército nmerica no o pelo
V". K.veniio InglC», são di
qualquer mnnoU*n um prelúdio
dn Invasão o ser desencadeada
sobro o oeste du Europa.

As noticias de bnjn dito a Im-
pVessAo de uue n Bltunçuo Hn ei"
beca de praia do A117.I0 o Nelu-
no j*'i r de desafogo, depois,
sobretudo dn enérgica reslsten*
clu ufei çclda A1» tropas nlemas.
Alem disso, apôs trf*s tentativas
fracassadas, <• exét*í;Ilo ale má o
só poder A renova «Ias caso i ere-
ha novos reforços, <> qttc nfio
correspundii n preintMilo ecoito»
mia de meios n que estfi obriga-
dn o Alio Comando alemílo-,

As batalhas de Anílp**XetlÍ-
no e do I!asstnu vfioi cm bre-»
ve. portanto dcadobrar-so nu.
próxima o vitoriosa batalln d»
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A FABRICA DE PRODUTOS QUIHKOS AUXILIAREI
BRASITEX S. A.

HUA MARCONI, 124 — SAO PAULO
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*•*-»• 'BC! '•*** 
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Comércio-Cambio-Movimento da Bolsa
A BOLSA

NA VANGUARDA DAS INDUSTRIAS QUÍMICAS

BRASILEIRAS OFERECE NOVOS PRODUTOS

IMPERMEABILIZAM

Gelatex

F0RM0GEN0L
substituto do formol

antibactérico

AMACIANTES, DISPERSÃMTÊsTõLEÕS SULFOR1C1NA00S, ei*

Endereçar os pedidos ao nosso representante no RN) DE JANEIRO:

PI ERRE AUBAUD
RUA BORJA CASTRO. 11-2.* ANDAR - TELEFONE: 43*5140

AlVEJAMENTO

Hipoclorilo de sódio

DESENGOMAGEM
Brasilase

(Diaslase fermento)

SAIS DE CRÔMO
Acetato de crômo

Brasicrômo para kaki
militar

DULCINOL
para tirar manchas
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A Cuhlcdüiuviu Uroulcira <iv ,
i)rs|inr tun marcou pnr» u infs dt! .
inam vindouro, a rcnlIzaçAo dn Cam- |
pronato Urasilruo tlr Reino, An quc j
paifcc, marcou multo tardo ¦¦ rr*
ia fio. pr iu nifiios o it r*ut> ie de-
prnndi' du dr.scunlrnuitnvnto qur
Hf viTiflia entre as rntidüdc. qup
ilnnt-jani dlipuUt u certame da ca*
in ¦ant*m nacional.

Uma daa (aluas Ua C. U. U. e
a demora nu rlnhuiaváu dn ¦eu cn-
¦ ¦'iKlaiiu esportivo Katr ano. ho em
fevereiro loi deilKnado o mt-» de
inaio pana a reali/.açAo do Campeo*
nato de flemo, r Isto nflo consulta
oa interniH-i dai entidade* **. lofl-
camente, multo inenm 09 da (.'on-
íciliraçfto.

No inea dr maio <¦ qtiju tfimina a
ti-mporada du remo dn wil. época
nn qlte todai na iiu.triiigAi*» eatAn
cm plena forma Anui r mn Sim
Paulo. ¦?¦ justamente naquele mèn
que ae reihr.iim aa primeira* rena-
laa de arnlnia ou v*-i-*rati'i* Oia, nn
Campeonato Brasileiro em maio ,.t-
mnc> ot iraurl.nN c catarinenses <*in
plena forma e ns cnrlocaj e paulls-
tan destreinados mormente qunndo
a data fixada nai.-i .1 re.ili/.-o.-.lo dn
certame nSo trve a necessária an
tecedíncla, o qur sr verificaria »e
o ralrndirlo tivesse sido confecclo-
nado em (im do ano pnssudo.

O Iustn seria rimrrar-se n local
t n dntn pnra o Campcon.ito pom
Biitecfidíncla de uni ano, como ae
íar com na certames Internacionais
Como ae procedeu rom o Campeo-
nato Brasileiro, ha Justo motivo de
descontentamento pots. \\ se aal>e
que n Rin Grantlr nim disputar!
aç o campeonato nAo for em maio.
e oa carlocaa n paulistas nflo eslflo
rilfpoitoi a correr em Inferioridade
de condlci.es com of Rauclios,
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n.I»
««/ i.l»

il.ti l.il

11.11
IH.Vll IVIâ
«.«l 11'ia
U..MI 16/ II
«n i/«
o.l*
i.na 1/1.

ii.ii l/li

C. «1.17 -

I*. «.104 _
. r. 7»:« —

rinldii. II
«7.1 — «71.
.•a*.?».
I*. Iioã -

dfii«
Nor-

«f, ui) !
970.00!

1 li*í.,iiO 1.071,1» i
«.10,00 tjo.nn i

'.'.IO.nn
110.00
sw.nn
4tn no
.(O.flH

1 :«n.no

I7S.U1I1
.130.0111
'.'ill.UII|

_ nniar . .
«"0.00 a"«an nroi.
«\;'_.(ítP Katfgilg
.110.110 i.lt-ra. . .

«».rt. . ,
«alça. . .

MIWálHI «M-bUI

I' «.ta
AhVrrira Cri avinia-aati

M7,

ia su«.«» !/«
1 a# 1 ¦

M «aa 1/1
l»> •'•
I.M l/l

iam
1,03 1/4

uai i/a
a* ti 1/1

a aa t/t
I.M l.l

MflCAIMI l.l 1 lt* MI'M Ul

i> la.l* Io «ra.ll <_*p«aia a «a».
1 ilala . ill iv VI • a UM* a Crt
ll,!. l/l* . n*a» a ttt ui.ttt < a-rt
10,11 1 l« ->i»ra|..».ala

! CAMARÃTlNDICAL

Ittfraao
I3»M,

K»iai l-inif ara teca) aln permltidn
«. j. :o««.

tt»anp<*rtl*n<li an fc4t.il'
3117-7 — 1517» — »««.'.*.
||,|4 _ ll.l-S — 14017
— 17, _ 3ÍS — Ml

M-ln fiai a laimla 0|a'.
i.mitra min dr dlr-><!..o:

7:»*i — 57«:.«. c. ("
Ca lt* da itrnçín a i-utHat I'. 4-tlf

:íi:.oi C. *:m* —¦ < mui. (mtbui
:sí — au.i - 7»i - na -

Kirriai rt» fii-nan •
22a — «ov - xío -
,01 _ .173 - «'.'« -

til. Olipli: linala.i. ]
Nün apr»fanlar llr»n'» :

.1047 — sonjai _ j-oj;
11171 — 1*7.17.

Falta ri. Iraln.i r. "Oll -
llntlw. 7*7.

Falta nu d<*f|a i*n-*ia rt* •»!¦•:
110.1 - 330.1 - 1.11111
M« apr#»»ntar ¦ r«rt»lra* í*.

rarrlnhaa II 1.1 _ */.«« — .«nu -
R. 4. I2IM a ». ». 73»liO.

Iteeutar pamgelroi. P, 13717 —
i.HOI.

Nia fat»r » «inal r»|iitam»ntar ¦ O.
1175*.

H1a1l.11. Kl
¦l.l - 177
»a(.

177.
> : I*. 41110
7. C. IIUD4

- 4714.

0. IK

l«l«,
1S2.V

I" varro
a. ifini

1 600 mflrtM - Crt 1000.00

c.i»a -
Clelotif
Uatmoa
Bailll',0
Oíar.o

• o
J
J
J
J.

Anlra - O
Rravit - t
N.iltflli - J
Oll. -
Klmal

Ulloa ...
MirUn*.
Portllho

7.nn1ia .
Coutlnho
meado .

Lima
r ou.

j. «ali . ..
B Camai*.

Kl

so

Otourn n.*to.
l'»aiiiiro 19S2,
Teiouro l^.it*.
Ta.ouraa 1H31,
KiTinTíarla» .
Pr (íurrra .

. Krihmi. (»'»f
I 0711 llll!'"Ha. al' Nll.rol
I 135,00 i *-ni'° Urailleire

SOA 11O
31.1.00

I.ol.l.no
1 0SD.no t 041).011

I ufj.iin
<U*.'HI -laO.ÍMI

11 Orrada - NSo rorr»râ ...
11 Cihui**0 — O, 8»rra

, 11 Ojn«. Nairna - *loân Rintna
, Quhiaanan — J. Dlaa ...

I** pirrn
flrtrino.

1 .00 mrtroa

Caian*»
niibra - I.
J*tp - o
Aloma — I
nondola —
Dam ar 11 --
Vlll -
Hi t>n
o.:. -

r. «Ura
Ltlrhton
f»rnand»i
fioura

J. Portllho
O. Sarra ,,
Coata

it< .i.nllraa t-t r
ll' l infnravfirti». ,
41 i Plr, Kmlain-a,
41 > Iii ti Kmhaôra,
411 Ult K,mlt»ft»a,
4i| Iria
M HciJil.Uiiirnln . ,
«" Dbnia rin P<irln .«¦' Dlvlal* arlrr.al:

: Rmp. 0'.'ft;7. d t.;

Cri 10 000 00
; Kmi»-. IB31. « "',

Ri ' Âpòllm K*'art*ifl
; Mina* Qerata rt»
I 1 noo no. 7 "*

¦ Ull... 0 ",. I."

nnni.
Iiairl.

rau*

nii7 ílll
lil* nii
SS2.nc)

M7.00
imo.im
Hií.fHI

09*i,iin
tttt.-i.0ll
MO.OO

tlStl.lid
«S0.00

tJ»a*»-ii.i»a*

Üoçsi d» 8antoa . .
Ktni-n l.ar Rra.iMro,
Antártica PanUata. .
Sípelana F. Kerra . .
Xae, rt» Katampiri* .
Ca-. It-jhma ... .

t.ttro* hiBotretiriat;
Banrn do Rraall, 

'. 
.

280 lal |
BAÜ.UII!

3li.no
3:la.Va
231,011
313.00
:o.-,.o(i

¦ I30.IHI

mi. i«?nm
iifn-iai

l.nnrtr»*. .
V Tork .
rortnial .
Art»ntiaa.
Chll. . .

um
78..U J/1
I» 1.1

o.sn iis
«.97 l.l
n.nn .!/«

Falta .Ia Urrne' ' <-'
PtTT-.n Infra* Ae**:
1"'!10 - 14«03. '
10177. Trlc. 173.

I. J. 1771».

ia. .P. 24.10M
. .1103 —, a'.'n:t j

. 1021 •- Í.-.72
Onimi. Tl». li.

Obrifa-ôei de Guerra

rimr.tiTrm im miNCti

(OO.Wl

11 :»iio.t'i) to.&oo.cu

CAFÉ
Ont<*ni

¦ •*

1 nin.li'1 I 045,00

»•*» m»ri*idn foneioaou ralm*
• th * ¦>-!/'in nai 1 ntacn»*
Ai rfnrtai apuradaa fnram rt* f>B<. ¦••

an pr»tn n# Cx\ 34,60, pnr 10 rçul
dn llpn 7.

rl« . . .
•llll. 3 Jl,

20I.IK"
«10.00.

rolaçA»» • fi*v.
l"rl 211 HO; llpa.

Ur| 2I.SII:
Or| 3.V.10;

1 Oi*i#ni . . a
' ill a, 01.

llt» «. |llpn 8, [¦« 1 I 17

— J Ztuiii
O. Ulkaa .

^ACHTING
REGATAS DE SHARPIES

E SN'11'ES

lln.t o T"ftm ttt .*ini|(*-i - Cnm a nr»-
*»nca dni »allartnrr< iin rtumln»n*«. oui-
nahara' » Bo'a(otn. «»r* dl-putarto hoj» *
fanW na p'trlna dn wvitndn rltih o Tor*
r\t'n d» flal'*a nr«*.nlfarto n»ll r»deraQlo
M»4rnoníil*ini rt» Kata<slo, ctiio 6>«dobra-
n'fii'o riri daiilnado a nh'»r o maia fran-
ro «nna-to o pmiraaTa da nart» d» hoj*
f0P"ir"»n''» a* prerai rt» !rÉ**tnn]!m rt# I
wflro* nara luv»nt- m««ciillno* t> fi*ml-
nino a d» 3 m*>'*--,« ¦*¦»-« onnrlplan'»a
Ma"r:r'n rt» ^ndr-rt» B»rlt»n * n arbitro
t*r*l. e <»r* a,"*(l|»rtn oor i'm ar*'nn* d»
t*c"!cn» da r, M V O H-rHl Tirnrir)
>»ré rnnrluldn dnmlnfO, o»la manhl.

O Wod*í**"*-i t»n f. M B. — O Cnn-flho
Ritpr»mn r»'»r**ndon n »»n dn prr-<trt*nt*
da IVrtfr*»»'* A» Pail*»ihall ar*lta*-do n
n*rt'd« rt» ('l'!»»') rto Marturr.ia A O., na
-'iw "»tp»rlar.

Oi rtoli fnrfi»fot de amadorf — Abrindo
a mia trmtinrada nftrlal d»*t» ano. 01

^imadn-*»« da j» a 4» eatrforSai da Fad»r»-
cio UrtrepoMtana ria Pnotbalt i»rla ama*
nhl a tard». n r-ii tornrln »ltmtna*rtr^n
da aorraanlar^n Um ra-nnn _a ma 0"a*
nabare oa eluhi A» )• farin -»m d»atll».
•nntinnin e"» n» rta ** IP.piiÜrlo o tl-
•••tn rt» r»mp***n ro f>**-**n rta pia Jn*i
Plr'i#lrn m Plrdid» Cemn o n'in*i*-ro d*
»lnb| * lrt*"i!***o nr--«Ko« n** r»r'*--n»*í t»"*n
inlcln á 1 J*i rl> ti*rt» nart i»-*m!nnr. **]•
vn prorrofarora «nl»» daa S hnraa.

fartalU
rabeu a'*
raci.»a dr

Pttagtm
ra pro*a
hora»

— A leeratarla dr rorrída» r»*
tr tl hnrai d« nntia. dada*
forfalt d» Dulclna a Orrada

para t
para

prima!-
11 11 w

INFORMAÇÕES OTEIS
íà.«i.___. ,:n,BU.^« Correio da Manhã
DIVERSAS INFORMAÇÕES

o<-r»n — ultimando <
1» prdtímoj fomprotnli*
iii*»m na piüa d» ar»'..*.
a oaiea, o« iriuintf»

Amanh.l. nn Ensi'nd,i (le Bulalo-
So acliu iTlnia-liidlis ila 14.30 hoial
#ii regotns Internna rte Sharpíea e
.Snipa-. Da claiSO Sltarplra I2m2 In-
teinaclon.il rompa recei.V»: Vora-
Ki-m, Kla. Raiuila. Popeyo, Pnnia- _ „ .
venloa c n.niniv. De Snlpo: Aflt.'.. ! di f>rt,.,P)n P,„|
Pccp, Vicia níWi. MíivllOMiT, Aijos I ,,„, „.manei,

*-rl"*»i-t n

A tif.taqtrt rim pdf*fl»* — a»ri lr.'ri<*d»
rt»pn'i d« amrnhl na »'d» da Pfdtrarln
M*lronolltan* d» fi»iro, a pitaa»m d**» p*1-

| »rÔM q|t» «io pon-í*nrr»r A rfrala do dia
: 7* »m Pan*a t.»-'i, O ni'm»rn d» tlmo*
I nrlrni nn priS-imo p-**-<an*» nl-Mro *
I m*'ttT .pnti tti na •"r»r».am»r"to" o*A*
i rlnb t»rfí ou» dttnor d» (ínatro palrft»'

rt o» HU» barpoi

Cn» «i
ria-i

Alegria"JUROS" 
DE 

~ATpbLÍC__fl

l'\UAMI':.s Hl 1 M llltl A'l«» I
COM l*K«JIIKNI> niíSCONTU I
Cln, «nrra lt MlKMrl 1'nnlat. 7 I

lantlaa rua iIoh üilrlvaa) I

NATAÇÃO
TROFÉO "SYI.VIO PADIMIA"

Nn piscina do FIvímtncitRC, teia
pii«,».'k'lililicillaj hii|i'. i*ill suai Pai-
tt iimil a dlipuLi 'lu "Torneio
TrianiiUlni da* fíntaçilo", nn qunl r,r
cmpriiham ii*. melhorca clube» di*.a-
li, cnpllnl c di* SSo Pn.iln prln con-
quiMa dn "Táçn S.alviu de Mnua-
Ih.n'» 1'ndillia .

F.«(ie certflhu' Iniciado ontem «
noite, nuspu ujMinuMite. ini Imslnn-
Ir coniiiiiid'1 Havendo maior nu.*-
reaac pelaá provas (i<* ítole pois oí
concurventea eaperain fa/et unia
chORflda ria conlaRem de ponloi. de
mudo n jurprecndei, O programa
que aoi.l iiiiai.idai 0> ll horsi rta noi-
le. em lniiiirii.iciMti a ImprciiMi es-
pmtivn delta rapiinl. leri n seijiiiii-
te ordem:

I • - 200 mli llvret, pnrn nn-
menu Pnlr 'Tolha Carioca". 2 ¦
— Ick) 1111» rie coslnai mu a liottien»
Palronoi ' Variiiunrdn" 3 • llll -
mtn livros, pnra moças Pnlronu
•'Correm da Nnlté". 4." - 2l"l liw."
tina rie pelln. pnrn mu"-' 'r.l|..-
im "O Jorunl" 5 • - noo mis II-
viea pnr» moçm 1'aiiniin: "Jornal

M.

r-ii-f"'!»-!» n»«ia eanl-
ir Pa'*'o a»lrrno. Jnlf'¦ rta rut»bol ou»! vfm

a^n a *"ii fnllettar a
martrn ri» ürbftróa di

ia ffn SÂo (••"•orêti — O .-lio
,'aÍltoi'An nf:r'«u aT M F romoilran1
io qu» •• in'»rt>**a rt»la r»no»ic*n do tan-
rato ii.Kf tnani*m mm n h»rk Mundlnho

rrr imrlPn Pfrtrrirfco M-lrn*
Ma*. allra<ili • C.

An prAaimo Tnrn»:n Rio i flko

•oli'in» rt» T»
n n
:».aio

1'anlti,

Oi apronto* i
prrparo pira i
ma, aproniaran
do hipódromo
anlmali;

Dtrifn. J. Zuit!|l, » Eillínt*. 1. Bou-
¦a. (iintoi, 700 m. 14".

D;afora*. S. Câmara, a Cdurada, L
Lfthton. am pardha. SM m 33".

Marall. O. Coata a Srrrantlo. J. Por-
tílho. lunKa, IM m. «I* 115,

Mlaaal. J. Zunlti. a C.lmio. O. r»t-
nftiriri, hmtoi. 100 m*. 50".

.Startinirado. O "Coata t Banriolrl-a. O.
MiMrio. tm parrlha. SOO m 31" HS.

Acaraú. L. Ulihlon. 700 ai. «3".
Oimln. J. 7,iinl|i. 700 a «I" 3:1 «.
Caiablanea. I.. Ulthten. MO m 31".
IHbul. O. mtn.. IH ai. 11"
Diailr. I. muna, 700 m. «".
Rspadlm J Zimlia, 600 m. 37".
Filidllla. F Hll.a. «00 m. .11".
rlisa. L. Urraroi. 110 _. II" II.
rrunda. L. Banlll». HO m. 11" 1,1,
ciran Duaua. J. T.uniia. SOO m 37" 3.1
lluaica. S. -Ut!-.*a. 3S0 m. .1" 3:5.
K.iam.r. o. nio. «00 m ll".
Marrt». 8 Hatuia. 600 m 37".
P»prt. A. Barbou. 800 m, 37" 3 8.
P-.miilnaHa. E Bllva. «00 m. 17".
¦t.laplan. O. Ulloa. IM m. 13"
Rrlampaao. A. Biroou, MO na s<" ¦ 3 j
Swrat l.tpi. .1. Zunifa. 310 m. D".
Tam Tim. O, Cosia. SOO ns, 38" i;j
Tlrnbn. o. Ulloa. MO m. li".

dt W110 — Marrrtisl Barn.Ht
HnililKI liriaillo tiriaa IK Ia->h0

l'»tj|ia 

Hrd.çia latailalairacle • Oflel. I ">"?!<•' "H";l «'•»•• '• »»
¦ ¦a _ A a enlata nnm*a rrel-I Rlh"™ ~ "•",1"»1 •¦
ra. Ml mu.

ir.

mityâZtím

Ar.

Hahll, Idade r Aaalnalaraa — Ho.
Goncal.ra Ulaa, f.

Caihrailiirea aalnrl.adn. 1 _ J„a.
toelkn im lll.a. «rr Marlnk.i
Marlmcla. SpfcaarlJln l.litruln r
Fraarlara > lelra dt laaaa.

rtLEKu.SEa 1

Ku« ClonçllTM' Um. 9 1.*.. «2.7!»
^.A» tiomea íratra; 11/13 J.i 2. OUJ7
»>E*ar
Sicrltane ,...w....,.
Rcdatào «21087 — 42*1011 t
Alui- najtiiaOü 't.'.\','.,
Jftcinia gritica* 
Portaria — Uomea Frrit" ....' onraMlidadr
"ublicidadi — Rua Conciliei

Diíi a. S 
tíal.-áo — Kua Gonçalvea Diai

22811!
«2 lilíO
421089
220101
220121*
22-S1S1
423827

HuMirn.aH*
t_on<;alvci

li'if*i i'n'fi*ii'"i'*
r'oii * F U. F, rr»rt'
Irrdn T*tinir para wi
tn nn Dep»rtim»nin rti
¦ntldadr

n Unicforo of*-
sluiíd-t o «r At-¦»nr*"»i*an'*> lun.
*rh'trn». riaiiirla

rURF

A COKKIUA DE HOJE NO
JOCKEY-CLUB

O Jock»y.(Jlub rraitu-rá
ilia tiib.tijal corrida dna
¦ qu»!. como d» coitumr,
proa ram» d» irtr viitn*
ror,)iin*o dr«iara-i» a pro*
'ri* nacionais ri» irr» anoi

t*li lard» ¦
tltiarina. para
:u|at*i.niii um
Ca-munv Do

i para produ-
là fniih»rt-ir».

*l'.i» r»nn» um Io'» equilibrado ria
10* d:*.cr»io« rta turma.

¦irmrn-

ij oiiid.da'o« provlvrl'
ícarA»» «*n o* «emlnt*;

li principal*

rio Corhérclo", fi ¦
pí"'o, pnra hortifhi
nal dn llmlil". 7 "
costai, parn moças
rm da No.Hc",

A dtrfçAo dn et
rtiinl irr d excrçídB
fuiM'innnr*i"i ontrn
htiS gratultn

íoo mti ri»*
Patrono "Jor-

- - 700 inls <1p i
Pnliiinu "Dl*-

rturn*! Inlerosti-
prloü JuUe» qut?

— a ciitrnda

Oflíln — Soiivrnlr - Va|»n«
Pnrn'.'o - .Ipb*rl>n - (Thirn
namhnra - Tnpicltuara - Vinlrirlra
Ztinido - Arftotii — Uvili

- Orq'i»*ttr».
- Krm.l.

Can*n*a

Atlquirtda * m* tgvt aiçtnttna —
ba da **r ariqiilrida rm Burnoa A*re«
uma eoudclarla bra.tlleira a ffua Danar.
»xr»l»nl» rlrnanto dou pintai arirmUna*
a a.him-M rm neaoclacÕ*« ria v»nria oi
càratòi lllon a Tnquítn. doli (iltim de Alan
Rrerk. prmlonlitaa d» N. Ojedi.

O donlnp no aotlo turf — *, com!_fi(
dr corrida» dn Jockfy-Chib. alend»ndo •">'
bnn» antecfdmtaa do tratador Waldemar
Coita, raipontlvrl pela éf.ia Bieolta. nm-
rrnclora dn l" parao da rirnrta d» 5 do
ooTrent*. reaolvru tuipendl-lo por ura ml:,
ri antü do ramltade do rxaraa da tallva
rio rtf»r!do animal. • ' pilo qual *« verl-
f.con ter »lrto o rae<mo tujelto. em rir.o*
bedla-nr a ao 1 1" rin art 31 do eodlio
d.* corríd»». I mfdtraí-An tftn:ra. rtita na-
turf ia nln ponde *er precisada nu pea-
qu:*» rcaliridat.

/mp-ftiia turrttta — Receben.ni, r-rni
d» eoitume, o» »»mai**r'of e-pecfalirido*
Vida Tiiríliia. .i-vkr»-Club Ilustrado e C*-
lendário Turflil* Branllrlro. com tarto ma-
feriai Informai í'*n «Abre a* corrldaa do
hlporircmo da oavr*.

Rflnitrrm morreu rm trabalha — Biienfw
Alies, 17 (A. P l — Banderin. o tamoio

I rrack das p.*.:an areenuna». morreu hoje
j quando *a eiercilara para dupuiar domln-
I an o clássico Am»r.ri. Era filho de Alan' Brrk »m Barandilla ,e venceu toda» a'
i carreiras da oue participou, na preaente
< 'emporada, tanto n»«t» capital enmo em

Montevidéu. Durante trêa aataçôes tur-
j Míticas, a" agora, ganhara 11» o total
] ri» 407.7.4 pe*-os, o que o fir ftr.irar

rm «eaniido lugar en'r» oa maiores ganh-i-
j dnrr- da história do turf da Argentina
; O primeiro * Macon, com o total d» i*ifl.63S ,,, „,.,,_,„.

l>a,na. nalr dllíai o ia lua.r. O Hir.a! 
*Jonilngo!i

Rio Puraná, a qu» p»rt»nc!a Banderl»
prrterrita retira-lo rias piltas. d-pols df
mali duai rnrrlrtas que deviria ainda dispu-
tar. D*s rtar*noi'» provai tm nu» tomn'i
nar'». Rinderín *Ã nio «e colocou em ttma
"ndo a s*u eríd'10 trere pr:m»!ros luga-
'ri. rinis vg.indn- » três terceiros. .

» . «a —— —

Almanaoue -
Um n i

Km
«213231

ara| Asi-ncia i erunl — Rua Gnnça)
vea fjiai a 5 

HEI*HK*aE\TA>TK EM IAO
PAUI.O

Alllllii U.mrill - Han Cnnaelkel-
ru Chrln|i|nlano *;9-&.*. aula 61
Irl. 4115-7.

II.KMb:) KM SAtl l-AII.O -
\ Ir ente Hulauw. Haa ia da &••
vrnhrn lU.t — «iikrrlnjii

Sararaal ene Ueto-Horlaonla —
Hua da II-hl. 887.

l'IIIO*.'t) 1'AS «ajUIltllHAi i
* IMEI1IÜK

Anant «com direito ao
almaiiaquel  CrJ I0C.00

fêmea.ral isem direi*
lo ao almanntiupi .. Cr$ bU.Ub

KXTBKlOn
Anual  Ur$ 2U(l,tMi
Seineialial  CrJ lln.ijU

tirpt* dr Bombelroa (Fraca Kav
publicJI ..

Mriranua á noite (par tala*
tona. depela daa 30 boraal..

10-Ila»

tlDUIt

JI10I*

n.ii«u

Partidas e chegada- dai
Barcas

(Cll. Ptarnul - 1'rata II He. I
laqn.ll a Cn.arallar  il.34.1
llllaol a tarai  llllll

Noa dia» 11 e 2P do corrente m#a a*-
rin aub-atituldne. pelaa r»ap»ftl»aa tUirl.

, gii-Ava d» Onrrra. oa renbna doa comei*
^ndrea . j hnlntaa do tnpoato d» renda «rui late*

} graliiaram itiae rroetai tina neae-a d»
_..__ _ _.._._ ; naara». abril a maio I. IIIJ. I aahatl-

COMPRA DE OURO '«ii'» •"» '"<• ••*• *«'iir'»u" •*• *««
in Vraarct » Italiano. I rna da Cai-ide-

, itrta a. 6, ferree. ae borirlo da II Ia
Ontem • Ranço Me Hntli afti«-o rara • •« heraã. Solícita ae e r«m(Mrertmanlo
mm [ire d« onra hno i (mui imr I.UWjdoa itrtn**ritOTM _raa t*m §oln'já aiat*
preço de (r| 17.RO, pnr grama. | rada*, afim d» nlilmir»m a aiib.tttuieiii

j rtaa mr-mn pelaa r»apect|rat Ohrlgaçõei
UURIl ClIUPHADIl I d" Oami.

Taia de hidrõmetro.
II  I6I.II..JII

---—' | S»rá arrwadatía p^to Sertlc» aje Agna»
 tA.l 3ft'_..U4 • Kagotoa. em. aua a/d» é rua do Kla*

; ama». 217,' ali M laila a. I Ia' abril
i prdxlmo, a tit| de .nonaumo dágua pnr' hidrometro. referente ao 4 • dlitrlto de
I 1913. compreendendo aa nua aUuarta-

¦ si aesuintea inoaa- Aldeia Camrdlta.
| Anrtarat. Bispo Rnvenho S'e»n lali a rna

Harlo dn Bom Ketirn. eifluai»» ealjll;
i Kihrlra dn Chita.. r.r.J.il. Rlaebti-là..

' Rocha. Sampaio. Ttjnca. vtta laabal.
í O pagamento d»*r»ré aer efetaado no «er*

Pinlil. 12; Paraln ali Rouba. 37; AIW 
' ala» Ia Acuai a B^otaai. i nu tn III

ao dl 1'alai. 11.1; Uaulitl da Andrili. ! 'Iinalo. 2Í7. Mi. o. rllaa. <ta« II ia 14
KJ Irrreir* Borges. 2:'; Kstradi «o iloa* ' Mrn. air»(o ana aábadna. em que o tx*
nll anunbã. Iu, ia I bom. «o ellar- . laaHiata .a «arirn i. II bera».
nato dai t olíffin l'»dro II lAvenida Ma* ,
rei'b'1 Klon.no. adi.

I.aboritoriata \ da P»oitennirli do
riltrilo l'av.«.il — Ã pirl. I iPorni- .
inf. • Milfníllla-il wri re.lic.a1a ao ICali ..nala ah.ai.4. rnm nrjlnrli i
croilmo ílll -JO. i. 7 bom. no loril da i * ' "•'•:•" !• '•¦ ClrriiiiKrlaio dl «••
liroti» di Ui.liào di SiIkío ipfaca ' crulnaiênlo,

Mu..
Itl.it* df Suuta c Antônio IcUrirâ Ju
a oi — I Sniriana iltul dl AdmiS l- ;
ira*,an; Joio v .mi.elu Ir Sm. Ko..
li. aiaiuiu. Kia-1 |.ia. Iiiinaii.i Maia-
ibkt* A Cl|i l..m ii.i, Intttlutn de l*ir \

I rtüineii t .Maitepca dni StfVidorel du '
; KltlJa. «.amando H.iiV.m dl Cara.
I lho .Si.n. Haato H inilrc.r.e laa 'Hu

, ailiirai, \ ii.; o rir *-uuia i ..rlh.. Ilnii- '

ir, KrnrilO Krancucu >l ¦• >èt\%at r lun* i
! c teu \ ial«l fii.niui (tipaalio) — imn
iiliir na Iraniin.iiio; FuJrral I1) da
! Aunl dm ri.iuiUnti. di ticolii l.hrtl,
! 1'rnnana nuii.la dl barata Tiraiitiha ao
I Mrnino Jraui. tinno F.ipmli Incian
1 iii (ia V tr-Ude c Joiqitlm Alve» l*loln

a t*r..ftná.l'*r.a li rretfítura; Krr.
! nin*!'» lifítf, I.IUT0 Uondlm, R. A. \Vi|.

lun 6 V iii l.tmiUiJ- l.uli 1'orto M<*t
mu, JoraC) Lamaigo e 1'edio Uf)n(ll
rra — Imjclrri*lu." mi fiei d"! parece
nt; luia l.mr, (lildi Ptre.ra Lirni.
Urreultnn Ccmi IKnrio, Ha/dec de
Melo Haiuia.go, Uam.io Cotme .li Ir-
ma dr l.lma, Aliai' Vrlrnoi Utllirto
d* Aimníán, Dano df Araújo Sou/a —
Delindo; Joaquim Anlolio dr Si, Ma-
.ha.lo dl 0'l.eirl. Slind O.l OI Com
l>.n» Hiii.l, Pana.r do Rmil S, A. —
Mantenho fl deipacbo recorrido; Eipoln
di ilari H.aiKbi — a Sicrnar.a dl lia
Cio para informar; Maria I.uua it Ou».
mt Amancm doa Santoi — á Secretaria
Urra! da Kiuraçi».

Iliittt.r», it stcrilint ia trtteit.,
Ju\en.I Pereira, lientvaldo l.ucai Tel*
írira, larlol l'.nla>, Hoaaer|ll .Nune*
Telci da Silva, .Manoel Lopet. e Kaul
lllielo Uirn.io Jiimot — Ullariilo
1'iatocnlo: .M-aio .Marquei de 01iTe.ru
e om-os — Seíera o documento.

òecrtlariê tierêl de Jimintstra^io —
Despacha di secretarie jaral — Rutii
Carneiro Nlefflityer ¦— Indeferido; 

' A
m;r r>rrbo Moreira — Mlottnao o dei !
pa* hn de indeferimento.

Secretaria O/ra/ de Edueaçi» $ Cut :
fura — Atos do coronel stetetária gerai,

Foi traaiterido o diretor de eicola
l.irtl Veiga dn Vale Oliveira, da eicoU
Ku n_il)i*>a para a escola Jltl.

Ürsfachot — Maria Jaiê Lengrubej
Deferido; .*Xna dr Almeida, Joana de

l.ima. Viril Nuaretti Je Carvalho K.r-
rende -- Rcsiituam.se; Klorlabejl dr
Víiconcelo» — Na*ia ha -]tie deferir.

Òefêrjêrnenl» dr Rducacêo Primária
Koram tian*íer;>jíi» — Alcina l>ias

Martins, Odila Ramalbo Kiiueiredo, Ade
ha de Souia Batina. Abitail Cabral de
Sena Uiai. Noemi Mana Tinto. Maria
Crolma Kerr. Germana Pacheco Cordo
vil, Isaura doa Santoi jacome. Hebe de
Castro Ribeiro Nueiei, Noemíi Bitten
eoilrt d aoita Lemoi e Maria de Araújo
Tumba' para o colégio Conçalve. Ií*ai.
(ialdino Afonm na-a o colégio Evan-
felina Duarte Batista.

Ensina Particiriar — F.rmerinrla Al-
vea Santa l.ara, Juracy Pereira Uuarae.
Junia Mrtini rja Silva F.ra, Marstarrda
Avciar Rocha Pitta e Walter de Araújo

Comp.r.varu para esclarecimento.
Se+retartê. ueral de 1'ÍHêitças — .ito

dv Se.-teiâtio Cerat — Foi de»ígnadn
,losr t.u-ò de S'Ura Filho pr o Serviço
rie Kxpédjèni. Hr.ti Secretaria — Dei
pachoi -* Severo Triitio da Silva. Or
n.iaato Raio Slonlnta), Alfredo Nanei
Itarboia. .Nelson S.rqueira e l.ury Cíui
maráei de Almeida — Sim. aím pre.
juir-j para o serviço — Augusto dr Al-
merda Oliveira — Reit.tuam se! Caixa
Reguladora de F..npré»timoi —¦ Sim.

Cauri ReQHtadott, de Emfrt.-timos —
Seria efetuadoa hoje na Caixa Regulado*
ra de Empréstimo!, ai pagamentos rt*
terentes ai seguintes matriculai:

JVSKIHU

fAUAMENVa. UK- JUIIUÍ i

ladllrra an uiirladm ila arrle "I."

>ei.ll( ItrtUU*' '|***U l'r|t.iM4-
iluntr., hiije, d". K.50 H II hu*
I., lulleiliull.lelllrl «"* lulul Ul
1'. .Ia. a|i.'.l|.'ra «II M"lUU"r al*
Sttla "C »1» hiniMi t-a l itito Um»'-
ru ila L'onÍullll»V*,li i*iia'lilii> em
KU de (rialeliu illliniu. Ha i*.n-
C.ifi di "coupuiii" «lt ii núiuiio
_bl.,

liln I» dai mai'/. de 1941
. II 115IICM

Á PRAÇA
ti*Antunlo 1'i'ieiin iliiaii.1 pai

el|.|l al ' 't.l |al .«¦;«. »"* -a II» aa II'I.
go. f frmune» uue Imufur*
hoja o aeu o<'\o estubtilecliiiíMio
cõm*ri Ul rtfiMMiiliiatl*' "CAH.\
ll.KAl."' A Avenida A llt ulfo ila
I'»|vit ti * 1.091 y, puni e»|i;.ar»r
o coini-rclo de ArmH'iiilio «mu c -
nl. renilaa. liotOe.. bordado*, fi*
lai elr„ raaah a raiAu lndialilu.il
de A. PBRBIIM UUEHHA,

Agrartevendu de anirniAo «aas
ene o pndYIrcm '"i" as mia» d».
«rjndai ordem, tem o iiraur dl
st- firmar,

Antnaln Prrrlra liorrrn
Hln; 18 dn Nu.;" da 1511,

COMP. IMMOBILIARlÁ
HELI0P0LIS

Achim-ii i dl>|iOalglo dais iru.
) aclonlitaíi riu. a.da loclttl, r»s d<'-
I iiinienloa a a|U« ir rrf.*r« o Ari.
i 9'.l di. ilei-ielu Irl li, :'.6:'J. - Itlo

da Janrlro. 15 da Margu da l''H,
ll.aaaldo Margrl Hrrrndr. dl-

mor.
(U .::i'.isi

Á PRAÇA
Tfndo J» firma Alvar» rica Hl-

beiru Ar Cia. I.tdn, encerrado »>ua^
aiKldades ç.omtrclftla, na dau ri**
fi du. rurr.nie, aeus fcoclo» de cia»
rütn k Pra va ntif ct& u prontas
a liquidar a<u*« dcbltòí A f.ua
MJkucI I.ítnoa 7t, umn vet* qu* »
novo loratarln da* Hua Sta. Cia-
ra t H. t»r. lulas Hlhelro da SII-
\a, nfto reapotidírÃ pelo*? r^frrl-
do*- debítoa, exceto an« rtenlara*
di.». pm In.-itruinentit** partlrularea
firmado «ntre aa firmas.

Rio. II dr'Mar.;n dr 1911.

.-.Isarma;* Rlhclro dt ria l.lda,
Ul 3õ('.',::i

Civil chamado

Olirido Kllra,

Partida • cbeiada dt Irem

r.etji.lo li. tVdro II..
af.Ua.lo Altredu Mala
Letacio Vranrlaeo tâ ,
> tremi ,
lataclo Maal 
rjiacl** CnrcoTaúo ...

«Mil*
a-VIMI

110211
11.0011

Partida e cbeiada de onlhw
do Interior

'.''tra.poll.  «».«ill lUIM
Mnrlal, l'iia|uaira. Poria Nata.

l.i-*í|ifiMin» e Jult de Fora.. ?S-4*w«
M.aaa liam. JHI0I
riral  J.t«aiJ»

Partida e chegada de atiôet
ratac*o Hl Biciroe  42-M14
K.ticlia larreeira  «Mll«
Haril  IMIOt

Objetos perdido» em bondes
e ônibus da Light

l»if«rrnacft*»e aattWi

Rodoviário da Central
do Brasil

i.'iim,>ra dr panageas
olela Oe imiagena ,,

Pagamentos

N. Pa-Sn TF.SUL'R0 XAl-lnNAI
(•rtorla rto Tewinru irrãr» pasa» !• »e*
eulntes i-ii-ledas na !_¦ dls ntlli ilon
tppio iii Vlaçíõ -- lirroB ni. 7.B-. i
r.uas.

CAKNE

Marechal Ancorai
Uuechllta lt da lUrrlorla da lllani.

ato St. Aer. — A parta l (Malemillca I.
teri reallaada nu proilmn dia 2", ái T
horas', ao local da provai da Dímio de
Srlpçáo.

Kiutisiiro Vil dn *,er<*Íço dt Riumt*
iria -tdlt-i. du Mi:.1. — A parla I

.1 (Matemática), aeri reallaada nu pro*
ii'«!!i «MM-lia -0 .ia 3 ba.rar. ao loca] Ia
-•-'.-' Vttit U Ultimo dl SelecAo

-Tiau/ertacsa |»« ti* aarrHrai _k
flifcíioírfurio Austftúil, ífeHlsihrio «
Gwaií- í.iiroí — Oa candidato-! a trans
ferenefs dt carreira, liaria Analia de
Karia. Aofoolo de Klgaeiredo Aaarea. Ge*
rirdo Correia Sobrinho, lientil faris da
Coita a I.lhi-rallno aoarea de Andrade,
então mntidadot a rnmparerer nn proii-
aa dia 20. li 13 bom. i Unlaio ata
lelrcAo a ill.i.lano Ia raaaadl — 7*
¦ ndir — aala 7111, afia dt terem aab
rnettdot á prora.

Iiiaaailili IX da Ul*lila da Ealuciclo
Vliin. do U K. I. — A parti I ilii
tematlrai. .eri realliada an prutimo dia
22. áa T hnrta, no local de ororaa da
l-iriao de StleçSo (prata Marechal An*
cora).

frofeiaor Auxiliar IX do Aprendisirin
Axrteola do Km 47 da flodorla Rlo-8ã*i
1'aulo. du li. 1. — ll Ura "c" i, parta
II tira realltado no próximo dia '21, áa'.'0 horu. no lostltiito Nacional de (.ur*
doa-Uurtos i rua das Laranjeiras. J-i-i.

Aililll.r da Fai-rliorio VII. II a X
«io Quartel Ccaeral da S1 7-ona Aerta
uiiilriio Krdarall. do M. Air. - A
l>arte 1 tfortoiu** e Matamatlrii será
rotlinda nn proiitDo dia 28. ás 8 ho*
ra*. nu Kateroatu do Coleiio 1'rdru II.
(Avenida Marechal Florlano. 801.

A parti II llaactlloiraflai aeri reall.
rtda no próximo dia 28. áa 11 borm,
na K«ro]a Kemlmton ou na Caaa Küisoo,
conforme a preferencia dn <*aminuto.

Auxilar de Kscritorio (TI[io B|. dn
PA.al' — A parle anlii i H.a iil.,gti(l. i
será. realitada no próximo dia '__, is ll
horas, na Kic-ola Uemlnitnn nu na (asa
Kdlson; conforme a preferência do can*
dldilo.

CONTIT.SII8
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.12152
1.1521
17451
.12651
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12945
54447
.10777
26061
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1J42I
26202
14944
.1012!
26077
27.175

2004
9J2S
141o

2JJ61
2tol."
1547.V
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27525
.11965
.'1508
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ajilVIMC.Vro MIS *_ArAD()L'RH8
KRIllllKIKKlIS

Kxjmlnadur rie msreas rto M. T. !,
C. IO. llll: da 21.844 I 4.V44.

ronrur-w 1 Distrito Federal e nos Ra-
tadost:

Talaarall.ll d" M. T. f). P. IC. USi
dl 2:i*44 1 12 6 41.

Prom di habllllaaio (lal.trllo r..
derili:

Latontorlali V. vi. vil. TMI . IX
do ttervia-n A* Blometria M»dtf|, do M.
r. a. ip. h. c~i.li: dr ::iii ¦ si.
3-44.

Tialmratnrlsta V dr Tnstihito Oswaldo
("nu. do M. K. S. IP. H. Mil: de
3...V44 ¦ 6444.

Aiurlltar e praticante d» escritório rio
Mlnl.tArla, í. Goarn — IP. B. MSI :
dr 3.144 1 ílll

Inspetor de* aluaria rto Ministério da
Giirrrl IP. H. 6.161: da 32-.-4-1 I
3444.

Aaelateate rie enatno XV (Forja t ser*
ralheriat di F.srols rarnlra Nacional, dn
U. K. I. II*. M. 63*1: de 243-44 a
r.'.4-4«.

Asaiatente rie ensino XV iFrim-içèo
lécnka i ria K-u-ola Tinira Nacional; do
M K. I. IT. H. 6381 : de Si 341 a
Il*.4-44.

A«.latenU da an.lno XV (Pirliilo»a)
da E-m-oIi T*cnka Nacional, dn M. E,
8. IT. II. 6.191: d. '.'1-344 a l'.'4-44.

Assistente de ensino XV isjustatem,
i-oMtruçXo • niontaccm de ms-infnsai ria
t.sfola T.-rnlea Nacional, do M. F.. 8.
IT. R. «401 : da 213-44 • 124-44.

CIlST-Mii* ? 1'RHIAI
RKAI.If.ACAtl

RU

NUMEI10 AVULSO
DlH." Olela  Or|
Uomliigua Cr$
Alrazailna Ide 1)131.. Cl|
Atrar.adna (por ano).. Cr|

1NTEKIOH

slriln Federal
: sulnoii 2(1;

perus, Sl;

Dias Otela
Ct|
Cr|

Ariiii.ii» aliasUriiis no I
n-ilj. 2t'.'; rltrlos. 1*J

inos. 2: caprinos, luí
.. 3.7.1S a .-•.'.a, 6 .

4 U | Carnes entradas no Htitrlto Federal.
0 l.aj 

' Irlitorlllradaa — Bnla, 915: rltalo.. llll;
IMiO ' mino», 20; caprinos, 6; ares, .98 a ca*
0'siil'."a »•

¦ Total rie carnee entr-acues ao consumo
lil.lrlto 1'aderal — Hoiv 1.208: al-
s. 412: suínos, !ih: otIrob. 2: cs-

larlnoa, lll: perdi, 31; liei, 4.6.11. e
ia ris, 12,

sejt»int»"i preços |(.'r$l :
I) 5'!
0.10

Vlgnrsrnm

ATENÜ-NDO AOS LEITOKEí*

rllnllo - An.na
Haete - niitfslo
Blg Den - J»ep

A primeira prova terá corrida às 11.SO!
ior»« I

- As mt>nier:u «mípromis* ;
ugnlntti' , (1

l ano metros - cri I ooo.M

Unitária*
\*A*t «.in

APÓLICES
NAO V IC N IJ A .M S E M

CONSULTAI!
Cia. Áurea. II. Mlauel luulii.

Oiiüo — O t'U**a 
Ditlclni - Nko r-irrerl ..
Valenca - J Coutlnho F.
Dnir-Bdnr -- II fVisr**»
r*i-)u*«n.r - O Còutlnhn
Ops:.nn * K CfliiC.nho .

VARIAS ESPORTIVAS 1 K0n mrtro» Cr| t 000 00 ,

it-

DEMITIÜ-SE l.l IZ V1NHAES

Im cri. llllll.ia an II rain.nilo !«•
r* * síoe-p-eildrnte "m ese;e:eio rt* fe-
<t.:,ttn UairOpaiilUna aja I','aivi. a,.>ll«-
rn,., no câfsn A* rhele do drpartimento
rt* srhtttot rtií)j»ii «nl n*a* - tt Lul»
Vlr.n.-i O irlar.no a.- .:¦.¦. if-r..f..
n« sua carta, <-r irtevofa*eI * «'ia rc*o-
i.i.i

riámtnenir t Hotafoça - O »•••«_;? rt«
8L.) lai.ilr.o wr* lornf t,'*»» !»•'• »ma
d»- ittimsi psr*fls« Oi "l'jren:o ftrlam*
pmn qtie n>i pr.nc ps;i ciur.i rt> Frdera
cão Metrapo Itsns A* r«" bali rem *i*,p,.

t»n*H H4-rio cooçnrrent»» <«• esouadrãei
pHtt.HOn.il Ha. r; .171 t.aia.a a al» Bo ata.-
a*** ant vnho» srt*cr»sr.oe nür iempre

1 s-ibírhr,

Csmars
P.al'lllla>
Fr-TniTiAt*

I ^ Pfbelita - H, Soares  61

3" pareô - I lon metro» - C\% 10 000 oo

•ALENCIAS
E CONCORDATA.'

JOSB' Ol.lVEir.A GOMES
ALMEIDA

O Jul» da 2* vara Mvel adlnil
'Mtic-rtte", h a«-*ptrihlíia de cr«-

da falência supra.

C. MUNIZ

O jnl7. fia 2' vara cível mandou
iclar c preparar n pedido di> re.
>i.. ti i i-a-.ft" do nenoilante supra.

SAI.AO l-AHF.l.EinEIROS AN-
rOÍNB LTDA,

. O Juli da |a vara cível mandou
ouvir o rir. curador da« massa*,
"tubre a preataçfto de contas do?
et-slnd|coa.

AR.M1XDO MARQUES

7imii.s oi rec/aifnícáíi devem *n
(/'Mjtíiai *joi>i — rcv.eio 4a ka
nH". Av liomti firire, ns. 8|*S.(
— ".svr.a-n de Ittclamacoêê", om
»'lb telefona 42* IUbI, tvtê 13 aa
18 *mot.

Vm optifi á Sitjud' piifelica — Eitlfr
rn ns etn uns ia rnlai.àn. ontem k nulle.
niurndtirea rtó prédio de hahitaçào cole-
tua dn ma MarquA» Aa Ahranles. 1H1,
«s quais rle ram |M'rtir rel**ii|asseniii« sc»
apelo k Hmiile rúhllra no sentido ii» ser
Intimado o proprlelãrlo da mem'ionnda
mor.tilla a cumprir as rti|t*nrias da lei,
rt-lativas i higiene das casai ds alntrni-i,
uma tcs rinc o i<aiih»i*n do mi-smo pt\Slín
e sa suas Inttalaçttf--- ssnMArlas ps»it.
em completo e* ia do de sh-ndotio. atí
mesmo «cm porta r sem a ll ir. [*¦¦¦* Jo
encarregado.

Tlleln- t IHI; "Hinos. .Vim,
n.f«0: esprlnns J;firt: perus.

¦ aa.. S,30i cie», 12.00.

Feira* Livrei

Hoje, das 7 horss so melo dls, hsrerá
feirai livt-a nos seguintes locais: priva
da Itandetra, rua das Laranjeiras, rua
i.i ei nio raftflwo. )Hisi;Ao tia 91o Frsn
Isco: Praça Niterói. Enienho ValhoI

Praça dos Aítoi; Arenlda An'»nor Na*
larri', Kstsçio de Rrsa de fina, rua
l.eojkililn Mlgun, Copscabins ; rus Pe-
relra I.andi:n, ftamos.

Farmácias de planta*

Rcclamaçõet

rAl.TÀ u*nt'A

Itua (liialalor. 1611

n julr. da ei mandou
da fale»- !

Moiomo --
Túpãrirüars
nsmhi-s
Emb.r. -
Vtotefetra -
parfd'0 —

..aln
..ia

reriande*.-t Brpulvadã

igenrls
A_i*ncia
A je-ncia
A-cem-ls

GÊNEROS
rrãdn At çeneros sllma1

ontem. com o icg1

•*AI.TA l)E OAS

ássttmtidMs a Cateis
l'*.a B.nrtelrs ....
Toparahsna 
Ma,ar .,

¦.omitiam e ferindo» ..

i aoo meiroe - Orl iow-ooc y*

ntTcloi fun
ilntt mosl

daiaa*

FAi.TA DE 1X7 _ TOM.

'¦•ns
7/nns

nrusns . ,
su>>urhana

PREFEITURA

- W l.ima
- .tolo flsnloa

'ortllho
J Serra

Câmara .
nu.*.
M-ls .

II

II.I.'a
: IVl.nla. a

isaciist. ; «-mIi*- da onltma i Prefeitura)
falta de coleti dt Uso ......

2S U5».-'
aa soou
27037«
ti 4i»T
Ia 1.MII*

2. 19IUI'.t Oimn

mim,
2--4.MI1

41
- R- o.

St>0 metr**-* Cr| 10 000 00

l.-nih.

Uanlii
Varque

jj i Mnnteita [qultosl.
14; Milho isací**!

I Gordura veg (quilos

lia
iu:

i aan
«i.uon

ra I C *4-ra rf-sü.erto amanhã em
HiS-lras d" ten* rt "'lornr.n rte *ih'
rta i»m*inrada <1f»'e aro, pelo n.- »!
inrfn •n*'is.s*mo O l*"f*V'a etS in
a -í-ifn d» manhl «f m d' i • ao
d'.* ttvitM rn Jmos asttjam ron**',ild*-«.
rt* -i ,- « rt "#*or a d-> c* h poais o*
urns leljoids »*»• ¦ nrorrentes *i«
r-r.^» * ^•ri»i*sm um n.mero elera**
eonenrren'ea

lltmara tlca — -Uo P*_lo, 17 (A,

Prom *slo — X X
O,ma S Ba .•¦¦ 
Mietto - J M.rt n.

O n .estra - .11 7.Zin;it
Ltifa - J Mis
i'»Tii»s!i - I Coutlnho
P;lis*#. — O paunsn-.se
Maré * — L M»rsr-»«
tarai is —¦ W O S.I*-a
nr. - o uii/i» 
An.ns — O Coata

ALFÂNDEGA
arrfcsdids on*

ttirnKRii cm iriAL
l Kna da tttlaçl«|

HMt' *' inalqiier hors do dia s rta

COOB-KNA.AO 1>A MaiBII.17.A'.'An
DrilNiaMla-.

Uan.la
tem ipapeli 

Ktnda a/reraiiada »ie 1
a 17 d« torrente...

Fm igual perindo da
1ÍI3

hlfefnca para mais era

'Rn* Araújo Port*. Alegre). n. i.i
 .: trl.*."D.IHJ.IS-a.l" *'""•" Ptoaillírl

.a ava.im.v-.ta; Chamados urgente*

I flospltal Pmflt-* focorro IPract
2.1 as* -aaa S" da RatuMItal . J> IIJ1 a
•;-  Honllal Carioi Cliifll lif. 1»

KaiarAo hoje ds plantio, aa farmiclsa
lltundas tma arguintei locais: I.srgo ds
Carioca; 10*12; Yisi-ondt do Kio Branco.
.11: Marli I Harn... a«0: Joaquim l'i
Ibarai, 721: Rimp.lo r.rrai. S-C; H.d
dot fc UU), ir.u; Viaconda IMrassInuDgs.
2. lii-nto Llabbai 92; l.srasjelraa. ._n;
Catete, s<*>. I.apa. is: Ladeira do S-ns
alo, .'.; r.-l... iioii. AS: llatn.lli, 51(1:
Paisagem, f. a : VoluDiárlns da Pátria,
IBJl Uarqni. al. lillndl, II1B; S. Cl,,
meiite, H2; U.rechal Caituarla, 106;
Soma l.lm.1. VO; Avenida (.V-parstiatts.
.1.1 l 1.U74: Tailalr. al, Maio, 2:a: Pm.
alam, ila Mnrir., II: Harala Klbalro.
.'li: Kio a rl.ii.viu 8211 a at: Haia. »0.1:
ItünMm, S.M São Januário, IAS: 8. l-uia
(«nntaga, A<16 A ; liarão di Meaqults. "He
a SJ7I Ar. 28 Cll Salaoil.ro 2.H a t.lll
Maarim. IA: Vlwimat» da Aharl*. Jl;
Ila rio ala Ma.qii|l«. SSS; llra.ual, HI7 A :
l*i*aemti»rsa...ir lsldro. 21 : Conselri»lro
M-arlaho, a:i: !t ata 11.lo. 440 a I.(121):
Üsrio ,|r iti>m Ketiro. 151 ; KnKenho de
l-íiitro. 4.'. A : Argutas Cordeiro. 272;
1'iiul. 2.:.: Rol,,, eu-. A'. Sulmrba-

I ia., s.2:..',: J.iao Rilaalro. 9": Crm l
|.Rollil, 23.V; rl.rlinunaVa da Urlo. llt.

Heiende 1'otti, 8; a». Acosto Carsl-
a.ntl, 2,|i>_: li. Roroini. 207; l.lm
Vssconrelo». 240-A J Hotixa Barroa, 112*11*

- 
| Ar Raiburh.na. t.SOI. «.701 a in.ua;
j Kslrsds Harro Vermelho, f-27; Capltlo
1 Coajo Me&exea, _<s: At. Antomosel Cln*

ba. 242U7, Katraqa alararbal Riafal.
t: 4(112 

'''¦" ": E.la-a.l. Uob.aobor Fallx. 4lli;
['araolir. ITl; Cos*..!beiro ('alrXo, 85.:

| .la.io vir.nta. 1.121; Al. 1* da Halo.
, 17; FrrnantJr** Marinho, IS rarbero da
• Kocbs, 108; ArTJírl«j Iloeba. 418; Largo
1 rta Piruns. 4* A; Fat/ada Marechal
i llmtal. J2Sj Ultra fila, *-•<-B: Traça' Unlutlnai Barali.i. 11; Mirla mital.

.'<: Cirailloa Mirhido, 1.4S0; Analdi
nemocraiicoa. Sil-A; At. Teixeira da'a.tro. 121: r,rivi.n da Uoraaa. 114-A:
Joio Refv tai; tjs;er Toorade. 28";
A». Antenir Sararro, 530; Laopoldlaa

iMIM lw «ad: T-tra*. Raai i. nn na 74
Caadido Bt-nl-l., 1.037,* At, ücr.oir.o

Chamada dt intriino* — Os Interinos
das carreiras de Técnico de LalMiriturio
<_o M. K.. Kntit-nhslrus da losiictoris (íe-
ral de Miimina<*«o. do M. V, u. I*. I"
Ko.anbalro do 11. Ni II. ». a do tl.
Si I*. R. C, ajo J,. V, ll. I'.: Atui-
riu do ti. T. 1. C, e Arqulrologista
do» K(rTiç« Public» federal, desi-m pro-
rldenolar; no posto de Inst-rh-io da li.
S iKiliflciu dn Ministério da Kuiemta
— anrt.ir t •rreoi. a rfculsrlxaçàii dJi
inscrições feitas "ti u.ficíõ'' ns forms

| d. |(1.
Os interinos; das carreiras de Knjenh»*.-

I ro da íisuada de lerro tíolái. do M. V.
| il. I'.. 1'mtall.ta lio U. V. U. r..

,Naliirallata-uusillar do M. K. S. e l're*
tico rural do M. A. umbém d* * «tu pro-

[ridiPnclar a resularltaçíío ilx« inu-rlçA^s
! fellis •ri nfílrlo"' na forma da lei. no
| *n'sto d-> Inscrlçòcs ds I'. ¦*•. on no»
I posto* d*» Inscrlçües dis Delegacias d<>«

IndlislrUrlos nos K«Ui,»« rm «toe se
rtchim abertas inicríc&ei so referido coí.*

! cur*»o.
tStittrça it ttrtificadat da Anfrilifaçiio

; — tu , amiuUloa habililadus ias pru*
tas de ntxfllar e pratl<snta da escritd*

t rto de qualquer Ministlrlo — (1*. H.
i ;,ihi 'Jl — Tlpn A — (1'ortuvu.s s Arlt*
! mt tirai J suxlllar de escritório (Tipo Al
| dê iiuab|uer repartição do U. I*. .11*.
i II. "ini • luilllar alt .alicio du ta, A.

S. r. (Vt H, &08). e no c-oucurso de
m*.lh- Mollirlila do M. K. H. lll. 1I>9|
d»rem i-omparacrr ao pAstn d» Insrrlc^es
.li li. -*l. (Edifício do Ulai.tlrio di ia-
inala — andar térreo), afim de revê-
t».*rt»ni os certificados de habilitação.

IdtutiftcacHo — Assistente rte pessoal
do I). A. R. I*. — V. H. H2S — A
parta 1 srri Identificada hoje. As 11 bo-
raa. no pAsto de inscriç&ts ds D, tt.
• Kdlfu-io 4o Ministério dá Fssends —
andar térrtwi.

Os candidatos t*rio rlita das pmtas,
Io ;n s àerulr, mediante prosa ds iden-
tldidi.

'¦Weck end"

Bitveilit — Bondas o largo da Ca
rloca.

('orrottido a folncifua _ Trena rta R,
r. Córcofadò é rua tosma Velbo, I.M.
- Rondes de Aguss IVrreas. I rua 13

tia Mslo t ônibus ao lado do Clube S*
ail

atilo da HAa Fttta — Hondea de Alto
ds Kba Vista; qur partem rta praça Ib
•Ia S.iftnrtro Do Alto da una Vista mm-
_ii»m b*iss estradas para o Corcorolo.
I iifo CAmetu, t/tm do lm»rraiort "iii ¦
rj dit rijara, pa«ssndo pelas Firn-t*,
roscatittAa, Becelator t ft» ia fipa-
aa\o

Jarilm Botânica — Rnnd» I rua 18
da kl a io • ônibus Jnchee tàlab i At**
nida Almirante Barroso

llruta ta Impetni* — iinibis I. Con
-ad» qua cariem do Leblun. percorrendo
¦ Arenlda Slemaver até a Gavelanrtla

Recreio do* Bandevcnlta — Poda-aa
I» a essa pralt por Jararepaguâ. toman
i1n-»e o honrt* Fretuesla • Taquara em
i a**adura, Ne larfe do tanque hl boi
bus lambem

Rmwtta «*« fiíaitoa — Mondes st* o
pinta terminal da linha Frefuatls. «tn
Casc-itnra. aesuindo-aa a aatrada até a
rer*es»

tttprtm dn CamoeAm — Ônibus oo lar
so do T «-ana. am -ticarapatni.

ffl.e <• reí»**r4 s f?o**«ni9<»r _
Bi: ii ns r-eaca IS da Novembro iteie
í-o. ;: 422íi.

..._-.ii « i,acê «Ca £ú Francisco , S_. do

Toputcrsfo XX.Kl da Diretoria de
libn. dn M. A«r. — 1*. H. d'.'» —
Kafa prova será r-fsltiads de acordo com
a sefulnta eacsll:

Parte I —¦' H«le, As 8 hprss. na re.
sid*ncla de rirérlo (íeral <rus Alraren-
ia rnioio, 211:

Parte II - Amanhl. 19. is 8 horas.
rté sala n. 20 do extemsto do ('olétlo
Pedrn 11 (Arenlda Marechal Tloriano
a. 10..

Topoinfo XII a XIII di lll.lalo da
Tarraa t Celoolianio. do II A. — t*H
431 — F-sts prora aer* reahxada de açor-
do rom a seguinte ases Ia:

Parte I — Hoje. ás n horas, na re-
siillncis de Viifário (irrsl (rus Alraren-
cs Peixoto. 211.:

Parte II — Amanhl. IP. ia 8 horas,
na sais n. an rto exiernsfo rto Coléjrio
1'ailro II (Aaanlala Uirnbil ilorlaao
n. SOI.

Auiillar de escritório do ll, A. 8,
P. — Tipo A — A parle unlca será rea
lixaria -m*r>M. As 8 horas, nn Mternato
do tloléalo 1'aalro II lAranldi MirKblI.
floriano, 80).

Amlllar di ...ritilrio Til alo Aracail
d. Gnirri do Rio. do M. R. — P. B.
'OI — A nana I iPortuanii • Matam i
tlca), será realissds amanhl. 19, ia I
horas, no ext^rnato ôn Coletio Pedro
II lATanid, u.ra.b.l Floriam». «01.

Aitiilisr de escritório IX do Serrlco
dk Comunlcaçftea, do M, V. O. P. —
P. .H. i«" —: A Pirt. I IPortuiuia
• Matemática i aeri reilitarta smanhl,
)9, As 8 horsa. no eiternato dn Cole*
lio Padro II lAtíoldi MarHbll Fio.
ria no. 8Q1,

Armatenlsta VIIT a IX dn ftervlcn de
Trsasportrs. do Depsrtsmento de AdM'•
alitraçio. 'o M. E. a. _ a paru I
iporttifuls f Mitemilicsi será resl.es*
da amanhl. 19, ia 8 horas, ne eiter*
i.ata do Colitlo Padro II (Aaaolda Ul-
rechal riorlsno. 80).

Armiwnllt. Til. TIII a IX da fi-
hrlrt do Os lei o, do al. Aer. — A parta
I (Pnrtutn.s e Ustemiticst s»rá rea
Usada a mi nhl 19. ia 8 horas, no ei ler-
nsto do Colétli Pedro II (Avenida Ma*
reihal riorlsno. ROl. \ '

Armasenlsta do IVpáaitn de Aer. tio
llto ds Jsnelro. d» 11. Aer. — A parle
I i Porniruli, ^¦.¦•l^»!,lIlilk,^ .ar, rnll-

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

TRIBUNAL DE COXTAS

O Tribunal de Contai, em aua senão
da ontem, registrou as seguintes ordem
.ie pagamentos;
Importância: Crt l*r.0tr,40. a lavo:
de Julio Santos Barbou c outroí; Crb
11.000,00. a iaror de Machado Bastai
A Cia.; Cr| U. 110,00. a mor d, ira.
Valaqui Kieolau Joié Kajat e outroí;
Cr| 105.SbO.50, a favor de Irmáoi Ta-
cbeco l.tdi.: CrJ 20.301,00, a favor di
Parltc Divn A Cia.; Cr| l.*.«Sb."0,U
favor de Soare» Lavrador è Lia. Ltdtlf
Cr| J2.SS-.SU. a tator it Santol Mar.
liai k Cia.; Cri 11.284.00, a fator dr
Jorfa Pereira A Cra.; Cr| aJ,9l2.aO,
â tavor de Irmãos Pacheco Ltda.; Cr}
I7.*26_,_0; a faror de Ferreira Filho &
Cta.; Cr$ .16.050,00, a tavor de Gráfica
Metropoli S. A.; Cr| 1JSJ.20. a favoi
de Jos. Fernandes Barreto; Cr$ 
10.700,00, a faror de Milton F. Viaru
A Cia. Lida.; Cr| 24.000.00, a favor
dt Cia. Nacional d< Máquinas Comer*
cllii; Cri /4»,11-.00. a íavor de Alice
de Atevedo Machado; Cr| 22;2oj,40,
a favor de Ferreira Filho A Cia.; C:(
n.bbr,:ii, a faror de Antontni Rubino
Ltda.; t_r$ 2S.9o4,00. a fasor de C,
Ferreira A Cia. l.lda.; Cr| ll.000.00.
a favor de Machado Baitos & Cia.; Cr}
77.701.S0, a favor de Empresa Constru-
tora Delia Ltda.; Crt 14.100,00. a Ia
vor dr Alexandre Ribeiro 1-tda.; Cr}
14.75- S0, a fvor da Joio l. Mrtini,
Cr| 11.900 00, a favor ile S. Brura A
Cia;; Cr| 10.320,00 a fivor _e L. J.
Cneta A Cia.; Cr| 11.250,00, a favor
de Standard Oil Co. of Braul; Crf
-lO.aJO.OO, 1 fivor de Moreno Borlido
a- Cia.; r| i;.128.00, a favor de Ma.
noel Lourenço Renha; r} 10.465,00, a
íavor de Tyrcjolis do Brasil; Cr| ....
4aJ.22S.00, a íavor de Cia. de Cima Lui
c Força do Rio de Janeiro; Cr} .,..
70.tJ4e.Q0, a favor de G. Ferreira &
Cia.; Cr$ 2i.Jb.l.nO. a favor de Bar-
bará A Cia.; Crt -1.730.(10. a favor
de Barbara A Cia.; Crt 16.000,00. a (a
vor de G. Ferreira _fc Cia.; Crt ....
ia, 250,00, a . favor de Machado Ra.tns
A Cia.; Cr| 11.011,00 a favor de Di
vi d Fernandes Antunes; Crt 21t.M6,b0.
a tavor de Orlando Viana e outroí; Cr}
87-010,00, a favor de Antônio Matbiai
da Soma e outror; Crt 244.165,60. a
favor de Joaquim Aprigto Mendes e nu
troa: Crt WJ.0.16.90. a favor de Maria
de Lourdes Câmara Lacerda e Cr} ....
408.084.60, a favor de Aluiiio Soarei
Leitão e outroí.

Registrou o adiantamento feito Gastlo
Lun Cruls. ,

*»<^WfSW^^»^eMMS»WS(aisseS»WS»^^SM^MSaMMSA

Sindicato da Industria da
Predutei Farmacêuticos

do Rio di Janeiro
Raa Méxlt-, UIR — 8* andar '—

aala M*

ASSKMBI.élÁ r.K.RAI, on.
DOARIA

d' c r COMOCAVAO»

Convido os SenhnrcS »?socía<1n.i
do Kiiidlcalo da Indústria de Pro-
dutoa Farmacêuticos do ftio •'•*
Janeiro a comparecerem á A-*-
acmhlAla 'Geral Ordinária i -a
aer* reailtada no dia -4 do .-or.
rente, em 1" convo^açÃo ia 10 h"-
ras ila manhft e rm 2* áa 11 hn-
ra*\ na nêde social Á rua México-
16R — S» andar, afim de. nns ter-
móa do» artigos 31 *¦ -11 n" VI df>*»
nossos Eatatutos; deliberarem *¦_>•
bre o secuinte:

1") r.plalArln da Diretoria.
!•) Balanço do exercício fi-

nancelro e parerer rioCon-
selho FKcal. referente ao
ano dft 1343.

3') Previsto orçamentaria pa»
ra o exercício de IS 15.

Dr. Nestor Monta Rraall
Diretor. Presidente

Rio de Janeiro, 18 de março da
1344.

(B JS05S I

SILVESTRE CINE CLUBE
A Diretoria do Silvestre Cln»

Cluhe, por esta 1- convocação,
convida seui acionistas para a
assembléia reral e avisa qn* %
mesma terá logar na .«ua sede,
às 14 horas dn dia 2-n de Março
do corrente a ti o, lendo como fl-
palldade a reforma d» seus es-
tatutos, na nual %» InrlOe o au-
nicnto do capital «orlai.

Silvestre
d: 1944.

Ferras, 15 de Março

A Diretoria:
Jos»* Pedro Ferras Reis, Pre-

stdénte
Gabriel Ferrai Rlhelro, Vice-

Presidente
Sebaatllo Mode.to da Oliveira,

Secretario
Jo."ê Deldno Filho, Teiourelro.

Conselho Fiscal:

.loaqulm Ferrar. Junqueira
Argentino Arante*.
Pedro dos Heis Nelva.

Cttsfii

CASIN0 BALNEÁRIO OA
URCAS A

SSo convida dns os senhores
acionistas a comparecerem A As-
sutiblfla Cleral Ordinária, a rea-
lifar-sí no próximo dia 17 d»
Abril. As l-i horas, na sHp social,
a Avenida P.lo Branco. *HlÉ íi-an*
dar; para Bpr*í-ta';Ao do balan*";**»
e demai*- papel» relativo*. »o
pierrirlo encerrado èni 31 de De-
zemb.ro pp.

^p^^a*wr_w^w»v<e^e^>^p<we<e<»sese**e^w»se**<ps>sesese»

Declarações_»

Rio de Janri
1344.

ro, 17 de Març de

Alaftr \ narnnrrlloB
IB 31030)

*^A^^^^^^AA^^A^AAiai-i«.HM^^MeNAAi^Ae«Ae

XorneocÒes e demissões — O prefeito.tesolf-eu; nomear psr» o cartn de pro*itmQÊ dc curso pnmãrio s 01|a Manu*
*.er Tavares; aposentar, nos termos da
lefistiçia vigente,
Eulilía Pedroso; os profeiores de eur
io primário Marfirtda Adelaide da SU-
reira e Cintra Braga e o carroceiro Cr-
sulino Rein_.no Pereira; demitir, tendo
em vista o que constou dos processos
que lhe foram apresentado*, os trata*
lhadore* Cahdidõ Costa, Felictano dt
l',u:a. Caudénela (l.iilhtimr Pereira do
Rosário; Joié Daniel da Coita e t.o r
Corria Ho* Santo» c txonsrsr. a pedido,eicritursrio Márti Hosana Soarei PiO'

CIA NRTAI.tHr.ICA B COM».
THITORA «A.

AS9IMBI.CIA r.BHAL OU.
DIS AMA

SIo convldadot os aclunlitat A
»« reuniram em -uemblêla (arai
'-rdlmrta, na seda social i Rua
Fianclaco Euganlo, 3*1. áa 13 ho-
raa rio dia 1* da mara;o da 1144
para tralar da ee»ulnia ardem
dn dia; tomar conhecimento do
halanan da 1943. atoa a:contai da
Diretoria no meamo «zarclclo,
aleiçdo dos membros do Conselho
rimai t Interessei (erala.

Continuam á dlipoalclo doi
Snn. acionista* todoa oa do-
curi*»ntos a «ua aa refará o artl-
io S9 do Dacrlto Lei n« S.627.
de 21 da setembro da 1940.

Rio ds Janalro, IS da
1944.

4NÚNCIOS
SEU F0GÀ0 Ê~ÃQÜE-
CEDOR TÊM DEFEITO?
TÂQ 

~|C1? Eicapi (iii O «a.. tO-dllla. ,„u clr|0, co.ltr.
ta limpa e gradua crm se*ifdsde. garan-
ta economia nas contai. T. 46-J6W.

(B ,<1°4*)"TELEFONE 
26

CUMPRA-SE A DF.5I5TESCIA. -.
Psga-se bem. Ctrltf para .4.237, nest»
Jornal.

TELEFONÊ~27 X 26
¦TROCA-SE. _ CARTAS TARA

.14.2.'? NESTE JORNAL. (B 3421?)

CIA. METALÚRGICA E CONS-
TRUTORA S|A.

A. Vlaraatl
IB 2488!)

BtUHLEA HA.CO-HTHt'T01lA

(Eaaa ariaalsac**)

Eatlo convidadoa. • aa raunl-
rem. am Asssmbléia OaraJ, oi

. jutiacrltoras — Fundadoras da
nipetor de alunm CONSTRUTORA BR_.-tl.EA BO-

CIEDADB ANÔNIMA IEri Orfa.
r.liaclo). em sua leda - Raa Al-
varo Alvlm SS 7 — Edifício Kei
io» andar, sala 1.0*1 - ne pro-
xlmo dia II — Sábado — is 11
heras afim de deliberarem ao.
bis:

Grupo Estofado
Ven-íem-ie 2 grupos eitufados (et-

trangeírosl 1 com palhinha e outro em
•stilo moOrno. — Ver e tratar i rua
Chile n.« 25 — Loja.

Faqueiro de Prata
Vende-se um novo **_ti'o Renaicimev

to Português,. cont 135 reca*. inclutnd*.
, de peixe, preço Crt fS.OOft.OO -- Sem

março de | _sto*o. Ver á rua Chile JS (— Lojs.

Serviço de Cristal
Venderia J lervlçoi df crUtal hptdi*

do» pari mfía. .••'ndo ' c*>mpl*t*»i. 1
Facsrat, Stvrei. \"er á rua Chile n.*
_S. rrrçoi dt ocãiiíti.

Luitres de Cristal
Vendé-ie * l-i.trei de rerdádeirn crr_.

til f ranrf». «-nHn 1 rtpinh*d'«, \ tr t
tratar á Rya Chtle n." 25 — Loja.

Relógio Cuco
Vende «e I muito antisn. süi«;*i
tratar á rua Chile n." 23 — Lei

(B J

10.
D,-stachai dn prefeito — Ciree

Carvalho Pio Rnraei — Tendo em i
o. ra*e;irri ria Secretaria Geral dr AH.•nmiitraç.o. manten.o o despacho rfcor.
*'*. p.;, ,..j f-jgrlamertts la;a', Oía.r
t ••'O Der.srtsm^nt-i -ie 0-,-j. -*Anu'*'-
i; a ccacorréncia t pi-.c»-.-la.ss n^s terme.

a) — Aprovação do Antepro
iam doa ESTATUTOS

lal _ Eleltâo da niKETORIA!
r) — Glelcflo doa mimbroí do i

i CONSELHO FISCAL
de | d) — Capital Social; deposito!

Uancarlo a registro I
*) — Intaresaaa rara i
lilõ, I Marajó 9(1.

['. 5ALGARO — PAULO MELLO,
i-- .-*-nc'a(.?rea

Jifi :317a) I

VENTILADORES
Vrnlne 6 C K, . 4 Mjrélü

iu Sfpjradn*. •_ ¦atrr:'-*» p«r prr
oca«:ao. Rua da Alfãndeza n • }2f

GELADEIRA ELÉTRICA
Vende-se 1. de h*>a mi rea. m^Her-iH,

tsmanbo 5 pés. p^ue. ti!>. mMtvõ ur*
i»nie; ver s qua.quT h" a. Rua Jnst
Hlrino. 36. caia 2, Tijikj. — »i irl-.
4S;*M. Sr. Limi, deroil dr I! hwi!,

IB svi:*)

i



CORRKIO DA MANHA " Sabart». 18 de Março de UM-l

Edificio «CAIRO
AVENIDA ATLÂNTICA, 682

»

- ao lado do EDIFÍCIO ALBION -

12 luxuosos e confortáveis apartamentos
UM POR ANDAR

..-•f-a-T-ff,

salões

grandes quartos

Sala de almoço
¦ 

*

Galeria

2 banheiros princi-
pais

Copa

Cozinha

Varanda de serviço

2 quartos para em-

pregados
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Preços a partir de

CR8 700.000 OO

w "i-':"fl

12 VAGAS PARA AUTOMÓVEL

Incorporação, projeto e construção da

CONSTRUTORA CONTINENTAL LTDA.
Avenida NUo Peçanha, 155-2.°

Depósitos para reserva de apartamentos no

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO
Vendas e Informações, exclusivamente com a

CONSTRUTORA CONTINENTAL LTDA.
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CORRKIO DA «MANHA -- K.1I1..-.0. IS dc Março «lc VM\

Pari llben.io de h,pol««s uii.ri._i4H uu -qul.n,.»., dt caja própria Haj£"•"<«¦
lontf praii. pela Tabela Prlre com iu.o. médico», um cumlMÔea de qualquer natureia

ÍNF..KMAÇO-.I- SKM CÜJHPROMI880

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO
S A 

'lll. 
CKfclM.U Kt-AI. '

KM) lll. JANBIKO. SAO .'AIU-O SANTOS E HAIIIA - BRASIL

Kua do ouvidor HO - 1,' andar (735131

çf:*7tt".ffS^v^.^t-^'"'-"'• 
''^'^m^S^SSStÊ^ii^mm^^'^,-'',. k "'¦,;;: S/:'¦'¦"' ¦ ¦' ¦ ¦' ""'^

1 i-i . t» TISr '¦ .ijc .as.» F,-'&"t ri 'V *; ffS-i ¦ i • -r s'-_— •-. / r-**..-» > .. ¦*'- *.';i5, V'm<'':i^M:$wé> A^m^r-"á : ¦ ¦'. 'tií^' :-.'í'.; ' i .¦-'?t.'.'*a 'n«l

1 __/ 'kí0^'', .. I ^^flv^r-. ¦''¦/¦ /""*N **'V' ;v.,*^$'

am^S^^^^^^^mmmmtm^^. f ' f^S. / -j£ ImW \W HB. ¦ ^^k—%\ J*W\ aa^a^^.

Í | B^P^ ^ G^e?A? / . I— l L^^iÜH ¦

CIGARROS ./^ >„.o°y// ^B8i? tf/tf^
^^^%^ 

IT '1 a^B aa^y Jl^^ ÉM 
§Ê M^K^M

CIA. DB CIGARROS CASTÊLLÕES ^^^ tjàõjtfl^ '
""Precisa^Talugarum 

I 
"Simmons 

Double Bed A"bauose * f^SÍ?? ,?7bEoKrTOK 
™a'N'S" » 

0TU*
_.._:_LX. I "r >rl1 l"1" :oni1 cruteiroí - Ku. JàMÊ U
caminhão !v..c. pm* 211. caia .«, i^nm., Pwl íflr

ici. ar isso m 14177) rr • «3/

aAbifgo do Cristo Redentor
falia para rolei» rir r%nntln» In»-
talada na AkPih ta tln "i.irrrlii

da Mankl" • li.Mirlll.ra Illn» 1l

! ¦|| "TgaajJ |j||.1111 m HP '
Ull aa^ssiSTEI-Ol Hl]
¦ii 10J Ui! I
¦| __ENOI60i. Ij |

í 
"1'1 MENORU 

||! Hil rsampaiudos II;r; - r^r-
! lll UUÜüÜÜGOC 1. j
1

Prediaie alugar um caminhão pa-a
( transpor te dr Intha para pm-ipoli*.

numa d'Maneia de vinte e cinco tnnlo-
•reirn» tlanurla cidade» Fornece se cum-
lm*tivrl, ajudante, etc. Kua l*ci Caneca

--*¦' ' Veiide-íe um e 5 produ.01 deviilamen
1. licenciados. — São 5 otimai nomes

; \."A propaganda iniciada e de «fan
Vtnie-tt vi.In.a, jnia cora 1-'0 liiilhaii-1 iultiro. — Infn.miie ciam o Sr. MallOI

LABORATÓRIO
FARMACÊUTICO

"Placa de Brilhantes"
les, toda rm platina. TrabÜlhò f.n_síimo
t rreío .Ir ocaliiq, Tri 15.000.00. Tra
lar ili rei ann nte com o proprietário a
H. 't.t _e Mai". TI. ?ála lfn?, 'Tnnt
13-9313, (B 35071)

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Inipnrtante í:rma deita p'aça p
r um tlescmb.ifaçailo, que »«a !«a dai
) fia. -">m rnnhfcin-fnt'M gerais áe

(V,» ,'.* ricrltoHo para auxiliar n
parlamento de propaganda. Ordenado de
Cri ?00 a fiOU,-Cartas de próprio punho
com ^« indispensáveis i^fnrmr» para «
CaUa n.' 35.076 na pinaria d*«e Jór-
nal. lft .'-ornl

Ui oca tia Barcelloi — Niterói
(II 3ll6Va

lOaSSKS! IIIIUMlll I tS(

VINHO CRE0S0TAD0
ISII.VKIHAI

Máquina de Escrever
I Úonsertoi, consrrvaçÔei a domicilie e re

u,a lorma» HIO'.;, Rua Ha Allandesa n.» I'0
-ta!.-aia Vilor. trli IJ 5016 e 43-8197
rvi-a] I76.1í7i

Cabelos Branco ? ? ?
ÉSCURÈCEDllR DISCRETA i P«-

ieitol 0'po e loção, Fab.: Ana Ner».
.'0,-3. IH H590|

Som lellrlilirele mnrlav* maior
quando dela participam o» que
pieclsam do ainpnro dè nns.-a«
esmolas.

I Implorando a Caridade
Marin dn tilurln in.lel... Inv.i¦**1lda. 7U wnob; iuh Vde de lo-
cantina, i»7 — tinidos

• Maria Frrrelr» - Ilua Uai,In
ltHpagl'1'O. 437

Car luta da Cu»tn 1'lnhi, viuva,
com 7U anos com _t netos orf/ios;
rua itHDira M^*fundos — Caí*
cadura.

Maria Hnll«to.
Aurra fuiii..
Maria llnrcn.
Mnrla clr Jr«ua Sampaio, rua

Imbir* Cavalcanti, TO. fundos — t
Kio Comprido

Vlritlllo Meilelrn», c(£o. <enl
recursos !

Ama,nla ItndvlKur» - 11 Carloa;
Sobreira. 4_."J ,

Aniello iH.n.e» — lt. Barbosa |
n» 57 — fundus — Cascadura

DATILOGRAFA (0)
Importante c^otranh^ americana prr

r;s^ ii' datilografa (o) rápida e c-m
bastante evpertrncta para «ervíços mi
(nslcs r Pirtusur», Seif-tna. de rino
dias. Rfspníta dand«n nacionalidade, ida-
i!e, exptrienca e sitarío desejado p^ra
a ça;\a .ij.fir: .deste lorpat. ..

CASA FORTE
V.ENÍHvSE itrt-a ;a«a forte -e «ni

r"irc, tandav,* Fichct 
' \ rr r tratar na

--¦-rciarij «|n l",„«- Naval, dai 13 .i« D
hAra.. (S2551)

Veja onde está o mel
Comnre bonito» tecidos; to-»!har. coi

ai-bas. cretone» para lençóis, pela metade
dis preços, na Cialeria r<nheiro. j ca«s
nue tem Rrta^ot; dn \'è\i. Av. ('res.
Va«.-a> 1153. (Terlo «Ia Av, I'a"n,).

lll .150161

^ftÃOEIRA ELÉTRICA
4 prp nindi*Ir'
raía«r miiito
S. <lr l opa-

Çajmp*í-'|r uma f» I'.73$ .tinir bola cm cim
br rrr. t 'opanm:*. Av,
cahaiu.. S'a9, 1... «Tcl.

Armlnda P. il» Sllvn. rua Sido-
nlo Pai?, 'JS-j. viuva; Sl anos

Albrrtlnn Invurea. ajelhinhii
§*m recursos.

Ri.

VERANEIO QUATIS
HÒTF.I. TURISTA - Ourno elhna.

ilt. 400 nü., a^ua mineral natural ind'
¦nria para nbeticas d* ficado, c-totriso e
¦itu. Diária l"r» 20.01. (.'uai-.. E. «Io

ARE YOÜ CÕING
BACK HOME?

Do *un have an\thiníi toi tale? Pica
.e cá!l Henry and be rtí!l l»uy ali lhe
bouschold cqttipnient furniture and \>*y
vou th» brM price lor n. Tel. 47-ISÍ6.

(I! .>U'I'_,

MARAVILHOSO
LUSTRE

CrS 3.500,00
Cem 1.' lâmpadas, todo de cristal com

placai dr Versalles, e outro de 2A Iam
pada> poi 7. £00,00 cruzeiro*. Ne_£CCK
¦ie otasiío, tacilnaíe o pasamenio. Av.
Pasteur, 397. (Pia.i Vermelha). Ven-
de-sr tambem vario! nuadros de nitoici
relehréi nacionais e europeus,

IH4i»fi2'ROUPAS
USADAS

de homens
,Com(..an<u* a domicilio, pagamos me

¦ hor do que quaiquei nutro. — lelfto
ne oara 22-04^.4. (B J38«7|

Demonstrações e inf oi mações com o sr. Go-
dinho pelo tel. 23-5628.

ílepositarios Silva Sampaio Ferragem, l.tda.
Rua Alfândega. 108 iB 33894)

PAN TECNE LTDA
R. Miguel Couto, 5,5. - Tel. 42-6704 - Rio

"PACOVAL"
AIITR UBCuIÍATIVA - 1'ASTANA
^TUÜIO MAHAJOAKA, LTDA.

Cerâmica — Uecorai;6.eí -- (Iü»ira';õc« — Meilalhai
Irincu — Iluminura

i)i;i;.\MKNTOn OI1ATIH
P.ua Üruttuaiana, ris — :,." tEnti Oiivl«lr.ri Tefejpn ! 43-2703

i ií ;.i«,'j'j )

Ií. M. «R 3SOJ3)

RADIO WEST
"¦'a dcParticular por motivo de viajem

d'sfaz de um ótimo radio, estado no.n,
riirtu e lunaaSH», t-atistornaudor, oiíio
mactCo. etc, rcristrado, por excepçtonaj
preço de ocasiio, atf paia revender, cónj
o Sr. Aloerto, Av, Copac_jbana n/» 7 —>
1-me. ili 36057]

ROUPAS
USADAS

COMPRO, PAGO BEM
ATENDO A DOMICILIO

Tel. 22-5568

ROUPAS
USADAS

DE HOMENS
Compro a domicilio

Pago mais 100 %
Telefone 22-3526

11! Sol')."'

DISCOS
.Vendo novo.' cònjapleúntente. r 0'JlU'\f

om ¦ p.iico uio. Preços 
"vanta-fso* — \

Pel, 2_!-4035 Rua \ nite. A^^iidriiio1!
i- ir«.. T.;a::o li.» 2,; _ i II !"t'':2'\

Engenheiro Arquiteto

Aos Colecionadores
Vendo um exemplar do "Jornal d"

Comercio" — ano X n.n 1Ó9; «ie 1 ^Jí»
— IRaiM. Ctini Sylvi, Av. Rin Rraai
ci. IU, '-1 Sa'la 76. (B 36070]

VACAS LEITEIRAS
Pí'í df*'-.-upar p.i«to. vendo 1? tio,--

alajuma. rrni crias a Cri 1.300.00, —
São aceito contra oíeru Fone 42*7759.

GELADEIRAS
V-ndrir^* com _ra'an!ia. \

llilalO
ll.o Uranci

Isiténi nos'
lt X- Oa.
!.'." andar
(U 36i)f4l

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE
pága-ie hem.

lio. — Pclefon

22-1683
de honirn* paga-se hem. — Atende-i

a domicilio. — Pclctonar Dará

IU 3!S."Si

ENGENHEIRO CIVIL
O! lil'1-

prti-lira
coiocaijan rm conipanma importante.: ~-

jCa-rta* t>_3r.i o n.° jb.fí/ô ns ,porUn"a
í d*-t«- Jwn-llj ''; ¦:','^_-;i

Lote eom banho
em "Castalia"

.V.,-. a- k'1. isso; C< !'«!«•; f Ji.t,.ii...
em "Caattalia" «_tu vciididm em presta

( ç.Ges e údO direito ao _;ozo das pií«ina>
[naturais' e cachoeiras do? rios tine a

atravessam, Castalia è a nova cidade dc-
j Veraneio «. Ferias <-m cuustruçao n_.' meio lia Serra «ir Fribilrso Scrvjila !">r
j treri! e onihtis, a 2 hora» dr Niterói c
! 2 h«"«rai e mria do Rio — Será dotada
ide todos os recursos r cnnft.rtn moder
j nos cemo *ejam acua. elrlrictdade, te
i icfones, tte.

A* vendai vtio *er iniciada* dením <k
i poucos dias

Preços e condtçõe.* de pasamcnlo es
¦ periaí* para o> primeiros conipiadores,

Ininimac/i" no escritório da S A
;T-r-a>, Vilai r r..ia».!c_. - K liiai'1"
| t">a'r. ~ lína ("rusuaiana. l«t. ,l«an-

.. - Ml. .»•.••--. t-41.»8l\.
, • - i. > (R_\;ian:?i

Colocação em Banco
Moco com 5? atw« de idade, hra*flei

pratica de. serviços d<
lartroí dt

fAIITFlAS
Coípram-se de lotas e mercadores

Não Wnda (rtn conhecer a no?sa cria
Cítra-sr b nisto valor isoluçâ» rápida,
\<<u ^ifnadoi Mantas n.* 07, delronTe d*"A Central d* Penhmes" Fonr 4.'-794i

l H J^aHMll

Maquinas de Costura

Mão use o teleíone a não
ser pa:a chamadas real-
mD :te urgentes. Assim- pro-
cedendo V. alivia parte da
minha carga e colabora
para o bem de todos.
Lembre-se que a guerra
está determinando o^ em-
bargo à importação de ma-
térias vitais para linhas e
estações o que torna intei-
ramente impossível o au-

j mento anual das mesmas.
Grande paríe do equpa-
mento que se fabrica, está

sendo enviado aos exér-
citos das Den_oc_ac.a5 em
todas às partes cio mundo
e será também usado pela
torça expedicionária brasi-
leira. '
Contamos, pois. com a boa
vontade de nossos assinan-
tes no sentido de só usarem
os seus telefones para cha-
madas urgentes, - evitando
desse modo sobrecarregar
os cabos e linhas, muita
vez urgentemente necessá-
rios aos serviços oficiais.

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA
Standard

1.

av poctiDCnri wuson i»4 *

Ctimprsm se até í'r| 1 :
¦t sta. «ptaliitier lipo. n.ii¦.ado, siihii.ãn imediata, Te
;'atu««'iiv 'i

-00.011. pnso a
tniajaíorta o rs
Iríi.nr lijbil

tll .'.iPSUl

UEPOSITi: SEU DINHEIRO
I.M CONTA CORRENTE
PHAZO
FIXO

I ANO

BANCO DELAMARE

FACA I Hl.' f:Bi: ATT I HOHA5

41. RUA 13 DE MAIO. 41

" " " hèêâtfair

PEQUENO HOTEL
Vende-se

A hrira ms
trsr.n e. tbnífi
/ia. Facilita t
|nf'ir-T>ar/(fi i
Uruiiuafana,

a 2 horas do fíio, pit"
ta*fl C'im Ktand» lfe|üe

uar ir do pazamento. -
>rn o Sr. Aranjo, i rn

haal. 106
Ul HIS'/

Cautelas
ompis-se de Í'«iai

venda s*m cwihecti
«..«, r.piaia Um Chlll

Mercadoria*
noiía ofnta

i. .-.Ia. aala I
in ii.':v

PIANO CrS 6.000,00
Steinway

MÁQUINAS OPERATRIZES
PARA INDÚSTRIAS EM GERAL l OFICINAS MECÂNICAS

inn nrai< no «avcit.

Eüxirde opera

! v
•" tll*i

| Iciir

IriH il» «Ulll»

ui i\:ii
Piano de apartamento

IMPOSTI
inrihJi. «II ''^t;

DATILO-
Medição de Terra JurM» (ÍQ ContttUJnte CORRESPONDENTE

Tornot Mecânlcoi Plaina» Lünadorai

Prensas Frtxai Furadt-.cu

õõ 019 nrjtt lomal.
(lt 36019

' rn rom srand
Itanro. iá tr
fcjpontatiílídtile. pro«'ura' R-tni-p. dando a> melhores
Caria* por nWnir« para
n." .'S.ilU.

Demarcação, l':ojeio. I.otcamcnfn
i <H-ítni_;__n. Planta. l'akulo. Sondk |«Kens pata minai, Trabalho ca mnl ido, 1
l'ra Marechal Moriano 19. Sala 66i

MOEDAS ANTIGAS 
' 

;
1)0 aaJlitiASm compro ao melhor prer,Ci

da praça. Mia o»»i 'nr a tjtianttdanr |
Dou tirefcren.ip à* múetlai rara», cata
lORadas peia Sociedade .Nitm-smaiifa ]
Brasileira: ijucira pirmirar-me ou en
viarrni* telaçâo do nur desrja vrndrr (
mcHciona-uto valore), dala* r n prrço iic]
nicna. Pmherlo fincü — Hua 1.* df jMarço, lll — l_.at._i Km de |artrír'o.

dt uijsi

COMPRO;
1 Geladeira

I «a III

tn Dar
iM.'ll

ã ln 1
221241.

(II .11 JOO)

redação própria
admíte-ic rm um

frffn ncfai ' .'*'-
21 '/'il. ni um

RADIO - VITROLA
SCOTT

RUSSO
poi mrind'. moilcmi

jln. Inioiiia.. .Ir, 
'!«-,

ll i II .111! 5

MECÂNICO
"imiie rnrmidavrl, *>
u*t'i rxiitente r dr

I 40K3. i|iiarlo lt.'' 2

enlr para pf»v»a
,r.ra _a.t!t>. Ttl.

lll 3602.1)

liana Pro
li. Maia/ «

(II 2li')-i

ili

rríerrncia*. |
cí-íc Iornal

(d J«i01.'i

Empregada domestica ELETRICISTA
inslès, dc'rmprr?j-ia biaiua^para

Ü-inj crdmalo. Tekíon

rnto. prec:
min «rrviçn. —
« nara 23-9.1119,

aB -"-"-ia

Pcrícitn conheccdfl
m vt « l'-'.-'<a >r i
.... n " ;.:;!.?, Vm
A.« Inuli! '•• ar

do. raif
«na Mi

.Ir t\f'i
, r liar
, du ma

íurm oi'i
K .''SVSI,

\:r Til S «100.10 t iiilra pemitüa alr
Cri' 5-OOP.ClN. nue lenltam ;a'aniia ao

Quadros
a oleo

Coleções de Selos"'"J^rrCHEFE 
MECÂNICOVendc->e una titi

.CSIlilalo ^ VtH I
Braaii. 1 alhaini ,1a! .A
da Alia. .Urna t M
Europa, e mais 2 aitm
Trtço Cr$ 125.OtlO.O0
o Sr. Vali-, - R'i.
28; 4.» an.i

a.iaun
«Ia.

Vendes*
Hinlnrri i
pintou*! de ¦
nida rájtrí»

iado
i« dos máts nòtayen

_' tnarüvilhoíni i|f
• r*tranEeiro. á Ave
Tel.l 26 371,2.

(B 129Í1I

LAMBARI
Grande Palace Hotel

A aba dr tnatuiirar — ap*ri,»mf»iot
•oiniilrtr.» * i|iiarto\ cnnfortaveií fi ¦*
ria,. Crt 15.00 t 25.00 i\ rr«n>a irrí
mrd'anie avi*o ant'< rm 2 díã*. PfO
liritlarin. Na,j«b M„hall_m.

Hl 2.1'JOD

GELADEIRA
Vende-se nma Stewar! Warnrr de -

pr», rom luz ititrrna ern olimo Citado.
a> Kl, |)« -.Vailll 11, 1 li t. 2.

SEU RÁDIO
PAROU?

CHEFE DE SECÇÃO
DE PEÇAS

atit-.movru dr «jrrand' ni"
(ia d* pruoa competente

tido detalhei pata pflrtài '
a'. ., « 24.Ull. Ul •'<*'«''

Dicionário Larousse
Universel

Km 2
¦ata.lii «Ir

rn» rn. adrrna<.4o, en
Ipfetkla tm [iaprt *"
ihiitrado r cOOKno'
vende particular poi
l.aiar cm J. fi

i Laranjeirai. 121.

de autom
,. ,1-1.«hr.

•a cran,,
ve>* Kscrever dan [nara portaria de*te'•

1 !1 :t?V5t '

dELADEIRA ELÉTRICA Vendedor de Serviço] 
~\ 

Pf \]\()

K-l.\ COM DKKKIIOI Cointrlei.)
| rm »ua propMa ríitdencli ielclnne pa \
Ira RaHÍ«i!fcri'ri tiinrany. 21.1a?!5, Oi l'
l eameniu jrítn (íarintia ptt eicrilo,

• II .uar'' !

!«a ll«, irlija
i.i anii.oo.
1'IAL'lll - i

Dicionário de
Laudelino Freire

Sfrra* Mecânicas
Aparelhos para
solda «Utrica Esmeris

RETtFIGAS PARA TORNOS - SERRAS HIDRO MECÂNICAS
TORNOS REVOLVER

Mantemos um grande e variado estoque para pronta
•ntrega de máquinas de primeira qualidade que
vendemos com absoluta garantia a preços raxoáveis

ALMEIDA LAND & CIA. LTDA.
Rua Florêncio de Abreu. 231 - SÃO PAULO

GELADEIRA GE.
Garantida até 1946

VciuImi I 'I' «Hi"1" lll". ' vft '"^"
mm miami.. orillnil,- r-l-do •'* "">*•
tum iixloi pertences, ."a l'iit • .\"'
««« •"• -' ^ '"j"l'uÜHl

Maquinas de Escrever
Vtmlr « «Ir IHÍM ' 1'"'  I"1"" ,''"
lipllllld |«a«l IH» P».0 ll«,'«« «CMl'0.1

Kua ,1a AlUn-ljM *• Ml, 
^^

RADIOLA PHILCO
Vcmlcir p_r -"li mil crus*Ira«.j.»»•

n." .MS, n*! • B MQ9I1

Procura-se para alugar
Um anilar iiiini» paia fim comticl»!.

,,rr(rrrniu centro. - Olrrta, para tua
,|, A'(.,n«lt_a n.» Ul, »"''¦;..•';,'' 

;

Maquinai Industriaii
Vcn.lr-it duaa Sins" IMO ""'».•','"

Maquina Registradora
Vemlt-it uma elrlrica marca AliVfr

rm pcrlrito luncionanirnlo. por' <iua!i(>

" 
ANTIGÜIDADES

Vendc-ie grande íjiiantidade de p^çai
Jivcria». lunto nu ,rparailn, por prf
co .ir ocailüo. Rua da' Altandcíi. n.í'ií 

,oh (11 160151'.'.!.-nVmiwM-ayw-¦-¦-¦-¦ ¦¦---- — -.

APARTAMENTOS
CASAS • CÔMODOS
aUuui.nj~Ln.i-ri"" * * ****^^^^^^^^^^^

Centro
SAI.AS 

n, Arrnliia — Aliltaa, um
ronhlnto rir 3 Imaa aalaa a iMiiMro

i-omplrto prlratiio. Hdlf. «ío Borja,
Ar Uin Mm neo, -ÍT. Iratar n» tala
V.iuia. iii aniioi í

llVKM lilífíõtõ procura nuarlo tÃoSlr
Lido. rom apen»---), em ea»a de família

de reipHio. de prcfrrenrla eiiraiiaBetra *
«r>ndo unlco Inquilino, perto da ClnMan*
dia ou Castelo, Resposta par* n. 30.035,
na portaria deste Jornnl.

lll 301151 1
íliDIM BOTÂNICO — Vroilc-M I rüa

Araucária lote dp e»iu1na medindo a5
metro, da írento p«'r 1S.70 d» fundo, •
A rm Maria Ansellca rupl-ndlda esqui*
iu rie trc« frenies de (í.-iO ma. — 111.00
nu. e 10,50 ms. local res.ílfnclsl com
linda .laia inra a Uma. Tralar cora
ArauJo. Iria.: 2(1-3911 > 4.1-i:.:d.

in 3H0.1SI 1

Botalogo e Urca
edifício angelus — AV.
RUY BARBOSA. 830 — Neste
magnifico Edificio, de exce-
lente construção e esmerado
acabamento, alugamos em pri-
meira locação, luxuosos e am-
pios apartamentos com todos
os requisitos modernos agua
quente corrente e armários
embutidos, hall. 3 quartos.
2 salas. 2 banheiros em côr.
varanda envidraçada. dep. de
empregados, garage, etc. In-
formações e maiores detalhes
com os Administradores,
LOWNDES.& SONS. LTDA.. á
Rua México. 90 — 1." andar. —
Tel.: 42-8050.

(83647) 4
ni"A — Alusa-"C * At. Sio Brbaa.

tlfio. 30U, confortável cam de 3 pa*
T|mentos, coin fl magníficos quartos, sen*
do t cnm hiinhp!ro* ancins. 1 grande as*
tiln, -t Mia», copn. coilnlm. sarsgp. quar*
tos p ha nheiros para criados. oVspensa
t crnnde» Tnrnndas com frpnt* para o
mar. A c»m tem 2 rntradns sendo uma
juntn no aapnnto dos ônibus; Tratar A At.
Rio Branco, 'J77. 10." nndnr. sala 100S.
Nflo se trata apelo telefone.

IB smi:i 4

Copacabana e Leme
(COPACABANA 

— Poato 3 — Alllta-
J se em casa át família ttm quarto mo*

-¦lindo com pensão a uma sonhors nu
moca brasileira, unlcs Inquilina traba*
iii.in.ln fura. dfi respeito que dè referên*
daa. PriKM Cr$ 4.-.0.00. Tartaa 82.980,
na iwrlnrln drslp Jornal.

(B r.".iH!l 8

Ipanema
Residência mobilada 7.JZ fã-
Kiiaclho n. 2711 — Alitnamo» eu-
plp.iiilida c bem localizada real-
rirncla mobilaria, do 2 pavimen-
tosj om centro de terreno, com
srarage, 4 quartos, 3 salaa, otlmo
banlielro cm eflr, copa, cozinha,
dependência? dc empregados, etc.
Visitas das 8 ns 12 hora». Tra-
tar com os ADMiSMSTRADORES,
LOWNDES & SONS. LTDA., a,
rua Míslco n. 00, 1° andar. Tel.
.2-S030. (S3650) 12

IPANEMA — Aluga-se uma
casa térrea, a rua Barão de
Jaguaribe, mobilada, com
bastante comodidade para
casal sem filhos, com as se-
guintes peças: 3 quartos, 2
salas, banheiro completo, co-
zinha, chuveiro e instalação
sanitária fora, para empre-
gada, bonito Jardim, entrada
de serviço separada. Não
tem quarto de empregada
fora, nem garage. Contrato
por um ano. Tratar a Tra-
vessa do Ouvidor 38 — 6."
andar — Sala 601.

(B 36067) 12

Laranjeiras
Olimo apartàmenlo "^Sí.-
çfio. aceitamos propostas paru *
loeaqflo do apartamento 702 do
n.liflclo "CLÍMAX", A rua da»
Laranjeiras, «525, com hall, 3 dor-
mitorios. sala do Jantar, otlmo
hiinhelrn, dep de empresados,
ca rage, etc. Trntar com LOWN-
DKS tt SONS. I.TDA., Adminis-
traidores dc Bens — Rua Míxlco
n DO, io sndar. Tel. 42-SOSO.

(S.ISlil) U

Lebl o n
rmSltlENCIA 

DK I.OXO — No u-
1 lilnn, prrio da praia», alusa-se ron>

« f"M_ivpi residi-tiida soibada de construir,
| •¦ora fl quarlos. 3 salas, auli de almoço,

'•"«pa. cozinha. 2 hanhrlros, i Tirandas,
armirlos embutidos t dependências ^r»
rinprepados Inforninfor» nn "Casa Ban*
caria fluanabsra l.tda " — Una Mcilco,
lfl». I». ,/ in?. lei 25-9113.

IH 312301 IT
¦*»_--W»rf^MM**^-*A^^-*_"wV*^A>^^-?-^-**_^'*>f

Subúrbios da Central

Venilt-ie 1 "Wcsll

pr«, moderna, niodcl
interna, rm r!la«i" <i
tarantu, i Run ren
Ônibus 20 ã l««'H

Refistro de Marcas " , ou
ot». oon.r, «ir c... com;. _!..<)-, Teatro - Arthur Azevedo;**'ertes oonies dc ca*-tj comr"fulÓÍ "c 

edificio.. rte SOCIH.ADI.
REX l.TDA. CAitente Oficial, da Pro-

• prledade lndcitr,í., - Ru» .Vya/o_A
vira. 3.1 » J7. «l»' 6-fi ' "-'¦ ~ '"'
«-«_.• - R» J« }?».')«¦; in.3(>,M„,

.Engenheiro -¦ Residente

I.M.IV
¦a'i rf rn
V«-«T ¦'¦> 1

-badejo:
rí-t rfaí*-!"

t ".FONTE i'.\>-
contfadioçrafo; indv
mr a rarnrro.. —

tu iUrcal pam »:i

CINEMA
Vende-ie um lote de 300

latas em estado de novas

nr rAimA p*r» íu*rtl»r film5' — Av
UL LAUUA Almirante Barroso 63 (Ci-

armário. Nâo laÇO nema Opera)
questão de preço. Tel
26-3763.

ttKi'iti.tr'1 (Hiriiixufs rm J »M».i ""
»a, sf.íidji c f|»-xant' tncadcrhac5°

ttrtrsn r cantil de cfviri rontendo 201
j't( -trttfpif;Mtnd* particular por t.'rl
mm (ni. _ Tralar r-,m J. M. 1*1 Al III
, ra,., Urltljtira, n.* 121. II! .'<'/1'Ja

(82517)
AGRIMENSOR

Á1QQ1 BOLSAS
') cntMpIfrtietiln at uma lOl

piian tpii\ nexta Cana
u..!»ni_ a*. Cn.urn. Criicixllln

ti-.'M imin» os lí-.firia» r preçoa
Vllllf A' 1001 ItDLMAB •

ama!» knttlta t rnnhrrlda <1»
t"rln o Itrnail

|»reci«ni-5r
E. Feiru. K<1. !!.«.
'«audível, ot.raa, ium.
fçTenc:a» c srande
F. T E. A. Haa.
Ctlgi. Cstticltt - K.

;,. Paulo» Ixh'»i
, K\íacni se rc-

,r'at.(a. rroi«,»la
1_' .\v. l>a«mo

ie ;-03:i

RADIO PAROU ?
f<\tU» f aaJWU 2, 552

lio, orcam*nt_. zrat * —
rdhoi meimo sõaí í:í:-t'-

. ._ U.M(I<
mai a.doi
t rrm;-ro

Compro Geladeira Eletri-
ca, Piano, Enceradeira,
Moveis Radio ou Radiola

rrec-M-ie de
viço, ,1- . -•«
idonridadr ,tr,
Liixi í*t.«iat n.'

CARIOCA 40
NAo cnntund* tíi-i» rai-* * n*«

ntirt.-rr. 40

A1QQ1 BOLSAS
LAQUEADOR

TIPOGRAFIA -VENDE-SE
Km plrnõ funcionamento, boa t t*^ur/ia. centro comctcial, com .6

ma-tui-iat iniprtiMJras, l dtnutipoi, l maquinai de RrampCar, .-endo uma
ciettitã, .' ptcloi, unia srrii i«ia lir.ntipo, uma Kutlhuttna automática^
í_icío para tncadrin__çaa e o cai/Hpie dc 1(1 toritiadia áe chumbo. .Neno- .
,i.(i itnT tmçrmediapoa, Oirígir-sc á Rua Álvaro Alvim, íl, 8." Sa-
li «IJI. __ Dr lü ii 18 hora,. lll JoOSri

Teodolitos Guerly
VKMlI.M ^^.'rr e-t„lJ« Pl

de núvui
43, ap. 31.
tll 3501»!

Pantometro Morin

l'»;i. Oiiiticuiar. Tcl. ,4S0S9J ¦ Mil!)
qualtjtltr d.a ou bort. Tri. J5.M47.

IB Jllfj

t IVRARIA ALVES
tlUA DO OlJVluOn N.' Ií«
Litro» caltglato % «yaJtilc*»»

» P.NIil: -E. - Ei
tratar TiàvesM <'-

ado de novo. V«r
iilrar. 21. li." ,n«l

tll 35017.

CAPITAL
flanai rondado, com atRum capital.

•¦trtece-»r |iara qualquer nrjocio ou so-
Ca st a j pira portaria

tB 3:055)

Geladeira e Moveis

Geladeira Elétrica G. E.
Vende íc I cam 4 pés. lui inttrnj.

tipo nHid^inn. silenciosa em otmio tun-
cIphãdientD, quise nova. Ver e tratai
i rua 1'ralro ilt Can alho, 15o. no Motr.

IB 3o00_'l

PATENTE N.° 2f6"
"Mesa para máquina de escrever", mo

í*çl apropriado, para escritórios comer-
ciais e partictilarr», confecção exclusiva
d« Moveti — 1'aíã Nunes Ltda*, a rua
da Carioca n.° 65/67, nesta capital.

(B 36063)

Al.mA-SK 
otirns loja de esquina cotn

morndla so lado, A rua Lcpcs da
''rui n 42-i Trata »e na Cia. de S#«
etirps VarcglMas h rtu» do Ourldor. fiS,
_,'°, com o sr. Ficuelra.

ih 3i:n_i :o
rfNrfV^*a^^^*^^*V^-«^S^^SÍ-hArfV^*_^-*S^^-<***V^*^^W

Petrópolis
\ i.uha-si; «¦,•« moiill.ni,, 2 „n,. 3

â\ qts.. 1! banheiros, etc. Trlofonf:
i:f2.  IB 311085) .13

\LUGA-SE 
iStlnu rpililÇncI» rm I'f-

troajioli>, proxlmo ã ui.v,án ^ pon-
to dnr oniliu*. i"oin .1 quartos, «jrara»,
etc. Infurniu.."..-« lil. 4.1 ni.-S. 17.'.'Tin
r 1'rtromii, .Tnin. 111 :iiii).',i s.-.

.— CAVALO -

sii. Paarortirar
|.,l:llt)l — í'.ju.-

etlade i lucrativa
35.1)55

¦fa.a de Saude Modesta. Preços mi
níu*. tiperaçõcs ursenira. Dr. Buar-

i nih I.ima. R. Teixeira Soarei. 29. —
Va^nifc-w. exclusivamente a parttcutailj Pr da ilandeira. tB J603S)

[flima Kcladeiri' á (íífx ¦Klectrçlux", >dt|
j J2\ pr* inliirtn, cin 'citado de bom, e •
j uriu sa a dt"7*ílt__r cpm í peças de im- jt.lmia e ced/o, tipo ai-artíincntn,', em estai' Recebemos proposta para dfm-»!:çán de"de novo. Ver e tratar á Lad. do um nredib stp á rua Matdso UJ. Tra-

15, apt«v. -OJ.-Sta.leresa: j i_ir.Í'a:i-i).;a S . .\.- Av. Graça Aiapfaa.
J7. t,.i S. 617 a oll. F"-e, 134560 e

* 16055.1

\'rr itr át aufeniar mr <ir Nucroí-
PiríMíih'. 1 mói. 1.oi«-'l «Ir-alio, 3/1
" *«<*)t1* ^in tt-Sj ri í t *¦:!-,» r ner | fjtal* i ,<|-Jmckx n ' tJ* api'K» __V4."OI*_. itrcs«jj

t-loí. «Hipitáfdu 11-18 h. (Dominio. dà, 1-13 bílll...
U illll} Mí ii trata for ulclsne. ¦ _B J604!/ 4;n?8

P A RTOS

DEMOLIÇÃO

fo

Teresópolis
'lIBRKSnPnl.lSv—; Alllca.MaatomScoil.
I trato h tamtlta de t>atamento. ra>i

Ti q «ala. raranda. d-mial* depeodctlr
dai. Grande terreno ltua Maimel L&
t>ri<> Cartas ã redação r lt4.SUl,

Ul 34S011 Sfl

Empregos diversos
PltKISA.SÉ 

rapai~d, II ¦ in ano,,
para llm«pe_cii de Ntaliulo, callnhfl*'ros, etc., no *;tio 'KlõreMn", à ma Mo.

raes Plhtielro, fi^, Ricardo de Athtt*|uc'r-
<iu, t E I C. II I

«II S20l):i S5

CIUl'i:iItA 
E AltltiiMAIlKlItA — l'r«-

/ cl*a*» trazendo rcí<'r«'n''iBs. pam
pequena famtita dé tratamento. Paasa-»»
bem: rua Comiãnt liam^*. tlt. t<-!«fonr
;M113, <u 30oõ;i :.b
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iHiui,

Vi dedico** c jaiiú..c'.a.% í ivir.v
It"' 

;JIA — Trn1*n*«i s«iiitl-m r*n
uarrla n —Iwipl» 4*».» Ii.ifr-

__. <_,

Ir. UNHOU ROTNIIR
P.tttaa 'I4I44H • C***a>rtaa. »l-tita-arla/f- 4*)at**a6l* - Pllcld««a - Hnraiantrn aaitiatel. ¦ Ma. l>a"a4M II •. *f, IMIlf

l"tf»Vt ll1ll~.'-,a~i5nSFi
.1 rl".n.. -tr. aula.. I »mm r«r a.
tiiiaa am r.a. I. ••-• .(¦¦maa. Th
i.f a. iga n»u.r»l tíllr.rla, 11, tal.-..kl. !• .104'.'j I.

^JSSOia.TiH «. Mi-IfótiTrijv» *->¦
1 ¦ « raia Trilir m ru* Ui-airil
taie.il», 14, p«l» aaatl

il 14*41) M
Sa**i*$+0*tf*tt*0*a*»*Ê*e*>a*i*»*s*ãttm™Ê*0'»nii v **4>mww«l*Wi

.4c4*Woa c pordidaa
ÒálHOMiO iHRWM
Acha-se érmrarmsMrt *m

cichorríii-ó 'raça paquai* t
gratifica*-* a quam ancon»
tra-lo a lava-lo á Raa Pa*--
ia_du'93—* 2.' — Apt.'11.

(B 3610») «1
Y>-»l'"''*¦'»¦ •" l*a• lla-ãã _.u*»_co! a.
I 4» 14. 4» II 4» 11 li».., «a. ra-
l*8if 4- *"ifi • puUiaJra inir*» d» *•>*>..•> ura
ui m rarl a 4a nnlhiia rln l«iil«a. at ffvi-
4» -iM-int;*'» i.filltl. - M> hrm Af *.ltl*
4%, _»r.M>. 181, Tfl. "7I"»«.

ll IMIh fl

Gs.-nrira 
»r. «iT tr» ..ocm 

"aa

..-ila -. aini-'i»i p'»*-.i, itwtd. .. ..... ..
d> a».a 4.. a.ikla» a. .a» -vltaio a..1*i«aa i2*g**4, ItaiS-ar-a: UStita *a

CORAÇÃO i. VA_0_ .«JSMaírftS..,
Or. Otm_U« <U Cwlrt^S:rr^,âí.'i^

(4. llllll IA]
Mamara dtL CltcalO Mldll* Ai-

saaitsa, «t ivaaat Aim.
atrl

-. .....41.
ii mm it>

DOENÇAS CMMCU
lalaa lana aaMaatto* la-ajaii astaum imnn, aa — ir «_»,»

«-•a»,-,» af-t.» tia Vtel.SaSt
i« Sat-)aala _* t_Ha

«•a a* «4Bir-t-fl_, Mlkl
(• 11111) t»

DR. PJktá.0 IARR0S
Lm» Ujc-tatt a. li.a«i)a|ia da fai

Mtitrinj,/» a. r.atola *. MU rm» . 11
mr|i» «Tn Ria dt laaeira - II.» w,
a«ia af» «•". IVa ,V,n» - .!-»*t*.>t
• _,— Crura* —.TViaa I.» a. raaa»
;«aaa_i'._«* lira. !"?.«» 1BB1 f»

itaala» Sa-laftatla *"»aa-
M Mata. • M a>ala.ri•aatatlt*. TatlIM. •iMItSMta lit*

i. •» aaaat.ru*» - a?. M
1* MMI) II

7_ÍM*.'l<l m tmnê, «aa I4J4 44 »4 a.
i 4TT f.ei» -' tMlIMt . II 144 MV.Il

ta cakrtl »¦ 10*. »»<i» I **»C4 Naa4
• raa taa*-iM. ta »ni» Mb i.lHtn.
-ato*», dl. M 4» Mtr. «a 1114,
i| Mi44. «aa lt.414 at M*l_* i.i*i i:?

rala*, para ¦-*.. -.rta 44».
••"Ia. |l»M.i|fi ni i|fl«lHo 27 (tt f****»»r«l••
rn praain-n 1111.-4». nn Couotr-** Clnbe ai
artMajrt». i art». r«ta I»4tac4t, da ¦*>•¦m»i*» aiiatrni» I ralia 4*-, r-»W{Je>, tufi^

.» parlaria ilaai. iw.ai a I4MI.
i» *<**;i -ai

("j ílTinci-sü m. rr»iio»"o(),""nii
I Iro.'» •« rm r.lwur, «. líaal rai.ir

» 'IOMI ,1.ml.er r»ln*»i d. ac» * «li.»-ar», »llflalw- |»r441e a. Kd/lfle dn
V.nnlt.m itn Trahal»» nn aaln, rfi, il,
ivtiM-a»*.. ¦. i.i.,i,»i. iii»An ii. i.* •"--fl p» |». f. Tt-lff(»n«r por iJ.íaiuÍo pir>«•' **** (71 a.OMI 41*** "¦ »»*'-ll>»--»»-t»»4**^**-*-*->-t**^^

lia**»» lil — Tll.

Aifono0.(< de- ommím" "BUICK-:i938~

*i**m
.— _'*_iJ4iL,v
Dr. W. Minar 4et ÍUis
OUVIDO!». N.MIZ K CAKÜAST*

Ou»id-r. 143. ».• andar. Sala 417, —
Tal. : !.i 881 ln.:. d» 17 ia I» ta.

I IB 316451 10

Dr. OSCAR CARVALHO
l' I « l I li U (I

nOtMTtXS DAS SKNHOUA*.
Rea.i RUA DO l"ATEIE. IM.

TONES: 11VU . ÍS1I27.
ii 7].rii m

Vtnde *i» n
,4.il» 407» ,
,^A..» 17.4471

Z.7.(
i-, >r. J»itfit. Informa
- Trecn trl 1».000,00.

(R 3<l«i «4

Limo-j-rine Packard
''I. <• *).-¦•. S cil», pouco um. ia-

, ¦*;.» o in, -**,*,•, i"!-u* nnvoi, **_*»*iti»
¦»», _*»*i:v*v **.«t«r*. Vtr • r«« lulhúM

t.i-raJh'*.. U, potte fi.
 _ (R 309,*9| .»

(-níWOI,CT 
— Compra.»» ri» lairil-

i ruflar il* 1911 nu 41!. t r^i-ot». rui
1 d* Beti-mlirrr. ti l.« indar.

JM MOgl 14
ITKnfl Irea Ford 

*mod, 
»41, 4 fãrtta,

V I mil km»., radio: I bani» >ul<*
r-ni»f)liv| trvxl. ft.ia t Knr.l linwMiM.
mo-1. Ui?. h*i rara Ini, 4 |tnrtaa. t*<Vii
I».rBciil.,r «ilieira Marli.» 411 Cai.tr.
t-T. ar,.'.'"»:.'; in_ 3óo««i *.

j" CHEVROLET 1940
CtitB 20SO0 kit. citado novo. — Tel

7637M7. (R -.SW1 .4
IMMIMMWIMM4VIMMWVWIMWMAMWMWV

Jtarfrstas protéftroa

>A| ______i _r

I.r. .11.VIM» NATIIR — 1-ui.adC
«•pcflallstn «in denlatkurai «na-
f-mir*!,' «#m v*nlÒ8pp imrriiit *>
d piai Rna ífir rt« KptrmbrR
« ItM. Tel 4.T-4,*,,-,»,.

IB 3.'*3»i 72

V

üwerto»
^jrCKDRaKl. 

f ictuifrimpntí a parii*
culjr. 1 par df ripnzaa platiaadaa,

fin.-ali.it r»-**tr*fti -h-mutii. -dn patranfltf»
ro rn<ifm a.r --lata» I Pr. da Uotjf*-
¦o. 'Jsn. apart. Tr F.mr»» 14 • it ha.

# 18 r "0 h». IB IU80ti| 74

Dl*,RAI~_ÕnZa,-.AS~«.~iâ_a",—laélt.narlaa w »M*ihori_ha ra poncaa aa-
taa Tet. *e:';i'i i II íhOM, 74

til*! DE 11'4M*1U 
"MniÍEiRA. 

bra-
aiWrt». Afii-niv iKlrlal da l'ro»r»»ita

4*> tadutirial, mm eaa-rltiírln i rua Aratl-
\m Vortts Alrcra. "O, fc • amlar, nptta a-a»
pitê\, 0tn'trr+ÊiM-r* .|*> ••anrraiar » >r»*-
»ii*r o finprrc*! ri*» nm * l*Rt"jf**K5*-nnr; FAnitirAOJ»o dk in.RirArifjvr''-tA.vicns da snRii: nrtA7.rjr.iWu*».
prirttBuritfln prla pttftita 4a ^•#-n**_i*i na-
ai.r* "l.Olt <• 11 4» ¦»¦!». 4» l«40,'»l,
|n«l 4 lUirlar » arkrrln .Fr*dah»> qm-
¦ it-na a Faraarr-ntlrnt S.A,

IB III14I1 14
í Ul* iSÊ tF«XÍ_4A'llÔR_IRAT~bra,
Jj »lt*irn. 4n»tl IrTii-lal da fro-rlnl»
ali Induitrlal, .--mb tt-Tlt.éH(i à rna Araa
J» l-erlo Alrerr. ia a.» ».i|»r, n,.ila ra
pitai, an'ejirríM*ae ria cmiíratar r pro-
H!-»r*>r « »*mprp*{í_ 't)t> am -pROCT.SSO DF.
rREI-Alt.ir.1,0 HE A1^"I16IS rrlLlVA-
I.RSTT.8 PA FERIE ilCI/irüNTANO-
TOMHinROrVlNAVIllENIOA". "rlrll».
fiadi pt>ti pttatitt rli inrfnr-i. b. 'J«.i3ü
.h I» d. maln d. 14.14. 6a qual 4 tirnlir
. Rrh-H»- 1'endnloa químico» , r»r-
irafentlrr» a.A. ih winsi 74**""***""" ------ _nr -| h r j~jn j\jnj-Lj_ta_r<ji_

instrumentos it música
p.-AN0

Vi-nd-vie Bechatfin frand*. cauda *
euirri Crapaau, on, maravilh», facilita-
a» n »M»-itnlo. Rui l"»nd:do Mrndt».
*£ (RJIISIl 73

BÒM 
PIANO do 

"iôlor 
l-l»r«j. Trnii.

aa um ajn olimo eitido h_aa toem
P-.-o: r,s .•.•.'rxi.nn. , n> rr.l r»»n-».
!!7. l.rrao. IR ,1.104) 7.1

PIANO
Fiffilia «compra dt cauda ou armanc

a dinhtit»;. urjfnlt. — Fone t:'5.3.
IR 3183!) 7!

PIANO
"dVndfir 

Brchiltm r Blulhntr novo».
'*-j '•¦•»¦' paraniínto. e um francia porJ »)0 cmifiro!. Rua faotido Mrndra
••V (B 318S7i 73

tÔMPRA-SE 1 PIANO
De ctuda ou armário, roomn que pre-«in eonitrto. nio ,i f»i quettio dr

prrr,o. Ttl. 47--39J. (R 33Í63| 75

PIANOS
Poi melhorei fabricantes, naciona.a e

'air^tueirra. NAo compra o aeu piano«am conhert-r _ n-*w itock e preçot. *—,
Ru» Ouvidor SI. I.», ti- Quilinda.

(R 3.2121 754
*>*>»*i+t*$*ii*sr*t+st*Mt***Ê*ii***vitn»i^*sJs*taMi^*

Apartamentos
Ce/sas-comodos

, PRECISA-SE
DE UMA CASA

Caiai ins.è. precitt-ie da tina caia
caib 3 ou 4 nuarini e duaa ampla» aa
Ia). — Pa;» até Cri 2.500.00 por me»,
tooe 27-Tüi, depou 19 boraa.

IB 33835) 31

Canaaltár.a Ia*
M. OESIR ESTEVtt

fl.l-IIÍA U4*4M4.'4ll.«l'lra
¦ or-àTt-TRir.

Cm.aiiii». ditria» 4a. II «a !',
¦w» da «aa*«ki4la Hl

4'iiat, IMHl llll

d •K-riit.-i.TOain «Rtticn _" cil.-H
Vy »*tt ftta CUam. r.dlalr. o. >'«a.
*>ra»__, «ln I • ll taraa, 4 rut %M
«• latailii» a. 14: <r.ttr ron . a.
r»-«t»il« f %tt*». tr. Inda.

I« MI4!i 10
4MMMMAMMaaMM«aAMIMV>MAAAA«MMWWWW^

Aivatmiêi
WALflR G0D1NH0

Adtafa 4a
A» Ria Rriac* «1 - r.l 43-442".

<R 3.4*41 aí

l-fTRIKAHaAWtO
A D V O U A O O

i°amat ei»*i» a a»ia.iaai. — Roa a.
Quitanda. S*. S.» aad. - Tal. 77.79-**.

l'R 2»fc'l" ».'
MVW»WV<WWMWWW»W¥MMM»¥»i %«H4WK»

Aámtis
TOÜROSUÉRSÈY

Va_d*M» deli latiti-w» por er_a* ta_
rio irei annt cnmpletua, a filhea da pail'«püns por twdi-r*». —. lafririaaca-j
cnm ai Sw. Anonina Parrnft — •"<¦"•
2.1-5117. V _ (» 3H31) 63

4ACHORIIIKBÕÍ PMSlMa - Vnd»
rilhoti-a drfta raça. eani 2 a»

a*a fi*. l-l*,,-»: «aa ntt.-ir!* da fie-ut.a.
11. amai» aadar, ma O... Maa.

IR 140111 tt
<WM»WWWKIWHWWIWWIIWW^ii^f^ai »»*->--**4*-*--*

c-
Novata Roaos e musis»~SÃLÀCOLONIAL-

Vrndeae uma ula da íantir «atik
-«ler. ai ecm 1. pa**â» de fino acaba-
m-F-ní-*. por 3,Í(W eràcelroa. — Ocaaiio
única. Rua da Vatete n.** 164.

DORMITÓRIO RÚSTICO
Vetr-ig-e um ótimo dormitório eiUl»

iuattt-A erm 10 pftas. por 3.100 eraael-
m« HcaiilA uniee; Rua dn iairta ¦'.•
144. IR 24901) 13

TÕMPRÒ MOVEIS
Dormiton-*-*. «alai .de jaiui, pt-*«

arulta» r c4u' edS"l."í"«f_Háaat.' Alaa-
do rápido neín tel. 22-4643

IR 3U9561 IJ~At,l'GAM-SE 
inoTela mofl-r-

noa. preçoi moucos: á nu Frei
Caneta. ». (andna

<B tltlll Hl

DORMITÓRIO 
PARA CAIAL - T»B.

da-w sa «tll. audam. .a «ar-
falto mu*,; Atnlda Atlaurlea. 114 l.«
»»d»r. aparl. 34 (Ir d». 19 i. 19
hora». •*• 4403.1 js

MOVEIS DOURADOS
Oe e.tilo .-ti*., .tade-at f-r aa -re-

ço df rara oeaiiio, cerraapoi.de conule
e oatrai peçaa. Ruk da Alfandrta a.*
231. aoS. (R 310.41 IJ
•a wwwwM^ww»^w»w^^w^^^n^wwi

ProUuons
CORIO 

1XOJL1Í — UMon - Tara.»
para prlariplaat», coaTaraa--ia a

anlaa eapaciafa para criaaca» da 4 a 12
aaoe. Iaformac*-ea 47 04"_.

IR 4*4171 IT
TÜÕi.tl"— rrofeíaw «rtae.so a for
I mado aa ln-fiiterra «aatoa a aua Itn-

gui matrma. íroounda correta par ma-
tndo muito fari! a rápido. CauvarBacI*
C-amatlca a tiUrarnra. - tanbvm tataioa
taslea haan-o para qva daaaiar. Telafo
nar ant*-» daa M horaa oa depoii aaa 17
hora», r-n 4MI47, IR 3,144» 87

PTTMA!1*I! 
— Tiqnttrafla a biglla pra-

tte» a taorlca. Trala-aa la-aafaadaa
- -juínin. dai ft li fi. Uri. Vila-B. At.
Rio Branra, 111, ft.* aadar. alta Mt,

IR 'ISCSl 17

E-i-LiÕ-I-OR 
¦ —' I*rl-tr»4« a eaa

lonra pratica coanprarada Gioaalal
•_Admlia». T.I. 414047. jj 11114)47

JOVEM 
AMERICANO — L-tonl o 1»-

|l*i pritU-aa**«ta. T»-m aala am Co-
pacabana t no centro. Tampam a domi-
pi li». 1 nf ormacSt-t: tal. '.'T-íMi.

IR 84076) 17

INGI.tS* 
— Saahara 

"loadrini 
enaiaa

aeu Idioma pnr m*t*__o pratico a II*
fflro, it. Ma_. PtorlaBo a. t3, aparta*
mialo 301. T.l. MO 03*. '

IR llftlíl 47

Vendai üoerêas
CAIXA 

PR RffRACAO — Tn4»-»f
aa» -p. Merlta.laaa. .Iaai, aaa-

-Plrta a a-na. lafaraaieAta «•¦ • tr.
Sarra» m«I. 4. Clratfla. Caa. Ukaet.

t* lDl.li 4»

\TEM>Elg 
da awtlralir nn fartl-

calar, uma "reaard* Artaataa; raa
Honorlo de Barrei. 12. Ver daa * Aa
11, e-w D, A»»Ua. (R 11*14) M

ESOE-KE riállaiao t»i»l» onaal"»«•
.ao, d» ,1». mia. par Crt ".400.011.

t-_M_-. coitado Crf S.SOO.Ofl.* fhaaà:
.70013. IR 4.1041 ¦ 41
^4WV»aMWMW<WWWWH%M^M»^WVW¥WMW»>

Hipotecai
DINHEIRO

LOJA NO CENTRO
Alusa-ie uma loja mm .*•- nu-,

maia doii andarei, lendo o 1»" com 50
mi., t o 2." com £5 «ii2., tendo oi
meamos 6' lalaa independente! e todoi
oi pavimínto. com aervico aamtarió com-
pleto. em prédio recentemente reforma-
do cem ótimo acabamento. Informaçõci
n-i local com o iclador. Rua do Senado.
202, apto. 1. IB 36018) 38-_0NA 

INDUSTRIAL"
.A.u:vie um prédio a rua Alecria

t\,* 1 ">rô; lo.al lefvldo por "ônibus" e
"bonde*". 

p.*opiio para pequena indus-
trta. contendo, armarrm amplo." entra-
dl dr vcículoi, leíheiro amplo no lun
di, sobrado hahitave] com !í pecai, lue.
rcãs e ferçj Üçadoi' — \'er no local
a-ima e traiar na Ru» <ir< Rento n.*1
."¦'., 1 *¦ anntr. Sr, Mario, Sán %r aten-
de re*-» telefone. <R õ50Ui 3_|

Kmpréatimoa com aoluçio imediata.
Caaa Bancaph Rarroaa S. A. —. Ar
Ria Branca 12K>." udlr,

<R *43_i 17
•%w^yyi^wwwMiwMvMw<^»»**»»>tyM*i

MWMVMmMt-aa

CaUie
RIA l»Ò OATRTB — YifHÍã Cit
I.IM.MO.KI IRM* M OM I.
l.«tt .-MtDiriea Mtmm RMiia-
mi i il». mm M ll Mtl-*
mina. — T_*MftHft a* IIN*)
«.*•*« — A» KW Bl MM IM.
i.-. mim in t m

(MIM) çr.Mi
i'^Mwaa^^^*-^a«»ma»i*t**i ¦¦*-¦>- -laM^-a»**»^^»**»

*i*MNí_a»at mr ÉR>i*f4kjo. * *¦
Tmrttm CuMMtlW am piMIo
frftrt» M rM. •« TM.I-.M**».
l4t««M. Mil •*. I»*»***»! CM-a
II M.H. â r. M a«l»R»"« •••
I -«Mar. I. aMNII.

(flMM») CV «M

O
V' t*krttBM4» |r..lk . 44r MMtaRl
¦ma 4. 10 «Ia». i"oi» aal». loartt. M
dl»»» rntt.lra- 4. -ar. (dlfld. Piai»
. IX roa farta», d. M»t4>a4* t. II.
tot. . "7. »• «.»»• «.-• .fl 
m.eoo.nn r»* no '» d» fm»rta«»«»a.
li,-«rtM4»a. e»» . .«(tlflaH.. - Tal.•vr-t* li IIMIi Ct 70*"_~-Al0»~r:Õ*;iTRCC»,V"r>>. rWi.
,*i IAR4M - Ma atttailatal ta.r^a
*ir»aí* 4 4, 4H»«t!".. ntnlaa da na
•-.riTin. faan4o eatulaa Hat»» na a
a». X. I. It C4te.4a.tt. •."*»• ••>
nl4n 1 lmM»..t«i «difitl.» d» li aa-
«KMatM et» ta. wnlM lar It .»
Mlorw . I ..rraUa -u-4al« 14da*>al-a-
im Io)» a «alarla ao aal.r tir—.. at
rt— ntt.rritat Htt tr*o» m, «—rta-
rrarw . twl|t aM. 4«iM. IM a,|>att-B-
t|».tM 41. I» «IAM tl-M- ****** 4* Ma»
• wai.rala eM..r*e|a. r*a »»Im 4» la-
ata ra mr. dt ««-» •wwaitdt*. TndM
- apart.nntw I» firtt». eaa *<aU
tua » Mr. tintada 4. tr-co*.' 4> Ot,
*0*.«"*.«n . Ctl Ma.M*.M. Graad. It
«11411» a» Nitanat. wtd. 40 *4 ra
WHHi ratelita danai, a «arfi*
t » ml»tl. a » *t i-l. Ttt.lt Priee.
rtiMtrget. da Tiwatraaor. Rrtedt* ¦
I.* — laetirtaml. d. l-rt-darie lta»
•»l» r-a»ii-lal Uda. - *lin.A*. A..
Rir RrtM». MU. «ti*. MlM ria
Itlattrlal . at.roa.UI «. RI. 4» '.a<4„.
Rta Rrattvr »..tn a *». 14* «Mar.
fta.ra» e Ia4>ia»[4a —a m ae*. I»i»»r

KattoM 
on eom o» rorr-tr-**, arn*-ta»-

: ÍCM»I.« RO.WRO • OR-ITII. »¦»
SkSfiet DR rAtTTtn. 4» Allttti-a.
MO. i,ij» laforrucS^ dl»rlM».i.. daa
4 a. a.aal I» Id da *»it*

IR 11*441 CV TU*~C'4*>iTÃ<_.»aV»A — VenHê-»*ipar.a-Ma»te> _?> lar» i raa Ha-
rata RUa-ro. poata - a«4«lM
M Otn Mnton. conaln-Ao Inicia-
«a, 1 aalM * RaaHtt ampla*. »
hanhetra-, 4kR.uataftai d> t-la-
doa. gaanaV tatarMIa. n-ara_e
a_^__iMk -La a^___M^___M_J__*> iaai ft*aT^PTJÇ"** M I^^PM^r^»,**'¦a»*lW,'** '-fa"»"^

aanr-iaalaa Telefnaa Ml IR» aa
M-SI7I

(«lOtll CV IM

Cor-ACAá-XA 
— f>»»*-»i *tu-» «a»-

rroo de ll»*» . 71 mu. •*)¦ Urda.
da fui*-. »t**rl. tata fada» V atar
tam-T-al-e*- •ntra aa raaà Cnattaat» Ra-
aMa » Tr»n»-*»a. lado da aomMa t.aaar-
C»»4n è ri». Ltda. A.. Rt* R-«n«a,
114. T... lR -*»*»l CT 7**

VK-tK-aa 
a. t*><> ». **i de oi*-

Mti.i». rori.Irtl-A. tem «4|,»'»d*-
n» .ra>**aaMW na - mIm. 4 -o»*t*a.
I a.»artr«». rte. r^ .OO.•***»¦. Tt»-
tar 4nl kam ra «la.t*. R4 Omlooe.
Ml. 4tt. r-wo. 4».«47".

¦ R KMSl C? 1*0

•tor—«idad» — C^Mcrii.a..
11»4>. T..4.». ra

¦am da 10 piT.mfntna. par
itl I40.000.0fl. t.l. 1.1. 41 _.«.

ia irtai ct 7Mm

Aparlamanlnt, a»nd- um d. irtu..
cnm aala, frand» anlto entn I* ia*,, {I dormliorma, I tn-ilitirot eompit-1
l«a • iMaiala tff-adanriai. at-atrrm,
pa»* raalrMa-U • tinir», doía. me-
anrt». 4a funtm. (vntanda I -riur-1
i.t, «tld. h*nla-ir» em rdr a dapan-'
denalli e-wipt.u. nar* tanur^adut
« ailmt ratinha, .'raa*itÇta*'.,,,
.io.tioe.oi. t.vmaiTT _raoro
- HENTII. KKRNANPO Dl CAI»
IRO — AT. Atlântica, lit, laja. -
4MI.S — 17-ltl»,

C-lOfACAUANA 
— V.rult—aa in

/ 1'd.ti-a OCAFOIIAN tm nana-
iru-»o, »m frdRtt aa i-TN'*- *»»*THO,
otlmo a partam.inu .om I aalaa a
4 quantia a atiraa» datandanclaa
da atrvl-o. Prteai i:r» lll.llt.it
VJlIMÃIÜ' Bt)SO«!) — ll-NTIl.
IVBRXASIK) CIE CASTROí - A'
AHtmlca lil. i*)a. — 47.}tli -
4M:i*.

\'V. 
ATUAN'1'IL'A -_ Vtndani».!

allmo ap.riiiintnto d. (umi',».:
conttado I uuurtoi. aala. mI.ii..
n»nht.'f* eoirríl.** *m (>*r eoianha..
.u.no a ataltalra ila arapraRaaA .
• taa da aarvlta. Pnrco: Cr| 
lltilll.OI. — _r-l4I.A' RONO-I
IU - üe.VTIU nCHNAMHI UU]
CAITItO - AT. AtUatk*. IM. - ,
loja. 41-32II — 47-12.1.

_ 
lllllll 

CV 7li'

AJ_R'fÃ_Bl?5 
- c*aa*t*t*a -'

»«4» H tat rr.nwa.aw +¦ .In»
Ü44N. iMt U» tall|a«a. ia J
tat, 44». MtatlM.
tata ratttftaw, tntaaa. aa Itatta
Itfrl* aa» t.adw. f-f-»: t-tf.
HfJ.OH.ilo. rarlllta*. >¦ H|tBa.i» -
Traur aa 'aaa Raaeaata' *a.ttt«r»
1.14.. 4 .44 Maln. IM. a' 4ftl. Irt-tt»»
llllll. IR -at_IRi CT 100

Miiti
•1'Tfl Vl'M|t*(i-n, d* I] *———-aa. a i ¦¦ a ¦¦¦. a..
tado I Mio » I i|i|»f IffTM - T'»4»M ,.«twi...
I«) ii, »»,i »a »m Mi.< ,1-Wl dl. rom 4 nu,ri,», J t.l.». i-i

rui. da Dioitaraa voniirueld di 3
i<»*ta-aitt. -*•'
im. Fará dn r-a
pato-a, (..l-mln at-nrae-u* .n t->(w>n1<-ala
n «iia apira fir-lha r,-*n>tr larrfin á*
SO» m I. XI UAI,4 Hll.MHUl l.MNIII,
flliMIl nt CARTRII A. A'la»n-a, %!«, ur), - It »_!«-. .7 1;'»'.'.

llllllli c> iimi
Hr-aM^4MWW»»M»

nirhair*. a tmm
l*»«'l» I t*»r t l
l>r 4,1 I» at I
*lt •Ha'*- • art

iiMaaa.
i|»ial*l rrtai ARlfraa i
raa I"»» di Cru», i--»-
hartli Trata aa na ¦ Ia.
mim • **aa »*a nart-

rtor n M, ?' aadar. •«(« «t ir Piar-ri
ir »4tim r. iioii

LaMaJaii-ai Hiteréi
.TaiHMM I_4ÍtA N,l I :i ItAS
TanMaa Ma Ií-tm-iaI (illt-crlu I
lalaa tlc It-riviin n.cltn-t,. rarla
laM M ¦ H U i 24. IS a .IH.
IS i tJ: larill.n n imcnniciiiu
— Th-aiplillo ila silta (lidcn

- : trr-MlT-ll! íttrM.' d, .«»4<1. 
"'.•

™* 
; V dui frratra, alta a Alaratda *'ai«

At RUa Rrani'0
tio;.

Una, mm aiaciiiflea innuriint 4a ItaUí
ê V ailaalaa tini .-4-ti.in'.-'.. ¦ t d» |*rata da
lr.nl »«it.-l» lirli mi UoiNra, Catar
a ¦ "tn airtra» drati mai Trera 

< t% i;.*é iicht» r»4t a tratar d.fr'aui'1).»-
•'fl.***- illir.n (tf1., lei. f.,ni- *-'-iSS»)

'.'ti .1.-. aaln* tu » »• li o-'»». <H I||ft4i |*V n«iMi
(».744l cr llllll *i'l:Mi»»K irrrrM tS*H. roa »r»«4«
- - • ", - _ i-" ¦¦*»• »nils- i.»»" '»« 'lir#i». A i.i raa'"""¦¦ '¦' i, aio B

(*r| I" mu

Ít'ÁltAI~|4))'j I

TiTICNRO lrrr»no llitíll. lu), r» w
* Atr-rr». i'r| llll li-nl un M l.l

Maaaatt-r. »»n*i*» M :< • parirarnta '
da. 14 4. It l»r.. ,

IR 
-ínM! rv liou

»_Si*>n. piriaiã» 
"»i"l»"rW™dí~>l«~

cha4a. arwtl.. •»ti|*. ilnttrtDr. .*.?,
R* *«Wa.l». da. I» .. 14 hora..

Hl StiUltl rv uno

1ARAN.lif.tAI 
-"trtdr ar 4 ni» IM

. .Mn HacWdn. 4'.. arei, a rn»
-aaja(*aa. para awipaailg, Imaalivta.
•rtMro aaarta«ae»t» da f'»ii*. ara ••ti-.- i

S i

«.in lli.ai.m.r., -a*. I'i«*
| |n mui i,i ,R »-.-»a;.i rv

f and* '••f#a-ni raaa
Uarll a nirrm e I f*i

»mii A Padrr. M,' NaiMaadrr, raa ¦"-
• m.r ».•»¦», 4aa I. 1. ia ha

IR Itoi.t rr «ni.1

I.,
Pefrópolii

K Ti. a. cor«_-S*i*<Ã —

lllllH MM «t H MT-RCH-
to*. — TheophUo da «Uva Oraça
— At. ala Bra-rt- III, ».-. ta
Im IM a *t».
AV. x. a. cõiFÃc-a»A>'A —
VMit) Ctt aaM.MmM. pr«a.-
IM f.% C1-aa»a MMa Ma «•
toaikta. atacairir»
«Uatto lltM.1
TMopliH* M Rllra «-ac* — At.
Itl* Bra*-' IU. I,*. aalaa IM r
tar.

tri4\ÍT»*K 
-,i.,l.i. tillo. illild.

rntra Carreai r Niitpma, a mar
i. i-> I ln», «»art« ir.od. aa.: '•*-,* ':"••"• ** '"'" <_*f-á»*-1la*.i t

Ia. alra. t liada. b»..Mr-. 1 «m,i,.. , ** ' *[** ' IMii.lto, "*»__"*'* 
„"'-ara erl^w. r-_nti. • _u..in. ..... I ri«»««a, "" »'r« ri.-»'.' naval. »i>~,

da ra i»d. . IVaii»
a AT, Rio Rrta*». *7i. 10... nta Min»

¦ il lailli TT laon

<0iai

•''•dúiríâ! Trlffrl'",-,**,,,r, "'¦-'• ™«, -•?•' -*1 • ""
-a iiifn. ff-na- ''lima raairtèarla. 7 qtiartoa. am-

|tl«i tlit.i. taramla en I.. 'I haaa.4-.rtM,

Leala-
V

^^ ,-. daapaniii i-orlnba. haaMra^^ r*eftéaa dapãaltoi

ii»
Lüfl — *aa(i->mia atina daa 

"ate*

mm raaa 4a lairew. iranivaraal à
Nf*.a, aa>a atlma realdrnrta ctan 4 gta..
1 aalaa. raranda. Jardlti aa frnita • noa-nadM. atra*.. : aiuru» i, m»r«_Mi..
t "i*mai**a***la rr-art-nt* Ai-aha*a*iti« 4* lum
l'rK«: 1'rftOOOflU.tll. 7.1 14AI.A Kll.MI

galiabcirtt». iiat.M
d« ien-fivèe». iramU harta. Jardla. p-t
mar. nutrir. plHniacòea. IafarmaiAat: ar.
Alum. A.». Ki <W NutNBiirn. 'Oialaa*
¦7010 ,- Prlropellt on i-l 3iiJ.l1 —
l'orr4»>. iK ,1S0'I7| CV 4500

iJ-rTfi" 
"^"Vr.llr.a» 

i~|,rnil»*d. ,
K-nJaaala funatant. f«. wiifiraii-*

raa tt-rrr-no ptapain para larortMra.ln.
-Yitn t fr.-ntPt • une mede '.'} aaalraa- pa !

AVEWDA BEIRA MAR, 186
£MFI€10 SANTOS DUMONT

Vendttnoi naaaa edifício recem-conitruido, coai 2 (duas) freclae,
wado una para a aua.

ALOJN5 PAVlIlEIfWIS COM A ÁREA DE 343m2.

Coaitruçãa a «aaala Arala 4a

ESCRITÓRIO TÉCNICO

SILVIO kUIS A AiAlBUTO HOCVEJRA LTD.

V AVENIDA KtRA MAR, 166 - TELEFONE 22*7666
_M4*_ II

MIGUEL

PKTiliilrua I

\ f»d-**it liwia .ui caWj ii4o oa^lor
in, quatro quar-oa. tanhatra cvvalf*»,
ri randa. -le, aaa-n ruaio ntimot loti-a
dt' tairtjan nuCaa aaaf lor » nerta 6> on
a. |iu ri-*trica ã, aarti. Facilita-tr- a n»
dr tr/rraa aturtoa afapiM . ytft» 4o c***n-

HKVTII. FBRNAXIlirUK"VÃdlUII I " ' "" "»n),->lo Co»»lanl » «J ai, C* ^.**Vi ÇV 37iii| ,
- A». Allanllr». *.-..». loja. .7*"4.V - '"-.' ™" Iam*. Iliioionl. I'r,~: Cr4
4T.|*il. ilil-:»! cr iíuo l**.l"t».WIi TraUr roa o a, nialaa. t
T&szri;>;¦——tt—_,* —__•_. ——— i 

*¦¦» Bttenea Alrae, 2M. •¦• pirtmrata.LK-UX» — te-adn Crt ,n jjo„i Cl' .v,oo-
999 9#0,09, JHnt# A prttJAt iaj*r- ¦ ••¦¦••-•'•t***»*»***--*»-»**^^
raao d» rtqaiaa m-lad» I* a ._.lf.

o para c-p.tr.ir. — «ereSOfPU»

CWI'AIARA.\A - Vaaáa Crf I
IM* tt0.tt aa Raa Xa.ier da
._hai-a. Ma M taat-rt. __«-!
nMIm tartane latdUadu IR i s».
ntanio paia. tar enaa-jatdn. —
TMnphllo M IHva ft»*-* — 1
Aa. RU> Mama IM. I.-, tala»!
SM • Ml.

Af . COr ACABA* A — RKND'
— Vtarjo CH I.Mu.Otm.00 pnV
aiaaa aa a_aaa Ma Vltta. mme-
41* M HMRiMl danM 6tt-

tarraaa. — TMafU-lo da tMra
«taça — At. RI* Braara. IW
3.*. aalaa IM * MT

COPACABANA — RKNDA —
Vando, Crt a.MtaM.M jaata
á praia a proilnao ao cia* Mt-
tra. atatm-a e latanaa tlla -.-ma
M «mm a> t MTiatrat** aaWt
r*_r**>n •Hn -W-TWio iwajoitatjo iw i
M tonM bôa raada. —- Tht»o-
•thU* M SUr* Graça - At. Ttlo
Braara IM. >.*. aala» SOt • Ml.

AV. V. 5. COI-ACA-AXA —
Va-tdti. Janta to Banca Raa TU*-
ta, Riaf-iiMt-* t-aqaiaa mctllntlo
M a SA lado da an-at-r*. —
Theoprill* da Nta «Vaca — At.
Ria Braaco IM. I.*. aala* SM r
MT. (MMI) CV lta

PAIA 
a_a_lt»tt*u - tmdM. tr.»-

4a aaarumaitta t<-d» am t»ai«*>atB
r*r ira-ra barattaalaia. tnront»3-*Aa».: t*
!__->•*-*-___ IR Rttl4) CT ttTl
¦|«-ÍRR**iO — ria-a»»-. - T.ed»».
1 i nt FTt—I—I. (..rir» 4. Cal»—a.

Í7 a 71, M 1 .!7. I>irel.ar.tt e»r« .
tnr.ri»tiri>. rMlUa-w ratarMala: ra»
7 d. leleabe*. M. «*. I- .ndar;

 IR *4-*4i CT tu»

FÃMfcNflO 
-- Tírrlta." TtM. aioill-

.» cot, 14 l|2a 47. Ru» * dt D»
i-whra a M aaairaa *• |va<a. lUMo —
«737U. It W07II CT SM

F"7„-K.-.no 

~^~At»rtt-»at»"~tew 
4ti

rniibaln. liTinf. amnla cai*, roai-
aka. tara*! t,»t)ll» ,Htp»o4r«, li». 4 Ti»

SI. praato*ntaspbllt> da .Silta Graça — At.
Rio Braara IM. S.'. aalaa St** r
Ml.

AV. DKI.llil MORKIJU -
Vrado Crt R-d»DSm.tm. Ilniin ler-
rat» meiinrlti SU i S0, — Tlia»!
Bjhlln dl Silva Graça — At. I(ui
Branca IM. Tt.*. aalaa SM <• MT.

AV. ATAII.IO l>K I-A1VA —
Vr-dii CrS NMI.nMOA. lado dn
toinbra, maeiilflra raqulaa air-
dlndo 10 i RU ao m-llmr irml.ii
ilesla AreaMa — Thaephllo ela
SilTa Crat-a — At. Rio Bram-o
IIR. I.", aalaa 30R e SOI.

I.-BLOM — V*ado Crt 
M» M».M. aa Raa D. Prdriiti
Janto á praia térrea» atediralo
IA i M proala para cnnstrair.
— r-mphUa d* slK* Grac* —
At. Ria BraRM IM. 8.*. tala»
SOt e St*. (MTI») CVJItOlI

Í" 
MION — TtCRRRrTo!.. VÍádr a. o"ll|

A mn% lot-a. lida dl a->mhra. It In Ir-
taapor t*ra ti*.*o. facilita-a. o pasa
aralo. TH*fi,»»: .7 1401.'• it. 

j*ini;i cv IM»'

tEBliON. 
—». TMTaa«.~T->fii|a Intt^aiva

dt r>iqiilna em rna tn4a eoaatraida
a «aliada, moaindo Mò ra2. I*rr*;fi. i'r$
üt.ttao.ta. lor, i-i, rimi-i. A., -lio
Pe-aah» ». 13, in.» ..... aal» 1014. 1*1.¦.3-IIW (R 3.*HtT_ l rf ISIHI

'|»KltE».)I1)7,IR -
1' l' fftiilo-Mtroa

nttlo — rnda-ar. «
mie da- ndadr. 4

nar.ra d» r*do»i» l»~_i»ill»,>'*luur->,
wi»tra<ii#a ari-a d* IftO.XkAafu ro'., otlraa
para Mfar i*ro i»aaura-ta aliloi «h itta-
caraa; L'lltaa> artorairl. l-_-tn *a*ia »*ah
sia. nainau. Affaa aan-fnu rm itmntfan-
Ha. j» rara..Oa Tida de.liiml-.nl».
H*»iorlln»oiin-.» • trrra rio» lllfiM.
I.a» rlelrira. <inil.ua » rniri». Iwallu-
gAa at*4*-a-*trJoDaJ. titlmu aiapr»-|i» dt- t-tft-
lal Fm»: it* .iu.oou.fjfl SJal» i_or
mac&ta. pMaoaIm»-nir ram A malta l.a-*|-
riratre. At. *tl»>rlo Torr»t. '.'St' — Mto
d. TrrM.r-,11»: rriocit.ii Harlhrl I*.-
rrir». rn» rraorlam «4. au ic.rtorki do
> uflriot. nu mm s ar. Vrpt. na Caia-
l»rinyir, fow 102 — Varii-a- dr Tara-
wiali. iR .insi.i CT atoa

f^___Pfi_! rRéóio-, riulE-SMTWU- REN05 F SÍTIOS
Tam para vrnd«-i e inciitrfae-sr de- *?*••
dè-lm: AMADEU LAC1NESTRA. A,
Alherlo Toirr», 2MI - Alie d» Tere.o
noll». Demin-o, r Periide*,' Me »a I.
boráa.

,; (« JlílJl" CV .1»U0

WW4MW4W»W<M<WWW<MtWM<»»WdM¥M<>i

TERESOPOLIS
Parajaa Uraraaaa

l.om (iR.VII>_8 E r__L"ESOS
MmtmdsUd

Ltmt
ATARTA-R-ÍTll 

— rr.ilo cm GlMl-
ta Vaaapai*). fraata para *> «ar. IIL*

. grairit» trrra»*», riak>. Matio,
d» «.l-iliro. 4.1. ;>: .J-7170.

ir »-o;»i i"V la-fl

APARTAMÍNTO 
- Vonrl". (rrotr pa

ri Ru-itam Rampili. -V* andar. í
aalaa. X -|ta.. faratrf. Ilari--: 4**'7flTn.

iRj.vo7-n rt tat-a
ElÉSn — V«v*V». raqnlna, IcrflY

Artti*«» tMttdtm. Nejr*>«*i*i *}* -».'¦.
•44o. Mario, ..1 7(r7r).• IR 4íi074i rv IM0

-T^kiRÉ

Ria Comprida

TERESOPOLIS - VAR*
ZEA — Vendo i rua Prefeito
Monte, 889, próximo i pr-44-a,
pequeno "bungilow" recém-
consIruMo, tendo: sala, li-
ving, varanda, 2 quartos, sa-
Ia de banho, cozinha, em ter*
reno de 12 x 50, todo plan»
tado e ajardinado » a-(UB em
abundância. Entrega ime-
diata. r-r-ri-o Cr» Ü. 000.00.
Tratar com o proprietário i
rua Itapicurti. 222. em Tere»
sópoiis ou pelo telefone
42-W8e

tltóSOPOtlS
í.otVa, Aluri-** de caaaa. Paaamrntoa

d* rmpoatoa, F'«->a)ifaci<- dt nradioa,
Conilrur.4»,. Aiimioiítraídn. KJdPRR.
ÍA IMOBILIÁRIA PAQUKQUER
I.TDA. R»'. Rua Fruciaco Si. .0 —
rei. 474 Vtrte..

ib jjsoii çy i**nb

Fazendaê t aftiaa

Ra P. li
Ru.

a/ilallaria Panueimer l.ida.
FraneÍKO S4 W). — TelM

(B JJHOi »l

PtAÇA SAEMZTEIU
Edtíicia

Vaadaarrt-ae- oa* 2 ultit**rea aaaartaaaaiitoi
L ta co?a _ o-artoa. e • autra tora 1 quar
L, Mia. ootinbfc hwktiro. a dtaa» d.
riendeari». — Pre«-> Cri 1I0.OOD.D0 e
W.000.no. 10«» de. nxrah • finaacia
mrnto da f>ft«rc -ta |j acaoa. Trata «c
r*pm ea lnonr*wrarfF_rr-a — Cia. kia
l'ogitriii.ia. K.t UVutia.n. n.» IU,
5,*- .nd_. IB J39J7I 91

G^A^KaÔaÍJ-
Vrndr-te> (Koaiau) a ptvia um caajun

to dr» duu aaacniíraa raaidjrnciaa pe!o
prrçdi dr Cri 400.900.90. Vtr a tratai
na Rua Morrira CaMr 174 — Nttarm

.com Dr. Uiilaa. (R 249051 91

Edifício tRtOJAY
FLAMENGO

AVÍIN1DA RUI BARBOSA 430
irtadifli-Jt pmsti pm serea habitadas, « Ms

úÍms apBriajieatos è tao «abaneiito. ds ns 701 e
301 aojpaaai tada aa taái ai pavimento o. 360 melrej
ttaèiáaidi átn, wn • ssfaàite composição: uesfibado,
(MN em márrniM, müÉria t tailete na parte social, tela
9-am. S tjaarlos, 2 haèiins completos, sendo um tm
mmsn, tapa, «aiiak 2 quartos para empegaÉK om
baaaaao aaiptoto, Im è serviço e garage f-tt de
50% 4 prato ftoaatiafc pela Caixa Econômica FeÉnl.
hator Éntwaidi tm a prapràlário á raa Arauje f*arto
Alaa*. 70, sala a. 305. Nãa se prestam wforraaçèes

«lu
Apartam aala - Uma
V-i-_f-ib ct*a> 149 a

trta nuartoa e 
'-.aaaaia

trenit rir» a Rua G-
OuiM» iritmri»* Cri 140 IM.00 è tia !
ta » f» rraUnto Crt JlO OOO.Ot fi-aaacia !
dai, a IS an_a dr prato. *- Tratar cem !
srktniio. — Tel. 4"*.''S.

(B 3.'9IT) 91

F/kZENDA
A

 tr»aa 1'aMÜC í 2* -»ada-«. -c-aa-l

PA-tTIMO tlMÍO — rat-nra «ltlr»lo Telefai»: ?5'.»»7a. l¦*"'-..; • II I4UI4I irv lir*

FLA)|ÉM;0 
.""— :f\ eiidünet -ar»l(léo

.«*»"•-*•»i«. *-»*.d«i dt «aatnlr. I
Itataata 5 mtnataa d* -*«*atr«. I rua do
Siiaavü l. M, tatrluam» .. at>l. 4o

Im parta-aara. adlflrla d* r-m/torni-
ata a4a*ir*aad-a. dr un apartama-in pe-
aadar. coati-ndri o apar tata «'a aala. *
aaa ri «a. haabt-trn rafard-r-to. raalafaa, i|lo
Ia eahpe*aaj»da. ftrar* • n-tta daav-daa-
«(aa da a*-rfl<*a. tom ai*ahai*aaato 4» ta
aa. \*ns*: Crf *Mt a»o,fTn •*-_-« fiaaarta-
atMia. Taa- a-*» local a rratar cam a pra'
tritrari». » A*. RI» Bnar.. l-t-i:.»
aadir, aal. l*a*.

IR ttO.lJl IT ODil

^*

CASA - PatropoUi
Vmdr-tt eom trea aalat, 6 quarta*

r*.nnha <ppa'i*iiu. ntí-pandít-rpia taarra aai
oretradn», lanadww. aa-taja, > «ah
nhrtrna. Bkiua da na.na a-ncanida d**ntrn
de t»»». tKraao d. It dno metro» gta
ufadni Praçíj: .tfiO 010 croaeirot ****
"I rata. —v a Sr Carliaa C°»ta. Ku»
>»oln» llument. 140. Tel 1JH. l-elro
•wlia '« .tattl, ti

ApartaaMata • Flaa>en«o
V*ead*ar ura ananamanto. er» a-difialf-

at fiaal è* ea**-*Wnj**-t>t tia ft-Mt-a. rmn
QuarPoa, aala. quarta ria aanpregada *
maia dependt*nnaa. Km rua parpendi

chI_t ao Fiawaru». Tratar p-»la aai ¦
>*-ry5ft. da.. " á» 12. IB llt.rtl 91

ridí;

89 % do ralar da Imatal
ri». T.l. MMMM .ii At. SHI «l-aoll»
t II, ml» 1WI. I» M10I l_ 4*»_MJI
Í;iDirtf*IÕ IjMCKA - Pa'.jMlr»tl"ii
Vj I ro. Be—a Uma. III. Teodeeaa.
.*.run*.l*t . Hrtlr d. Ctl I4I.I*-..*»
i-a Mia. dM. «aarr». rtrtada, laaatl-
ra na.k.. »oar;« d. »oir>i-aa«. ar.i".
.'ara. d» **—'.w. tn(.r*_elM-. mt.Bt-
t,US'IA l-ISATINIXIJA J.TTiA ta. d.
<-oltaad>. 41. «ti. T.L .>¦•*

IB 45*7*1 Ot KWI
KtDWlriO TrMBBNTlti I A-wld.
Et Atlaaaie. «Ira. Doml-ao» l-rr.im
» lada da CiataM «I.a. Co*>trar». IH-
rl.r-a» hr».». Yttd-iri*. .patlanntw .
tartlr d. Cr» SH.IWI.I» e"r» *tt» U-
lta. tna ao-ru». Nabetra. tariada. t»
pa a c-aatia-a qaarlo d» «nnrt>fa4a W.C
»-» d. «e—i*«. laloraa^iw: lUnai-
IIABI. riBATINtKGA ITDA Sat da
Ornada. 44 •_. Tal. 41-11».

t« nno) ct mu

Í^nirictn uÃccrrAMÜ - rêadi
j ata a«u aajw«a -CdlBeta aa la-

etttara«la aaaa*. I Anal*. Crla-eaa
laM. naa... da Awatd. N. I d*. i>
paft-aBa a raa Ooala-ra Sampaio, apar-
r-tavatna rraartaa a pa*-a*anaa, coca taíio
»» (teju de .'rail*. rr*e—. » tartlr *•
i.'if ia* aaa.oa. rtaitaa t t«_ai» \itor-
maclet na SONALA .BIJ-lllll» RBN
Tll. rBHXA.VDIl D» CA*TF'I Ataold»
AtbtMra. IS*. W*. - 47-1*11. 47-11*'4

AOMIBimABtWA l_rt«ltlAIIA
I.TDA Frat» _»rwk«l rurl.n-. IIJ»K ia» . «ttcirPApE iunT«it
l*0_l_t*K) 1.TDA. IIICI.AI. Ateatd.
Ria' Br..-.. 104. hI.i •C4M4. 11.41*1,
«MT**.. ^_ IW7IH CT IBll
J**40rAOA*/ÃNA — Ollmõi aratrlãar.-
\J tom, Vrod-m at todoa da fi-Mte, ja
roaatraldoa, ria aaplaadtdn tocai, adlflctu
nora, i-onatam da 3 qta., aatlo. aalaU.
aarpla raronda av tada fraata, lapaadaat-
ela 4a crladna. han-ftirn *}r lato. !*tr*a:
Cr* -»».¦¦ W0.00, com rinaaiMant-ata. Trl.
47-IÍ14. IB ItlOil C» 700

aüraraai

SERRA CIRCULAR
Vtndm uau ca perfeita cauda d*

laaeian^aeata . enn 'aoa*. V— i
lta Aiatria a.* 113* . tratar at Sn.
de Sia Beata a.' St, 1.» aadar, </ .
Sr. Mane. Na» ». .iode nela «drtaa..

II JSIU) 74

COMPRESSOR
Veode-.e nm marca "CUlTlS". om

rlhntiin, 1 V, H. P.. com -apaciéada
da .'00 librai, em perfeito citada de
func<tinaaienlo. — Ver na Rua Alegria,
n* 19*1 e tratar na rua Sio Benta a.*
1». 1.* ei a Sr. Mano. Sio le ataada
reio telelon». ll 3501») 71

Lagoa, Gávea, Jardim
Botânico ou Humaitá

Prec.M-fC para aluear, ca*a com jar*
dim. tendi 3 aalai e' 3 nu mala- quartos.
r«r*»« p.« este Jornal p." R. K. ao n,**-5.0..4. (B 35034» 31

Comjpra e Venda de
Prédios e Terreioi

Centro
CENTHO — Vendo Cri 
I.180.0OO.09 na Kna Baria 8
Fcll». mat-nlfico terreno' cora
are» de I.Í00 rnu.1.. tona qne
nâo aofre deaapropria-io —
Theoplille, da Silta Graça — At.
Rio Branco IM. ».- aala* •«-» *
SfiJ. (B»7dl) CV toa

ENTRO — TÜãiV-H miiolfleo nr-IJo
é* aaQBiaa ara trea patlatratoa. rU-ri*

¦Harifi-t» am ampla t«Ja de aeqolna a mata
trea menoraa. trada 1 • a S.* pa-rlataa»
tea. 24 ntoradiaa a drmata dtpa_«l#ae*>ta,
A rna rto Senada. tSP. a rna Ct-aMIá*»
*> Amaral, ttll). «a l*U4t. Mt»d(.
falra. í*> dt mairn áa f horaa da tarda,
rm frente ao taaame, paio tatlMlaa Taa*
I» Af.M.. Uai. l.faniaclM w-Meri-
tórlo do leiloeiro 4 rna ".. Jo»4. 78.

I» M**l) CT IB*

CASA EM COPACABANA
Aluga-sc casa confortável, para. famiUt de t_at*_ien-

to. nas ruas internas d* Copucabana. Kio ae faz quês*
tio de preço. Informa-*»*- para o telefone 38-1451.

tB 381011 88
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Gávea
(".AVJ1A 

— T.odo liado —Mio dr »•
I lito. no mr-lhor ponto <fa rua alar

aj-aft-a da Pia VtraaM. roaa _ quartna. ?
alaa, baabelro da luio aa» ror, ate, am

r*»tro ri» t*rreao d. l-rüt... I.. ARTIII
rKF.Rii.VE. Ai. Rio Br.oeo. II. «.* •¦
lar. ul» I. Tala: ,4-iaao . II on.4.

IB *!0«2| CT lllOl

ttrX 'AitmM RôrÀxK*r*--
Vaaéia Cr| *M.*«a.M ataaalfl-
co lerreaa aaadinde IS i Ml
tona de S patlmenlaa. pninio
para roaalrair. — T-aaophilo da
SIIt* Grara — At. Rln Branco
IM. ».: aalaa 10* «• 307.

IS«T40i CV 1001
^W»a_W<aMWN»MViaMWMWW><*^^^-->i'»lt*»^^^^^r

Crijai
-_*<_•-«*- 

a* «rajatj A raa
Areai, ata ét_a» prtSdlo, caaa-
mira* aailiiat. éol* pat_aaa»
loa. taataaa é* ItaSS. **>**»»*:
IW.*** iiaaiaiia- Facllka-aa o
IH — a. Binlll. i raa da
Oahaa-a, ai. I.* aadar.

(B SIO09I CV 1JMMI
«AJÃÕ-*^- 

"t-«4«-~ apãriTãTíãtã-d.
fraata. il Hlfleido. c— 2 nk».

1 -ii»rl«e. 1 ..rudaa. a».Mr*. mal-
•ba. 4fm 4. m—It. • ...Mr. d. an-
*r»e-d». tar Ce! tt 000.00. Tr.r.r -.1*
4.1. J61M4. IB 14171) CT 1300
i^VK»WWIWWMW<WII»*WW<K>)W»4»)WW<

pa-rlinciaa. NcgocM dirato.
F-afatc kam. Pr*p«*t_i a
Miguel, Caixa Poital numero
1.359 — Rio.

(tt32M4) CV. 2.10O

São Crvtová»

T4rmiDr-4.il- M. I rua l.ni« Rodrl-
V »n„. 12i*ll facilita ar: rua 7 4.

Sat»tabro. M. *\S. |» irt-lir
ir ajvMiM cv an<«(

Saafo Teresa
_À*-ríA~f_ÊÈZA — CônSJ
sra-M caaa A» boa eanitru*"':' í'1-*-1 *->.d:ttr,. d» ci.neiyo,, muni- jpra aa «aaa «o a-a conairu . 

^ f .c,jRllreâ it P_mt E, dt Ml.l
çao com 3 quartoi, íala e de- -*», diata-nr u». _»». d» „ur,io de

Campeio, aeia de raraó-juetiai doxe d-i
da Ci*n«;rot, *. trtaa. e meio Ia de Tal-
ma. 5eia horaa Ho tio peta R.o-Bab.a.
Sua área total é de cento a quarenta
a.r-ueirea doi de 80 i TC btaçaa. ce»
nu.nre paatoa muito Irem cercado» e for»
madoi dt gdrdnra roxo, jaratuá a gui»
né; viate a-queírea em mata *ir|rm.
Vargraa para colheita de mala de mil t
•minhemoa aaeoa de arroe. Contem boa
.aaa da morada, dois retiro, muito bem
inatalado*. doxe catai para colorws.
paiol, tultia, moinho e outrai •benfeito»
riai, Lavoura de nuii de cem mil ca
frrirni, «rndo nova na maior parte.
Olirjiot colono*, otrnia vizinhança, otitnn
clima", Terra* dr primeira qualidade pa-
ra c*t(, çereai» e piato. ¦— O imayel
eiti á venda por treaentoa e wteo.a mi:
cru-riroí, podrndo irr dutentoa na-I a
vltta e o restante a praio de I, I ou i
ania eom juroa de 9% a. a. —¦ Oa m
ttrei.-uloi deverão dirifir-ie ao Dr. Ola-
vo Toatei, proprietário ila faieoda. ra»
«dente em Uuriaé, F.. F. I... Minai.

(B juiíi cv j;oo

PETR0P0US
i aa aaaa. traa.4e aaa ae-atra de

Ltaaar aaudavel e aoceg_-lo. —
Rua Futuraria. 1*1. Trallr com a tro-
inetano pelo telefone Corrêa» 111.

(• -toai) It

I-ar rei
tRaa
pnati

GAI.PAO — Em lona Indii»-
trlal da MO m_. em terre»» do>
a Um ml, rurmando um quar-
teirio entre aa raaa: Alegria,
thallnga Capitão iVelli e ou-
tra «ea. nome, com 80 m. de
'rente na rna Alçaria. Vende-
aa por Crt 35n.no o m3. Ferro
«.'omeretal S A - Tclf. —
ta-itaa _ (um i _c v^aatMt
ItÍJA VIUVA CÍiAUDIOi- 7.U-
NA INDUSTRIAI. — Vendo Cr»
Ua.aM.M, tarreao plana taaiin-
do 15 i 7» com daa* frentes,
com um projeto aprovado para
nn. grande galpão. — Theoplillo
da Silta (.raça — Ar. Rio Brau-
co 13». 5.', tala.» .10* e 307.

(-Í274-) CV 120U
»^_IWWWWWMV^M<»^V4r«-W#>^^^^0_at**--i^^-i

5. Francisco Xavier
TENDE-SK 4 rna Sio Fran-

ciaco Xavier, dois prédio*, bom
«atado renda de 31.(MM eratel-
ra* por ano, lerreao da "«4"
raatroa, preço único: SM.OtHI
cratatrlron. Facilita--* o pagamen-
Ia . S. Botem. 4 rua da Qoliaii-
da. ST, 1 ' andar

tfW^rVMMX^MWNMIWl

r i j o c a

tpemema

SOPRADORES DE
ALTA PRESSÃO,
TIPO "R00TS"

PARA FORNOS
SIDERÚRGICOS:

Veadeatei:
• 1 — de "5 a 10O m3/thin., t*reeee**
de 4.00 m. coluna dágua, para eatref*-
imediata. Preço Crf 70.000,00.

I — de 120 a 110' mJ/min.. preaaáa
.1.90 m ci.ur-a dairua, pira «.traga

ti entra .d* oO dias. Preço da um: Cr|
yo.000,00.

Fabricamni .-* tipt-i deade 40 né ISO
mJ/nun.. pretiio max-.ma dè 5.09 ra
*)• títura daiua

Raaarta Kraaif k Cia.
Ltda. — Raa Teofile
Oteai a.' §9 — Tel.
43-5477 * .43-1411
Fabrica: Raa Lepea

Séaaa, CO. Tal 48-0418
(1 

31003», *l

V_*4TX) — rPANBMA
Rua Baria da Torra

eom II 1 Í4, rjavlnitnioa I —
ã qt... I tia., taraa*. banhalr» t
ri.maia atp-ndenelaa. Cri 
MO.409,00. Tratir eom Rebnu-aa
d. Cartalaa — Tal. 41-111». -
Av. Nilo Ptçanha. II d, aala 10.1.

(B :«st:> cv lio-
»UA VISCONDE DK PIRA*.'
— Vendo. Janto 4 Praça Btuttal
Otário, aaaanWca tarreao aaa-
dindo 30 i M na melhor atina-
Cia teta a aaate taaaaarrJat. —
TliinBa-Hi da Mira «Sraça —
At. llla Braaro 13S. I.-, tala.
SM a a*].

IPANEMA — Te-a-e Crf
taa.aaa.ta aaaa-aille* laritaa ata-
dlndo 10 x 40. própria paus la-
earporacio de S pavlmantoa: ótl-
ata aitma-to. — ; TheophUo da
Silva Oraca — A». Kio Braaco
IM. S -. aalaa IM • S07.

RIA S. SALTA DOM M — Vendo
CrS 340.000.0* no 4.* pavla.cn-
tn, tpartia»—le 0>l. teado S aaa-

; pio* qaartoa, valeta. 1 arand*
< .ala. depeadearlaa tia crladoa.

etc, entre*- no tn** de Mal*.' tacUlta »0*». — TheophUo da
; «Uva Arac* — A». Kio Kranra
i IM. ».-. talaa SM a H*.

(MT41) cv isatt

\f COA — ?•-nde--'! t.Trrufl dr ti«*ul*
1?1 ni ram 42 metro* da frente uira
¦ Ar. ataraceti* r raa UuaaaratubK.
(•odo 400 m2. t) trrrtno é plano a eatâ
¦(toada aa At. Meraeani Juoto ao a.
15-1-, nn tr»H-ho rrimpreendfdo entre aa
raaa tiiribaldt a Radmackrr. I.a do da
•oBtiirn, preatando-i# pari cooatrucin de
ranfartarat raddearli ne perdi*» oom 4
apartaiaenaoe por amlar. A reí*da I falta
i iraumwia o*\o aropH*tah#i. Fraca baea
.70 nt). iTUteirii. acrltaada-ae oferta.
Tratar a rér a raefiectira planta, i Ar».
iir»ç» Áranb,. 1.13. 10* andar. »»IM
1001 . mo:'. 1444.141 CT -r.no

I

FAZENDA - JUIZ M
FORA

Vende »e cora 9. alr-i: a--.--kmi. di
cidade, na eatrada dr Salvaterra. On
mai -ijut-getie. boaa ajuadai, mato ea
ra S ooo m. de lenha aue é vendida
a. ciiladr a Cr| 40.00,« Cr! 'O.tm o a
Clrnii aaluberrimo. irde coaforti-rtl,- ma
talar-firi uniu naa, força e lua própria*
maquina rír café, d**polpador, la-rmj
rai dr café e terra) próprias aare aata
culttna e outras benfeitoria.. Poasue
lambem minai de mira e kaolim inex
pioradas. Informações detalaadaa co»
A, A. Ramos, á rua S. Mateus i9t —
Juia rle Fora. I.B J.0I6) CV 3700

\'v*»d**-ee- — Una tara* da Mm Kati
ire. Ediíwo .ét 3 pvvsaaaaloa. eaai a
«parninentea, eoeearucêe de 1*43. taAai
alujradc». Roda Crt 4".000.00. Trrr.
ma éã 10 a 2(1. F>taaa.ciameala p-».^ Cai
ia Ec_rio«a:-*a. rre**|o i'r| 550.000,00
Jnfor*MÇõea pelo tel. 4?»_7_4.

(B 
*30Mj t_l

Terraao - Vila Isabel
\>ode»»* um, prata ée aeaai&o, área

niritifia vara conMrttcfte de «ma enia.
flusar a]ta>, proxira* 4 Aveaija 29 è*
"Relembro. Tratar oom Nilo, — f»*»ee

5 01.*, da» V rm dam».
IB IbOSi) 41

PREMO
Dr solida' e re-ente tenstruçío. em

anó pavimenio em rua particular calçada
¦- ilumiuda, dividida em -' quartos sa

de jaatar. c-rpe, opKÍnèa e «uarto dr
«emprefida, |ardiv a Irente. entrada ao
riadn, paquene qmatai, preço Cr$ ....
X0.0j0.if), pnde aer Tintada a qualquei
Wra. charca c/ o *ri|ia, ea obra em
trente; Rua fiaria do Aeni Retiro 470,
C/ IV, tratar dir«a__fnt« r/ a au-opne*
Uiirn.  IB 34011) VI

Vende*ie ~ Valparaizo
t.uiuosa residência com 2 ia)ti, i

rjuanos, banheiro, cmnl-a. deaprr.ia, t
ampla* varandas e demaia dcpru-lenriu
mcluaive de eanarefadoa. Terreno 12 a
V. _- tmo Cri 3*4 OW.00., Inloria.
çóaa pele telerfewe llf,.

m37th ti

Corretafem de Imoveii
Corretor de abaoluti idnnrídade e aa*

piamente instalado na praça, procura
capitalista, para or|tánira<lo de Insobi-
liaria, para maior desenvolvimento *te*>
n(*toci*ia de compra e vnda. — t'artaa
na portaria deste Jornal para .14,204.

(8.760) f.

RIO COMPRIDO — Vende-se essa grande e velha
em terreno de 800 metros quadrados, na rua da Kstre-
ia, servida com S linhas de bondas t 2 de ónibui. Local
salubre e esplendido para eo nstrucâo de apartamentos
— 15 minutos da avenida CrS 300.000.00 facilitando-»*
pagamento. Tratar rua Senador Dantas 40 — 5." andar
com Osmar. iB 36071) 91

fltf-CÁ — Veado, na Rua Er-
naalo de Sonsa, i IU metroí da
Raa Barão d* Keer-alta. 4 In-
t*e de terreno, medindo IS x SO
raJa tola. art-ro por lol* Crf .
ISO.0*004». — Theophllo da Sll-
Ta Graça — At. Rio Branco
ISS. I.*, aaiat SOS e SOT.

(83741) CV ISIHI

Urco

14004. 
— Tm4»m tala. tarr«a», I

A na Tltatl» Ia*la. tlu 4. ta» »•
! ceoul. llili. Dlra. m— . tr-Clatarl»i— _*M.o*a.*«. t.i. n-otu.

(S M*4tl CT 11*41

URCA — Tendo, na Ar-joida Sati
ScbaMlio, moderno a Isxuoao
prédio reaidencrlal de S paTim-n-
loa, com 4 quarto., s aalaa, ba-
aatl.r, coaipleta, «.atadtacia. de
niado. raracr, e«r. — Theophl-
lo da Silta Cntca — At. Rio
Branco 128. S.-. aalaa SM e SOT. I

(S*7«) CV S«OII j
"TfSi"'»' — t.»_.m á;-r»a Òlarto. Cor. j
U rra, fzrtleota pe*4.o de aeia aaer- I
tetnanti*. r«tn«t-*aefla atot-eeaa. r«ads ¦
aaaal dt Cr$ 3S.0M.lrfl. taaar** Gu»n)*i ;
a Cl», l.ul».. ... II» Br.an>. 114. i
T>. nl» i«. II IMHl CT _•»•> ¦

V^MW^»**»-»»"a*-4»**<>**^*'-»J>W»a^W«W»^^<»^W*^

EDIFÍCIO apolo
AV. COPACABANA

Esquino da rua Duvivier
Vende-se, pronto para sar habitado, «(Crtente -fer»

lamento n.° 802, com as seguintes peças: 2 silas, 4 quar-
Ias, sita de almoça, banheiro de hiie em (ir, éUno senrl-e
e tapan-iatív jara tríada. Tem finendamenla
¦.RCOriO DIRETO COM O PROPBIRT4R IO. RIA ABA1JO
IH.RT4. 'I.Bt-RE. TI) tt**>. PORTO .l.rcRai. S* aalar. */***.

tll)

Sobnroios ia Centrai

FITA DE AÇO
MAQUWAS para srquslar caixas

(B 3S037) 78

SELO?
fartos.

Qualquer bitola - toas; 41-3818

VEXT>"£- i raa P«i_a_ikt*t*n.
ao *"n(enha da Dentro, doia pré-
dlaa rota doia ana-tm. dtia* aa-
kta. etr. Preto: SS.4W* eraari-
raa. R da Qnilwida, ÍT, 1 '
andar. S. Botellt.

<B ssoos) cv asou
rVÜWlUültA -. Tmênõ
(raada araa — V*nda-te, in*
formar, a Roa Patfr* Manco
«.' IO». — Hiuio-wa

i. «4|_04__&V__f_»il

-as

Rua Belford Roxo, 271
COPACABANA

Vendo em edificio de 1 apartamento por
andar, construção já terminada, o de n.° 201,
pronto para ser habitado.

Com 3 salas, 4 quartos, 2 banheiros,
copa, cozinha, dependências para criada e
área de serviço. Tem financiamento com ga-
rage. Tratar diretamente com o proprietário
á rua Araújo Porto Alegre, 70,3." and. S. 305.

mi

'(81)

SITIO - FRIBURGO
Vrném-mo smi IKA mil i-raaa1r««a rfrnlrn rta rtrtarte t»om I
, -«finalraf*-ftn racrarV «ins f aataaaalii aala 4) %, aaranAi rtr

»»•• aaaa tmf Oa a4t*> aa «ara aaa» I» I U-

IN -llltl »1

A ETIl
.ra» alaaa, nana rrarrtar. aa* t.44i4»i.ltt asa -o**-', «latia»
peqa#tioa alllna e Intea, A mmrstrm úm Ra irada Prealrtrasi-a Pr-
étmttrw, rom laia. ie*fta**iita • «taHasii *»K VATB A parti. *>a«a
CU *.a**.a*i aata* arraalaa. Inran—a*a. ra» rMa»a aaaa,, ara»
••r«••»". a 4a* 'aa. a» alH4a4, lllairttn «a Maadaa — SERRA
lio 444a - a_*ra*am rvUot.

Kimtii i* vi»aM_*.4.a r. lati.r.a LitiiTAi».*, — Raa
Aliara *!•_».'a*>, Sll — Bit. 44CX -aala ISM 1*» amSar —
TBLErSNE 4S-*aiS. <B 4UI4I) 11

LOTES
A' VISTA E A LONGO PRAZO

SEM J U ROS
NO MELHOR PONTO DE

n i ' Ia

Já estão iniciadas
as vendas dos magnificos , -,.-

lotes que compõem o

BAIRRO GENERAL RONBON
(tíns 0*aeral*Ho«4toa) ,

ENTRE O HOTEL QUITANDINHA E O
CENTRO DA CIDADE

Arta it situação privilegiada, dotada de todos os
melhoramentos 4a moder as urbaaistica. ruas ii cal*

cacas, água em aaninésscis etc.
PREÇOS EXCEPCIONAIS PARA OS PH1ME1R0S

COMPRADORES
Vendas e informaçíes no Rio:

Paulo Pestana de Aguiar
Av. Almirante Barroso, 91 - salas 214-216 —

Telefone: 42*6297

INFORMAÇÕES EM PETRÓPOLIS (sá*
bado e domingo) com o Sr. Mario, no local.

ZONA INDUSTRIAL
Vendo urgente, ótimo e moderno GALPAÓ
?om área coberla de 800m2. Medindo o ter-
reno 2.200m2. Tratar com TEOFILO DA
SILVA GRAÇA, á AVENIDA RIO BRAN-

CO, 128 — 3.° — SALAS 306 e 307.
iB 

'4:33) 11

roNTO PRÉDIO OU NEGOCIO NO CENTRO
Câmara-a» pa+tfln •• pna-iii n« raatrn. ria p

Raaa Allaataaa T.alll» nt.aal aana.a Air... 4
¦ia. I raaualnna. t* do -Harçn. V Urnnria Itahiirah
raaar ntcn-Hn rnaa a altsrk ria mrrmrinrlaa rain
• farracvaa.

Tratar a» r.rlltlrl. .4. Knrja ..l. i»m l'r»
de rilrafa ."tia aa ataada poh* lalafoaa.

••r.raaria aaa
laraala laaaa.
y. mntimnéti om
arja ailariaaaia

ferenrta aaa*»-

(B iUii) SI i
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i ™, , PI RN VITDBIR
PONl:

».«¦«• J5.*Í*Í-:SK!Í *rm, «7tl*T_r

, A PARAMOUNT 0B6ULH0SAMEtíTE
CLAUDETTE COLBERT
PAULETTE GODDARD
E VERÔNICA LAKE-Í ,, u, Mll,

ITE APRESENTA.'. J»_^ BflA àfil A*RT i i rfílAO BRANCA
'TT

IS - II...,, li ,,„,,..i |.| |i< ¦ I ,»,!.«.„l
J,,,-4I lll ll'M

5#

PÀRISieNSf_1__t cJâaeMtf, ,
P< ar.<\t-a dnutn
<\h'o Claro

^igMBUIM JONI-. JANI flÀZHH
^ P_!^.uo>1' n*" o^^éocoiHt*oa______w_m

^i_lA__l&v\liYnih?>tà_-__tW9m.

NQn_*mof*t%toma
Sfrif/ia
So/irat/a
afmp afe'Monos

ttenuío Man na
APRESENTA"FOGUEIRA DE CARNE"

O grande eilto t eatral de momento
IIOJF. F. AMANHA

EM ULTIMAS VESPERAIS ELEGANTES

ThMHO HFAilW
Emp. MIrucI Gloso

Até quinta-feira — FOGUEIRA D ECARNE — is 20
e 22 horas

l'm espetartiio rnipo'f;ante e um teatro de ação social
Sexta-feira, dia 21 i
"A MULHER QUE KSQUCCEU O NOME" — (famosa

peca de Misuel Escudcr). (827621

.[ITÍETR0-PRS5EI0
TI'?!** VtWA'4t8HORAS

TIÜVENT0I.EY0U
aa_______miam\mn%_ia
_^a\W^m\\Wm wmmm tn « aam _«-,«¦

__%\%ntiasr

jrrmrQ 24-6 8IOMS

êrTifêxiíicío

«-.E o Vento U?ob" nâo e*rá
exibido em nenhum outro ffj-,
nema-mesmo nos "Metros" 1>

e Copacabatia-dnrante otno mínimo-
ITT5

®Dir* NEÍSON
Iwt.,..iifc*Mi«i*-<«i-» ti mim

llil' aia.1 •». IUI ItlM* M **'"• «"«*•" "SS"

—---tiiÉWHT.I.TFIimil.ii'iiBiiii.1111'M li'lt \\aoa9* _a i _ _* j_ __ **s-_Bia>rtBi G^ "^'•mm______wfí__\ __\\ Amon^a ¦*^_\_^S_3uTm\\\\\Xi-. ._•-// i'_WSB_wWa^^ TM"** Haisaitm-tf/tasu? j„ fAm^u\í WÊEMM Ml^g*»»*-» ^^.feWiWJHil&r- |1 
''

B^.^^^tWMray^M-iifti >à/f^fommàY^ r / ftli Wfr.iMBEaMwantis ,#vlW*^ TjIJEy'

r.gMÉVr-I -m 1_.\ _ _______i____mma^________mAmvtiMítimiT T - M^ffrrTrrfffflT-ilMÉÉ m*mm*WvirrrnvmmW*m''"P^'mrmTVi-m-\
\UlZ___y__*__ZÍ_}S__hà2j-^^ ______Uamm_mmmmmm___l_______Z^ "

iPLAZVlVrOBSVOUMURI

rc__?>'

OFtU/iE OUfc•"OPACIDADE
ELOGIA E

COMENDA.'

_jg iJo-3.Jo..Sa-7.5-o-lo|l

^ DIABO
NÁO!

àalSB
j y-I.Oaiccinr-t Hon«mõl In I ^/y. CAVE ü' 'f/' ^V^>B

l|Kw-^^ ^~ '=Z____U_\____\'-";:',-^Jl 
jB^Jby^' ¦ "" J l»DW>O5'?EC^T0M^Pa|Q ^^° ¦^*«.***«»- ^^g

BEATRIZ COSTA
com

OSCARITO
mi riTi puMin nrcKssó 1»* 111111»» opkiikia ronrt'-

<iin:.--\ nu silva tavaukí. i.i.vo ii:iiiikih» k
l,t»l*0 I.A l-1-.it. IIISII.A. IIK PBI.IPB lll AIITK ¦"MOÜRARIA"
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HOJE — VESPERAL ás 16 hs.
SESSÕES ás 19,45 e 21,45 hs.

NO

Teatro João Caetano
(EMPIIESA CELESTINO MOREIRA i - (FÒ.VBi -H1-5ITTI

dt nnotr, >

OPERA
HOJE

JAMAIS FOMOS
VENCIDOS

Imp. até 10 anos
DEANNA DURB1N em

IDADE PERIGOSA

Nac.: Cinédia Revista
Ser. A — N." 14
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COLONIAL - HOJE
Adtui imu amor

PIRATAS DO PRADO

Imp. 10 anos.

Cinedia Jornal —

Vol. 4 — N." 45

Seiunda-Feira :
CUFIDO E' MOLEQUE

TEIMOSO
IMP. 14 ANOS

SACRIFÍCIO de pae
Cinedia Revista Serie-A

N.* 11

ASTAIRE2« feira
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PARISIENSE -
Segunda-Feira

Horizonte Pordido
IMP. 14 ANOS

OS ANJOS E OS
GANGSTERS

IMP. 10 ANOS
Nac. O Que Poucos Sabem
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HOJE — A's 16 horas: Vespe-

ral elegante. — A' NOITE;
ás 20 e 22 horas
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0 BICO DA
CEGONHA !

A comedia sensação!
Nos espetáculos: MARCEL

KLASS em canções

CINE.TEAIRO REX
AMANHA — 10 horas —AMANHA

1° CONCERTO DOMINICAL
da

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
sob a regência de

SZENKAR
GRANDE FESTIVAL STRAUSS

Amanhã, ás 15 horas: — Vesperal. Bilhetes á venda.

notável comedia
IB 36033i

A' seguir: NÓS. AS MULHERES!
de Joracy Camargo,

PREÇOS: Frizas CrS 5 5 00
Nobre Cr$ 8 80

Platéa e Balcão
Balcão Crí 5-50

Os ingressos já estão á venda na bilheteria do REX
< 828841

OPERA-
Segunda-Feira

Cropuiculo
Sangrento

IMP. 10 ANOS
SACRIFÍCIO de pai

Cinedia Revista
Serie A ti.' 15.

*__*__, tm,m.m-mt-\

TEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA PASCOAI, SEtlRETO — FO.fE M.TM1

HOJI#— \ ESPERAI. *. lll kl. APIIEÇOS REDIZIDOS — HOJE

A' nolf. *¦ !0 e 2_ hnr.a — D». ...•»»•
Cnntlnu-çii» do «r.aid. ii-nig ~« tcmpnra-1* -i.fialiir Parta.

¦noa, rom a urca

"MALDITO FADO''
de Mlaia.l Orrla-n, trrioi dc Corrrla Varria, maalra te Araaaa.

do Anseio, e CenArlo* de Anseio I.ninrr
i ¦

i| .«. Riria, a» Embaixador dr Porfnaal. Dr, Martlak*
Nobrr alr Mrlln. a.al.linda» ao r.*rf*ralo dr "MAI,.

|| DITO K.\no". irrr para.rnm a arca r aaa latrrarr-
|| lucilo pnlnvrn* elovloaaa. ii

C^AtAMA

6AURANA'
Mauéi

Nolarrl dr.rmprnhn dr MAMA ALICE, JOAQUIM PI.
»IK.\IEI,. MA.NOEI, VIEIRA. MKB-VSJa ORKICO, MARIA BA
CONCEIÇÃO, fiadUla r Aleli-a liodrl-rarl.

fírnnde Orquestra aob n receneln de B. VItm.

AMANHA — veüperal áa 15 koraa. A» *(»lte — Da**
•«••ra, ta 20 e *• 311 koraa. (B I.0IJ)

COLÉGIOS
S:l'™ ;™h."r- TRANQÜILIDADE DOS PAIS
poalio Rernli Km»
riaallavlalaar n • 1211
—"Tel. *».• ---»I<I4
IIA.IA IlUARANA

lllft de Janeiro

MAQUINA DE LAVAR
Particular vende uma Wes-

tinghouse sem uso. Preço: ...
2.700 cruzeiros. Tel.: 25-9004.

(B 36066)

NEL0RE
\ endo um garrote com 20 meses. Pre-

ço 30 mil cruzeiiot. Ver rua Carlos Xavier
n.° 1G6 —- Campinho. Fotografias e infor*
macões com sr. João Tel. 23-5805.

i H

DECALCO ARTE
F.xecuta-ce reclames artísticos para serem aplicados no
local por novos processos de Arte em Decalcomania. Fa*
brica-se etiquetas, letreiros, decorações, emblemas, etc.

Alta arte. Durabilidade garantida.
PR0DEX LTDA.

Rua Álvaro Ramos 12-B (Esq. Rua da Passagem)
Tel. 25-9057 ^provisório)

(«•'"tm

ORQUESTRA SINFO-
NICA BRASILEIRA

A I I« O
Tendo a Companhia Dulcina-Odilon se oposto

a que a O. S ,B. executasse no Teatro Municipal

os Concertos dos dias 1 8 e 22 do corrente, não se.-ão

os mesmos realizados.

A Diretoria da O. S. B. tudo fará para cum-

prir, da melhor maneira possível, os compromissos

assumidos com os seus sócios.

(B 23914)

n iv a
DÉA-CAZARRÊ
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Apresentam

Chaufeurs vendedores
PRECISAM-SE A' RUA SÀO LUIZ GONZA-

GA, N". 340, TÉRREO, PARA VENDAS DE PRO-
DUTOS DE FÁCIL COLOCAÇÃO.

(B 31831)

GADO GUZERATH
Vendem-se magníficas vacas e ótimos garrotes.

RUA ÁLVARO ALVIM. 33 — S/624

COMPRESSOR
PRECISA-SE DE UM, NOVO OU USADO,

A AMONÍACO, PARA 25.000 A 50.000

FRIGORIAS. — OFERTAS DETALHA-

DAS INDICANDO MARCA, ANO DE FA*

BRICAÇÃO, PREÇO, ETC, PARA A POR-

TARIA DESTE JORNAL AO N.° 34.151.
IB 34151)

Alda Garrido
a maior atrii cômica do Brasil na en-rraçadissima

comedia

DAS CINCO A'S SETE
de J. P. Rios e C. Olivari — adaptação de

JORACY CAMARGO
Amanhã — Vesperal ás*5 horas. (B 35070)

Encerar ?
Caliíetir, Lixir. I.impai rcudencia»

escrítortoi, etc.', pot vei ou por mes, ern
g-jlqiit» baiarof C. I up. lal. 28 7U<4

(B ''"611

rMiveAH
Knsmaie rm 10 liçôej Método iti

talivel rfe lonpa ripenrncia Aula» in
dividiu. . - At. Piüoi, 116, 2." tnd.

I Ttl. 4J-90.0. IB 21712)

\ Piano Bechstein novo
Vcnde-ie luxuoso, preço cie ocaiiâo,

! rfe particular. Avenida Pastrur 397 —
'll'rja Vrrmclhal. Omtiiii 13, <1 t 101' i poria, (B 3I2»H

SAÚDE E EDUCAÇÃO DOS FILHOS.
ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ

INTRIINATO PAP.A MENORES PE 1* ANOS
TKI.KI--O.M-: .Ml — PAQIETA* IB 3603*) "1

VISITE 0 COLÉGIO SYLVIO LEITE
KitertMto e luterriuto antí» d* matricular «eu filho eu fllhi
Vi«ltá-lo ê preferi lo. A tneihor realliação educacional deita
a-ldad* «m mulcrla de Inlernair. Um verdad.lro .«.n.torlo Vldt
#m plena nutureza. no melhor clima da cidade, com alimenta-'
cAo abundante nn verdurai • leite orovenlentei da borta •
srado do próprio enahetprlmen-o Auto-Onlbuf para eonduçfto

Uu» AquldahS n 2SI Bn--i do M?lo lnfnrmac(ln pelo t.í. Z9-K437
(7J1?7)-71

EDUCAÇÃO NAO E' DESPESA
E' CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS

COLÉGIO JURUENA
PRIMÁRIO — GINASIAL — COLEGIAL

Praia de Botafogo, 166  Tel.: 26*0393
(83490) 71-

UNHO BELGA
Imitação perfeita, Manoel Eres Passos, antlro vendedor

da casa Davld, vende ás Exmas. noivas e Exmas., famílias,
diretamente da fabrica, roupas para corpo, cama e mes» em
partidas igual ao Unho belía, com lindos brindes Demons-
trações a domicilio «em compromisso. Vendas a prato e á
vista. Tels. 30-3683 e 43-8568, escritórios, Rua Majrink
Veira 28, 2." andar. — Caixa Postal 2496.

(B -19--I

ESTAÇÃO DE REPOUSO

GRANDE HOTEL EM ITAIPAVA
Clima maravilhoso. 600 metros de altitude, bom tra*
tamento. Ônibus a iodas horas, de Petrópolis. In*
formações, Taverna Carioca e Restaurante Aljan.

DR. CAMPOS DE REZENDE • Oculis.a
RUA BUENOS AIRES, .12- 1.» — TEI. 43-2191

(B 338311

MÁQUINAS de COSTURA
«'iin«rrtnm-«f* r rfU*rmt%rt*-mr t|OnUt|titM tlpna itinHIflram-ae. pnrn

c-ihliirlr aiaa mr.lnhaa ali- laaiaa fna-llllaa-.. •> pnunm-aitaa m. ai. aal

Al-llde-.- » -I lallla, Hu» C-Iuoabl, íl, l-lrfa.aa. .Ü-THM
IB *'.«*9)

| HEMORROIDAS
I HA I A »ll:> lll COM l.-V.IKCOBS LOCAIS I.MIOLOHES

I FIrIuImb — FI*>Biirn* — Hriltfi — E«trHlnntentti» -_. Tomorn
v nntrna mnlfutlns dn rrtti.ii — Slfmnlitmrnplii

FABRICA DE JÓIAS 
"AZTECA"

RUA REGE.STF FE1.Ô N. 18

L'nic_ que ta-
I >rica os verdtt-

umi os ancu
ZODAICOS'

.„ar signo-pla-
teta c a pedra
,u dia - mis
lo seu nasci-
nento t todot
¦s dados "AS*
iHOLÔGICOS-
_,m ofiro 18 K
¦ prata pur»-

, Peçam catálono
desta mara-vt-

OIUv» Maravilha lha Horoscojo

^^â
do Mundo nratls

DR SETTE RAMALHO

(B 'n957_l

TERÊSOPÓITS

Clinica exc
2 ° andar;

¦ iva df <in»?ti..s*
f**a« a pAM-I'1

n. Lm»» d> Av. A-lanlica. 5-J, co
, munia c-tit c-itA-fleciria co-n un-t* t-tn'

rotau - UAlítlD DA CA Kl OCA; 10. «ío cm Ttrcíepolíi. cem todo o cõnfor;
da? lü Ai 19 hnra!» TpI C2-S112 — :o r fom-.-ia cie 1 '; ótima* t*'*i t>rm

I PREÇOS MÉDICOS. PODENDO MAKCAft HORA — I! ano» d* clinica.
I.B :*S55)

iUdai, i r-.a Manoel I.ebrúi f!l
35) Varin. — T-l. !}l. IB I.--0J

LIVROS DE ALUGUEL
PARA 0 INTERIOR!

CrS 100,00 por CrS 10,00
A Biblioteca d« Aluguel, fui,
dada em 1333. com duas li
vrariãs, sitas h rua KodrtR<
Sllvàj .1 e Trav do Ouvldi-
s. Kio de Janeiro, uris.ue un
plano de aluguel para o tntf
rior. Qualquer livro de Mtt
ratura par» qualquer pari-
io Brasil, Apenaa IO",. Et
crevã Imediatamente pedind.

dftfllhfr» • ratôlnrn»

Biblioteca de Aluguel
R. Rodrigo Silva. 21

Rio de Janeiro

{Ex-Colégio Antônio Bispo)
Rua Conde de Bonfim n. 916 — Fone 38-1910 ' '

Sob inspeção Federal requerida pelo processo n. 84774/43

JARDIM DA INFÂNCIA — PRIMÁRIO — ADMISSÃO
CURSO COMERCIAL BÁSICO

(EXTERNATO - SEMI-INTERNATO - INTERNAT0)
Para ambos os sexos

Interna.o masculino até 13 anos '

IMPORTANTE
ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

Çm virtude da escola se encontrar em verificação prévia, acha-
se ainda aberta a matrícula para o 1.° ano do Curso Comercial
Básico. Os interessados podem se dirigir á secretaria da Es*
:ola com os respectivos documentos de habilitação : certidão
Je idade, atestado de vacina e de sanidade.

(Firmas reconhecidas)
ACEITAM-SÉ TRANSFERÊNCIAS

|B ;iTS6) 71



CORTtETO DA MAXIM — H.il.adn. IS dc Março ile ÜM t 11

I •tsal-r^-íf-' VIDA SOCIAL
Çj ínÍ9L 4*lnurilo...,

M, Ro iim|*Ju «on. mini de "A
.Vou**.,, do ila claro dr U cio
corrente, como toi duvida » im-
Mniixitr) oelfliruilo o" itcenirio do
- .lul./'mento 'npeilll*, iliinllnnin,
•mina* dor notto morforna lm*
,,r. ii<il fí,«tlH<lii.i ir* «.luitau-iiuil
r.rrwM-a, v"" Iem o apetite da
nirlotidtít, aMenia, outrora, rala*
"1 pela gula d» »...iriiti.r)o»o «a*
fmiulnda P*'» pinta lértti de Jullo
TfrilO, tntnlor Incignlto. nfiidn
íiiil', dO Mlllil*. '.ll'|.l',',|.l tflllllill',,
quo tá pecam por exccilo dc imu*
«v.nctydo;'

rolniiri; ícvorna com o oV-cur*
ao /"II» d<"»ta, efeméride, 0 retido
ílucjiil o*i"»t táruV ijuc .ninra ml*
.ifitl flroio liiia. •.««;'m ao sen /nu-
itmlor, o tnlitljfro Joio Alberto, td.
naquela bons fr.iipoj. pru-ioord»
fiando, nume anft-ltiio do futuro,
an propinar fartura de alimento
ao perobro — «.ndo de.rarlonado
—* ttot entia guapos rebentos da
,i.icltme)JI(>We. JI rjtrnilo-a de.
íilrno Urrlto. ao cartum I.hIí
ftflet ia Costa Seilo ,*n wicor*
ptrador, bem aislm to miu intua-
do turttncl Jonat Oorrria, «>u
'•irWnlMor tvfuooliuo", <tlc) oon.
formt usitvera a noticia outpl.
cfo»«, te bem qut paro Isso lhe.
falte tempo, id tie eseasso ao dl-
• 'acntsAjo ensino carloet que lhe
teve df/tljuiiifr as horas c a po-
fictícia,'

Balo-lhe, pnln mi, numa ejusão
alitccra, «em espirito da chique.
mas r>ola Jiiello humilde de pala-
tf.no OPtcuro da juventude e da
infância, alvo de prlvllàgivs e re-
eallasio noto replme Instaurado.

Seita festa oomeinoratlva hou-
ve alguns discursos laudató-
riol, cujt eloqüência oportuna não
poderia, nem deveria /"liar: um
lauto címofo, tem fraset à sobre-
mesa, constituiria «ma dns maio
res imposslbili-ladi.ò brnateirus..

Hat o aue me causou uni es
panlo (ttédltb, pelo inesperado in
¦sõ/iío do paradoxo, foi u oração
npoloactica io poeta Murilo Arau-
ja. qut, te dt mim dependesse, lá
ile hd muito estaria Imortal, com
a (ilscafe glorioso e íifií pelo arrl-
tio jiiplcinnitai do jetton, Que
lt nina n/ia o disca bemaoenturan-
va ociidiniica, nestes tempos dl-
flccls.

Esse lírico príncipe dc tio
liados opOtwat para as crianças
/¦a tttmt calorosa e cândida rit*-
ji sa da único ponto vulnerável nu
b»lu proçiania realizado pelo "Sui

piemento" — o da publlculade,
enm a [plausível drtooeditnclo for-
tiiIIa rio seu cíiitírifo aula pfdapo-
pico, dus aventuras e contos poli-
oini», cuja divulgação 'seho per-
nitiiohn, com a devida vênia, pois
me pitrecev caminho mais seguro
e suusório para ensejar -j incredu-
lidade pa e/lcácia punitiva do 06-
ei uo.fonul c na ação quase pnlcr-
valida justiça dos menores, cn-
trcâue d hoíuhule magistrada urlo
elr.Tiaúl de Guòinão, meu umincn-
te t| meritissimo chará.

f é ih anjos... dc Mutilo Araújo,
ejuando leitores do "Suplemento".
.seio, na seu absurda diuICtivo, que
n lojriia, in peito, advogado do Dia-
bo, ibcncficiados por ússe pão do
espirito inventivo. Quanto a mim,
tontldero eHa literatura, além dc
exótica, dcsbrasílairante. pur ser
trabalho am tesouro c goma ara-
Aicrl, propiciando o mais solertu
do.) incontitot. E não nos falta
assunto original e pessoal de oasa.
voni autores c artista, especiuli-
tudo,, como viu outras páginas o
¦ínfimo excelente periódico apre-
.scnla, Incliiindu, nesses elciiicn/oj
tãoi nossos, o própria e meigo
aiitpr ia Estrela Azul.-»ic«tir. de
eiCfifurrit seráficas e. de conlos
bvnévolos.

Xtia-mt, portanto, licite) |am*>n-
tar'tèssc* aceito de loucura retóri-
va. nut empolgou o orador iniprW
¦visado, pecando mais por mallercJ
emergente que por maldade. 'irlc^f.L,

porquanto, a vingar êsse método
¦pre-deliluoso de sugestão, defen-„
dldo pclti razão c'-'í/ri dètstt fan dti
puMicidado de crimes e assalto*
iiiKtgTsUfiátlejáe, em verdade, rou-
ounv ê malaiii o tempo dt garotos
inofensivos; poderão esles, tornun-
âv-se possíveis moleques andia-
I,tados, encarnar os hcróil peral-
tas do cinema, quando, nem pela
vista, nem tampouco por sonho

admito a utilidade
dos "au;'os do ln-

liüLíL.
O 1'nr.ii 4o CerabaMnii tvi.a t uím

o, in.tiiiudot r. aluriut ni.tricul.dr»
riu ano tm eomp.rcc.ni á iu, tlrl.
1 ii..'.tto ;,u.-« Aguitr, Av. Uamr,
1 "..v,**i3 ale H, ;r 13. mprcUuvil
menit,

Bmii/ttca ambulante Jo corugatanit —
Na proalmi quimalcir., li 15 hora.,
terá liiktar a renmotiis dc entrega dai
I.' .-as», t.iatiin para o Iloan.ua] Ctn-
¦ral do F.seicii» iiel, ca. Mtndon;.
Umt, ne I.* «nd.r il, >"l, fa Aiiccia-
Cio Tlili.ilelra dt Itnprtn.,.

Cantina 4a Combatente; — Q -*>eivn;n
Oi Aioio «• Cl».t. Arn.dts, »u«»t.
a Cantina do Combatente, vim ctopot-
clonando aos «oldatlns brauleiro* motnfn
(os d* encanta. ProficfUindo cm mu*
trabalho., » Cantuit dt rombaittiit 0u<
r.nit o mi. dt ftvtrairo potlt tpniri..'
tar variados programas musicai», com a
c"'«i'oi»\lo do. conjunlol dt Radio Kl
i-i.mal. Radio Tupi t Rtdlo Clube do
Bfkfil, Também emvrealaram • hrilbu
dt itui tsrorcoi, oi ini.i». Mtncjuilu
Mon». Antônio tie Cord"'-. Trio de
Ouro, fíe«rgi Rfa»» e sua oroueilra.
hUdn 1'orle , ti Ni' Mrle.

l'tla antmbltit |tiai do Banco »,.«¦
vista «caba dt s«r ctetto diretopirrcniit,
desse ctiabclcciinnto da credito o dr.
Liiia Migliora, figura dc realce noi nos-
soi metoa geonomtcoi c financeiros. Pur
-¦rn motivo \tm ndo ele alvo de variai
homtna«tns que trtduitm a .ati.ftc.lu
de amiios e admiradotrs, pela sua car
rcira no Haiko BoaviKa.

A HOLANDAT5a PAZ
E NA GUERRA

Na gaicna do Edifício Sio Borja.
foi uaugmada ontem, cum a presença
do mínimo da Holanda, de repreaenlan-
tel do corno diplomático, autoridade,
brasllelrat, representantes da impteasa
e da aoctedade, uma exposição de loio*
grafias da Holanda, com o sufesttvo te*
ma de **A Holanda na Par e na Gu«r*
ia". Rcunmjo (lagraates da vida ha*
iandesa na guerra • na paz, a linda
e>|.< biçaij documenta náo só as aelhotei
traUivoca de um pais alumente civlliia*
do c que se (ei notável pelo aeu labor
pcrtmac e (ccuudo. como tambera a entr*
tra com *\at •,'uüc reagir à barbara
agressão natiata. N*t taltaru à expon-
<;&o outiui aípcctua mali a-menua Que
rccunloiru a Ubt-inda àu% moinhua caraetc-
n.uuii, aa; tuiuta c poética» pau,-
gena, da» típicas roupagens aldcás, ejn-
bota uonira.ie vloleuto con tt trttlcas
deitruiçuei causadas pelo vandalismo
nazista. Muni-da em magnífico*, qua
d:, i de madeira enu, com Kg-.ndai pln-
taitij» a oleo e ortiaiiicnt..tH*i coro artis
ucoi «scudoi e insígnias artisticamente
trabalhados, a expoi-ic-io "A Holanda
aa i'aa e na Uiiena". ilestina*ie a des*
pertji vvo interesse pipular « cotilll*
t.r.ia um certame dijjno dt todo o
louvor, cm vlrtuded -li seu cai ater
Ilustrativo e dc contribuição ao enorço
de guerra, . -®-
FESTAS .... «*•

O depart-otncnto social, da A -A. téts
co du n-3ii: eterece hoje, 18. mais um
ba!]-..- io; a^ocíado* e suu famílias e ã
|-»ci*Made cariofu, nos salões do Auto-
movei Gúbe, Traje de rWor, sendo jaer*
mitidos u kummcr e o dimiei-jacket.-®-
EXCURSÕES

O grêmio Mirim, c-oiiíiituido dus fun*
cioiiaiii..* 1j Aj-íoclaçio Brasileira de
Imprensa, realizará domingu, um p*-.'
acio à Ilha du Governador, O progra'
ma consta dc jukoi c concursos aqu*.
ücus, Comparecera a equipe de futcbal
e un-. conjtmtü mur-ical «rganizado pelo
d-retot social tuciano Moreira, U cn
centro eatá mart-ado para as 7 bora» na
Casa do Jornalista

hrlnçalhào
educativa;.
fevno".

Saul de Navarro

Piira o Álbum de Mlle...

M.lOS

Màh dv uiulhvfrl mfaiura extra-
I vagante

de veludo de rosas r, de .espinhos,
cònhha. epi u"r o amor iianceu,

[taça brilhante
di 'beleboro, /tf e de carinhos!

_~ Alberto de Oliveira

— O mal do fírasil não esta tia
aústiiicia, nos partidos políticos, dc
idéias bem acentuadas, servidas
por careçttrcs'fortes c resistentes,
TM-ia no nosso atrazo intelectual e,
talvez, em outras causas ainda
menos conjessdveis.

?HO L13SSA — Discurso na
Academia.

Casamento real
Londres, 17 (Reuters) — O dr. Ale-

sandrí Ossiidei, prtoideiuc d. Crua "!0?|~hoV,™r,'or
Vcrmeitt-Greta, introduzindo t princti» e*.?»"1'"?: "."

Al. \andra, n-> reuniüo realizada na sede
da C.rut VermeJlia Greja, ntsla capital,
d.rjit;: ''Dentro, cm pdjco a princesa
nio nirjp* estará entre nó;, mas, pode-
mos tífisat certos dc que ela cooquiitari
n ivo» partidários da uussa causa," O
rei Pedro, da Iugoslávia, cujo caiamcn
to com, a princer-a Alexandra se realiza*
ra ItaAro de breves dias, conta atual-
siir-ite1, iO anos, sendo i anos mais moço
do qtaV tua noiva. Sru primeiro encon-
tro sai* verificou cm 1942, em Carobrid
tt, o(|Se • rei estará estudando e a
•princls* treinando como cn fermeira da
Crua Vermelha. No m.-mo ano ficaram
jiojvoi~'e o Qohrado foi oficialmente
ariun-fãado em agosto do ano passado -"SciiuBtíp a vontade dos soberanos nenbu-
ma õSinionla dt pompa se verificará
por ciüsa dos "sofrimentos por que pas-
»sm-ot* povos grcifo e iugoslavo". D rei
Pedro voltou á toglaterra, ni sábado
pnfado, por via acíCk. do Cairo, em
compartbia do primeiro ministro Bozhi*
dar PuritHh. O rei Fedro subiu ao trono
ra Pug^isla\ ia, quando seu pai. o rei
Alexandre, foi assassinado juntamente
com o ministro francês Bartbott, em
Waraflba. no ano dc 19 54; tem dois ir-
iniiis ma « nio^o** _ «% príncipes To-
jníslavj e Anddrej, atualmente estüdart*
rio cru. Northamptonshtrc. A princesa
A>\a*itlra e prima da duqüeia de Kent
<¦ í Ilia. do ultimo rei Alexandre da Ore

BELAS ARTES

Exposição ie pvuma — Será uiad«.u-
rada terça-ícira. 21, aa U bocas,- no *Uu-
seu Nacional dc Belas Artes, a cxpu->i*
çio do pintor rtugenio i-pindonov, cons*
tando de aquarelas feitas na Argentina
e motivos bra.Mieiros de Ouro Preto.
Con-jonhas do Campo. IVjuetá e Pelru-
polis. .

A ociOt,*t.o 4os Artistas Brasileiros —
bit.* alcançando sucesso, a exposição de
pintura dos artistas Sobragtl Gomes Ca*
rõllo e Ld> (Joine» Carõllo «Filho, it.au-
gurada ontem, á tarde, no aalào aoMr
>lo Palace íiuici, aob o patrocínio da
Asiotiaçiu doa Artistas Brasileiros, <J
encerranicnto será a i\ do corrente.

7 EjcfosicSo Geral de Petrópolis —
r*0*aSaciizada pela Aasociaçào Fiuiwttease
>áttv Belas Attes, em coopera*;*.* coss o

ErfclP do Estado do Rio, Ínaugura-K
Jiiajjes, ii 17 buras, na sede do "Tênis
Clube", de Petrópolis, a 1 Ei.po;it;it)
ütrtl dt Arte» Pll.tica. daquela cidade
sefráiu. Presidirá o ato inaugural e
interventor brotai do Amaral Peixoto.
de\eodo estar presentes dematt lltaa
aniondadet do Citado, freltito Mtrcio
-Mvti. dl.ttor.» do DF.IP e dt AFBA,
uma delegação da Academia Tetropoüta-
nt de Letras, artistas, jornalístaa e de*
mais convidadoa. O certame, que é de
vulto *fWpromete alcançar o maior txito.
comt>teetidc aa se-iuintes divisões: ar*
qui t et ura; escultura, pintura, gravura e
drtr decorativa. .Nelas se fizeram repre**
sentar .;* nomes mais destacados da
atuai vreraçSo. Por Iniciativa do fover-
ru tlumineoif, figurarão no certame 18
telas de Antônio Par-eirss, representa*
tivas dos diverso-* gêneros Que o insigne
artista cultivou. —s-
NATAL1C10S

Fazem ano* boje: o dr. Leonan No-
bre. promotor da 1.' Auditorit da 1.'
Resilo Militar e advogado noa audito*
no. desta* capital; o «r. JoAo Ralael I
thirante. antigo funcionário da Policia!
. ivil desta capital; dr. Hilari Mouia e
dr, Antônio Ferreira de Almeida; •
jornalista Aylton de Carvalho Dias, que
e ttinibem funcionário municipal.

DATAS INTIMAS

Completou ontem S anos de idade,'' o
menino ¦ (ülberto. filho do ar. " Antônio
(Jabriel e d. Euricr Gabriel.—@-
t.A.-sAiMJiNlUS

ReaMza*ie hoje o ent.ice matrimonial
da setiborita Germauie L. Lambert, li*
lua ao sr. Sykain R. Lambert e da sra,
Mane Lanny Lambert cum o st. Jucr*
cio tfamarlo Brandão, filho do dr. Jn-
lio Pinto Brandão e da sra. Hridlia
Stü.iar.io Brandtto. O ato civil, que sei *
realizado as 15,30 boras na residência
dos pais da noiva, será paraninfado pe-
Io dr. Zefertno Tose Bastos e senhora,
por partt do noivo, e, pelo dr. Jesurno
Rodrigues Ssmarão Filho c senhora, por
parte da noiva A cerimonia religiosa
se efetuara a. t",A0 kora.. na Itrejl
de Sio Francisco Xavier e servirJo como

. *i ni ,
lu ir. Arliado iluitli « 4. liu.ti.
Mor.n. il liltcidt, r*ai a .rflViOfii.
InctrtMs liopta Coalto. llaVt tt f I
JiUHlll» l,»|s,| fotllt. |l, ItWlll, « it <
M.i . *>our« Lii"*. O noivo c fuacio-
nario do l.nct s» Piovlicl* do Kio
Crandt do Sul. O ato rtlitin.o uri ti
it.JO toitt, tt intj. tão 't,t. .«ndo
ptdnnhoi do totto • dt. Joti la«*t e
ttnh.i». t d» .i.i.sa o dl. Paulo lum"'
t «tnbora. Oi nulicalii rt.tleiln cum
pilmristg. n, lerejt), sr(uiiija ptra Tr
Itipuli', ondi ptsaa.lo I lua de mtl,

!ft mdrte dt fio Fnncia» X»»'i*i
(P.utini. do Enttnbg Velho-) teri lu
•tr no dia IS do.comnt, t ttil.ee ma
irlmnnltl dt «ria. Mar|« Apauri.Ja Car
cia, fiUia dn ti. Joi-ií Paraíso (itrria
cota o «r. Ntl.en te Aitvtde Clareia,
filho dt tíuv'1 A.',»Mt Garcia. Oi noi.
st. tKchtrlo cumprlmuitot ai iirtjt.

BODAS DE PRATA

O .-.«ai J.c;-Btn)amm CnnçiUt. |t.
lt). ansanlil tm, Tonda» d, prata. A.
¦lm, domina», ii * bir»>. irti r>,ad>
mini votjva, nt i|r«ja d, Sio Itnto.
ond. o coron.l dr. rlciii.nua Gonctlvt.
t tu. ir». l«r|. aet.i.o dt rtcctier curo-
tirimintos dna seus (números amigos,

O «11.1 l.auro-Julln dt Fiiutlrtd*''•teia «niniM. domínio, «u«. hoda.*t prtia. t.rtndo «tlthiar hoit. i» O..111
hora», no al.ar-n.6r da igreja dt Stnlt
rtrttinht, i rua Marl» t Barrot, mi»!

em .ele de fricta. A nnltt, ainda d,
imanli» «Itrettri em ma rt.idtncll i.
»-sso«s dt «ua. rtitcle. dt «miiadt
uma recepcio.

VIAIANTeM

Pnuielro do tvlio da linha tran,
continental da Panair do Ilra.il, leguin.
on.era ptrt Limt, tia Conimrii » L»
Pai, o capitão da mar . iu.ua Rrat
Dia» dt A|ultr, ehtlt d« Cotnl.iio Br«.
•ilelrt de Limitea. O referido olieial
.uperlor da Armada vai ao Peru' »as
caráter oficial.

Critiou ontna. d. Miaml. pelo"clipper" da Pan American Alrwa).,
acomyanhado de sua esposa, o JornalistaIldeféTiío Falcão, que vinha eg-Wcenelo o
carto de cônsul ser.l do Bra.il em
Boiftm, tendo sido trinafeHdo para t
St.Ttiarla de Rstado. Ao ,,11 detém-
barout compareceu cltvado numero df
pessou de suas relaçües, inclusive fun-
cionlrín. do I.imirttt.

Com destino a Pocoi dt Caldas.
stgs.nu r.ntem, ptlo avião da redr minei-
ra da Pantlr do Brasil, o »r, Marque,
d.11 Rti,. p.ttiilrnt» do llinto do Bra.il.' -• Acabam de chegar a esta capital
procedente, de Salvador, ' Bahia! o dt.
Armando Mesquita, sua ciposa, d. Cia*
ra Ctut Mesfl"!ta. r „u filho, o dr
Durvtl Crue itr.qui.a.-g-
FALECIMENTOS

Fal.ctu em- Belo. Horiionlc, onde lt
ancoHtrava ha alguns anos. o pintorLuiz Abreu, premiado no salio oficial «
«m «urro* >ilo>, rtallrtdo» no Brasil.
Foi um dos ttvios fundadore* da Asso*
ei.cio do. Anista, ira.ijtircs e .«11
Bome- esta ligado a varia» inWativas
ocorridas enire nó». A Astociaclo con-
signo* um voto dc pesar na ata do»
«eu» trabalhas.

.Filtettionttm netlt ct*iiti«r*,-c|.
(filltf;I, F. ¦ Raimundo Metrlcei, queterviti ha ctrea de -Irr.ino, na Direto,
ria d, Saüde do Exercito. Dando co-
nhecimerto do ocorrido, o general dr,
Soiut Perrtlrí. dtttarou no stu ditrio
da mesma datt: 'Foi nm devotado 1
profissio e ao dever militar. Morreu
em seu posto, em pleno "¦enrico a,*,***-
Era honesti*), dínclpünado, de trato afa
vel c de notável modéstia. Deistit aqtti
recistaado o pesar sincero eom que vr
afastar-se para sempre do seu convívio
6 eomnanheiro digno, simpático e pres-
tativt/."

Xa Casa de Saúde S. José. onde
se ej/contrava enferme, faleceu ontem,
a in. F.uÜna Home-i da Xobrega. f.ipo*
«a do dr. Vandiek Londre» da Nohriaa,
profaator do Colégio Pedrn II. O «it
lerro ...i mareado para hojt. i, 1 ho
ras da tarde, «aind»*» * fere tre da Cana
de Pande S; Jofê para o cemitério de
S, Jnka H«ti«ra. -9-

Na- Candelária. «eB^o celebradas- hoit*.
satudo, á!« 10,30 hirrli. misiai e\ti 7.*
dia. em -.ufracin da alma da ara. Ma-
ria Mac-Dowell T.rite-de Castro, espoia
do encenheiro ChrUtovam T.»itf? de Cas-
tro. secretario geral do Conselho Na*
cirtnrtl de Geografia.

L-~*-VV faaaaaal aaaaaaaaaaaaaaaàTaaaWi4 -A- tt * JA
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Alivio imediato
•tara

•llios cansados!
*.l|uin»» iult» de
t.tvollm diarli
nentt *letcoii|ti
tiontm i viu*.
,fitiliifinlht o'xm-eit.-ii. *Ii|)«
'imentt-o.

CONFORTA
OS OLHOS

Teafro Rádio
Renovação • amadoriimo

Ctntanarioi a o radio
Inipoildiilr» il ¦Vai tOl iriilrn,il ioi

, Aqui uni «inu tfiniitüo s..uai se* i <¦"'.'» —. "ii tlyvcrlam - ter ço.
/et «or da ..nu.alta ImporlallCll pa* ' nifnmradn. r.lt ano, A««tin » ou»

' !_,.-..,.._ ... . I A I.Lll.lail. Illll,1 i , -irtiru u dfitnvolviin.nlo do
i anitdoiKmo por dtl tdvir multo du

ni.'4r.'.lir .Ia «llt rtnn a lli.iiil»1 niiintrn un» f.iriorr, drcl«l\*tii di i."
novi«io Ivttral ttin a mt ongtui

| no i'i!tii>i.i*iii.., nt Ir «in. tia o no
I «un». ati.-si.cn dt «irindore» qtlC. t|P
i sinii.lv rio clrviitittatit-lat, pa«»an< t

aluir tm oporttinidadri qut ot co*
itii.itn cm c(iiuIic'"m" como a» dm
proflailonali- ** acabam por os con

CENTRO DE CULTURA
AFRO-BRASILEIRA

Uma homenagem ao pro*
fessor Arthur Ramos

Conundo com a h.Icniíu •tu- »r-
gauis ni ti In ropresentatlvos üüh
chute» tiitplfitiiHK o Centro «le
Cultura Afro-Diatlltlrn comento*
mia teu oitavo aniversário prei-
'iimlii .una li..iiieimgcii) ao aiitru-
pul.,Ki»tn prnfesanr Ailliur Fia-
moa.

Etta .i.ieocluc,.*io, ntacldt em
fotruiinuiau pur Iniciativa dt uni
grupo dt eaiudloaoa, tuipr.-endeu
a penqulta do problema do ne
|iu naque.e L*Udo, divulgando u
reapelto Hvrot a folhetot, reall-
tando, conferenciti. e patroclnan-
do, pur fim. o tiiuvimento Ue arte
aíi-o-l.iii.-ileiiu. .Não pequena.
também, tem tido tua aiuucio
na luta antl-latcitla.

As tolenltludea comemorativa»
do ànivers.irlo serão realizadas nu
próximo dia M, ae IS 'hoiaa, na
Soclodade 

' 
Amigo» de Alberto

Torreq, obtervanoo o aeguliue
programo;:

. rjKtiiUcjZu ao prof. Arthur fia-
mu» por wiiríientante de vários
Bitados; entrega ut um manlfei-
to paia o Instituto Internado-
ml d» kltiudoi Airo-Ainei-icanus
do México: entrega de trabalhos
de artista* e Intelectuais negro*
para a Sociedade Brasileira de
Antropologia e Etnologia;" leitu-
ra de rum telegrama enviado aos
universitários de- Recife, prott»-
tando a atitude degradante de vi-
tios ettuAlantet contra o prof
allbeit Frtrj-re; leitura de um te-
tfgiania da sollíarlcdacle ao au*
tor de "Fronteira AaTètte".

¦ •»•»?

Sindicato dos Enfermei*
ros do Rio de Janeiro

Irlfli:... 1., Ul' Ai 1 I..I.I.1S. Jtllll
>..i, Foiin. Tliso, i.nom». Wlllltin
|'rnn, OI.HI» Itoeintr, l.t Valllerr
p,iríie NUnui.1 pernnrdei, llmdcr
Vim, Alvaitntt l',irUo|n, Un.n.ck,
ToiilflZ Antônio ÕonURBi (Miarlra Nu*
tiici, u.ilt.111, Humberto, M.ninn
Franci-tco ltit"'"' (lu Andmda o Sil
va,

Correio Musical
0 BOLETIM LATINO-AMERICANO

DE MÚSICA

Oniein t Urde. no cbmcrvtlàrlo l volúmt do Boletim i.aiint.'Ameiica-i
Nacional dc Cinto Or'cônlco, com o no tie Muilct, tlc n-nio e mtenit

Oeolfrty Solnt-Hll* • Luli I I"»»«»«« ilo muticólogr, tiniiiuali.! parlna» cnnleia tiabalhoi nt mim-
Oonçilvei do» Sniiln. .Pailro Ptrt* I ir Cuil I.11140. fiindndi.i do llolc- | ri» escuto, cipeclllmenlt peloi com-
recai, Barflo da jacugur.1, A[tlo_ Mo* | |hn uiino-Ameilcino dc Mutlca. e potllorei braillelrot, Entre 01 co-'

.oivainaitlu.lt. ! '"" ri"\°- í*,"u0 D« Viu' s*r»1' 1 d, cômlílAo de anulas, eicritorct e I l.ibnratlniri di iccçllo dc rolcWr»
Ltiiibrarri, dentre mtllloi csetll* UoJ,-'!iViu' 

radio' em relicâo a 
' 

m.lllcòlogoi brttllelroí qu» v»o co- | ficmnn Mario dt Andiadc r Ono.v*

Sm Ih n^T^^S^litT^t r^ centeSaíl*.í Coni/rvírVit-l Itbora. n. publlc.cHo d«ú« Shfltlt, Alvirenw, enqutnlo . parla d.
rínMa tcccAo em divei.a*. éiuniiai : 'jUilo a |ini|i..»ii.nlos que jindo n.iu | 0„ pan-imericini.mo nuiticil cm Vida Miisi.nl conla dt-dc j* com o
pieciado. 1 liver.un PnHJilo o dia tia cumtmQ* nooo pala, e(oluou-ie uma inein* rrinctino dr Soii-a í.im». cuja cnn-
t.se homem coniecou_da miinln \ ífív!"« t0 'bléia preliminar pari e.t.ilielerer ai Irlbulçíh lera >6brc "1 piani.tict

serviço militar, entra para o quadro
dn» empiegadoi dt Comptnlili do
0,1, em 1'nn». Louco pelo teatro.
ie tudo quanto enconlia sAbra t ar*

I I* cênica, sempre empenhado cm lu-'
O Slndlcnto dos Enícrmulroí ,lu do eompreendtr, buirtndo aahar pe*

Rio dt Janeiro realiza uma «»* l0 'l;'or«0 pròPr,?.-,J* O1"„nl0 c"n-
...kiau ..... .»..-,.r,i,„.  tcgulra »er admitido no Contem.*temhlela geral extraordinária, no torlo, i,0„0 parlicipr. du reprern-
dia Jo do corrente, J* l!l hora», I taçõe» do mode»lo jrtipo de amado*

ni»l« ilmplts pu.Mvel. Terminado o ] ••J!1* ' 
. .PoiilvalmtntQ »;» enuuorii irnia»

rAo dmiliiis aitiUntOt, rm «ua grn#*
rnlldnde. pnniue nnn duvida t-oital-
(leiam mais valei um bom sumhinha
rhoiuto do que recordar quem foi
Salnt-llllalre uu 1. que «icrtvtu o
padre Miintifl Huniardea Pnrem ai*

tm primeira cnnvurar.nu. ou a»
50 l.orni», em acgtinna, nu «ua
«•de provluirla • puu Impera*
Iria I.eoiioldlna, n. I. I.' amlur.
para Irnlar de dlveraot assunto».

te». "t.e Cercle Gtuloi*"
A .ut vltalldtde », o teu driejo

de «vincar levirimt>o cedi. ne««t
suíno 1 piocurtr 1 rtnovavJo du re

normt, gtrtls que prtiidiián a (ei* I lira.ilc
(ura do aexlo volume (In Boletim, i
cvi.ok grltconUl páginia *- dctcnvul*
Vido Suplemento Muidcal «crflo de-1
dlcadt» 1 no»a nr.i.i.-a. em lodo» us 

'

inu aipectui. e ilmli • outrai uu-
nlfcitaçõei culltirali que ttnhim afl-1
nidadt cnm a arte tonora A Comlt-'

Ri:mC0 Snouiia» Ffl.N.7»

C().VSERVATÓR10 NACIONAL
UE TANTO < )Rr CANIL O

¦ "ÜM t-ORMA'ANII ftPOb AN»' I

^3 ***»3b!^

tiiiiia.. sobretudo a dn Mun..crio d'
Kduca»,«nt. potIer.ii> tiua convencei
rir que o rádio lambem serve para
• lios e atiad.ivns cninieendimento» ' 1.10 Coedltora do Boletim Latino-
cultural» | Amtiictno dt Mutlca, preildlda pelo

.fa «rm tiil.ii nua nutabtlidncl*"» ea- n,aâ>âtPO vtiia i nhm # i<nmui.iis das
., . ...,....s. ,..-., iranitirai teima relaclontdat, cabe- n,1,,l~ v,n* 

V""'' \Stl,.„,2 , -¦• -----
pertorlo, que era reflexo de cem ri», como verdtdeira obruaciio ptrt i i«»uintet mtmbioi. ticillor Mtnotl, ,,, mitrlicAct p«r« o animo 11 pri
mediocridade, not raio», e dl mt- ' com a tducacoo do povo. salientai o Baodtiit, a qutm cumpre ztltr pelt tida do Canto Orfconlco noi tittb»
nelra tnliquadt. noutro», dll pectt tentldo que tiveram t Km 01 bit* ¦ forma rtdatorltl t oinamenltç.'.o
que tnt.lo vltm 01 pnrlilemei O dl-1 nlelros cltadu» ' aiáflca do volume: escritor Renatorttor do ."Cerclt Otuloli", o pirt I N«o ae torna admitilVel que tt " 

,„'',V0,.™ 
"l",;' 

rf"..,.„," 
",,

Krauu. opOt rarOtt t ts«e ardot * deixe no eiqueclinento u bnpi. D; VI-1 Almeida, incumbido dt lecçHo nu*
revolucionário, tanto mtli perlurbi- tal, qut lio nottvcl ação exerceu em , lorlca da publicação, profeiiorei ¦. quinei» ti tulta, Outrtt qut Um
dor este porqutntn tt nüo achavam | corla fase do seitundt. Império, com Bitillto Itlbtrl e Luli Heitor, encar ' 

 "' '"" "

peça» qut correipondeatem 1 tal I o se colocar na «tacada em prol da r,aado» da »eccio d. Etnoaiatia t , "'- -
proDdalto. • Igreja, tendo por Irn.So de Jornada | 

""'°°* '. 
!\1,Z. „ I n 8 r?1,llv• ,0 m,orto <le ¦•'¦»V*«»r

Uma aproximação com n circulo o bispo do Pari. Tainhíun «erA l«-1 r.nciôie. inae»tio« vuia Lpnoi e lo- cm âU|, 0 aproveitamento de eada
lio» Goncourt e o grupo de Medan I mentivel que se nâo diti nl«o e bum i remo retnander, que trataiuo do , aluno, a de 11 « que traia da oneii-

Pela poi lana n. \'it de 13 de i«a.*
ço tlc 11)41, que rimou tm vigor nt
mesma data. o ir. diretor gtitl dn
Depati.iii.ei.to Nacional dc Educac/f-A
resolveu htlxtr virltt e importan-

ira o enuno t 1 prt-
ifeA.ncu not tittb,-

lecimentn» cie rn.lno ttcundárln.
Dentre easts, t de te notar multti
MpecialtnfMr a de li. 1 qut datei-
mini "a obrigatoriedade" dt irt-

. I1 litit. devem ser observadaicom ta-
pecltl tlençáo «to ti ítmilntei. t de

Zola, Henrique, ttc), ataca» a Ar* tAbre Mulo Mortl» Killu. poeta
, Ihur Bcgl e «lulrs Vldal. püe Antot- historiador. Drincipulmcnti* tíiandc

ne cm contacto com oa que lhe dn- estudioso do no<-so folclòit*. autot
; riam as prlmeina obrai para a ai- l de tantas pirtlnas excelcutci sfibre
I melaria renovação, Porém no "Ccr- 

| roalumes e lrariK'o>t> rio Brasil A
rlc Oauloí.s" o nome de ZoM assus> , marinha nacional tem o rilreHo"de
tou m principais e a solução foi a «cr reverenciada na figura do Ba*
iovem rtvohirlnniirio ter 'de conlir I rAo de Jaceguai, sábio almirante que
«A contigo e apenai obter por conla I honra a nossa cultura. Por seu tur-

Licor de Venancio

g r íiiHlo i ri on-

O fauno d« .ai I-Adi re*
slsteate t digna dt confl-
aue» uko exclue a convtj*
nldiula de vlttorlá-la pe-
rlddlcamentt!. afim de qut
o ¦"¦u mecanismo nunca dei-
Kt dt corresponder A rnea*
mt nreclsüo, mo apAt ano.
V S será prontamente' attndldo por aoisos téunl*
co». que carantem «ervlço
rápido e Derfelio Chamt-

***¦" Btaaiitta^ittttWfca«lvt)t **"

ALBERTO AMARAUCT
AVENIDA RIO BRANCO, 9
T E IA: 43-0 760143-3SI5-RJ0t 4

17«3d

parte ilo noive, a ar.
Sylvam R. Lambert % a íiuva Hermo*
zúia Vianna Sarnarln * por parte da
noiva • dr. lulio 1'lrtlíi Hr.inrtao t ae-
nbo*s:

—• Rtil/i-»*- hi«if n mlii-f matnme
fiial do sr. Nilda Sant-is Morais, filho

VIDA CATÓLICA
ri.».I.O,CTBILLO

1$ dc março

Km Jerusalém ntsceo 8. Cyrll-
Io, no ano 215. lüacritoret ba que
lhe atribuem o uaídrutnto nas
ptoxtmidtdes dessa cidade. Pr*-
aume-se que tenha Ilustrado- oeo
«p>plrÍ,to no atio da uma' Comu.
nidadt religiosa, pelo fato d», tato
bem conhecida do blapo Macarib
— de Jerusaltm, ter sldd orcn*
nado dlacono contando entlo 19
ou 20 anot, tendo nomeado paira
dirigir aa claste» dot cattoumt*
noa — aspirantea ao santo batia,
mo. Em 350 temo-lo bispo de Je-
rusiltrm. A heresia ariana tevt
na sua pessoa o maior Impecllbo.
pelo acirrado * continuo combate
que sempre lhe ofereceu, pouco
st lhe dando do deiagrado cau*
sado com i*?to ao desagrado do
.imperador Constantlno, bem.as-
sim do odlo e ferrenha persegui,
çlo dos bispos daquela grel, no-
tarirtrnente Acaclo, bisto de Ca-
siróa, que. para depd.lo, lauçou
mAo» dos demtli bispos arianos
reunidui- em Concilio. Exilado da
sua querida diocese, encontrou
agasalho fraternal ein Tarso por
parte do 'bispo Sllvano,' ali 'per-
manecondo até 351, ano tm qut
o Concilio de Selencia o rasta*
beleceu na su* dignidade epli-
copai.

Quando o Imperador .lultano
reintegrou todos os bispos txl-
lndos nas respectivas £ dlocesti,
vslfíiri S Cvrlllo, »tnd/> recebido
nt rua ap^teottetmente. Pouoo
depois dasa-se a apostasia de Ju-,
llhiio que se arvorou contra Deus,
tentando lmprotlcutmente reedl-
tlcar o templo deitruldo tm 70.
como o predissera o divino Mes.
tre Jesu» Cristo.

Nada podendo contra a Porca
divina, voltou seu odlo contra o
santo bispo de Jerusalém. Deu»
velava pelo seu nobre apóstolo
Na luta empreendida contra oi
persah, o famigerado Inimigo do
Cristo perdeu a vida. O ano 867
fo' para S, Cyrlllo também de

.dissabores, partindo ele nova
mente para o exílio, oue itilm
o entendeu o Imperador Valante.

Morto este, já tm 311 Marta
aava a Jerusalém o aeu inolvl
da vel pastor.

Em 3S1 tomou ptrtt no Con
clllo Kcumenlcn d» Constantlno.
pia Cinco anos mal-v em Si**
amadurado para o c*u, foi r«c«-

Arte Culinária
IRtcattu 41

autora do

SÁBADO
Almoço

tno: com suo it -Vio
i.u <;si',i o>wt mol»»
'.rrmr tuffli

CINEMA NA ABI.

As fO boras dc antanhí, domín.o, rra-
l;ra-se,ua AtsocíaçúQ Brasileira dc lm
prensa unu sí-ií-io cinen-atostafit-a in
fantil, dedicada uo» filhos dos associa*
dos, O inumio pode ser obtitio na se*
crttarta ir.ediante apresentação da car-
tç:<a social.

t'*n*it .*ií.. rel»iOo iiii
CKuckÚt àitfisrçarlot
lnc}>lt>t

A 1-MUI.U

Aitnòi con titio os
--.te dn molho na vespcrii
ã» -Je

U-ve-o

ttCILBl t llállt
livro 'Artt Culinárit Bratiltlrt"! -

Dflis coslnliar b««a a naUt-ua, «a
(racurocar. junte uma colher de soora
j*K'**a • essenda itt t-suiilla-a a um pouco
initls wnrno o crfme, Junte aa tr»W ela-
ras ha lidai -m b**ti « puimi •**n** caro*
i»..

Misture ItirimTitf a |*r« sn forno
inente.

JA.t'1'A»

:,i<» I CJA.S» flí C.I8K/H. OBlt.itlA —
IltlHJii dt heos lavtiiio > t-i-B* de vi-
brito, torte-a «m pedaços. delte*ai n*

j Mpiinte itiifasa tiilb'.».:
('¦aujiii licto uiu ilbo Jm.:.f wl »

tilmiiiin, tiltlu df liai» ceboli ralada t
BICO — '.mu fulbat p«<4Ueui d" orlell virnínu-
J00 fl 4e' Larixt? tifKitiiar >i (Tm (iiitiiit minutoi

nn dln lofjintt* drteli11 a \**t ao fogo cora ijordiira tnt Mo qnen-
fogo \)tri cuiinlar tora | te.

DOD,GPIPE.PESPDIADOSO

GUARAINA
NÃO ATACA O CODACAO

bar a recompensa do seu talento, r\ *| o AU brasileiro consome 30
Deus dos £ serei to y,
bem aproveitado oo serviço do

Suas oliras escritas sio de in- i
«tliniavel valor,

MISSA B FESTA DK SANTA |
BlTA — yuarta.tetra -proxlnia. |
12. haverá nilaaa em honra ile,
Santa Kua. Aa zutUdyraa so uu*.
nlrlo cm segliioa, ^ppal lflA< *4
próxima tesfa dt padroelfa da*
parAqula, em maio vindouro. A
dlt Ktorla pede o maior compare-
cimento dt teladoraa t teladat.

LIGA CATÓLICA. — Conlintla
a reallsar.se com êxito o trlduo
preparatório à festa de fundação
.da (Liga Católica Jesus, Marta,
.ft.sé na matria do Bum Jesus da
Penha. Amanhã, haverá mls.a
com comunhão g-»ral às 7 horas
e. á noltt, rectpcu de novo» 11-
guittat a bencáo do SS. Sacra-
mento.

CONFERÊNCIAS
Sacra»ftntos Positivistas — Será rea

lixada amanhã, domingo, ás 10 boras.
no Templo da Humanidade, sede da
Igreja Positivista do Brat.i'1, ua rua líen
jamin Coustant n.° 74, uma conferência
pelo dr. Luis Hildebrando Horta Dar-
bosa, aobre o Conjuito dos Sacramento*
Sociists, P

metros de algodão
por ano

O fomento de têxteis esta sen-
ilo Imptilsionadij em todu o Uu
sil, desci» o algoclAo tuma nova qitjnta«variedade está revolucionando
Paralisa) até à giiaxiimi compre-
endenilo apreciável- relação de
vegetait. «xploradoe de norte a
sul. O Minlstdriu a aa Secreta-
rias dt Agricultura assinalam es-
íii prngreiuiãt., contribuindo 'ie
sua parte com assistência téunicd,
isementes selecionadas e literatura
d» caráter prático. Êsae movi-
mento é Mm - Justificável, porque
a nossa Indústria de flacüo «e
torna cada vez mais. acreditada
com a produção cunstantemente
reclamada pelos mercados es-
Irangelrot. Em 1942. eomenle nr,
Brasil o consumo de tecidos ce
algodão foi calculado em 1.2S0
milhôea de metros, ou sejam 3u
metros por habitante. Tais nú-
meroí repreaentani um "record",
pois. cm 1840, o consumo não fo!
MÍím do 7Ss mllhOeí de metros, ou
sejam 18 metros "per capita".

própria a sala de espetáculos.' O entusiasmo de Antoinr nilo cor-
respondia á fortuna do Jovem aque-
le era imenso, esta nenhuma. Mas
a firmera e a slncirldide vencem

] obstaculot e, asilm. o tenet amador
te lançou á obra. E forte pela sua
cnnvlcçio, resoluto, auxiliado por
vArioi companheiro» do "Cercle Cau*
lol»'.' e tendo na «ua prateleira ori-
glnilt novos, deu começo t empre-
ti: em 90 de mtreo dt 1*47, nt pt-
quena sala do grupn, dava o "Thea-
trr Libre" o seu primeiro espeta-
culo. — I.. G.

NoUt êt Noticia»
"SEXO" DE RBNATO VIANA

Vamos ter na próxima temtnt a
peca "Sexo", de Renato Viana, como
o novo cartaz deste escritor no He-
gini .

JAYME COSTA 
" 

NO GLÓRIA
A 31 do corrente começará Jaymt

Costa a sua temporada, qut, te ve*
rificarâ no Glória. A peca de estrala,"Os homens Jt foram anjot". * de
autoria de Henrique Pongenttl. e
ter! t Interpretação de Javme Costa,
ítala. Ferreira, Ariitottlet Pent, Ntl-
mt Costa. Hestier Júnior. Norma de
Andrade. Rafael Almeida. Grace
Mocma, e outros.

AS TEATRALIZAC6ES NO CAR-
LOS GOMES — Para suceder ao
atual cartaz, o Cario» Gome» dará
brevemente a setundt teatrallsacSo
de ftdoa e cincôes. a qual tt In*
titult "O Ptstarlnho dt Rlbei-
ra". original doe mesmos autores
de "Maldito Fado" Miguel Orrico"ooema". Rebelo 

'Se 
Almeldt (ver-

sos) » Armando Ângelo (muslctl."O Ptsttrinho dt Ribeira" tt im-
pirt numa quadra do povo do norte
de Portugal e será montada com lo-
do o rigor.

A TEMPORADA DULCINA-OD1-
LON — Ji te encontram á di.po.i-
ção do publico, ot ingreoaot para a
temporada dt Dulclna. no Municipal.

F.strelando com "Ceiar e Cleopa-
tra". d» Bvnard Shaw. Dulcint le-
vara a feito no notto principal tea-
tro umt térie de espetáculo! irtisti-
cos e culturais, onde poderemos
apreciar algumas obras primai no
rénero e entre as quais se destacam"Anfitrião S8". de Jean Glraudoux:
Rainha Vitória", de Houaman: "San-
ia Joana", de Bemard Shaw; "Bo-
das de Sangue", Garcia. Lorca ia"Comedt»-'-TÍO Coraçlo'
Gonçalves

Puldf~
na Mui

no a l.istorioerifta brasiliana fiz jus
a ver uma Ilustre fisura tua exaU

lacfio libre ai provas parclan t I dt
n 10 sobre as provai finais.

KStOLA NACIONAI. Dt MttlfA

O» i-andiilain» tprnvtdoi noi •»»-
mes vestibulares dot cursos de Can-
Io. Piano t Violino deserto ciirrpa-

Enalno muiictll c prolenoi Andrade
Uurlcy. qut liagara um ptnoiama
Initórlcu da nom vida musical. In-
clulndo um capitulo dt critica t inu-
sicologlt. O volumt t «ccr.Iarltdo
pelo planlttt Egydlo dc Caitio e Sil*
vt que, apóa uma ptrmtníncit dt ,,.,.„. , lecleurii da Etcola Niem-
ti íl tnot not Eittdoi Unido», onde ntl de Musica, para eicolht dt pm-
se graduou pela Unlvtrildtde de

lada, o tacerdota Luiz Gonçalves dot i Ya|e, volta ao notto melo enriqueSantos, o famobo padre Pereieca,
que nos deixou as "Memórias para
a História do Remo d.. Bia.11". ora
reeditadas e livro fundamental para
o ettudo dt nn»s» época joanlna.
Igualmente se clamará se olvidarem
os poelas Alvarenga Peixoto e To-
maz Antônio Gonzaga, gr.it figuras
da Inconfidência

cido por 4»e largo contacto com a
civthzieío nortftmtrlcana.

O maestro Villa Lobos, lnaugu*
rando oa trtbalhoi dt orgtnizaçâo do
Boletim l-atmo-Ameitcino de Muil-
ct. tprtttntou o tr. Curt Ltngt to
Comitê Coeditor, Insistindo no aspe

festoi. no dia 21 do corrente, ái 14
horta.

A TCMPOIIAUA llt BAILADO! BO
TKATRO Ml/MCIPAL

Um convite que sem duvida terá i , , , , , j , .
bem acolhido.— «lio. |'lü de absoluta originalidtdt de que

i se deverá o volume consagrado ao
PROGRAMA t-ARLOS ODJIKS , Bi.nl. o que decorre naturalmente

do facto da musica braaileiri. foi-Depoii ae haver no ultimo domln-
go, imitado oa prêmio, do seu con-
curso lírico, prova do mês de leva-
rclro. de que sairam vencedores LI*
gia Manfredmi, 1° lugar, Joana Ma-
ria Puchcu. 2° e JosC Monteiro. 3°,
tendo cabido o prêmio semanal a
concorrente n. M — Realua F. Duar-
te, vai o Programa Carlot Gomei,
da Rádio Cruzeiro do Sul, tpretan*
tar na sua habitual audição doimn-
aj.eira das 19,15 horas "árias e due-
tot", de Mozart

Nessa ineiina audlçlo «era reall-
udu, em presença dos interessados,
o sorteio da segunda prova semanal,
concorrendo todos os cannidatos que
entregarem suas respostas no largo
dt Carioca, 1 e 3, ate ás lt horas de
hoje. estejam ns mesmas certas ou
não, em seguida ao que será trra-
diado o terceiro "test" do seu con-
eurso lírico, que dará aos seus con-
correntes ndo só um prêmio dc SOO
cruzeiros conto camarotes e poltronas
para a temporada de Dulclna t Odl-
lon no Teatro Municipal, alem de os
habilitar á conquista do 3° prêmio
semanal, cuias respostaí deverão ser
entregue» até ás 18 horas do sábado
imediato.

Dog programas de hoje

clóiict ou irthrttci. embora dt com
plexti e variadii origens, ji ie apre
sentar na realidade autônoma, em
suas minlfutiçõti atuais. O iiuiii-
cólogo Curt Ltnge. em reposta ás
palivitt de Villa Lobos, relembrou
o traablho orue vem empreendendo

Aproxiinindo-te i data de lnau-
guracào da temporada oficial deste
ano. jt na próxima «egunda-ftlia
estarflo abei tas as attstnatuias para
a temporada de bailados, que será
j-ralr/ada pela Companhia "Original
Bailei Hiis.c". dc W de Assn. A
Con.panlua, que aqui oiteve em 1941,
volta ao Brasil com um grande re-
pertdrio, onde* figuram oito bailados
e vários "Diveitis.ieinents", nfto r»>" ! presentados ainda nn Rio, e qua na1 integra consta das seguintes obras."Sinfonia Fantástica'-', musica elo
Berlioz; "Pafiamni", musica de Ra- '
chmanlnoll, sobre temas de Paga-
Htnt;'"Franc«sca da n.imm". de Ts-
chnlkdvstk}". "Pelrouthkt". dt Htra-
sslnsky; "Schchrrazade". de Rimski-

.\o .'Ijjí'. iti.uu B'isiuci>a tie Educa-
ção -- O dr. Dariua Alton Üa.is ee-
creta|io geral da, Aliança Mundial da
A-isoçiaçÃo Cristã >de Mu*;os, realizará
na nVoiima cniana-itira. 22, á» i; ho¦ | i.ndres, 17 iDe Ncll Kennéfv. daras, na Associação Brasileira de hdu- ; r„„,0,.., *-*.„ .... :
cacaJ. ¦ Avanld. Uio n,a„,„ ul lo.« "«••'««) - Em seu livro "Make lhe

Revista Bibliográfica

dt Paulo

>aaSHèaiWWrbom emçahdo
potito. _^ rjft^ ...

DELOitMv/Bat EXCcfiSBãTi
Delorge»,. jtüa)' ttobarct toõtl'-de
amanhã com a sua companhia dt co*
mídias pira o sul do pais e vil rea-
lizar temporada! em Porto Alegre
e Curitiba, reaparecerá a Io de tios-
to com o itu elenco no Hival-Tet-
tro, ai estrelando rom a peça de tua
autoria, em cotaborarfio rom Gastáo
Pereira da Silva, "Cidadão Zero".

amadores da musica t intelectuais,
que bu«cam em suai paginai um
adorno do etpirito ou uma típccit
de complemento da cultura geral, do
que pelos próprios músicos, aos
qutei o assunlo deveria, no entanto,
interessar diretamente. Acha o sr.
Curt Lange qut umt publicação mu*
«teológica da importância disse "Bo-

...... .. .... . ,. „ . I,lim" Precisa não ser apenas um
ã^aXlo',?. SUFcWeV-l S-o,o.«T,Í,drÍO d\»u*»«™«' d« "«>
instrumentais. 17 c 30 — Musica sin- I P*1*' ma* twià torna-se ciptz de
fônlca. 21 — Soprano Alexandrina fortalecer no mutico aconcióncia t
Ramilho. com o professor Fnnclsco dígnldadt profiuioniis,

há anot, em prol do omerlcaniimo , K°rialto'f; O Galo de Ouro", et
inn.ir.i ^ r.t.rii, _ a .»...m.w. ' Strgwlntltjri "ícaro", ritmo» de Ser-musical, -st referlu-le t necessidade , ,,,. L(fal. orquestração de Eugende colocar a mttírla editorial do ] Fuerst; "Bailt de Graduado", d»"Boletim" ao alcance dos profissio- ¦ Strauss; 'O Pás.a-o de Togo", de
nais da musica, que ainda não cst.lo Strawinsky: 'Os Pretágios". de Ti-
L,hl,„,j„. « ,. 

*¦-,,,..._, 
A.,. _.„,. i cluikowsky 15.» Siníoniar, "At mu-htbituadot a se sei virem dela ramo , „„,.„ de boM1 üumorti de ícarltttl;elemento propulsor da carreira que j 

"Clioreartlum", de Brahnn 14.» Sln-
empreendem. De facto, os cinco vo- I fonlal: "Camaval". de Schumann:
lumes precedentes do "Boletim" cos- 

'.'* Iul*„ eteina". de Schumann;
turnam «er mal. consultado, pelo, £&& 

"dZZIo^F/ 
&1

Mignone ao plano. 21 e .15 — Or- I
questra de arcos, com o maestro |Martlncz Griu 22 e 10 — Compoti- i
çdes de Chopin. ,

Prefeitura: 11 — Hora do lar, lei- i
tuns e suplemento musicil. 18 —
Jornal dos proftstorei. noticias e co-
mentários; programa com Glgli, Bu-1
ti. De Muro t Mtrtlneli, em can- i
cões. lt e 30 — Programa especial
do Departamento de Educação Té-
cnlco Profisslon.nl. com a colabora*
Cio do OrfeSo das Escolas Técnicas
da Prefeitura. 10 e 30 — Programa
com orquestra de talão. 19 e 4S —
A terra e o homem. 21 — Suplemen*
to musical:: O Dia de Hoje na His-
tona üa Musica. 2] e 10 — ópera"Ginconda" de Ponchirli. com Aran-
gi Lombardl. Ebe Stlgntnl, Cimlli
Rota, Alessandra Granda. Caetano
Vivitnl e Condo Zambeli.

O Suplemento Musical do Cixto

Stratisi; "O Ligo dos Cisnes", dt
Tschiikosvsky-. "Copeha", de Deli-
bea: "As boda* de Aurota", de Ti»-
chalkousky; "Cotillon", dt Chtbrler;"As Silfídet". de Chopin; "Lt gala
de los celbosV, de Eduardo Fa-
blni; "Cimarosiana". de Cimarosi;"L'Apits mídi d'un Taune". ele Ds-
biutsy; "O Espetro dt Rou". tt»
Weber: "Dansas Polovts.antt". do
Príncipe Igor. de Boradlne. e vário»
novos "Diverlisáements". de diferen-
tes autores.

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA * JJ %& S5S.

Sariopil
concertos.

19 e 2S — Orquestra de

Rádio Clubt: 13
lecionado.

Suplemento se-

Clínico de Repouso White
0 lugar ideal para descançar o corpo e a menle. Tratamen

los naturais - Eletro-Hidroterapia e massagens. Regime dielé-
tico, especialmente para desintoxicação como lambem de engorda
e emagrecimento. Consultas das 8 ás 12. Fone: 42-4822.
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BOLETIM ItTIVO.tMKnirANO OE MfKirA — A gravura fe-
c»ll»a o» membro» da Comlaaflo Redatora do "Boletim Latino-Amt-
cirno de Mdtlra", que teri dtdlrado t «rlt musical brasileira, vtn-
dt.-it, entre outrae p»»«n««, o dr. Curt Lange, editor da Importante
publIcaçRo de mu.«icoloal«. o miettro Villa Lobo», o» ttcrltórt»
Mtnotl Bandeira t P.entto Alnielrt», n« iinif»«r-or»« Amlrtdt Mu*
rlcy, Brastlio lllhfi», Luiz Heitor a Airtf d» Andrl.it, , e Bit*

RUA ALMIRANTE ALEXANDRINO. 31 - Curvelo - Sta. leresa.:ni'u K*>álu dr'-*"lrn •giU'

OULDA DO CABELLO

Avtmda Kio Branco. 91, 10.
euniatt, unia trmíciciitta stilHjrdin*iiJa au
tema Os prifiioj\riryj\JraH<('ts na . i*íi*r*
manha. A coait^fttiiíir-.eKrár^rofcrida tm
trance, t . eiitr.d. ttrl''frinca.

leal war", o conhecido ensaísta
norte-americano Michel traight tt-
boca planos para o mundo dc apót-
guerra, tratando do futuro dai Ni-
ções Unidas a fornecendo aoi po-
litlcos reformadores os mais tuda-
zes temas para sua ação.

O autor tem proíunda conviefio de
que os factos que presenciamos te-
rão conseqüências enorniet e de que,
a proporção que lutamos e que pt-
recemoa destrua, ediíicamoa um
um mundo em que teremos de vi-
ver. A lição suprema, fundamental,
0.ue recebemos — diz — é a da exi-
fténcta absoluta de unldarle; — não
de mera consulta ou de mero con-
tentimento, mai de Intima compa-
netraçâo de propósitos e de ação —
t itto tm cima e em baixo, des.1 -.¦
a linha de foto e t banca da fabri-
ca até a direção política c o alto co-
mando militar. Desta unidade das

Quando paatavam, ontem, pela If'*4" ,4lrá ° im"-do' %e l""1"''
avtnlda Bpltacio Pessua, monian- u,,r contr*' « *">b"» ' ou,r0« ma-

[do uma motocicleta, flòlt' jovens 1« «oclalt, di metmttorte qlie pre-
foiiun atrcspeladoa poi um aulo'* ci" de unidade, agora, par» lutai
trantporte, havendo um delet ;a-|contr" » Alemanha e o Japão

AumentoçÜQ . t sttudt — Kc«lna !«¦
quinta-ícira, 23; íí 17 hera», na A. B.
I., a conferência do dr, Paulo Baptista
Roqnette Pinto . lobre • Alimentação e
Júiiji*. tiiu nalcstra * a quarta da lé
rir organizada pelo roordenadur da Mo*
biiuaçàu EcoDonuca, na execução da
parte cdiuacitroa] da Campanha Nacto-
uai daj Vitamina», A entrada é franca.

0 CAMítóÒTOLHEÜ
A MOTOCICLETA

Morto no desastre um
dos jovens que nela

viajavam

¥1 PIL0ÚENI0
I NDI i f 1 TOSAI i I ..".Si-tArJAl t BBOCiAHIAS
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tecido ao receber oa primeiro» to-
corroí,'^ morto, Meton da Fran-
est Alencar, de 17 anot. estudante,
era filho do dr. Meton de Alen-
eeu-, diretor do'Instituto 15 de No-
vembro, e residia 4 rua Volume.-

O autor analisa essa unidade em
tempo de ru -ra. com todo o de-
talhe, e tem Idéias concretas snbie
aa rotas dessa evolução. Partilha
cm alguns dos seus empatriotas a
hostilidade contra o "imperialis-

LIGA DE DEFESA
NACIONAL

Do, jovens do Brasil aos do
México — O Departamento Ju-
venil realizou na quinta-feira, 16.
a entrega da mensagem de con-
fratèí-nlüáçao que o* Jovem do
Brasil enviam toa Jovens meti-
cuiios. A mensagem foi entre-
aue ao líder doa trabalhadorei
ineilcanoi Vicente Lt.inl.ardu To-
led,ino.

Homenagem â» enfermeiras qu
xeguirão para a
iiaii-ne hoje, ás

• rn qualquer I d ¦ d •
bom para a mulher

0 SANGRENTO DRAMA
DA CRIANÇA POLONESA'

No grande meetlng do Lar dos1
Poloneses, em Londres, realizado
em fins de fevereiro, diccutiu-sei

,a necessidade de mandar auxilio
,„"'"'"" 

,(ea"' imediato paia a.« ciiaiicat na Pu--20.SO horas, na lònia.sede da Lipra da Defesn Nacional, ,-
a homenagem que a mulher bra-
ailelra, atravéi doOeptrt. Peml-
nino da L. D.- N., prealait »¦
enfermelrat qut teguiião ptrt »
Kuropa Juntanientt cnriCia t'"or*
'.a Expedicionária. falarão re-
liresentante» da Cruz Verméllia
Brasileira. l.enIJo Braallelra de
Assittencla. láteola de Knfèrmel-
ra» Ana Nery. 1'nlâo Nacional d»s [ 1UV
1'lFtiidante» L. U. N. e outras

So de auxilio em gm-i-
•ie «Ki-aia é imperativa, em dol»
período»; ação Imediata durante!
a guerra e outra, quando a guer* |ra acabar e ot território» polone-'
se» furem libertado».

n auxilio Imediato apreeentn
íctTtndea dificuldades,, visto] que
Implica o romplmentü dõ' blo-|

ma a espern-se podei* en-;
onlrnr melus para ajudar asj

\CrieüAlt*>-,|, O^ ¦¦ ^

mmmmS&mQMm

rio» da Pátria, 53. apartamento a.lmo". que talvez n» se baseia num "~. ".*..*'* 
.""""U I fj*.?*1, P.olonew,»s ° "'¦ s>an-| -

Ü corpo fol^utopsiado, no hospl- perfeito conhecimento das condiçõu 
' 

. A Dc.nÍcÍIÍna HO Brasil i'' i 
''''"'""¦ l,ul' """H'11!'!1'1" as »ár

tal Miguel Couto, pelo-dr. Séve atuais da admlnistraça dol territo-, .,_, 17 ,„ „ , r . . Cr"lnçn«'. .'» alem
Netto. mídlco legisla dt policia, e rios coloniais pelos poderes Impe- ' '' 

, 
*'", '.„.'.. P.nn~ 

M ":.%'l,i0 \*r',v* ','" l-,,""t,1 m#* V}W da ¦'"'
removido para . matrlt da OI4-|rl.ii. Acredita que a próxima vlto- ?°J i"^" :qu* '««">"<<>. $'.W |íf? polonca, destruindo as gora

HOJE
rln. de onde sair» o enttsrro hoje. íria assente na estreita articulação
pai» o cemitério de São João Ba- dos movimentos clandestinos da Eu-
.ti»!a. tropa'— todos eles resolvidos a rom-

O ,lndlto»o Jovem tinha, como |per compltiamenie com o pa»»a-
.compenhelro de pas.-elo, na moto Admitindo que o fractsao do Tra-
fttfdlca, o teu amigo Tlto Pereira „do de versilhee resultou do es-
Carneiro, de 18 anos. também es- j0 par, enl,r que , Europi Ie
tudante. residente á rua \ oluntâ* !convel.,ess, a0 bolchevltmoi o au-

i um pedido de penicilini dirigido ao j còt, fururns. Exprimiu lambem
governo biaiileuo. outn peísos íí» | r, esperança de que. apesar ilatj

i idêntica petição á embaixada do
Brasil, afim de atender um otilio
eniemio também em estado grave.
Ao supltcanle foi dito que depois i.a

iitspoila ao piimeiiu pedido seria
¦solicitada nova remessa, mas como I wslíl

iivotvlmeiiiò
deram úru | ¦orraal. A deficiência de allnten-

to« vital» o.siii.i eiitre ttl a H '"
o <|ii« ocasiona doença» a tpide-
mias. Qua.-.| 8o c.; dt ciiain.a» »»-
iàc. sofrendo tie anemia, muita**

ÓPTICA MODERNA

>tas |it!a guer-lestãq morrendo d.* Inaiittjllo'. ti-
meios paia'mo consequèucía da falta de me-

VDIPLOMÁTICAS
' Dt Btrn», via Lisboa, África t Nüa
chfíiâram, ontem, peio "cliriver" da Pa'1
American Ainiays, lus diplomatas Fer-
hand Aúgust Hurny e Georpçi Ròbeft
Ducret c fipoja, que vão servir na le
traição da Sulssa »*m Buenos Aires. P»-
ra a etdade do Salvador secnít), a**-ó»
Itreve pcrin-J*, rir iérít* na capital de
i*"i pafa, o t»r. Í.5!**-**,-,-i Bavazzano, e***B
•ul trgtntiai sa Baaia,

1 ttr na. Ml, cebola * tomatei.
| QniitjdD a iyua •'«tivrr r***iiicitii i
Irat-tidr, Ji-nt ¦* dias chiaras ti*- arros <

h.tl,i«;i, df preMinto cru.
Mt-.t-.tre b-Mn, ahaft a panela t deli1

jcoiinhar lentisieate.

blSOVIÇA COSI SI0LBO — i ,t«l
, mo il** '(jarbofía''.
I Deite (W niolbo am l|ru fria alfSB'
itMiiatA-t de Unsulca e dirpola laitt as vou
iguj (-"-TíntiA.

Esquente nma colher de porjun, Jun
ti* rwfflas de cH-'*-». tona te* e pi
tm-ntuci. Junte a Imr-n-.-a e «alu ¦

[deUe cotínbãr l**iita-tt«ntt it# a iioi-i.
..a alirír

R^fofiit bNn delL** dourii". platu-*
dou' ¦ água, dèlit coaiubar • uilsiur**
na Lopc. '1** vinho tirincn*

Dtixt cosmbar lentainrnte Ull *» -#-'•>'-
dõ **ni;roiaar * slrrá.

CHvrnvt nfwfii/wa — rortnkt
oi chuctiBi ia teima \~w c/liji rbuclnik
praiuenea).

De,*o!*i d»? cosi doa, rnrtí-o» em fatiai
« una-a* nn-r-uneatt c»ni uma *>j«:a fer
ts rie qtieijn ralado t s*w» de oro*.

Pane o» ebuebu** em farinha dí* roaca.
¦>Tof i-iiiiJc*. no» smralt «rn fannba >i*-
roíca e frfi.-o» *

AlintriO* — B.u *ra »"*. In»
tarai, juni» Quatro to.brrt-i de açúcar,

CHhi/8 8UPFL k — r-<r*» 'i tltro \ pe-uco a ptmeo • depou dt bem Usado,
com *i"*«'*i- >y>lbfrr« cbelai dr acurar, léi.-ionc aaaadoiai torrad*** a moido*
'inu colher d* - hi d» m«ntfi(a, trat) Faca pri-iuenoa saipir'-*. arrepi oa
sairiai. »> um» »rf.lli*r dn topa 4* aal-.Jcofli •> z*-t* "¦tpaB» pne cima *• amen-
«rna lueia duia). ' ftiui . l.t, «o tcet» tlitsi Iria.

I rios da Pátria, :i2 Tilo. que é «o-
brindo do condt Pereira Carntl-

I ro, ptnsou-se dai oontuaSet e et-
I ooriacoee qut recebeu no hotplltl

allguel Couto, retlrando-te.
Otraglco acidente ocorreu â il-

tura do n.* 1S90 lendo o "chauf-
feur" rtepontavel logrido evadlr-
ee tem que lhe houvetiem Idantl-
Acedo o carro, rol aberto lnqu#-
rito.

Associações cientificas e
culturais

Sociedade Bratileita de t u/íum /b-
pies* — A jociedade Bra*ile.ra, de C«'-1 ,
tur. Iniltu. a partir dele mia, ttrá 0,''1"'*Ç«° européia fo. a mande erra-
.«liiimc horário:'Sccreuri.. da. Í.JQ «slcío política do homem t o «li-
19 horai: aos ubadoi, dai 1,30 •>¦ !-''cerce das «nas maiores realizações
h«.a*. Biblioteca! d». 12 kcr». i. Uimis o livro e.ia e«crito com en-
beraa; -ai! saha-lfjf. dai II ai U h->ra*. *„.,.._. « m ,_.»--...„,. ,A ,„
SalSÒ ò, leitura: ria. • i, :i lónit l,u"»,m0 • « lnl«re»«antt lé-.o
atí tibadoa, da, 9 u U boru. mesmo diicordondo.

tor oscila aRora para o outro
tr*amo — e quer que o lema do pro- '
xlmo congrtiao da paz seja no sen- ,
tido de tornai impossível qualquer •
reação àquele rumo.

tu livro, que defende a tocledide
internacionalmente planejada, com
todo» o» Império» grtdutlmente dlt-
«olvido, e «> divergência! européias
harmonisada. em uma, untio fede-
rtl. revette-se dt uma acentuada
tendência esquerdista, que lhe acar-
retaiá muitas criticas, t, por exem-
pio, pouco provável que a obra
agradai aos qu« acreditam que, com
todos os seus defeitos, m antiga ci-

a pessoa paar quem a drota foi en-
viada ialeceu antes de que chegai-
m a encomenda, a embaixada bra-
lüeira nSo teve Inconveniente em
proporcionar i penicihna ao segun-
do solicitante. O caso apresentou
êxito.

Sab«-se que t rtmeita da p«nlcl-
Una foi feita gratuitamente peln Ins-
tttuto Oivaldo Crus do Rio.

a p.iperiinç.i »le que, apt-auí
necessidades iint
ra, em uhti arA-i
mandar aut meninos poloncset dkauitntui t da tuper',oiai.ào du
uma ainda Imediata. hospital», o Iralamnilu nprqprln

l-.iloii depola .. sr. Mallsüe- da é ínuiti, deficiente. As condi
de ajjbfsttincln '

áa c j ian*,;tp
extensh o

fftzindo um relatúrli
¦obre a slttiaciJo dá;

';.'.e* de vldai em geral. «;.o mn
j vels. Ademais, f preciso mencio

o«r o* m*iodoi> horrorosos

W«t*7 I I \JWjJ
arthur Jacintho Rodrigutt
Matri, 7 OE 8ETEM0RO, «-7
Succurtit- *UA MÉXICO. MC

RIO OE JANEIRO

.„i,B„„. .,i«„„ /-*.*» jI oar o* m*iodoi> horrorosos dacrianças po!one>dP. o método ,
_„. .„, *. , .. e«Cs de crianças psra *»scopoa deprincipal de e.xtermutacâo contrai. , - ,¦"¦« 

,.,.,,„., . !.,..., - i tranfutao de «anjue assim conina* crianças consiste nu llmitncdü ,_j ,,, . • . ¦ út\ deportação para nt camposde viverei*, a» crianças submeti-li „».... -,¦¦. e>peciali d" concentraòtin paraJa» «n M*-it*i.i.i «le racionamento\^L. .. „., . \
[crianças ou também p.iia tra
i lho tirecebem s<5 1(»1 parte das calorKs

d [atribuiria a âs crianças alemãs,
• * muito menos que o necet-

i-.'- Inaibiiacum sObt-v a n«
0àx uíK*ni«;.i'.âti d»* um auxilio
innUíat", reíetlndo-sa a pr»;«iblli-
d .vi t« dlinut auapeiiaiâo parcial da
filòqueto, como no ..aao da Grt?*
ciil.

pà^n »muum
, T-iaaia— tmmmy ?>*• t • *

a «uatle irmsiiNAi

ABREM
CAMINHO fâjÊft

a do.
1 o ir. Koslinsvski. da Crm Ver- Ditcutlu-ae ituilmMie
I meiln P.ilonrsa. em Londres, tez «¦«'íade de Intere-wir-.e t tor-
! um relatório exten.o sflbré a ^1-!" da* criançai poK.nesa» na V.

iia':,".o da» crianças dó ponto -ir;K- •""• 8-- P»ra onde a remetia
vl»-.a medicai » também da a.*.*i«- d,> auxilio não deveria ajweien-.
tini-la da.la ptla Ans-rlctn aj«:»-'l,r dificuldade» itiredimental».

|tin.-e i>.n 1940-41. »te auxlllu.) Fstlarani também as *»orlto'r«»
; citiK se t.x pela Crua Vermellijij ttebecca West f Dojòthy Ctltp,
| Internacional chegou ao seu des- Dlscutíu-se ainda a po«aitatllAa-
l tino — mas agora 525.000 c:ian-'de de reduzir u período d« s*i*

Of.s poloneaaa preciaani d» a ml- meses previstos, d»pola da l^en*-
lin imediato, dt alimtnto» t de'ti
rcupa.*. 'de:

>".i diacuwaOj -'-doe os pc-w*n* dot ;':"*."jj iü%11

«-:'"»--. i"'.ra o laicle da» aiittda-
e> da lí.N.rt.S A, •oi terrl-.S-

v1
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Depois de curta permanência
em Recife, a sra Roosevelt

deixa o Brasil

As senhoras dos oficiais do nosso Exército
ofereceram-lhe flores e um retrato

do presidente dos EE. UU. ,

IMPRESSÕES DE UMA
VISITA AO BRASIL

Como • ministro Gross
Brown ie ref tre á nona

organização escolar
l>e r«gre»»i> A aliai pátria o ail

niatio Oro»» Brown, mtnUlrp *»
Kducação • Saúde l-dbllc» 1»
1'araMUat, conce<l»u uma entr».
viata coletiva , à Imprensa il-
Anuncio, durante • qual litJt.u
longamania sêlir» » au» rece-il*
vi.ii» au Brasil.

Su» eetiul» entre n6» serviu
pai» que iiaMi-in alndit mal» *>•
irritado» o» lac»» da iratliulnial
amizade l>r».»llelru*|.*riiKU.ila »
multo no» * grato «gora VerIfliÍAi
que o visitante tem palavra» oe

[«Impalla para »• nossa» corai»*.
Mil.retu.ln unra 'a* i|ii* dliein .'•-"•

. peito A malfi-la educacional.
IleCerlndo-ne à adnUn!»ti'»t':.Va

em-nlar. aallfiilnu o iiiiiiletru Ur.i-»
{ Hrown considerai' multo Inttrca*

«ante o ref-lnie municipal u:i ..•"•
iv,mui il,. en»inn primário bra.l
lelri., parn declarar, depol* uno
no lllo a 1'reíeitiira reall/.mi tini
programa multo eflrlente de t.r*
•aiHiii/iiPài» e.-rolar.

Assinala, em seitiilila a sijau
il.. Instituto S°.iclonnl de BítuJoa
fe-iUieóg.coí Kulunilií ar InVMtl*
saques e cxperiénclui que o in»**-.-
mo recolhe para anallear • su-'.-
rir roediUa* orientai; vooaçò>« «
ili/iindir reaultados, ni.m consta n
te tralialho d» caráter cienUM.iú
•> técnico.-" K anuncia. » eaiaiii ai*
tura de »ua palestra que n pm*
t*n*or Lourenço Filho diretor do

Após imponente desfile de tropa, da 7, Região Militar» a I £¦£** 
¦$*$**• "^-"

sra. Eleanor Roosevelt palestra com a sra. Salgado Filho e| -«„,.«.•,.. 0 nl{llto da n,»».»
com a sra. Newton Cavalcanti, esposa do comandante da-

t%^^^KâE WWWm' 'V *trM-'issm t\"% Z ^swas^smi*^ ^1 ^k'.
aVaTáPar^aiá* 4fr m'-'^^sm aamataf _,»••»»»»»»»*faBraTÉaM aBarJ'fl Vl!ÍaT»l%l^^l HHR aari ^^sm W^sm

f* ;, -tfl WÈSsnsSr^^^wi^í^Ê aV Bf ^^v
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VÃO AO PARAGUAI DE VALERA FALA AOS; OS CRIMES TENEBRO-

EM MISSÃO OFICIAL! CIDADÃOS DO EIRE ' SOS DO DR PETIOT

ft, 11.14»

I

IJeaeJandi. reformar
«•ivla.oa civis, o,governo pai;.i
glltlo, inllrllpu •
noato pala.nt) estudo » preparo
d» um plano par» ?•»* fim.

,0 presidem* Uetullo Vain-i
• tendendo 1 «olii'H»ção. t-oitcm-
dou com » «ug-*«tii) (IO l>A.Si' no
aentiitia de aereni enviado» »n Ht-
ragiiai. par» o desempenho de l»l
encargo, hi dlratore» daquele de*
parlamento qu» partlrlparam -I»
reforma administrativa braslle'i;a
desde o» pilniârdloli. Aaalm. de-
«eihpeiih»li\o c»a» missão o» »i>
Moacyr Biigg». Mario rie Bltlii.i-
courl Sampaio » mal» "» técnl*
co» de «ilniInlutratjSo t:ieanlo 'ie
l'»lva Lelu • OlCai' Vltorlno Mu-'reira. A »u»*nela dõ» dol» prl-
melrn» será aproximadamente rte
:S dU». «endo qu» a tio» festa')*
te» podert .aer. d» SÓ. :

f.onilies, 17 lA. H. > - O prl*
melrn niltilsirn llàníon He Valera.
rm dUcurao pionunclailo no ri*
dio d» Dublin a dirigido »oa cida*

nó»
por-

que qutiemo» ae-lo • nin onera-
| m.a» aer •ubmlaaoa" ¦ — palavra*

que fcjram . lnltrpr«l»da» . comu
"'''"' uma afirmação d» auaa ref una de

Incumbidos de reformar
oi mitícoi civis daouele <-'<" du Klr'- i,l"": ">,0j*

país

eliminar o» diplomai»» do Klíol reapondent»

Reconstitnidoi já note
esqueletos das suas
numerosas vitimas

ilailrui. 17 (A. P.l - O che*
fa dn Departamento ile Inveiti*
s-at-Be» Cri min ai» da 1'ollda de
P»rl» Maaaii. itet-laroii ao cor*

queia Região

fiai!**. IT < L*u pnvi.idu wueol.ll
d.t Agência Nacional) — t.!-'ei<*
denalo o »tu luoitraina de t, i^itata
A? lu»*.» servindo ,1» fi'ai'a*a» e.ar
te-ániéiicunae nu Bra»U, « *ih.
3-:ieanor lltauscveít i-liesuu. nu
limnllà de Olltein, a llecife. Na
ocasião em que h ilustre vUitln*
ia desceu no campü de linliura,
o.a grande o número d* persoiá-
Hdadefl que a aguardavam \>&n
p'jre.-entar-U)e cuiuprimenios. Kn-
«iintravaiii-se preeenlea o lnter*
ventui* Aganienon «Magalhâe.., "i!-
t-retârioa do governo do E.«ta In
t» brigaileiro do Ar Eduardo tio*
suef. generais Silo Portela *
Newton Cavaltaantl, alniir-in'.?.-
,1o»é Mar:.» Noiva e Sa,ares Uu-
ira, o cônsul norte-arnerlcanc co-
n.andanLe da ba*e e toda." n*
ileniaia autuHdadei clvfa p inl'i
taves brasílelm»» e norte-amerlci-
lias. em Ileclfe. alfni d tf nun»*-
lunaa senhora.» r senhorltas. A
H-a. Ilooaevelt, apft» rea-et.er a»
l.qnras ile eitilo "ine lhe foi"im
prestada.» pela giinrnlção' local.
i'.':igiu*.-e para. a residência nrde
íTearia hospwlada.

Xesie prltneíro dia de aua e*»-
«ada na capital pernambucana, :«
•ra, líooseieit realizou um B\t**n-
ei programa de visita» »•» bi»'*»
r principal» IneialaiiSea niiliiarc*
du Itetife. Após o ahnogo. em P-
s:pi6. no Centro de recreação e
repouso dos combatente» ameri-
canos, pronunciou um ligeiro tílf-
t-urao tran»niillndo-llie.. a» ja-i-Ii-
t;òes dó presidente lloosévelt. \>.-
teve. em seguida, em visita 1.1
]\'noz llo.-pital e ao Hospital 't-i
Kxérclto Noite-Ameilcano. ru*
mando am seguida para bordo iíí
mu cruzador norte-americano on
de. novamente, falou ao.» *iom*
laatente» de »eu pai» par» 'lie»
transmitir, igualmente, a nientd*
tieni do presidente r.ooaevelt.

.Vo tjnarlrl do 7' Região SI lll-
tar — A* l.*i horas, a sra. Fiou-
etvelt visitou o Gíiartàl-Geneial
da 7' Ilegiâo Mllluir. Nessa ora-
i-;âo o general Newton Cavalcan-
ti, saudando a ilustre visitante,
yi«diu-llie aceitasse as flores ii:e
lhe ofereciam a* senhoras de oli-
»; ia Ia do Exército brasileiro e.
também, um retrato do pteslden
ie Iloosevelt. com moldura de
prata e circundado pe.n.» as«ina-
tu raa dos oficiai."» que servem na-
quel» r.eglâo.
• As visitas da «ra. Iloosevelt
prosseguiram rom a sua pa-va,-
cem pelo "Totvn Club". dir:í:0'
do-sè. depo:s a unia sede A* .ti*
iiia,nilo naval norte-americano on-
de esteve alguns minutos. Kn*
cerrado seu programa da tarde
ile ontem, ilsiloti linda a TJ
Hooüèveiti a Kscòla de Apreni

A. B. I.i — De tudo quanto vi
na lionruna uilssüo que a Aasoclt*
gao Brasileira de Imprensa me
confiou o que mal» me Iniprea-
«ionoii foi a constante alemão .Ia
senhora líoonevelt paro com "J
jornalista», procurando agradar »
todo» por Igual. Tive o prazer oe
entregar » "flrit lady" do» K«-
tatdim Iniiliaa » legulnte menaa
gem da Casa du Jornalista, ;.»-
crua nn português • em ingl^c
piKiendu nbserviir a sati*+fa>;à'i juc
arte gesto da A. li. I. lll» '»'.*
sou. A **uuil..i;ãii é a seguinte:
— "A Aa»»oclai;fio Brafilelra dt
Imprensa que aemprtí ** colocou
na vanguarda dus Ideais :»aii-
americanos e teve atitudhi pl«-
nelrae de apSIo a» Nações l'nlda«
JA lendo lido ocasião de lionr-n.i-
gear a grande figura mundial
de Kranklln D. P.oosevell, l'ie
lhe ofertou » sua fotografia rt.ni
» seguinte significativa deji"«-
tôrla: "For the mem ber s of lhe
A»socIacilo Brasileira d» Impren-! sa from tlielr frlend Kranlilln l>«-
lano Iloosevelt", e que de.ede -n-

' tilo figura em sua sala de honra
a A. B. I. que não desconhece

I o quanto a primeira dama dos
Balados Unidos tem sido çolano
radora direta do grande pre«íden-
te amerieano e uma personaiMn?
de marcante, contribuindo po-if*
rosamente para fortalecer o eaoi-
rito de confraternização rontlnen*
tal por intermédio do «eu de'e-
gado. o Jornalista Egydio Equoff.
e em nome de todos os jorna-s e
jornalistas do Brasil. sai) d a a
ilustre dama. nâo esquecendo qõ<3
também ela é colaboradora diAru
da imprensa do seu pais. rogan
do-lli» que. ao regressar à «ua
Ittrl», Jteja a Intérprete do» »en-
tlmentoa os mais cordiais do ou-
va • da nacio brasileira, que nii»
o» lioniens da pena neste mo-
mento. eatamo» certo» de exurl-
ir.ir. junto à gloriosa Patri» <*.e

I Washington e f'.oo»evelt. (n.) —
\ Herbrrt Masrs. presidente."

Hrcifr, 17 (Do enviado especial
da Ag,ència Nacional) — Pouco an-
les de deitar a capital pernambu-
cana rumo ao seu país, a sra.
Bleanor Iloosevelt, receheu. hoje,
os representanlee da Imprensa,
para uma entrevista coletiva. Ini-
ciando as suas declarações, disse
da hê\a impressão que lhe cauaa
:,im as atividades tanto em Ibura.
conto nas demais bases onde este-
ve em visita As força» norteame-
ricanas que servem no Brasil. A
uma observação sobre a absoluta
camaradagem em que vivem os
combatentes do seu país e do nos-
so. a sra. P.oosevelt referiu que.

i hoje, n conhecimento das coisas
. ! brasileiras nos Kdtados Unidos jô

colaboração do| nonformji,^»iljl|l'n f»*li" pei»» B»'la-
do» 1'nldo».

D» Valera' 
'referisse durante

»eu all»tur»u ao Inicio da vida
do Klria.i ut I6n ano», mas sua»
obsarvatoe» »e ajusl.uam A poal-
çio timiadaV pela seu governo num
momento tio delicado e que re*
«ultou na declaio brilAnlcn de l»o-
lar a Ilha neutra." Alrave»sàmo» niulia» criae»
nesta velba.'tiagào, a nossa na*
ção. Ksae» mo-heni"» de emer*
génrla aenipre éncontraram-iiui.,
como noa dia» p.ts.n.l..* possuído»
de quallflad»»'qu» hoje. «berta»
mente, tinto qua potlemo» rv*
saltar.

Níl» —' continuem o orador —
n*.n constituímos uma nacio ra-

. a'.m formada. Koaaa naciotialida-
detnâo noü.fol conferida agora
por aatrangeiros. HI» ê algo pe*
cullar a nM rirtprlo» • tom sua
origem no. âmago do pasaado
constituindo ttu desenvulvlniento

A INVASÃO
J/oa.aou, 17 (He IlaiTlson Suite-

Kui-y. da "United Pies»", especial
para o "Correio da Manhã") —•,<->
niajor-genèral «Jalakilónov publira
hoje. um artigo Intitulado — "A
Invasão da eluiop» » o golpe es*
magatlor contra a Alemanha, ou; .,„•„„,,,„« ,.
uma VolonlatÜ*. guerra' ie de.ga.- ^^^!^_^.

da agencia noilrli*
»« tleniS '"l'r»n»ocean", ontem,
que "« detetives de seu Depara*
mento conseguiram até >>' inuinen-
to r»»con»U"Ulr nove esaiueleli)»
rompietn» dos restos dos iaili»e-
re» retirado» do paiço da tal vivi.
»ltl«l»nta na-"Vllla" do dr. Ma^*
cel 1'etlot. Ilsa^i» nova vitima»,
•egundo foi possível apurar, fo*
i«in mortas mais recentemente
tenno o inspetur DIm deiiad> ôe
revelar, qtilni.i» outra» a polleia
suspen» ter o. dr. Petlnl llqul-
dado. «;

l'in despaf.-io tfh ageixln alemã
pnra » Itnpren»» espanhola teve*
Ia, também, qu» a policia encon-
irmi um sistema ae espelhos'Idèa*
|<rjido poi- Petiof t pelo qual o
mesmo, -wntado .em seu escrito*
i-Jo.n» "lllft". ptaoi» observar as
sua* vltimaa num quarto a pr>
va d» som: situado «o lado ' •

Por sua vet. o' cnefe de polt-
..Ia reveluu titre^o dr. Petlm.é iim'.•Hmlnosti sâtflno,- tflrniacôo n,ie

uma parle d» grande «ignlflcação.l M lon^ovia» apM ter a- p»
na. historia dó mundo

Da Valei* e-rpreaaou o Inteíesse
do Rir* pelo Papa dizendo: "Pe-
dlrao» -a Deus qu* evite * Roma
m a »eu po»o » »ort# que pare

NOTICIAS PO SERVIÇO
DE ABASTECIMENTO

Subiu um pouco naii o
preço da carne

DECRETOS NAS PASTAS
MILITARES

Ue aturdo çom os entendimento»'
havidos mi reunfeti de ante*on*|
tem. na Cnordenai.-io d» ,Moblllr.«-|
ijâo Ki ontVnlma. o chefe do Se.- |viço de AbasteiImentii . coou».
Rrnanl do Amaral Peixoto, entar*.
regou (as ar», lltilitua Kainula,
Saturnino Braga. Maciel Kllho tfl
major ràúrlcu Suma Unme» para.

omissão, •.-tiidari-ni medidi»1
desili

O piaiiai.nl' tia HepaiMie» a.ainea,
•MJtrm, o* »f|UÍ,r.l>>l riectetfi.

Sa f.).!' «4 (iu4fi*. — ComicUrin-lo
promqvido, em 1? dv j*H«fro rio «nen
lc ano, ao po$\o df majoi • capitáo Hi-
tan de Oliveira,

Nomeando, por- ntfflitcUtk Ho yrviço, t
n teneii4.*>roroarl tulenrlante Aladia» Con- í
dn». tr Asfttilo cheia ti» Smi<:<i Lan-'
uai tt Ti-»»i»tirui ,.[

1'oitlidrraiiajt. dai dam ak.i.ia "itifn 
|

íIõtaiHii o oomintotiiitiiefa.o no (*o*>io, d»
raiatlaaa iIm airiisf'. oliíiaia-, «f». qual.
ntiar tltíriçJi. de «encúnènto* •¦• Him*
lia*ili> (lilWea Síaarrt df Av.lar, Kui
.Mancar N'oíu'iia. 0'raldo Vatfjlo aia

nada» a reforçar o nosso| Konarta, Albtito d» nt.io Pmio Aleiir.
.1» combustíveis. I Amailaii Marliif a* Dtmiillfllll üilni.o

centro» de estudo» univeralulrlcs,
destacando que as universidade.»
do Kly e de Sâo Paulo "têm um
alto sentido da sua fundão ao-
rlal". líeporta-»» t riqueza 1a«
nossas bibliotecas e afirma q I» o
livro t entr» nôs. s*rlo a Dirá-
to.

Mal» «diante, expressa o nn-
nlstro Cài-o.»» Broun ter notado,
da parte de autoridade» e honwn»
reprtuentatlvoa da lnt»lectua".»l«-
tle brasileira um acentuado espi
rito de cooperação para com *'
Paraguai. "Parece haver — de-
clava — um sentimento cabal, sll*
tre oe brasileiros, de qut a vo.i-
peracíío intelectual * o pon'» de
partida oH-igstfirlo para um '»•
tieltamente espiritual durado.ira
entre os doi.« povoa, capaz de
afiançar e orientar para nolu^oV"
dp mutu.i compreensão e conve-
niêncla ns tratados *»cononti^o^
existentes.

Destaca entào. oa esforçou e
reallzaqSes da Divisão de Cimoa»
raqâo Intelectual do Itamarati. a
cujo chefe, ministro Themístn
cia»» da Ciraca Aranha, atribua o
êxito do.*» acordos culturais d*
tran«cendpnlal Importância fu**
mado» com o Paraguai.

Por fim. o ilustre-homem pflhl).
co paraguaio da a conhecer lue
teril Aaauncio a aua Cidade IJiil-
vérsltârla graças ao flnanclamen-
to do governo brasileiro.

O desperdício de papel
na Inglaterra

l.ondrea, 17 (U. P.) — Iniciando
uma campanha para combater o
desperdício de papel Lady Altòr
•preaentou uma interpelação «o
Ministério de Abastecimentos, per-
guntando "qual a quantidade de pa-
pe) que se utiliza para a publicação
de edlçfiea ilustradi» com nu» ar-
tisticos destinadoa aos estudantea 'lc
Bel«» Artes.

A referida senhora sugere que se
considere si e posaivel retirar papel
destinado a esse uso porque "etsas
publicações sSo vendidas em ca-
sas freqüentadas principalmente por
homens que nâ* sâo estudantes Je
arte e em quantidade que ultrlpas-
sam em mu:'i ai necessidades dos
estudantes.

?.e* .Marinhelròí onde lhe 'oram
prestadas homenagens pelos :oi
pns docente e discente. A nõlM;
e;n palácio, u Interventor nfír?

. ceu um banquete .1 visitante 'ti:e
mala uma vez. teve oportunidade
rie falar agradecendo as paUvn-
rie» saudação do Interventor per
nàmbucano»

,\*o a\Í.*to em que viajou a '-ri
Jlobüeveli HOumpjnnuram-ha -(
embaixador tios Falados l'n!d is
e -ira. Caffcfy, sra. Salgado Fi
Ihò, srta. lt»*del Aranha, «ra. Lm
ilo Amaral, o general WalV... «•
almirante l.ead e o cônsul Ma-
noel de Teíí<\

O 'iisvitrso ilo ue urrai XetlUmi
Cavalcanti - Kol o sésüi.til** •'
nMo do discurso prpnunciado "r-
In general .Newton Cavalcanti ni-
Quartel General 'Ia 7' líeilí-v
saudando a sra Itoosevelt; •

"Kxmn. sra Kranklln li""-*'
\c'i d comando da T- IleVlü" vn-
Utar. em nome d" Kx»'iviio o>-i
süeiro. tem a honra tle saudar .t
primeira dama do grande pai-
amiso — us Estados Uniilu.» .Ia
América do Norte — fazendo o*
ntelltorei» votos pela «saúde pesícil
e !e:icida'le de v. ex. Aprovei'»*
mos a oportunidade para pedir .1
v. ex. que se digne aceitar es-
u* flores oue lhe oferecem i** ***•
nhoras dos oficiais dn KxAreito
lirasileiro e o retrato do seu 1i«*iu
esposo, circundado dos no«so? hu*
tógrafos como testemunho 1a
prande admiração c apreço r *
devotamos ao presidente Kr-tn*
kMn Deianõ P.ooseVeU, a iue:n
pedimos transmitir os n\iv*íO<*
mais sinceros votos pelo «eu 'on-
tin;Jo êxíto e sua proíonga-ln
¦.ujde afim de qiíf possa pr )•>•*--
eu ir orientando nessa hora dlíi
cil os destino.» Ja Humanidade."

í bem maior e disse acreditar que
¦ no ai»ós-Rt!erra, haja possibiHdn
j de «ptnpre maiores para mais inti-' nío còiitacto enlre o? homens tías
i duas naçõesi Declarou levar do
I Brusl ^ sou gente unia gnua im-
1 pressão-

A sra. Iloosevelt, a uma nova
pergunta, revelou que nào inter
rompeu a publicação de sua colu-
na "My Uay". Nem sempre, po
rém. f> possível fornecer originais
rom absoluta pontualidade. K que
as observáçõea de um s6 dia no
Brasil constituirão material para
\ árias colunas.

O jornalista Kgiallo Si|ii<-ff. en*
vlado especial da Associação Br-a-
sllelra alo Imprensa. íez entrega
ft sra. Koosevelt de Uma merisa-
gem, 1'^'rita em português e em a]^
Inglée, saudando» e pedindo-lhe
fosse a Interprete junto ao povo
americano dos sentimentos os

riE VOLTA AOS
UNIDOS

ESTADOS

mais cordiais do novo brasileiro,
que os homens de imprensa estão
certos'de exprimir.

Ante» de despodlrae d.ls jorna-
listas, a sra. Roosevelt expressou
o seu pezar por nâo haver sido
possível avlstar-se com a sra.
Darcy Vargas durante a sua per*
manência em nosso país. Agrade*
ceu a gentileza da sra. Vargas em
tornar-lhe a viagem mais agrada-
vel. pondo â ¦ sua disposição duas
das -«'ias gentis auxiliares da I^e
gião Brasileira de Asslstêtvçia.
Ileferiu-se com palavras de a mi*
«ide â sra- Salgado Kilho. que a
acompanhou .còmc* representante
da sra. Dai-cy Vargas, nas visitas
;i Nata! tt lierífe. K dL«sé ainda
do seu reconhecimento pela gen-
lí'e7-i recebidas dos interventores
do Rio tlrande do Norte e Je Per-
nambtíco.

REÒIlESSAItAM <> E.MHAIX.l-
|.Oi: NORTE-AMERICANO
K A COMITIVA QUE KOI
RECEBER A SRA, ROO*

SF.VB1.T

Ches

ftrci.aV. 1? I Do envtfldp CSpCal'
da 'Agência Nacional) — Apôí
conceder aos representantes i-t
imprensa do Rio., d*-.» Bstados
Unidos e de Recife uma ent-e-
\ ista coletiva, que se realizou na
tesídência do capitão Hodgman
observador naval americano, a
ura. Eleanor Roosevelt deixou a
capital pernambucana embar-
cando no quadrlmotor do Exército
dia, Estado» 1'nialn. de reijr-s.c
ao seu oai». O interventor Aca-
nienon Magalhães e todas a* de
nia:> autoridade» ».-ivi» e mllluées
brasileiras e norle-amerlcanas em do K. bo ;. -- ¦: '..

Recife, compareceram ao seu e*n ;
Vbarqiie na Base de tbüra.

ntem. A taide. «t es-
t.i capita!, a comitiva que ftra a
Natal incorporar-se i\ fomi**ào
de recepção A sra. Eleanor K«"o*
sevelt» esposo do presidente d >s
Estsatoj Unidos, na visita «i.i-
acaba de fazer ao nordeste '»-a-
süeiro.

A CHEGADA DA COMITIVA
Integravam a comitiva al^in

do eínbalxáüõi
ferson Caffei v • Ia

MENSAGEM DOS
LlíTA?

10KNA*

,V»toI 17 (Do rerresentant» da

iliatrti lef
sra. Sa'?!-
Dedel Ara*

r.ha e sra. Lia do Amara!, da L»-
S-.ão Brasi'eira de Assistência e
railoradas à dl.«po*i';ão da u:\.
Eieanor Roosevelt pela sia. Dar-
ry Vargas. r»em como o major
Parreiras Horta, acompanhando a
ira. Salgado Filho, o ar. U. S.

Comery Egan. chefe do Serviço de
Imprensa- da Coordenação Ame-
ricana. o tenente Whlte e a ,tn-
fermeJra norte-americana, te-
nent» Roberts • jornalistas.

Aguardando a comitiva, encon
trayani-fê no aeroporáo San*os
Dumont destacada» figuras do»
nossos meios oficiais, sociais •*
diplomAlicoB.

iSstou orpitllioio de constatar a
nUnidade enlre os nossoi doij po-
vos — úix o embaixador Ça*i**rti
— An Jornalista que O aboralii
logo npos sua descida do t.vi.lõ.
a» embaixador Jèftersori Caíferv
declarou o seguinte:

— Vollo sinceramente desvane*
cido oom esta viagem »da primei-
ra dama do meu pais, em mlwio
de fraternidade junto A» Fílri;.t»
Armadas. Estou orgulhoso de
constatar, ainda uma vez, • dí
maneira Inesquecível, a afinidade
de espirilo e de coragão exitfr.e
enlre oa nosso» dois povo».

Porque »6 uma afinidade assmi
explica o calor, a expontaneldade
e a vibração da» homenagens
com que foi acolhida a eapoaa do
presidente norte-americano.

A amizade Brasil-Eslado» Uni-
ven grandes horas na*> ^1*

dades e localidades brasileiras p.u-
onde ptíssou a senhora Roosevelt
que ficou profunda e gratani*"nt»
emocionada.

Não pr.síü toÜaV.ia encerrar »*'¦
ias rápidas impressões sem uma
referência tfida especial, k ftii-
dâo da senhora Roosevelt. da
embflixatriz e minha, à senho'i
do ministro da Aerondullca. sf.
Salgado Pilho, que representou a
senhora Getúlio Vargas e que
tanto contribuiu p»ra o suceaso
da viagem, k senhora Lia Ama-
ral e eenhorita Dedel Aranha,
ambas da Legião Brasileira de
Assistência. Nesse encontro i*r«i-
terna! com a mulher amerlcam
representada na senhora Rooae-
velt. elas . encarnaram magr.ifi-
camente as tradiçõe* da mulner
braítUètra"."Xada melhor seria possível* —
diz o chefe da Secção de Impren-
sa da Coordenação A m«*r(cann —
A reportagem ouviu também o íi*.
U. S. Comery Bgan, chefe do
serviço de Imprensa da Coorda-
nação Americana. Acessível • jo-
via] declarou:"O que ae vê em Parnaminm

|é impressionante. l>o ponto dt
vista técnico, a base *¦ tão ner-

| feita que se pode afirmar n?o
existir melhor, mwmo nos E-m-
dos Unidos.

A cordialidade reinante entre
os militares brasileiros e os tiniu-
rica noa que servem naquela ba
se não é apenas expressiva. -'O*
mo entendimento forjado'na hora
do combate coiíiuni contra o In'.-
migo comum, mas também repr\}-
senta um das mais sólidos elemen-
tos para o estreitamento cada v/w
maior d.is relaçOés de amízadt»
er.tre brasileiros e americanos,

A senhora Eleanor Rooscvelt
assim o sentiu certamente e atina
visita foi. lcua:mente. uma rira
e gloriosa oportunidade para que
ela sentisse o espirito que anima
*s brasileiro» e a admiração que
lha tributam aqui"»'.

te" — no qual ataca vigorosa
menta o» «etore» da uplnlâo an-
g!o»niii-ie-»inei'icana qu» «ugerem
que a abertura da segunda frente]
só será a etapa Inicial d» orna
longa guerra da posia-oes.

6 auloi' do artigo eacreve: "Ca-
da dia qu» p»ssa m(ls aproxima a jdata em que »e desenrolarão as
opetaüiSaí» atlvaa dos exército»
aliado», comblnatlas em Teerã. A

I Invasão da Europa »« converte no
problema pvíllco do dia", e acres-
tenta que, ao »» aproximar essa
data. aumenta, o nilinvo d» de
olara^aSr» que «perecem n» Im-
prensa aliada, franca», ou ligeira-
mente encobartas. provlndas de
elemento» hostis » ca una, porím
salientou tjue. "é forçoso reconhe
cer tal» riiatiifestai;rtes »»o contes*
tidas vlgoroaamente pelos respi.n-
«ateis da Inglaterra e doe Ks;»-
dos l/ni-ios".

A seguir, disse qu* a segunda
tteiita constituir» um inexorável
golpe esmagador partindo do oes-
te. Se a» lançar toda. a força «I-
muluineamente, aro golpes do sul!
• do leste, provocar-se-a a rápida
aniqul!at}ão da Alemanha. "Re
quer-se — afirmou — um *»sforço
total" e opina que a posição ml-
lltar do P.eich marcha para a ca-
taatrofe e qu* os aliados têm to-
das a» forças necessárias para
descarregar um golpe rápido e e»-
facelador.

Cita selore» da Imprensa anglo
norte-americana que ainda defen-
dem o conceito da guerra de de»
gaste, e tambam o discurso de
Lord llallfax. em Sranton, "que
não economizou cores «ombrias I
para apresentar ab povo norte*.
americano a guerra do oeste da
Europa como um astunto multo;
longo". Manifesta que o desgas-|
t* depende principalmente do blo-
quelo, que não é eficaz nesta guer-
ra, "posto qu» a Alemanha ocupa
a. mtior paru 4a Europa, o «*•«•!
f»»t* fcnia eom um4' important*
«rnia aovai a at»«u» »4r«o. Nío
qutra tirgrajh» Importgncla. hi'<
M Dio p tcompanh» o »t»<)u» *mj
urra ¦» ntcaaaltgrlo ano» d» In-
lana* -ru-tiT» alr»» p»ra- obter re*
sultado».

O intento bombardeio da Ale
manha o mê» passado, que foi de
enorm» Importância para todo o
curao da guerra, nâo reduziu con-
alderavelmefite ainda a produção
militar alemã. O objetivo prlncl-
pai do ataque «éreo é ser o pre-
ludlo d» Invasão".

Comenta, mala adiante, a Inva-
são da Italia, assinalando que
transcorreram três quarta» partes
d* um ano desde qua foi invadi-
da a Slcílla. Su» eacassa limitada
é bem «vidente. A frente prlncl-
pa! ocupa s6 9 divlsSe* alemãs. O
desembarque em Anzlo obrigou o»
alemile» a levar mal» uma» pou-
ca.» d'.vls6e.»".

Prossegiiindo. disse: "Ai opera-
çBe» na Italia são a melhor llus-l
tração d» que ¦ estratégia de de* |

I aastre nào debilita materialmente;
| o Inimigo, fi a estratégia de pe-

uuenas açõe» N'ão tem reaultados
decisivos e prolonga a. guerra. .Vão
se deve ter em mente aa dificui
dade de Invadu- a Europa, porém
•im ver onde ha superioridade
para qut a etapa inicial possa
realizar-se com grande êxito.

O» inconveniente» estão em ou-
tra parte a escala limitada das
operaçtaes. o ritmo lento das mes-
mas • seu caráter Indeciso. Ha
também o problema da» perdas da
próxima Invasão. Porém a vitória
não pode lograr-se «em perdas. E
a prolongarão d» guerra a» au*
mentaila muito mala".

AS IMPRESSÕES DO
SR. BENNETT SOBRE •

O BRASIL
.vdiacu.t t.Vaiva Vork) lí (A.j

P.) — O sr. Ari-hle IV. Benneit.
gerente da "Companhia de Ma-|
quina» lloffman" desta cidade

i l'«a|» desioatierto t»*rta»' Mtattijr
Ia», apnrentement» •' modelada»
pelo iiroprlo Petloi. -,'

De acordo ainda 'com Informa
I 1:1*1 es rta policia, -o ¦ Irmão dt> dr.
1 Peliot, d» trom» -Matirlce. aiitai'*' nien.e pl*est).- Áão somente po»*ui»': a chave da casa de seu lrmfin nn

rua l.esueur. como «dmltlii ter
I itimpiado 400 quilos de cal pJr
i ordem do dr. Mareei Peliot. Alem¦ disso, Maurtce concordou que ii-

nha transportado essa cal de
l.yon para Pari» em dois canil*
nhôes. superintendendo o desem*

] barque na "-Vllla" da rua Ue-
( sueur.

que acaba de regressar d» um»!
viagem ao Bra»il, Argentina 

'1

Chile, declarou uue estava lin¦ ,| inao planejara usar a cal para
n poço da morte, não tendo, tam-
hem. conhecimento »obr« as mor-
tes,, permanecendo, todavia, pie-
ro e interrogado sem cessar pe*
los detetive» encarregados da em*
(ddaçào deste misterioso caso.

Por sua vei. a esposa,do. Ir.
Mareei Peliot. lambem presa, d?-

Matirlce Petloi, entretanto.
; slsta que nAo aabla que seu

in-

pressionado pelo brilhante futur
e expansão do còmfirclo entre os!
Estados Unldn» » as reptlbiica»i
da América Latina para .lepols da |
guerra.

A viagem do ar. Bennett foi1
efetuada para esiudos, ante* da.
Instalação oe um ramo dos esta-1
beleclmentos n o r t e-anierlcan...» !
lloffman no Brasil, provável-]
menie em Sâo. Paulo, • de onde
será nianutactuiado o material
par« as lavanderias e tinturarlas

ESPIONAGEM NO CHILE!

ilara que nada sabia sobre a t-Mi
de seu marido na "Vllla" da rua
i.esueur e que linha Ido para a
sua terra natal. Auxerre. somen'e
apOs a imprensa haver notlcU-
do o caso. por onde. alia», tam-
bem, do mesmo se Jntetrou./

Declarou mala Mme-, 1'etlot qu;
aSci marido comprara aquela "Vft*-
Ia" bâ dois e melo anos. • que a
ultima vet que vira aeu marido
foi quando a policia telefonou la-
formando que a casa da rua Le*
sueur estava em chamas.

Disse mais qu» «omente apds »
leitura dos jornais, na nolle de
domingo, foi qu» «oub* por ou* o

Húmus àiren. 17 (A. P.) - jMLa Prensa" em editorial sob a|
titulo "A Espionagem no Chile" '
diz:

— "Ha mais de um ano que u
Chile rompeu relações com o "et-j
xo" e apesar uo empenho de seu j
governo nâo fui posivel Impedir a i
espionagem, que revela organiza-j
cão ramificações t recursun. AI „ „..,-,,, „-„ ..«„«„,...» ^., «a,** .. . - . ,1 seu mando nao regressara e qutativa participação tle agentes de!._... ,. aj _.^. — ji_i1i..
várias nacionalidades, sub a dlre-
ção de uni chefe, preso quando
pretendia cruzar a cordilheira. ».
caminho de Buenos Aires», e mais
a colaburaçSo prestada por peri-
toa de uma escola especfuli.zaua.
são sinais evidentes do caracter
Internacional desia organlraição.
o facto não constitue novidade,
pois por sua aiureza. aesplona-
gem é uma atividade Intorna,
t-ional. Sobram pois motivo» pira

aparecimento de novas revela-
çCe» da» autoridade» chilena» en-
carregada» desse serviço, a ficou
pois por sua natureza, a espiona*
ma» precauções nas diligencias
pola todo os povoa estão Interes-
sados na defesa da América."

HauliofiO do Cíiílr, 17 (D* Her-
man Valdovlnos, correspondente
da iteuters) — Em conseqüência
daa sensacionais pesquisas contra
o» espiões alemães, a Policia des*
cobriu a Tamosa transmissora do
adido aeronáutico aiemSo, von
Boelilen. organizador dos serviços

d« espionagem, e deteve 3 ale-
mães e - chilenos.

Outra diligencia culminou hoje
com a prisão de um chileno pro*
eifinente. o »r. Cario» Orrego.
proprietário de uma grande (irmã
de automóveis em Santiago, deu-
do no momento em' que Ia cruzar
a fronteira argentina com dois
indivíduos lambem delidos.

Em podei de Orrego foram en*
contrados documentos Importan- !
tes que devia comunicai a*na*
nistas na Argentina.

A transmissora de Boehlen foi' descoberta nun.a garagem no
centro da capital pertencente' a

firma gt-rni&nlca Walter Thlem-
mann: uni do» SI atual» detidos

! admitiu que o destacamento d»
| radto-técnlcos chamado "Grupo

.Salràdor" confessara a existência
dessa transmissora, descrevendo-a
como ultrá-mpderna.

Ontsm ao melo-dln. os detetive»
do "Departamento 50" chegaram
A garagem para onde a emissora
linha, sido levada por Jorge
Ebensperger (atualmente delido,

então, tomada de medo. «e dirigiu
! para outra casa que possuia em
i Pari» e nas primeira» hora» da
| madrugada de segunda-feira to-
! mar» um trem e se dirigira para
| a casa de seus pais em Auxer.'.*.

onde foi presa.
A polícia declarou' ao curte»-

pondente da "Transorean" e aos
repórteres dos jornais de Paris
de que estava convencida de qüe
Mm». Petlot inspeltava das ati-
vldadt» do marido deido a época
tra qu» «I* lha der» valioso anel I
com diamante* a um costume de;

nbastecimsnto
Ks»» Oomlssàii realizou ontem
mesmo n »eu primeiro "tele-**
têlê", estabelecendo as lliiha» ge*
rals de trabalho, hoje, afim de
melhorai-, a.» cnndlfles de trabalha'
da« padarias, foi t-falizada* outra
reunião em ronjunto com «i» pro*
prletArliis desse, estabelecimentos.
Foi tomada. nes.«a ocasião, uma
«írle de provldtiiol*» eminente-
mem» praticas sobre a distribuí-
çâo do Iranspoile de lenha e de
v.irlia» combustíveis, a utilização
da turfa e a rarlona lixa çâo no
emprego do» combustíveis eirj <e-
ral.

Ueprcuentante dn Re. . í?*i dt
.Abastecimento Junto á C*. K. A,
do Kstado df* lUo — U cumanUan-
le Amaral Peixoto assinou porta*
ria designando o sr. Alexandra Ca,-
macho paru representar o Servl;o
de Abastecimento Junlo â Comis*
»ão K.pei-lal de Abastecimento do
K.laahi do lllo.

Pifado o preço da carne verde
- ti comia, Amaral Peixoto, ene-
fe do Serviço d* Abastecimento,
baixou a «euuinte resolução:

"O chefe do Serviço de Aba»-
lecimento. usando da* atribuições
que lhe confere a Portaria u. ..
133, de 5 de novembro de 1943.
do sr Coordenador da Mobiliza*
çâo Ki-onímlea, e considerando os
encargos que advleram ao aludi-
do Serviço, assumindo a respon-
sabllldade do pagamento d» (re-
te» ferroviário», pelo transporte
da carne bovina destinado ao mer-
cado do Dlítrlto (federai, conforma
prescreve n Item 3 d» Keeoluçio
n. 1, de 9 de novembro d* 1941,
e considerando, (malmente, a con-
venlencia de boniflcar ot produ-
tores que cooperam efetivamente
com ,o Serviço, forn»c*ndo gado
nos períodos mais critico», resol
ve:

I.' — Kixar em Cr| 2.50. Cil
2.90 e Cri 1.90 o» preços por qui-
lu, respectivamente», d* boi casa-
do, traseiro e dianteiro comuns,
dos matadouro» e frigoríficos ao
açougueiro ou retalhlsta.

2.* — Em data que »ei*4 opor-
lunamente flxaaa, toda a carne
destinada ao consumo do Distrl-
to Federal dererá »er forn*clda
«os açougues no» três tipo» se-
gulntes: traseiro serrota de 7
costelas, sem a perna • dianteiro,
com pescoço e sem mocotó da pA,
pelos preços, respectivamente, de
Cr| II.20. Cri J.00 e Cr| 2.00 o
(julio.

Parágrafo único — O tipo aer-
rote poderá ser enviado ao merca-
do até o limite máximo de 80*"o
da totalidade d* traseiro».

3." — Fixar o preço no varejo
do quilo d* filet sem aba • da
carne de primeira qualidade, sem
osso, em Cr| 5,00.

4.* — Os aastabelecintenios alia-
tedores creditarão ao Serviço d*
Abastecimento a diferença de Cri
0,10, verificada entre o« preço»
atualmente vlgorante» e os fi-

aetraltan, pois ela sabia qtie o j xaiSot n0, lten, , , v <a„t*, f»eao-
dr. Peliot não poderia ter com- < |uc5o E,se rédito «era empre-

gado. como bonificação ao» in-prado esses presente» apenas t.im
seus proventos da módico.

0 PONTO DE VISTA P0
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SOBRE A ARGENTINA

ao começarem as atuai» diligen-
cia».

A principio o* proprietário» na
zlstas da garage negaram cornhe-
cer o paradeiro da transmissora
mas acabaram confessando.

O aparelho, quasl completa-
mente destruído, estava escondido
no Interior de uma parede. S
alemãe» e 2 chilenos foram dett-
dos na garage, mas a policia não
revelou seus nome».

A caca doa espiões prossegue.
A prisio de Cario* Urrego, mui-

to conhecido nesta capital, catusou
grande sensação. Foi figura des-
tacada do partido nazista local.
Tem sido submetido a prolongado
Interrogatório. Por ordem do juiz, j
Íol posto «rn liberdade Maximllla-1
no hlutzner. ex-gerente do Banco
Uermilnico de Valparais» em po*
der do qual foram encontrados
9.000 dólares que deviam aer en-
negues ao tesoureiro do* espiõe*.
Bernardo Timmermann.

As grandes somas em dólares
de que dispunham os espiões sus-
citaram cspeculaçGea sobre sua
procedência. Supõe-se que se tra-
te de dólares recolhido» pelo» na-
zls nos países ocupados. Parte dó
dinheiro teria sido enviado para
países latino-americanos, como
foi confirmado pelos descoblmen.
ms feitos no México e em Cuba.

11'aa/iliiii/on. 17 (Por John Wal-
lace. da A. P.) — Os observa*
dores diplomáticos não encontram
Indicação da que medida» drástl-
ras, tais como a» aaiK*Qõe» eco-
nomlca», sera/i aplicada» a Ar-
gentlna em futuro Imediato.

l.'ma fonte oficial Indicou que
exigência» mais reallstlcaa do que
iliplomallcas moderaram o ponto
de vista político do» T5*l«doa Uni-
dos sobre a Arg«ntina, política-
mente em situação complicada.

A declaração do sr. Cordell
llull. na habitual entrevista »
imprensa, hoje. afirmando que os
Ratados Unidos eatio atentos «
todas as questfte** diplomáticas
referente» «a rel»çi"íes com a Ar*
gentlna, ihdlrarl» que foi adopt»-
da pelo» Estados Unido» a po-
litica d» "ver e esperar".

Keveiou ainda o sr. Cordell
Hull que não discutiria a» infor-
maçfles de alie os Estado* Uni-
do» » a OrSBretanha planejem
sancçôes econômicas ao governo
do general Farrell.

Outra fonte oficial declarou que
aiialquer saneção econômica apli-
cada somente pelo» Estados Uni-
dos representaria para a Argen-
tina apena» "falta de manteiga
numa »8 refeição". Em outras
palavra», representaria para os |
Estados Unidos a perda de mate-
riais vitalmente necessários.

Cait-ula-se que as sancçôes tra-
riam- redução de 20 Kl na impor.
iaa*ão de carne necesaaria * popit-
la.üo rivil do» Estado» Unidos.

Washington e I^ondres «eredi-
tam que a» relaçõea política» com
» Argentina »• aju«Urio por »l,
a ponto da a» tancçfiu aconomi*
.ta* nio.. Minr». pecuMX.a». ,

Ht, >X^^tf*rN>'-^|

aalH^*-*)*£''''¦ 'laiSBBal ^K?'*ífc" ^ •¦«

<aliH Hat>StBV^Bi»»(tBBBr V-¦J^&í^s^sm^s^s^SMC' • .* iaV-1^5* ^K' • •'ff•^•SsM
m^SV'- aH ajRí^fcÍK^Hl^SBBBam-tV^r^ -**>1^.' "^B

t^smsr'Ís- tSZi^è^' i*^™*<ít"' %•í'**?*^«vtáAi^^i"''<j*MuaBw

il^k *^BaaÍlaB(al9SV al^^l^H^'^9^ *- T ¦ fr''l\' '*\ ^* - "^'^jjff ¦¦'

^B^K ¦ aa»^J»»»V'r*fc"? yg> ^^BK» :Í'a*fcMtsF"^*?i»' I-> 
'^!''tt"Í£tí:' 

j^ ji.-tSffe^BS^alMJS^t *^^B

ernlsta» no» período» de crlsí,
da acordo eom instruçõe» que ae-
rão oportunamente baixada» t
para pagamento de frete».

5." — o» frigoríficos » matadou-
ro» remeterão mensalmente ao
Setor Carne» o demonstrativo da
«rrecadação qu* tiverem efe-
tuado.

{.' — As disposições da presen-
te Resoluto tio »pllcavels no
Distrito Kederal".

Os transportes rodoildrioa —
De acordo com o que ficou re-
solvido, na véipera, pelo Con»e-
lho Diretor da Coordenação da
Mobilização Econômica, o coman-
dante Amaral Peixoto reuniu, on-
tem, em seu gabinete de trabalho,
no Serviço de Abastecimento, afim
de tratar da questão dos transpor-
tes rodoviários nas proximidades
do Distrito 1'eder.fl, os »rs. Jouo
Carlos Barreto, cel. Luiz Felipe
de aMbuquerque, Tedo Fiúza. Pe-
dro Loureiro Bernirde», major
Eurico da Souza Oomes, respec-
llvamente, presidente do Conse-
lho Nacional do petróleo, assisten-
t* do chefe do Serviço de Abaste-
cimento Metropolitano, diretor do
Departamento Nacional de Estrn-
da» de Rodagens, chefe do Ser-
viço de Combustíveis Liquido» e
representante do 1. A. A. e che-
fe do Serviço d» Prioridades da
Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Nessa reunião, que foi demora-
da, foram lomadas providencias
destinadas a dar melhor aprovei-
tamento ã capacidade de trans-
porte dos caminhões e da gasoll-
na que lhes é fornecida. Entre
outras medidas, ficou, de»de logo.
«wtabelecido que o» »r». Yedo
Fluza. a Pedro Loureiro Bernar-
des submetessem à »»»lnatura Ho
chefe do Serviço de Abaiteclmen-
(o e «o prealdent» do Con«elho
Nacional de Petróleo uma porta-
ria contendo InstruçBe» p»ra o
ttanspoite na» estnda» d» roda*
gens. Essa portaria terl como
objetivo levar ta estrada» de fer*
ro tudo que possa ser transporia-
do em prazo maior, Dermltlndo,
assim, que os caminhões condu-
zain maior quantidade de gêneros
alimentícios perecíveis. ¦

O coronel Luli Felipe de Al-
buquerque e o maior Eurico de
Souza Gomes examinarão, por
sua vez. as possibilidades de
transportar, em trens expressos
da Central, verdura» para a ea*
pitai da Republica, vinda» de S.
Paulo • de vírlo» ponto» do Es-
tado do Rio e. ainda, a vlabill-
dade da organização d* comboios
especiais para lenha • carvão, de
vez que esse» artigos, sendo trans-
portados pelas ferrovias, viria em
maior escala. proporcionando,
também apreciável economia de
gaaollna, que poderá ser tpilca-
da em outro» fina.

do- Santo*1 - 1-' de iânciro dr 1944;
Tó-rífl Benfdio d» Sn.,** I.tmi; Menu-
nue Ceiir <.'ii»Idmj. Tefcíf. Wa*. F.lrino
l/>pf' Rrs|anca. Klton Carvalho. Hu«o
•ir St fimpflo- Kilbo. Manae.l IníHo de
Souíi Júnior, .Ilè<líi rf* .Mtle> e Alvim.
Ifarolild França" de Smi/i di Silveira»
Ifelio 1'ortocarrfirt dl O«tro, Kri.inl
Alrôu i!»'Sn»a. l.enhec Vítor
ni\í# MiVtlríl Meireles, Vilt-r ['Vi-'
nanil*"t da Almeida, .Idé l.uü 'de -I.íra
•*, tY.ivein. Amfiico Batiua de Moraii.
Ariemlro P.inkeiro Ttisena. F.rír Mola.
Aqtonln Duarte Miranda, AI(re<|o* dn*
Rr!« 1'iincin** júnior. Otávio Renault.
Ilfitor He Carara** UnKarei, KveraMo
'oif ila SílyV, Aloi»I* M.liielao gaailinh
de Oliveira, l.ejo Jicõb Blatllh e Sewã
Inn MontPÍ*o Rillliin Ae Oliveira
?1 d» jan*iro de \Hi: Çarloí Felyiano
da Mota e Albuqiiírfltit; joEn Tçíxeira
•*> f"o»tj e Alicif Frederico Verner —
12 de «aneiro dr 19,44,! VaMèmar Ilen-
rique Wierinf. Valdir dl Co*ta Godol-
fin.. .Vet%ton Cioncalvei di Roena e Mau»
"lei'** AVanir*» Ae Som* I.e.ite' — 21
de janeiro de 1944.

foaníwionindo no.(»ott« dr rapiiin. á
rtrmtar de 31 de iinfíio, • t* tentrate
Evaqdrt»' Moreira de Sou»*» l.ima.

Manrtandr» reverter ao i-rviç» ativo
d-*. P.*.«*-trlM'o. tmente^corooel -Minoel di
S:lv|" Selo», n eanítào. Sm. Rocha da
Silra PainlM r rt 2'ttfnente \'lcfa|,- fh,.
art-:

l.:i*eníÍirdo do «elviço ativo do Errr-
¦•''o oi «rturidi'.* tenenti* Silviana Do-
nin-uí* do» Sanloi e Tilo Aisí*.

¦TI«Mificando, (>or neceaaidida dn *er-
viço. o lenente-coronrl Armando Bariita
fíonçilvei no 32* BC e oi^mafore» Bfti*
jamin Xole Coutinho no 5* RAM. Ar-
rando Rilwiro Almeida e Lui no ll'2a
RADC, 1-u'rr Máximo Pereira de Aratita
Júnior nn 1J« R C. Mario Joié de
Fa-ia Lento. n»..21' BC.

Coneedendo Innííereftcia para a1 Rr-'
¦rrvâ iú Kxército w« «arierla» Ser>at-
tiío Prado* FalcJo,i'Fabioi uèodèciailo
Arsoelo, e-íieverino Ferreira' de Oli-
•» ei rii .

Tran*/erindo. do QuarTro t Ordinário
nara o Suplementar Geral o coronel Ro
dolfo Au(u*ta.jQurd»a e do Quadro Sti-
p'emcnfar Geral pari o Ordinária, tendo
clasM.ficado, por nrc-*«idide do serviço,
no l.*8 RT, o major Mario Carneiro.

Transferindo por necçMtdade do./er-
viço — o coronel Edgar do Amaral, do
Quadro de Fitado Maior da Atívm para
o Suplementar Geral,' a trnenle-eorohél
Ad.niar Vil.la do. Sanloa do 32» Br
nata o 1* Batalnio de Eneànkos é o.
rrajorei Reitor Mendonça Carneiro da
Cunha do 13» RI para t Ia Batalhão
de Fnfer.htv, Felicinlmo de Azeredo
Arrline d» 13" BC 'pkri » ?• BC. Atia-
ricio Brruil Cabral e Custodio Speltdor-o
do« Santoi do Quadro Ordinário para o
Suplementar Geral e Anibal de Andra*
de do Quidro dt Estado Maior da Atira
pira o Ordinário, tendo clitiificido no
1' F.arali» do Dttvxito do Pesasat ala
F6rça E*cpediciõ«arií Rriatlejra.

Car,t+ât-n&a t?insf«*rencia pára a Re*
•ierva do Fx^rrito tos üub-tenentei Joié
de Oliveira laito*» • Neator Vitor Ro-
driiurl.

. Transferindo pira t Re*rrva o capitio
intrndente Grourh» Colomoo Salei e im
•arfento* Dioniii» Amaral r Mlnoel do*
Rei* Santo*.

Reformando <*. caoilio intendente Aa*
rãn de Araújo Coelho.

Concedendo refoma - a tub-ttnentt
Raimundo Emílio de Abreu, aoa air»
gentos João Fontect Cirttlo Br-uico,
Fraftciseo de Brito ,e. Floresmundo Fa-
moi 'aos cabos Vatatino Benhur de
Sotira Batista «'. Paulo Ribeiro d». MM*
donca e ao toldado* Antônio <uat* d»
Silva. Irineu l.ima e Silva, )ulío Titor-
da. Maurilio (io*mei de Sousa, faajra
Moreirai Brito. Rooui \jrpt% Tei»«(r»
lti.to,. Salvador Cândido, dl Olif.ir»
e litáliã Morein Balsenão. i .

* .Vi parta dê Marinhe — Exonerando
o vice-presidentt Alvar* Rodritues de
Vasconcelos, ' d* Membro da Comiuão
Miata de Deles» Braiil-F-iladoa linidoa
da America. .

Nomeando ó eefitratlmirantt Aji Par
reíraj. para diretor geral da Base Naval
d. Ksial.

Mandando reverter ao respectivo Què*
dro e vice-almirante Alvar» Rodrigues
de Vasconcelos,

Concedendo ao rice-almirantt Raul
Tavares, ministro do Supremo Tribunal
Militar, as vantagens estipulada pelo
decreto-lai a. 3.364, combinado eom o
de n. 3.439, respectivamente, de 21 de
julho f 1! da julho d. 1MI, Tisto haver
solicitado aposentadoria e contar mau
de 40 anot de aerriço.

Aposentando, conforme solicitou
realmirants Raul - Tavares, Ministro do
Sunremo Tribunal Militar.

•Reformando o vicé-almirante Raul Ta»
vares, visto lhe ter lido concedida apo-
sentadoría oo cargo de ministro do Su*
premo Tribunal Militar.

Reformando 9 kifeito de- »¦ classe
Joaé Ribeiro Nunes * o fufileir/o naval
Ptalro Xat-itr da> Naícimento.

Proanan-eeilo ao t>oito de 2» tenente oi
tuiraUi-mirinha Luir Gon*a|a I.unrsch
Dutra, Robetto Maortll. Ij>bo Pereira,
Cailoa Albtrto Carvalho Armando, João
Batista Ferreira da Souza Filho, R*.ul

H< Caltm' , Silva, l.ula Alnn.o Kunl,
l'arii Nina, l.u.» rttntntlb Ha Silva
N.lo ttat-hailo, Joié >K»pei1iio Canil,
l.illi Wmilnilo Surcoride», Rtmaltl» Co».
lho de Soma, HorariQ Rubens de Me!*
. Sou,a, Wtjlci t.op«« Mana*», .loa, da
Carvalho Fort,*, Jnín Mario Batiata,
Atnatdo da Costa Vareta, John Andrr*
um Ainai". Hitdtagsrdo dr Noronha Fi*
lho, Kitatjemo Maripi*» Rydtjgues traia".
K.d.n*. Ath* Cord.iro, Plavfo Seba.lil*)
Mac'Knou|a Machado, l.uii Arimhuia
Mauiirie* tie Abreu, Carlos Borba, H»
lilon Mola ti»ttl. Paulo Alridio H»i>
•«ler Telteira de .Freítá», , Calo Túlio

.aDomin-fiiM da Silva. Pedro* Patilo Mr-
reira Pena, Fernando M rnde« Continha
Maniuei, Josr, Armando I.ol» de 0'i* -
veira. Fernaado Catlos Criatoforo Alvf*.
A* Cunca, Fernando F.rnr*lo Carneirn
Rtbetr.. Fernando I.itir da Cunha. Pau.»*
Brurio Brito de Arauio Filho. Síla Ae
Pínhii R'Vudo, Martor. Rrandlo. Jotê
P-raioIo *FfIha. rH«tovam l.ixandro dr
.Mlrrnsr, f'e«ar *Átisu*to 'Pétra' He Rir'-
aoa, ítalo alei Cima,'Filho. Ilrnri*p'ie f*a|i|.

Pauli.no.' ar<lo Neav-, I.ro Ilii-ianuqul da Cunha
r l"!»v,rn l.ases' de Aguiar,1 foaçfd-ndn aos oficiai», sulveflrlafs e
prità*; artai-io mencionidos, 'a Medalha
Militar — He ouro, rom' pat"adeiVa dr
ouro, ao lúb* oficial F.ldemar Borges, #ji»
1* sargento José dé Almeida Moraes %
a<s .!• sargento Ravmumlo Antnoio Ser.
rs; dr frota, eom fassideira de praia, ,
an catiitãn Ae corvett Arnaldo Taacana,
au* Mili-oliriai» .leverlflit Ftintiico da
Silva r >«.t Nfcotaii dos Santo», tos¦arrentr»'» Bento Ramo* de Farias •
Rerttatdii"*- Barbosa e r*.» rabos Antdn*-.
Flarisno da Sitvi, Paulo' Marcrlino dr
Suma. Jo*** «ta Silva e Sebastião Fer*
reira. da Cnnlia: « de bronze, rom ps»-

•sadeíra de bron*r. ao capitio d» corvr-
ta. Antônio Anatovlr* da Silra Ferrei*
ra. aoa eanltlri tepentrs Sidney, Franco
Acbé. julfn Xavier de Araújo Silva,
Hetio da Rorha l.opes Sampaio; Attils
Rodrigues Novaes, t.ourívsl Monteiro
ilt Cru». lula Ftlil». . Calda. Uiítl
Rrandâo, José l.eíte Soares Júnior •
José Biirlamaani Renrhimol, aos targen* •
,«• TtHÍ Rib»iro.- Jo<ê Francisco.da SU*
vi, Manoel Martins de Um* « Mann»!
Ferreira Crua, sos cabo» José Antopio
de Albuaiierque,, Agripioo Machadn.
Mároel Ribeiro Ferreira e Joaé Ribeito
de Carvalho e ao «marinheiros Jo«é C«r*
rés' àM Satitòl, Joie R-xIri-ite'' de Al*
mrida a Paulo Danta. de Cai valho.

AS 5 DILIGENTI
roroiifo, 17 (U.'r'l — ° Pai.

daa Qulntupla» Dlonn* comenian-'
do a eevelaçío rio na»clmerito do»
quintuplo» Dlllaientl. de Bueno»
Alre», disse ri íeajuinte: "Da»«ja-
lhe» toda a «ofte dó mundo", a
acr«»ceritoU. "não »el como foram
arranjado»". •

Ultimas Esportivas
Iniciado ontem o torneio tu»

Utorio Rio-S. Paulo

Embora sem resultado» apre: »
clav*ls, foi miinlílt-a a competi-
tio interestadual de nataçío or-*
canleada pela Federado Metrô-
polltana, na 5» disputa da "Taíâ
Sylvio Padllha", realltada pntem.
i r.otte, na piscina do Flumlnen.»
V. O., cujo local e»tev» multo
concorrido.

Or aete pareôs do protrama fo-
ram realliados com grande em-
p.iih» d* vitoria por part* dei
cor.oorr«nles, para terminar a
cnmp«tit;ao com a vantarem tà,
E. C. Plnhílro», d» S. Paulo, so-
Br» o Flumlnens» V. C. d» :i 11»
ponto».

Dos resultado» registrado» na
piscina, merecem destaque os dois
triunfo» de Wllly Jordan, Edu»r.
Uo A11J6. • da Editlt Oroba. uma
(«rota campei brasileira Infante-
juvenil, qu» derrotou um bom.lota
aa adversários dt cia»»* »up<-
flor.

¦Xm reaumo, «Io e»t»a *¦ prln»
clíais fln»is daa prova»:.

,100 mt». llvr»» — Homens *^-
Vencedor — Wllly O. Jordãn (PI-
níelros) — em 1,00"|: I» logar —
aSironymo Str»d»a (Floreit») —
«|U 1'04"4.' tIO mts. livre» — moca» —
Vtncedora — Lelsellot» R*nh»rdt
(PlnheirosJ — em ÍM9"Í: f lu-
tar — Lll! RlcMar (Pfnhelros) —
•m »'01"l.

100 mt». d» costas — Hom«n»
Vénoedor — Paulo B'on»eca

Silva (Flumlntns») èm í'39"4; 2»
lugar — Hélio Godoy Tavar»» —
(Flumln«n»*) — em I'4I"I.

100 mt». d» peltò — Moç»a —
Vencedora — B»tty Pereira (TI»-
ti) — em l'll"«; 2" lugar —
Doyrr Krug «Pinheiro») — »ra
1'35"8.

200 mt». d» peito — Romin»
r-' (em »érle») — Vencedor —
Wllly. O. Jordão (Pinheiro») —
ím'S'46"0: t* logar — Horário M.
Klb*lro (Tlel*) — *m l'õl"4.

100 mts. d» costa» — Moc»» —
Vencedora — Edith Oroba (Flu-
mlnen»*) — em 1'25"4: 2» lug»r
_ Ialllan Schmidt (Pinheiro») —
em l'31"4.

400 mts. livres — Homens —
(Km duas serie») — Vencedor —
Eduardo A. Alljd (Flumlnens»)

»m 5'3"õ: 2" lug»r — Vitorio
FiUllIno (Floresta) — *m ....
i'15".

Coatageaa parelal tt aaatoa —
PlnTielros 19: Flumrn»n»« IT 1|2:
Tlet» 84; Floresta 20; Botafogo
9 112: Guanabara a Amerlea 1.

CARTAZ DE HOJE:

NOS CINEiMAS
CINELANDU
CapIttVlls - S***6es Pasutampe.
Claeae O. K. — O» dol» Totó», Jor-

n»l» * Viriedades.
Gloria — Com o» Braços Aberto».
Império — O aarieato Imortal.
Mttro-Passelo - ... «o Vento L«*

vou.
Ode*B - Rebecc».
Path* - Cm Cada Coração un Pa*

cado.
falido — O Diabo disx niol
rlarm — C»s» d» Louco»,
>« — O Caiteio do Homem um

Alma.
Vitória — A L*|llo Br»nca.

CKNTRO
Centenário A tatrírh» P»Ma(*l*

O AIKF.IlISPO VISITOU A COI.ÕMA Jl'I.IAN'0 MOREIRA —
Esteve nniem em demorada visita & ColOnla d« Vaicopatas Julla-
no Moreir.i. em Jacarepaguá. o arcebispo do lllo de Janeiro, dom
.Inyn.e de Barrou Câmara, «.'heg-ando ante-ontem, à tarde. Aquele
estabelecimento^ ali pernoitou o Ilustre prelado, celebrando mlisi
ontem pela munhft, e ministrando comunhão e crisma a numerosas
Internada». ApSs as solenidade» r»:i»-lo»«s, d. Jayme Câmara per-
corre», detidamente, em lompanhia doa diretores do noaocOmlo. todas
a» «ua» dependência.., retirando*»» «omente «» primeiras horas da
tarde O flacrant*. que reproduílmos foi er»lhído qu-sndo d. Jayme
aCamira procedia a crisma d* um» das laternad», .

Vatutin seguiu para
Londres

.4ntoro, 17 (A. P.) — Anun*
cla-s* nesta capital, em» fontea
autorizadas, qu» o general Va-
tutin eeguiü para Londru, onde'
desempenhar! importante papel
consultivo junto ao ErUdo-Malcr
Alltdo da Invaalo,

Cineac Trlatun — A Caminho d»
Morte, Jornais e VarietUdu.

Colonial — Adeus meu amor.
D. Pedr* — Du» Veie» Meu.
Eldorado - De Cartola a Calca»

Lastrada».
Florlano — Abacixi Azul.
Guarani — Serenata Azul.
Ktal - Katleen.
Iria — Surgira a aurora.
Lapa — (Juero-te como «a
Mesa ai» lá — Birulho a Bordo.
Metroptle — C»sei*me com um»

feiticeira.
Moderno — O Ultimo Befuglo.
Olímpia — Üma Louti cem Açúcar.
Opera — Jantai» forno» vencido».
Parltitna* — Reirrcsao retumbante.
Popular — Cupido é Moleque Tel-

moto.
Primor — Corvetas em Ação.
¦lo Branc* — Bucha para Canhão
São Joa* — A» tre» nerdeir»».

BA1KROB - SUBÚRBIOS
Alfa — Pede-se um Marido.
Amerlea — A Lcgaio Branca.
Americano — Incrível Suzana.
Apoio — Corsário* da» Nuven».
'Horta — Caa» de louco».

Avenida — E um Avião nlo Regrei-
«ou.

Bandeira — Sirgento Imortal.
BeU»-Flor — Estrada da Birmânia.
Bento Rlaelra — Etnia Fucinador».
Carioca — Aquilo Sim, Era Vidal
Cataanki — Águias de Fogo.
t ollito — Laço» «terno».
Edison — De CírtoU « Ofl-*á< LM-
trad»s. *

riorasta — C»minho do Céu.
l-ltimljiett»» — Alnd» Mil Minha.
Guanabara — Minha* íJeeretaria+Br»-

ttlalra.
GT«Jao — * Um Avilo nlo Refrai-

•ou, .

H»dd»ck l.o»o — Sicrificlo d* Pai.
Ipanema — As Três Herdeiras.
Iriji — Sombra da un» Duvid».
JotI»1 — Ab«c»xl Azul.
Lu. — A Sombra do Panado.
Madnrtlra — Minha «ecretana bra.

silelr».
Maracanã — Lu» dl Mel, Lua,da

Jel.
Mascote — Cupido é Moleque Tel-

moio,
Meyer — Cidad* do Pecado.
M.tro-Copacabana — No Caminha

de Burm».
Metro-TIJnca — No Caminho da

Burm».
Modela — Fugitivo» do Inferno.
MKtra» — Triitaia» não Pagam'Di-

vida».
Nacional — E a vida continua •

EU * Cia.
Natal — Se Iu Fora Rei,
Olinda — Casa da louco».
ralado Vltarta — Canta Coração.
¦¦aratoda» — Sua Exda. o reu.
P1*«U«* — ChetnlU. ,
Plrsjl — Triartexa» não Fagim Di»

Mdas.
PolUeasa — Estrada Proibida.
QalaUne — A Ettranha Pasugetr».
R»»l — Blo Rita.
Ilan — A Legião Branca.
¦II» — Ca»» de louco».
Roxy — O Serredo do Monitro
Sã» CrUtovão — C»»ei-m* com Uma

F»ltice4r».
Sâo Lnli — A Legião Branca.
TUaea — Irmão» *m Arma». '
V»x Lobo — Sempra em mau cor».

ção.Velo — Minh» iccretarl» br»sil»ir».
VII» Isaliai — Cír;e Covsií nn Egito.

NITERÓI
Éden — Clarão no Borizont*.
Imp.rtal — Estrada Proibida.
Odaaa — Fugitivo* do Interno.
¦I* Branco — Caminho tto Céu •>

Cuidado com a» Saiu.

CAXIAS
Cl».na» Caxii» — Tasouro dt Itf

zan a O Delator.
niRoroLii

Capital!» - A Morte Dirige o E*p«».
taculo*.

D. Pedro — O Brasileiro Joio <U
Souza.

- v, -IUTEOS
.. f .-r.
Carla* Gomas *A Maldito Fado.
laia CB»taa» — Mouraria.
Baeralaj*.— Crarafinsa do Morro,
¦•glaa — Fogueira d* Carn».
¦irai — Da» cinco é* aat*. ,
SanaCsr — O Bico da Cegonha. ,

i


